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Sendo bole (lia de festa nacional, o •Diario Official*. não'
será publicado amanhã.	 •	 • DIÁRIO OFFICIAL'!.

Ás al.):.!...•:rrtz; do álario 011.:Ial• são Pagas a.leantada-
m•nte: na e•trat.:1 Federai. á titawararia 4E Imprensa Nacional

4po . Estado,	 ft-::,zaas do Tnésouro Nacional e ás alem-... e	 •deg, e cast-An:
•

24%000e • ••
nova 1:1'7-. 3  •	 180000

nizz); 	 • 	 	 12,000
as funrcionarles publico; da\ udido que • autorizarem o des-

conto' man:11 do 14 500 ,wa S21.13 van4intfinto3 tara° direito ao
t f.)1.ba pai) t ..itioa que fixarem.

Os fenecia:indo; pubilcos, est:ao:tas ou municipass. poaerão
obt)r a rolba pA) rilun13 preço, saiido, *porém, o pagamento
tta•:.ant-tdo.
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r.);,(1.,•to,	 9.11 st, qe; iti:pr,iva o rolamento da Repartição Geral
des Teb,graelte,:.

rh.e.r,om	 9.1).11, ger! in	 rogulamente an aliezen Nacienal.
n 9.21e, (pl . ! CI .11 n ••` n 11!	 á Companhia de Comer-

va: Rio (iraiolçi,.. zo para linicrionar na Iteputatea.
atoeivio, n.. 9.e?) .7 a 9.2:a, d j II 4 et•èam brigadas de infantaria e ca-

a Varia 11: .4 E.4ados Rio de Jaileiro, l'araná, Jiabia e ma.
raniião.

Decreto n. 9.2s8. que. r4orina a Direc toria de E-4tatistica Cominar-
ciiI	 approva. O r, ,speedvo regalamento. Annexos ao decreto

publicado no liigrio (feia! de 30 de dezembro findo.
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f Iludo,	 .

rs , • 4 N0T11:11111.

Comeracm.

SEC8tT111115 DE Entro): •

-;1 Mitii-terio da Jo s tiea e Negados Interiores — Expediente da Directo-
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Tlie.sotiro Nacional, da Recebedoria do District° Federal e.da
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. SECUNDA-FORA, 1 DE JANEIRO DE 1912
e_ •
	 •

O Exmo. Sr Marechal Hennes da Fonseca, Presidente da flepn-
1,1ié.a, assignott liontein os seguintes clecretes:... 	 •

N. 2.521,•que orça a Reéeita Geral da ¡Republica doa rstadol
Unidos do Brazil para e OXMiCi0 de 1912;

N. 2.525, que autoriza o Presidente da. Republica a restituir ao
juiz de direito aposentado, Dr.. Jos;i Joaquim Baeta Neves, a quantia
de 1:571$117, que indev4lamente pagou a titulo de imposto sobre vent.
cimentos;

N. 2.452G, que autoriza o Governe a fazer reverter ao quadro dos
funccionarios da Fazen4 o ex-Pescripturario do TheSouro Nacional
Alexandre Roberto da Costa, stimente para o erten° de ser apos rm-
tad°, nas condições que Ntatacee; •

N. 2.527, que. autoriza o Pre4lente da Republica a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordittario, de.133:3I3,5259, para
pagamento de divida de exercidos Ilides do :Ministério dijustiça
Negocies Interiores ;

N.,2.528, que cli!va a primeira ordem" a Mesa de Rendas de
Vilta Nova., no 11.ailodo S.n.gir, o dá outras providencias;

2.52N que conc ...do a Regociano Pires Teixeirà, conferente da.
Alfatakga do Rio de Jati Aro, o favor de se lhe contar, para o effeito
da aposentadoria, o tetnpo que mediou de 3 de novembro de HM O.

setembro de 1803; 	 •
N. 9.280, que abre' ao aliniiterio da Fazenda e credito 4e

100:000,5, para °morrer á despeza com a actinisição de embarcações
destinadas á Alfaudega de Pernambuco;

N..9.281, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordi-
natio de 951:923S18, ouro, para occorrer a., despezas .com a cunha-
gem de moedas de prata ;

N. 9.282, que Concede á Associação Preventiva de Auallios Mu-
tues, com séde em Campinas, Estado de S. Paulo, autorização para
funccionar na Republica e approva, com alterações, os seus estatutos;

N. 9.283, que dá regulamento para o pagamento de ajudas de
cnsto aos empregados do Ministerio da Fazenda;

N. 9.281, que crea a Caixa de Pensões dos Operarios da Casa da
Moeda e approva o respectivo regulamento ;

N.9.283, que dá novas instrucções Para o serviço das eollectoriís
federaes;
• N. 9.280, que erea a Inspéetoria de Fazenda e approva o 'vir.

divo regulamento; 	 •- •N. 9.287, que regulamenta o serviço de fiscalização do GolVerra.
junto ás companhias estrangeiras do seguros;

N. 9.288, que reforma a Directoria de Éstatistica Comi:creia( e
approva o respeTivo regulamento;

N. 9.289, (pie abre ao Ministério. da Èazendi credito extra.
ordinario de 133:5115239, para pagamento de db .  s do enrelets
findes do Millktorit a Jus.1.10, e Negocios Interiore

• ,

•

•



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
IX: N. 2.324, DE 31 DE Drzzionto DE 1911

Orça a receita geral da Republica. dos Estados Unidos do Brasil
para o enercicio de 19 t2

Pr..Áilente da Republica dos Estados Unidos do Ilrazil:
Fa-n sa ter que o Congresso Nacional decretou o eu saneai:mo a

ei -eguiffle •
• . I.' A receita geral da Republica dos Estados Unidos do

ErSO1 em 112.195:0105, ouro, e em 312.027:500$, papel,
e a dos l itia•ii. a appli•-aeão especial em 20.175:8335333, ouro, e em
n.:;:iph»,t, papel. e i4. rá realizada com o producto do que for arre-
cadado dentro do cx-wicio de 1912, bob os seguintes lautos:

R 7CEITA °ROMARIA

Renda dos Tribuyis

Impwto de importação, de entrada, sabida e estadia de navios e

N,.
1. DirciiO3 de importação para

coutinia, aceôrdo com a
-tarifa expedida pelo decreto
ii.3.617, de 19 dc março de
toa0, com as moditicaçõe
rrotluzidaspelas leis ns.1.1}.1,
de 30 de dezembro de 1993;
1.313, de 30 de dezembro de
1901; 1.432, (1030 de dezem-
bro de 1903; 1.010, de 30 de
dezembro de 1906; 1.837, do
31 de dezembro de 1907, o
2.321, de :10 de dezembro de
1910, e decreto legislativt

• e. 4.080, de 12 de agosto de
1007, e mais as seguintes
a terações

Ateaàittio, Nasço 204 dá Ta-
rifa das Alfaudegas, art.758:

em barra—taxa $300 por
kilogramma, razão 50 °/,,

em laminas—taxa 1$ por
kilogramma, razão 20 0/0;

em fios e pá como na Ta-
rifa.

Arame farpado e arama
alado de 18X16 e 19><17,

ciimprehettilendo grampos e
pvegadoris, moirties de ferro
ou aço para cercas e os
1-capei-tiros esticadores e,
hem assim, arame liso des-
tinado á fabricação de arame
farpado, do grampos ou
pregadores importado pelai
re ,spertivas'fahricas — classe
254 da Tarifa, art. 740—pa-
gar:to a taxa de $030 por

ilogramma, sendo a razão
d. , 25

Material para cercas-
: conMandO cio estaca, estaes

, doqualquer comprimento mi
perfil, Czteits, eXtetlsOres
~lias, chapas de fundo,
parafusos, litensilios para

collocação, simples, ga/-
vanizados ou pintados— pa-
gará a ta de $050 por kilo-
yamma, zao CA 0/„.

Ouro	 Pap.!.1

ao i Os prcig ados de enxofre,
• de lip_fato de cobre e outros

agrWados á destruição dos
/agacha da lavoura paga.
•
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rito a taxa do $02), poso
bruto, sendo a razão do 10 O.

Os pulverizadores, coxo-
fradores ou outros a ¡pare-
lhos destinados á destruição
dos insectos pagarão as taxas
de 3100 por kilogramma peso
bruto, sendo • a razão de
10

Asphalto liquido — classe 20*, in-
clua se no art. 621 cot» a taxa
de $4,20 e razão de 30 " so•

Art. :37 da Tarifa:— Destaqtre-se
a da primeira sub-chave- -fundi-

das—as palavras—e as esmal-
tadas— que constituirao classo
á parte com a taxa de 8000 do
art. 980, do qual serão sup-
primi las as palavras— ca1d-21-
ra ts, caçarolas, chaleiras crie-
eelatdras e frigideiras ., que
serio comprehentlidas no ar-
tigo 737 indicado, 2° sob-chave,
quando furem do forro batido,
para pagamento da taxa de

*15200 por kilogramma .
Art. 999 da Tarifa — A taxa la4

meremleriSS CO 11preiwnilidatt
neste artigo fica reduzida a
$100

Pasteurizadores e re sfriadoces do
leite ou nata — 1w:bridas no
art. 1.009 da Tarifa, sujeitos
á taxa do 15e, att w!orem.

Sueco de uva não frirmeutade—ar-
dia) 131 da Tarifa — pagará
$300 por kilogramma,

Oleo do potrolea bruto, itnpuro,
',rotulo para comlors!ivel —
art. 161 da Tarifa — pagará

r
e lt0;0	 kilogramma, razão

Borato de soda ou borax crystali-
zado ou em pó — classe XI da
Tarifa, art. 200— pagará par
kilogramma $150, sendo a ra-
zão de 50 °I,„; e oxydo de co-
balto, mesma classe, art. 274,
pagará por kilogramma 3$,
sendo a razão de 25 quando
importados como mat !ria pri-
ma pra.a industria.

Discos ou placas para gramophones
is	 mse.!firan	

_

	

tes.	 2$000 ;
p-!so broto It. 13 a '„; gra-
mophones, zonophones e se-
nICIlidn'es, kilo 15, mso
bruto R. lã 04; Mins vir-
gens : kilo 10$, peso bruto B.

• 15 0,`,,; films impressos :
25$, peso bruto R. IS ",..;
atido carbonizo	 ligaiefi:itç*
em frasquinhos dc aço para
osu dos syphões Spárklets
semelhantes, kilo 230 reis,
peso bruto com as caixinhas
de papelão, R. 35 "1„; cadeira
para barbeiro, dontista ete
semelhantes, de madeiras ou
madeira e ferro, ou Punente
de ferro ou outro qualquer
metal. Age talorem 30 *".••

As macheias de sommar, dividir e
multiplicar e as machina, re-
gistradoras de pagamentos pa-
garão cada urna 608, com a ra-
zão do n. 1.009 .da Tarifa das
Alfandegas.

Cada retrato importado do estear"
geia!, a erayon, aquarella,oteo;

! photographico, carvão, etc., pw4.
gará a taxa de 11$200,sondo t
razão de 50 °/..

Livros impressos, brochados, enea.
domados com Papa claini»

Ouro	 Paul

.**

••

. e-



25:000$000

10:000$000: 17.600:0005000
1.506:0005000

000:0nWOC
3.600:0005'000

7jimeerj,

1.000: 000$000
?".....~-• •

•• _
8 :000S000

lb •

NP • • n • • 1 •
	

61XP000500.

•
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Ouro
	

Papel

31	 razão do 15 ''/„

.11o, etc., do art. 606 da Ta-
rifa - $150 por kilogramma,

Laminas de navalha Gilete e se-
melhantes, duzia $800, 50 o/..

Quinina, Ws-moi e naphtol D-clase
11 da Tarifa, pagarão S002 por

• gramma.
• Electrodos, machinismos electricog,
1 .. turbinas electricas, fornos ele-

ctricos, montados ou desmon-
tados, chapas de ferro esta-
nhádas ou chumbadas, bem
como 03 tijolos refractari(3
necessarios a installação e ex-
ercicio das fabricas de carlu:-
reto de caldo que se monta-

i _	 rem no Brar,idpagarão 8	 eo
• seu valor.

lIachinas -- art. 1.009 da Tarifa
--para preparação dc pastas
ceramicas e fabricação do pro-.	 duetos de faianças, grés finos

, e porcelanas ou de tijolos vi-
trificados para calçamento,
(ui valorem, 8 04.

Tolhas estampadas. vasilhames de
• ro, louça o barris destina-

dos á fabricação de conservas
de peixe e de marisco, impor-
tados direc ! amente pelas re-
spectivas fabricas, equiparados
a este dispositivo os dos.ns. 4-

e 5 do II. 111 do § 4 do art.
=	 da lei ii. 8.592, pagarão 8 o/c,
• do seu valor.
Material importado para instai-

tri•

	

	 lação de fabricas de cimento
pagará 8 V. do soo valor.

Estampas, desenhos e' photogra-
phias, proprios para estudo de
anatomia, botanka o outras
sciencias, de instrualeetos
machinas, ou mo leIos para ar-
ies e OfliriOS; os livros C im-
pre ssos ou de leitura, jornaes,
periodicos e revistas; os map-
pas ou cartas geographicas,
Ilydrographicas o semelhan-
tes; e as -musicas brochadas,
em•adernadas ou avulsas, com-
proliendidos 003 arts. 60's o

in .iineira parte, o 608 o
•;09 da Tarifa vigente, quer
importados pelas alfandegas,
(vier Poloa Correios da Ui I i

tt'a rã o S I50 por kilogra tu Ma .
Os artigos destinadds á apicultura

importados directamente pelos
gricult ores*e wyedieates agri-

rolas pa.o.la. ào direitos na ra-
zão de 8 %1, do seu valor • na
razão .de 20 °/., quando lin-
por( adOi por casas convivo.-
eiaes 	  80.06G:0005000 149.011:500000

2. 2 0/., ouro, sobre os 03. 93; or,
• (corada em grão', 96, 97, Os,

100 e 101 . da classo 74 da
Tarifa ((proles), nos Vero)a

•'do art. 10 datei n. 1.452,
.(le 30 do dezoinbro de 1905 	

3. Expediente de generos livres de
direito de consumo 	

4. Exp(41iente de capatarias 	
5. Armazenagem, ficando isentas

nas Alfandegas do 11 i o Gran-
de, lialota e PortoAle‘re,
até seis mezes, as mercai!.
rias destinadas aospaiz .s v•-
siolios, e até dons nomes, .15
mercadorias dostinalas
rabi'	 braz1
tira, d contrinitltide com

instruccõ - que o Govorne
Federal expolir	 ia acata .1.1r

	

e deposito, teallopurse e ene-	 •

Ouro
	

Papel

gulas mesmas, processado
nas ditas alfandegas 4)

 despacho si as iii:•sas
de rendavião estiverem ha-
bilitadas i fazel-o 	  ....	 3.750:0005000

O. Taxa de estatistica 	 	 490:000000
7. ImpOstos de pharões, sendo abo-

lida a cobrança nos por-
tos dos rios e lagoas onde
não houver phardes, salvo
quando, para demandar
esses portos, fôr necessario 	

.*

penetrar em barra ou porto
que tenha pharol ......	 360:0005000

8. Ditos de docas.. .... 	 180:000000
9. 10. 04 sobre o expediente dos

gencros livres de direitos 	  	 	 500:CVS000

nirosros DE ONSBMO

10. Taxa sobre fumos
II. Taxa sobre bebidas pagando

$030 cada meio litro de cer-
veja ou soda 	

12. Taxa sobre pliosphoros
13. Taxa sobre o 'sal, reduzida a

10 reis por kilogramma..... 	  ,	 2.150:0005000
14. Taxa sobre calçado.. 	 	 2.0o0:0005000
15. Taxa sobre velas.. 	  ..... 	 	 420:000500
16. Taxa sobre perfumarias ...... 	 850:0005000
17. Taxa sobre especialidades pitar-

maceuticas. 	.. ... . 	
18. Taxa sobre vinagre.. .... . 	 	 • ...... .“.
19. Taxa sobre conservas 	  . O. ...... 0. •
20. Taxa sobre cartas de jogar... 	 .... ... **e...
21. Taxa sobre chapéos.. . ... ..
22. Taxa sobre bengaiac. ... 	 .
23. Taxa sobre tecidos 	  ...	 ...
24. Taxa sobre vinho estran-

geiro 	
•

IMPOSTOS soem cuicuaçÃO

25. Imposto do selo 	
20. Imposto de transporte.... 	 	

IV

IMPOSTOS SOBRE A RENDA

27. Impostos sobre subsidios e ven-
cimentos á.' razão de 2 °/,
sobre todo': on mbsidios, e so-
bre todos 03 vencimentos que
excederem de 3:0005 an-
nuaes ou 250$ mensacs, fi-
cando isentos do referido im-
posto os vencimentos até
3:000S annuaes, cobrando-se
o imposto sobro os que exce-
derem essa importancia
apenas sobre o excesso 	

28. Dito sobre o consumo de- agua
29. Dito de 2 1/2 °A, sobre os di-

videndos dos titulos de com-
panhias ou sociedades ano-
nymas

30. Dito sobre casas de sports de
qualquer especie na Capital
Federal 	

IrSTOS SOBRE Leir.r,j,1S I•DER AES

`41014

31. Imposto de 3 1• 01, sobre o
capital das loterias federaes
e 5 °/ sobro o das esta , ' uacs.

1.200:000000

4.100:0005000
•S0	 1.700:000000

7.106:0005000

7.803:0005000
8.300:0005000

1 .100:0005000
300:000500o

2.130:000000
230:0005000

2. 0:m 0°0,5000
30:0005000

12.600:0005000

U.350:0005000



E
I Ir DAS nENDAS

Oura
32. Premins do deposites publiees 	
33. Taxa judiciaria 	
34. Taxa de aferl . :ão de hydrotni-

tros 	
33. Rondas Foderaes do Territo-

•io do Aer.. 	
31. 20 ."„ sobrea exporta.ão da
•• borracha no Te ••itorio do

• Acre 	•

•

•

•

t..r1
30:0005000

/30:0005000

2:0005000

30:0005000

	  '1 1. 130 : 0005000

1[
r	 trimoninz.:

hes MOMOS NU:10'SM

37. Ti s oda do premio: naciona es. 	 •	 170:0005000
38. 1 hmi da Villa Militar Deodoro 	 •	 •.0:0005000

ir
DAS FAZENDAS D. 	 'IÇO

3 1. ibIhla tla Fazenda de S luta -
Cruz e outras 	

DIS RWV:ZAS NA • U • ars. t; nino.;
40. Protine ! o do arrendamento das

areias monazitieas 	
	

130:00050 O
41. Foros de terrenos de marinha 	

IV

DOS LAMUIOS

Lau	 	 • 	

41. Dita dOS Telegraphos,
radas as alterac,Oes da re-
spectiva tarifas feitas no
it. 17 tio art. 1° da lei
n. 2.210, de 28 de dezembro
do 1909, ficando extensiva a
quatquer Estado, entre sua,
capital e o seu porto domar,
no momo Estado, • a taxa.
suburbana telegraphica do
500 réis por telegramma até
20 palavras. o acereseondo•• a taxa fixado 300 reis para as

• • cartas imeumaticas e a taxa
espoliai de SOO reis por tele-

•gramma até 20 palavras,
sem taxa fixa, entro locali-
dades sorvidas pelo Telegra-
ph° Nacional e por linhas
teloph icas particulares,
salvo et sola impedi(iva• di	 conev,zs ou contracto,

•	
seti-

do cob da a taxa telegra.-
M:a para a imprensa com

416 abatimento de que gosa,
Qualquer que sejO o verti•

36W6touo

20:0G0$000

PE

• Pin las industriaas
43. Renda do Correio Geral, de

accèrdo Cout os dispomiivos
de ta. 10 do art. 1° da lei
;I. 2.210, de 28 de dezembro
:o 1909 ; pagando 5010 por
(4) grammas a correspondem-
ia da ou para as repartições

oa estatistira dos Estados
o 5010 por 30 grammas as
revistas o mais impresso.:
organizados pelas Secretarias
dos Estados ou ropartições
subordinadas para expedi-
•ão para os Estados ou
paizos estrangeiros

• 40:0005000

	 -

• 

11/.000:0005000

eaul	 .;,..ão
• 'I11i ler..19.11,

Oura
	

l'aj .1

7.702:ot-op.:N.)

21 1 , 1 :(300$0oit.

2. 0:.1/

" 1011:0004300.

• -103: 0005000

000500

3:00(35000

30:00050ai
0:0005000

10:0005000

10:0005000
20)1i:000:0W
10:000$00e

1.550:000$000

I nk) : 0005000.

185:0005000'

230:0005003 4.:00:000$000

•

•

vonosooa
1:00o5000

10:0005 If
30:000: utp

300: 0005000

1:0115000

291:0005000
'7(40 :0005009

. 110: noosom
1. ht : ouosom•

30 0005001)

no:000sooa
•

	  3.N-20:000500G

2.333:0905000
---------------

02.103:6105000 312.027:3005000

•
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./U

curso em territorio naeinnat,
emir) si O percurso lieNo
doutro do um st') Es(ado,
supprimitla a taxa lixa do
tino reis par teleg ra mina,
po•h , tolo o Governo.
o exigir a convi:Meneia do

	

11 , 11iNIF	 out xim
(1 • 2119 pa	 l'a'n i• 
gra : n invt	 hor.14
PIFA	 L'44:rraniniA..; 4i . 1 it11-
• Wet18:1 	 • 

ni 1 .1L fill3.FC11 , .1 N;4ei.111Z11
i f) .:0 wie:q1

10. Di .1 da 10 rada	 Fert ...t r.....ti•-
• ral tio Brazil 	

• da Estr.1 Ia de Fere )
	31.tri.	

•8. Di t da Es l ra.la •ie Ferro

	

Tlio'..za Chris eia 	
• Di a. da Es. ra . la	 Porro do

Ilio do Ouro	

	

Di* a do ramal ferr.o	 IA-
'Nom a Piqueto 	

31. Di a .1.1. :asa da 3m '.3'., s mito
zr.ittlita a. trunit t,r,an
mae.la de ouro 	

54 . Di.(1 (los a rslciat'..4 	
33. Di•a• dos histintbs dos Surdos

Mudos e dos 31(.11inos
31. Di ! a do Instituto Narional

NItiwica 	
SN. Di(..a. do Collegia MiTtar
o. Di : a da (:asa de Correc...ão...,

37. 13P:t arrecadada nos Cott-it-
httl((s 	

38. Di'a tia Assistem:ia a

:,o. DitaDita do Laborworio Nacional
(le attalyses 	

00. Contribuição das o unpatiltias
emprezas estradas de

forro nacionaos ou estran-
g. ira s e das companhiac do
s• goros naelottaos, O contri-
buição das rompa:titias do
P •glirns estralia:eira pagautlo
cada uma 2: loOsoao 	

BECEITA EXTIA8011DINARIA

61. NIontepio da Marinha 	 •
2. No militar 	
3. Dito dos empregalos ptibli,•os.
01. lutlemitizaçõ 	

	

03. Juros dos eapit(tes naci,ttiaos 	
60. Ditos dos tintins das estradas

do ferro da 'labia e Per-
nambuco 	

07. llomattescontos dos prentios do
hilhot !S do loteri 	

68. Dito do iodustria. O profissões
no District.> Federai 	

69. Contribuição do Estado de Sio
Paulo, para pagamento do

• ainertização O respe-
ctivas conuttissões do etn-
prestimo de 1; 3.000.000 	

RENDA DOM APPLIC.A00 ESPECIAT.
Fur.do de rosgate do papol-mooda:

1.° Renda tan papel proveniente
do 'at'rendainenuidas ostra- -
das do ferro da 1:nião..... 4 * 	 	 Z;00:0005000

2.° Producto da cobrança da
divida activa da União em
papel 	  	  . 1.000:0005000

. i 3.° Todas e quaesquer rendas
et:enrimes percebidas em
papol 	  . ••• 	 ....

11;41. Os saldos quelbroto apura- •no	 •	 • •	 • •	 -	 • •	 •.. dos tio oteamento  ' • •": . .•11. .(4,:-.....,....1,1.A.. •
5.• Dividendo das ace,ri:s do

Banco do Brazil pertencen-
tes ao Thesouro.... 	 • .....

2.300:0005000

2.000:0005009
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Can Papei

Art. 11. Cordoalha de qualquer qua-
lidade em peça ou em
obras, como lagari-
ços, ou guardanapo e
pan o mallii simples
ouguarnecido de ferro
ou cobre, obras seme-
lhantes 	 	

• 

Taxa - $188 klogramma
Art. 42. Mangueiras, corr4as para

machinas e qemesquer
objectas de couro para
bombas e para serviço
de navios 	

Art. 51. (I* parte) Azeite e oleos
de egua, potro, baleia,
lobo, ou de qualquer
outro animal e prepa-
rados para lubrifica-
ção de machinas 	

Art. 121. Aleita° e pise de alca-
trão 	

Art. 160. Oleo de linhaça impuro
ou corado 	

Art. 164. Oleos de petrolefescuro,
negro ou corado, puro
ou misturado com
oleos vegetaes de ani-
maes para lubrifica-
ção de machlnas 	

Art. 173. Tintas a agua. a oteo
proprias para pintura
de casas e navios 	

Art: 175. Vernizes de alcatrão o
outros proprioe para
pintura de navios o
edificações 	

Art. 334. Arcos de madeira para
mastros 	

Art. 340. Iinmrealiisos eitharcuposda 

Art. 373. Moitõ s, cadernaes e
outras obras seme-
lhantes de polieiro 	

Art. 382. Re nos 	
Art. 424. Cordoalha em

obras... 	
Art. 453. Cordoalha 	 	 a
Art. 462. Mangueiras 	
Art. 474. Lonas e msiaslonas pra-

prias para veias e tol-
dos 	 • 	 	 a

Art. 478. Trapos, ourelas e aparas
Art. 508. Feltro para calafetar

navios. . . 	 	 - $027

	

Art. 527. Trapos, ourelas e aparas	 *	 1010

Art. 547. Amarras, cabas, estaca
e outras geadas sim-
ples ou altbatroadas,
em peças, retalhos e
obras 	

"517952553. Lonas e meias lonas 	
•555. Mangueiras...... 	 	 - $192

	

566. Trapos, ourelas e aparas 	 a	 $010	 a
417. Amiantho ou asbutos

em patinas, fitas, ga-
chatas e arruellas com
ou sem arame e com
ou sem composição de
borracha ou talco 	 	 .n - $150	 a
COM ou sem composi-
ção de borracha e com
ou se n arame e em
pastx com mistura de
outra mater 	 	 a - $100

Em pó cem affiltra ou
composição para fa-
bricar massa para ço-
brir caldeiras, tubos
e usos semelhantes 	

Em maaia para hibriti	
glinçOelle Inachimma4. 	 '

Em tinta de qualquer
unkk)omaparads... .

[Segunda-fera

e
Fundo do garantit do papel-moeda:

ereto n. 8.592, de março de 1911, pagarão as taxas em seguida meai
cionadas :

" Art. 2.* As isenções de direitos de que trata o regulamento que
baixou com o decreto n..8.592, de 8 de março de 1911, ficam restrin-
gidas aos objectos mencionados no art. 2 0, §§ 1 a 28, 31, 32 e 33 das
disposições preliminares da Tarifa vigente, e ti. 2, da afinca VII, do
art. 1, do de.ctbeto It. 8.592, de 8 de março de 1911, e contractos em
vigor, prohibidos, porém, novos com essa clausula.

I. As mercadorias clas,ificadas nos arts. 980, ta parte, 982, 984,
1.003, 1.008 e 1.009, 1a parte, 1.010, is parte, e nos arte. 1.015, 3* par-
te,1.019, 1.021,3* parte,bem corno os utensilios e ferramentas destinados
ás mesmas e que UM possam ter outra applicação ou uso,quer as acom-
panhem, quer venham em separado, e material destinado á primeira
installação publica de luz, força e viação urbana e abastecimento do
agita e rade de esgoto e calçamento importado directamente pelos
Estados e municipios, excluido o destinado ás habitações particulares,
pagarão direitos na razão de 8 °A, do valor.

Aos mesmos direitas estarão sujeitos os parafusos, arrebites, tubos
de cobre ou vidro e outros abjectos, ainda que tenham taxa na Tarifa,
quando importados com as machinas e a ãlas adaptaveis e nas quan-
tidades strietamente neces.sarias ao seu prompto funccionamento,
cobrando-se as taxas da Tarifa dos objectas que venham como sobre-
alentes, quando não incidam na disposição seguinte:.

II. Os seguintes artigos, quando importados pelos agricultores
Syndicatos agricolas, companhias de navegação e estradas de fe .il
por empresas ou fabricas que, tenham por tina manufactura de iro
duetos de faianças, grés finos e porcellana, ou de tijolos vitrifi do ,
sara calçamento, nos termos e com as cautelas estabelecidas . no de- i

,

Peças e

Art.
Art.
Art.
Art.

41$

i. 1.' Qtnoodteas dos; rà. °Ai, ou de soeimpolutin

a 12.372:1;0050002.* Cobrança da divida activ,
taça° para consumo 	

• cal ouro 	 	 20:0005000:•
2. 3.° Producto integral do ar-

rendamento das estradas

t

de ferro da Unia°, que
tiver sido ou for estipu-
lado em ouro 	 	 83:3335333

I. 4. 9 Todas e quaesquer rendas
eventuaes, em ouro 	 	 20:0005000.

" .3. Fundo para a caixa do resgate
das apolices das estradas

1	 de ferro encampadas :
• •

Arrendamento das mesmas
estradas de ferro 	

Fundo de amortização dos em-
• prestimos internos

I.* Receita proveniente da
• venda de generos e de pro-
4.	 prios nacionae.s 	
• Dapositos:

2.* Saldo ou excesso entre o
recebimento o as restitui-
çiie•	

5. Fundo do montepio dos empre-
gados publicos, decwao
ii. 8.901, de 10 de agosto de
1911 	 	 . 	 .

d. Fundo destinado ás obras do
melhoramentos dos portos,
executados á custa da União:

160:0005000 3.000:0001000

:

50:0005000

3.000:0008000

300:00050000

Rio de Janeiro 	
Batia 	
Recife 	  	 •
Rio Grande do Sul... .....
Parahyba 	
Ceará 	
Paraná 	
Rio Cirande do Norte 	
Maranhão 	
$anta Catharina 	
Espirito Santo 	
Matto Grosso 	
Alagoas 	

4.000:0005000 3.000:0005000
700:0001000
900:0003000

1.100:0005000
40:0005000

150:0005000	 it

150:0005000
40:0000000

420:0005000
100:0000000
40:0005000
80:0000000

100:0008000
--------------- - -
20.175:8335333 15.350:0005000

• - $500

• - $048	 •

• $010

•- $032

• - $007

• -$030

* $080

» - $290	 Duda

a - 20 */,, do valor •

mi - $080 kilogramma• - 5048	 metro

- 1088 !diagramas
- 0150
- $160

- 5160
- 0010

a
a

•

4	 gen •
•

4111 .

•
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krt. 62.6. Pecas do barro para
construcaão do casas
e armazena	

Poças de barro refracta-
rio, não classificadas
de qualquer modo ou*

proprias para
construcção de estu-
fas o fornos do gran-
de. reverbéro, destina.;
das a fundir meato.% -
arca e outros mine-
raes 	

Telhas do barro do qual-
quer tárma ou feitio,
inclusive o.s•vent fiado,
res e capotas de harta.
simples 	

Liam do barro vitiratio 	
Tijollas de alvenaria

catitpactos 	
Idem com furos 	
Idem do ladrilhas do

barro simplos 	
Idem vidrado razolajoi 	
Idem calcinade do grá

impertnea vai 	
Tijolos de fornalhas ou

rafractarios
Art. G11. Talco em gachata co-

berto de algodão,
OU linho 	

Art. 008. Tubos de cobra de qual-
quot. qualidado 	

Art. ;00. Chumbo em canos para
aqui.. I tieto•;, gaz e se-
ni .1hatitas 	

krt. '701. E.satillia em canos para
alaataiatt,

Art. :it. Amarras e amarrotes do
a•rra 	

Art. 728. Chapas ti ferro para 00-
atasas e ruberoido

Art. ;31, Co:lautas de farra run-
(lido do élos desliga-
vais, com ou sain azas

Art. '719. Parafusos do (filai. liler
outra (validai la 	

Art. 755. Trilho; até 10 aduaram-
mas por metro cor-
•eata

Lano de mais do 10 ai-
Iagrammas 	

Granata:sou pregos, talaa
da • uncaão e para-
fusos correspi na	 oa
a qualquer	 trilho,
quando importado.
parada manto (obser-
vada a nota 904 da
Tarifa vigetitia‘ 	 .

Ant. 750. TIlhos; galvanizados ou
Amplos, para agua,
waz, (lidara C ~C-

HI:mit os, rodos ou cm'-
%).:, CM)	 Itivas.

Tabos ettnaltado;
Art. 757. Em peças de ferro para

odificacão do casas e
rmaZeng, 01.1 para

construcções de bar-
eis, vasos metidos,
pontas, cercas , postes

• telegraphicos ou tolo-
• phanicos e outras

• obras somolitanteaar-
mados ou desaraia-
dos 	

1rt. 805. Carros o outros vali-
eidos de condução

pessoas ou generoa
tais pertencoapre-

• ga	 • prips patt£, 	etatala* do''
Mis) 	 • ". 

Art. 825% Barquinhas do metal
• '	 •	 para In4Trog : ....t., • aaaeas

•
••

Art. 80. Mationtetros 	 	 Taxa 15000

Taxa — $007

• — 8T, do valor

kilogramma
Art. 87:a Objectas o apparelhas

physicos e apropria-
dos a hist:dl:IA.0as ela-
etrieas (ic transmissão
de força e luz 	

Art. 983. Balanças anu:nadei,.
para pesagem de caia,
carmes, gado, faca ...

4 Art. 095. Corram para inadatai.%
de algodão, linho, lã
ou borracha 	

Art. 1.033. Racheta para natali-
nas 	

Art. 1.050. Lanternas para liaria(
e locomotivas, do matai

	

branco ou atuarei/a 	

. .*.. 80/.

» 8 *,/,	 do valor

• $200 Kilogramina

• SIGO

a	 5320
• — 15070• — 125040

• $080 Kilogramma

• 5100	 a

• SOO'k	 »
$oá%

• sou.

• $0:X1

• $00a,

• $002

— á */	 do valor

— 5800

— 2$000 Milheiro

— 4$000 milheiro
— 85000

— SI3G In. quadrado
— $100

$002

cento A's Casas e institutos do caridade e assistencia publica gra-
Vrá. concedido o abatimento de 90 aa sobre as taxas da

Tarifa vigente para as drogas e malicamentos cm gorai, folhas,
s.3ntantos, plantas, flores, fruam e raiz as inedicislacs, para insttu-n.mt.„ „ appar„Hos eimafficos, apparelhos e instrumentos physicoa
espociaes ao tratamanw inativo o desinfecções, aos curativos do
Listar. aos artafactos d . alg.alão, lã e lado para uso dos doutas 4.1
assistidos.

IV. Os adubas tintara:as ou artificiaes que não possam tar outro
usa ou applicaaft.o: sulfata do potassa, chlorureto de potaasa, kaittit,
sulfata da. ammoniaco, superphosphato da cal, escorias da Thomar,
e •	 •atraio animal e artilicitl e as misturas de adubos rconendo potassa,
acido phosplairico e azai) sano importados livros (10 direitos de con-
sumo e da ~adianta, tanta por agrieultores e syndica tas, como por
commerciantat ; n salitra do Chile, que tem applicaçãa a diversas
industrias. só gosará des ta isanção quando importad0 directamente
P01' azriroltorès para ompra;r0 eal suas culatras.

V. Fa autorizado o Pisaidanta da Republica a promovor accõrda
com as coMpa!IiliaO, PlOprvo:a q , COrpOrar?-si o partiria:trai 4 .1110 tenham
e oltractos roa] otaivorna Fadara!, aliam de serem mimados prazos aos
t i ne lata cw tiverem, (Jantai, dos quites deverá t•rinivar o goso da.
isonoão de direitas.

is :4,,mpre (vi ,, taram modificados ou renovados taes Contractos,
Sfirábi);.:1)%1,,cel!:),(i!i tdrz aitu.t.	 iltawilz antichol	 sei) ar' uç	 co,

sicatar a clausula do aencato do di-eitis, sendo cotabterata mala
que. par ventura, Ouirosito, imporlaçõosfeita.adiro-
etament„ pelas i.„1,.a.a.:',-bos publicas serão excluidas do favor da
isencão do direitos (abia90ir04.

VI riram a 11g li	 para todos 03 atrai ta: as
diruL )4 	 ilvilfsiV0 par& 04 govorulri laderal. ('staduatis
mutticipa a, sobra in .it .rial para Cerca, raspeitatlai 	 Coue2sSUS

• 1.1.;‘-7It.1)4.• Na expras-la -livra de aireitos,1 ou divre de dir..itas adita-
. ne!ras-, cusigniida a .n 1 .1 ou iJ oe.rata e4porial na etattracto, só su

comnacha ildam (14	 tio iinptirtaaão para caustuna.
VIII. A isattoão 110 ovp.dianta de acuro: v rp::	 diraitos e de

mugimo	 potla.i .á tar 10:2'ar Si na H ou decreta especial Ou matra-
ca), (as.. favor estaar ransiata lo clara e expressam-oda.

1'. taça aon ta da tapa:had a), o carvão (10 ipdra, ex-
elosivamani á na ...a2ar:1) o ás estradas de ferro, semi' , a entrada o
a a aplicarão fia 'a liza da; p1 .1.) l eV Orli° .

X .	 cauriali !a isaição do direitos aos objactas patinas para.
• V • li-Is atblatica4.

•rta 3." Pagará R	 00 rapectivn valor n mataraa impnafada
para ssl* a pplicado	 gax orno, do; Estada:, cii§s Municipb).4
do Baitaca, Federal, a	 deles em sua .; obrai febai

adInhlistrae, ã!) r.dt amuada a que tooliam pmr ihn o saooa-
moo, 1, embedezanaol! , ), aba grecimento do alf , ,a o para rèdo
•saabis ; o matorial para valaamentos, italasivo imitadoras, mo•
toros rospectivos e robe ou compressores para inacadamizaçraa
mana:frau/antas e conservação de barras e portost, coworoevão
fornos para imilwrarãO do lixo, ponte?, iliurninação. astradas de
tara) O vtaçan ciactrica o o que se destinar ao descnVolvimeivo de
forca para estes fins, ou destinado a laboratorios de analysas
material para ciladas correocionaes e casa de prisão com trabalho;
os aolinaes e ma airiacs destinados aos corpos de policia e do bom-
boiros ; O matariat dast:alado á praticageni dos portos o á dual,-
salta:ao do baixios e Calla,C.3.

1. Pagará igualinatife 8 aa, sobre o valor o ma tarjai fluctuanta
para 0,;. serviços e as emprazas do navegação dos rios e lagoa,; da
Roptiblica.

11. Pagará 8 "!„ sobra o valor todo o mataria! importado pela
Munitipality of Pará Improvement, Limitei', destinado ao servia() do
esztans (saneamento) da calada de Belém.

omaori1 • Pagatá,taaNabbab (Fv•ttiOr.,; amatarial ifuportada para as cm-
alrazafrde navegaaão fluvial existent6 na República..

IV. Pagarão 8 0/,, do seu valor as quartolas e os barris de toda
Inocie, novos e desmontados, destinados ao acondiciongnanO.A

••	 • •J k..,:,........1 .1,, .t: . 4..., aanaq
• oh • sanownranat".8 .11A
a.-:'1900 .a ri iintswirr, A.,:figittr.,,,

• to"	 i	 I
-.114 ;., o& . .Y. .. •	 li
t _S .1¥90t...y0. ..

•
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vinho nacional, que forem importados por syndicatos agricolas ou
! por viticultores, bem como as pipas, meias pipas ou bordalázas para

0 acondicionamento de sebo ou graxa, desarmadas ou armadas,
!_importadas pelos xarqueadores nacionaes.

Art. 4.° Sito equipa.rados aos machinismos e apparelhos para agr:-
•`cultura, os machinismos e apparelhos para fabricaçã-ide adubos de
• peixe e de marisco, fabricados pelas =prezas que exploram a indus-

tria extractiva do mar, equiparado esse dispositivo ao do ti. 2°,
• li. IV do §4 do art. 1 , da lei n. 8.592.
• Art. 5.° E' o Presidente da Republica autorizado
%-'" I. A emiti ir como antecipação do receita, no exercicio desta
lei, bilhetes do Thesettro até á s numa de 30.000:000S, que serão res-
gatados até o fim do mesmo exercido.

II. A recebn e restituir, de conformidade com o disposto no
art. 41 da lei n. 028, de 17 de saembro de 1851, os dinheiros
provenientes dos corres de orpliaw, de bens de defuntos e ausentes
e do evento, de premies de loterias, de depositos das caixas eco-

, nomicas e montes de soccorro e dos depositas de outras origens
ms saldos que resultarem do caco:aro das entradas com as sabidas
.deverão constituir depwito especial no Thesouro Federal.

• III. A cobrar d,) imposto de importação para consumo 35 ou
1;0 °',„ ouro, e 50 ou 65, pawl, nos termos do art. 2°, n. 3, lettras
a c ib, da lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 005.

A quota de 5 ouro, da totalidade dos direitos de importação
'para consumo será destinada ao fundo de garantia e o imposto em
ouro destinado ás despelas da .mesma natureza, sendo o excedente
eanverlido em papel para ai tender ás despezas desta especie.

Os 50 0 . '0 ouro sone cobrados enquanto o cambio se mantiver
acima de 16 d. por	 p	 dias consecutivos, e, do mesmo modo,
só deixarão de ser cobro! ,;	 que, pelo mesmo prazo, elle se
mantiver abaixo de 16 d. Para o etTnito desta disposição tomar-se-ha
a média da taxa cambial duraat ! 30 dias.
• Si o cambio baixar de 16 d. ou manos, cobrar-se-hão do imposto
de impàrtação sobre as m ercadorias de que trata a lettra a 65 °,' em
papel e 35 em ouro.

No art. 20:; da ttrifa aduaneira cru vigor está sujeito á taxa
de 50 0 . '0 em ouro stnment A a carbuuto de enleio.

IV. A cobrar para o fundo des!inado ás obras de melhoramentos
dos portos, executadas á custa da União:
• 10 , a taxa até 2, o „ ouro, sobre o valor official daimportação do
porto do 'lio de ,Janeieo e das Aliandegas do Recife, Bahia e Rio
ilrande do Sul, Mtranlião. Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
E,isir; i0 santo, Pzfraná, S:nita Catharina, Mano Grosso o Alageas,
exceptuadas as mereaderias de que trata o n. 2 do art. 10;

2°, a taxa de 1 a 5 réis per kilegramma do mercadorias que
furem carregadas ou desearrega-las, s2,gundo o seu valor, destino ou
procedencia dos outros portos

Para acceiram a exeetuAo das obras referidas, poderá o Presi-
dente da Republica acceitar donativo ou mesmo auxilio a titulo one-
roso, offerecido pelos Estados, municipios ou associações interessadas
no melhoramento, connanto que os encargos resultantes de taes auxi-

• lios não excedam do prollitcto da taxa indicada.
V. A promover a cobrança amigavel da divida activa, para o que

adoptará as medidas que julgar convenientes, inclusive a de conceder
prazos razoaveis, afim de evitar que se accumulem grandes sommas
não arrecadadas.

Nas dividas provenientes de multas, impostos o outras contribui-
ções, a cobrança amigmel se deve fazer pela seguinte fórma:

'	 a) para multas e impostos não lançados, dentro de trinta dias;
• h) para os impostos 'atirados;

"	 os de reponsabilida& pessoal
• a) si paguss em duas ou mais prestações, a cobrança amigavel só
• terá togar até ao vet:cimento do outras prestações;

b) si em uma só prestação, dentro de GO dias
• 2^, para os impostos de garantia real, a cobrança amigavel se

fará até 31 de março do cada anno, isto é, até ao encerramento do
exercicio a que corresponder a divida.

• Para os impostos lançados de responsabilidade individual, cujo
pagamento não se realizar no prazo determinado no regulamento e si
houver de promover a domicilio a cobrança ou for satisfeita fora do
respectivo prazo, a multa será, em vez do 10 0/,„, 20 °/,,, que se eleva-
rá a 30 °,',„ no caso de ser judicialmente arrecadada.

As dividas remottidas pelas estações fiscaes arrecadadoras ás
Delegacias e Procuradoria Geral da Fazenda Publica para a cobrança
executiva, serão, dentro do prazo maximo de 15 dias, enviadas ao

, juizo competente, devendo os procuradores fiscaes promover a imme-
'	 diata cobrança executiva.

VI. Fica o Governo autorizado a promover a liquidação da divida
activa pelos meios que julgar mais convenientes, podendo contractar

•,\, para isso procuradores, mediante uma porcentagem não excedente
••- de IS

VII. A modificar a taxa das direitos de importação, atCI theme(
dar entrada, livre de direitos, durante o prazo que julgar necessatio;

• para os artigos do procedencia , estrangeira, que possap competir
Vegleks -guiares prodtiMos go paia pelos truid‘

VIII. A co co	 fra .q• ia p

• a) aos jornaes, revistas e publicações do caracter agrIcota, In-
dustrial e commercial e boletins otfieiae; publicados pelos gement%
dos Estados e do District° Federal, desde que tenham distribuielo
peanha, assim como á correspondencia e rennvssa de sementes d-
tribuidas gratuitamente pela Sociedade Nacional de Agricultura 4
pelas sociedades coogeneres dos listados ;

b) aos livros impressos de qualquer natureza, remettidos pa&
as bibliothecas publicas da União, do; Estados e dos municipios, á
correspondencia e publicações do Institut .) de Protecção e ASsistencsia
á lin-alicia do Rio de Janeiro, do Instituto Historie() e Geographicu
Brazileiro, bem assim ás publicaçõos de distribuição gratuita das li-
gas contra a tuberculose desta Capital, Bahia, Pernambuco e Rip do
Janeiro e das associações e sanaturios de S. Paulo. 	 •

1X. A desmonetizar as moedas de prata do antigo encho, do varar
de $00, IS e 2$, substituindo-as por moedas do cunho que estabele-
cer, podendo fixar o; prazos &lura dos qnacs se deverá operar a
substituição.

X. A 1;ão admittir a despacho nas alfandegas os cognaes, arma-
gnaes, whiskys, rhums, genebras e outras bebidas alcoolicas, que
contiverem mais de cinco grarnmas de impurezas toxicas (etheres
série graxa, furfurol, alcools superiores, etc.), de que trata o art. II
da lei 11. 5Z), de 31 de dezembro de 1808, por 1.000 grammas do
aleool a 100 grãos, ou duas grainmas e 50 centigrammas por 4.000
grammas de alcool a 50 gráos.

Xl. A (41'N:tilar nas estradas de ferro fe.deraes o transporte gra-
tuito da moeda de cubra destinada a ser recolhida e da de prata e do,
nickel destinada á circulação desde que sejam remettidas a unia re-
partirão fiscal federal.

XII. A amoldar mediante conciirrencia publica o a quem melhores
vantagens offerecer a explorac,ão das areias monaziticas do domiiiio
da União. Para regularizar o commercio destas areias poderá entrar
em accórdo com os governos dos Estados, que as possuirem.

XIII. A rever o projecto de Tarifas de Alfandegas elaborado pela
Cominissão especial presidida pelo Ministro da Fazenda, submettendo-o
ao Congresso Nacional no comer() da proxima leg,islatura.

A organizar pautas de preços das mercadorias sujeitas a itnpos-
to ad vararem, para base da arrecadação do mesino imposto nas al-
fandegas e mesas de retidas, devendo, no caso de omissão na pauta
ser calculado o imposto pelo valor constante da respectiva factura
consnlar.

XIV. A estabelecer nas atfandegas e onde julgar conveniente o
serviço de entreposto para as mercadorias em transito com destino a
paizes limitrophes, expedindo o regulamento necessario para execução
do serviço.

XV. A reformar o regulamento dos impostos do consumo, do
industrias e profissões para o fim de melhor assegurar a arrecadação
das rendas.

XVI. A restituir á Cativara Municipal de Leopoldina a impor-
tancia dos direitos aduaneiros e de estatistica paga pela importação
do material destinado á rede da esgotos e abastecimento de agua á
mesma cidade, observadas as formalidades dos arts. 2° e 60 do regu-
lamento 97 A, de 4 de novembro de 18e0, abrindo para isso os mie-
cessarias creditos.

XVII. A restituir á Camara Municipal de Juiz de Fóra a impor-
tancia dos diredos aduaneiros e de estatistica paga pela importação
do material destinado á réde de esgotos o abastecimento de agua á
mesma (idade, observadas as formalidades dos arts. 20 e 6° do regu-
lamento DO A, da 4 de novembro de 1890, abrindo para isso o neces-
sario credito.

XVIII.A restituir á Camara Municipal de Passos, Estado de Minas
Geraes, a importancia dos direitos alfandegarios pagos por inter-
medio dos Sis. Mello & Davis pelo material importado para a testai-
lação hydro-electrica na sede daquelle municipio, podendo abrir o
credito necessario para a restituição de que se trata, observadas as
formalidades dos arts. 2° e G° do decreto de 4 de novembro de 1890.

XIX. A pagar, depois do effectuada a devida arrecadação, 50 °Á,
da respectiva multa, a todos aquelles que descobrirem e levarem ao
conhecimento da autoridade fiscal qualquer sonegação das rendas
internas praticadas pelos contribuintes.

Art. G.° São autorizadas as mesas de rendas federaes da fronteira
a despachar objectos conduzidos por passageiros em suas bagagens, os
quaes

'
 não podendo ser considerados de commereio e estando dispefib

sadosde factura consular, são sujeitos a direitos, desde que o vala.
dos mesmos não exceda de 320$, sendo, si exceder, remettidos á
fanden mais proxima.

A°rt. 7. 0 As expressões ( n dinheiro em conta corrente» ou outras
equivalentes, usadas como prova de solução ou amortização de divida,
bem como os avisos de recebimento de quantias, sob qualquer fôrma,
correspondem a recibo para o elfeito de obrigar ao devido sello, sob as
penas da lei, as pessoas cujos nomes figurarem nesses Recumentos.

Art. 8.° Ficamd¡-.2entv, do imposto do sello as cambia.es emtldau •
peld Banco dINBrazN -as operações que realizarem os tncos de cuqeio
rural, organizados sob a fôrma cooperativa do credito, bem assim as
Cgixas ruraes ou urUtinas que se udar9k tak2AoMilla
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de credito e sob a base da responsabilidade pessoal, solidaria e ilimi-
tada, visando mais facilitar e desenvolver o credito agricola do que
lucros directos aos associados.
S Art. 9.0 Ficam turbem isentas de qualquer seio proporcional a
constituição de bancos; hypothecarios ou agricola.s, e as obrigações ao
portador (debeáfures) por cites emittidas, uma vez que toes estabele-
cimentos sejam ou tenham sido fundados com a coap: ,ração e 'ime-
diata fiscalização dos governos da União ou dos Estados, afim de for-
necer á lavoura auxilio de capitaea.

Art. 10. Permanece em vigor o art. '7° da lei n. 1.837, de 31 de
dezembro de 1907, reduzido a quatro meses o prazo do dez alli con-
Cedido.	 .

O Presidente da Republica informará ao Constasses em sua pro-
aiw reunião da execução deste preceito legal.
r. Art. 11. Ficam obi:igados os fabricantes de mercadorias sujeitas a
imposto de consumo á applicação de rotulas em seus produtos nos
quaes se declare o nome do fabricante oa empraza fabril registrada
tia estação fiscal competente e situaeão nas fabricas.

a) as fabricas que vendaram artigos acondicionados em cascos,
siastes farão gravar em limita baldava' ou a fogo aquellas declaracões,
Remido sujeitas a rotula:rem por (meladas, os py rOlo,.n tiC velas', de
phoaphoros, os maços d... cigarros, os pacotes de filai° e todas as
demais unidades tributada s, como sejam: bengalas, danas, sabo-
netes em barra ou de qualquer feitio, especialidades pharmaceuti-
cas, etc.

é) os tecidos nacionaes de quaesqucr matar° ficam sujeitos apenas
to rotulo declara torto de -Indust ria brazileira

. c) aos indwarizies que na vigencia desta dispesisão legal derem
sabida aos seus productos das fabricas sem se acharem detidamente
rondados, serão applicadas as multas estabelecias no art. 122, n. 3,
lettras c e g, do regulamento annexo ao decreto n. 5.Sa0, de 10 de
fevereiro de 1900.

Art. 12. Pelo percurso nas linhas telagraphicas de lieneão de e sta-
ções fronteiriças brazileiras ita estacões limitrophas partencesites a
administrações telegraphicas de °teres paizes, será cobrada a taxa
de um franco, ouro, por telegramina até 30 palavras e mais um fran-
co, ouro, por grupo de 30 s,ialaeras ou fracção exedenta. O Presi-
dente da Republica entrara em acatai° com essas adrainistraeGes no
sentido de ser estabelecida laxa idearia:1 para a .sirrespandencia
entre as estações frouteirieas estrangeiras e as suas lindtrophes bra-
zileiras.

Art. (3. Será cobrada a taxa radiotelograpbica de seis francos
por telegramma até 10 pala t ras e GO centimos por palavra excedente,
comprehendida nessa taxa a da trituSlitis:410 entre a estação costeira
e a estação telegraphica á qual se achar as tucia directamente ligada,
cobrando-se, quando houver percurso nas linhas terrestres, mais 25
cernimos por palavra.

Art. 14- As taxas a cobrar palas cartas de saude serão as ssguin-
tos, pagas mediante sello adhesivo

Para navios estrangeiro: i a vela on a vapor) 10000 ;
Para navi.is nacionaes (idem; Gemes,
Art. 13. Fica supprimida a exieencia do despacho nas alfaudegas

e mesas de rendas da Republica das bagagens dos pasaaeeiros que se
destinam ao exterior.

Art. 10. As embarcações entradas em domingo ou feriado, ou de-
pois de fechado o expediente nas alfandegas, poderão ser despachadas
na Guarda-moria, assignando os agentes ou consignatarios termos de
responsabilidade pelos impostas, despezas ou multas em que incor-
rerem os referidos navios. Esta disposiçao aproveita aos navios que
entrarem e sahirem no fuesíno dia.

O termo a que se refere este paragraplio deverá ser liquidado
dentro de 48 horas tileis, sob pena de ser cassada esta faculdade ao
relapso.

Art. 17. Os navios que entrarem nos portos da lb-publica para re-
frescar, receber mantimentos, deixar Ou tomar apenas passaguireS,
deixar naufragos, doente s, arribados, pagarão a; 2, como unico im-
posto.

Art. 18. A cobranca das Licenças pela Municipalidade do District°
Federal, urna vez que tenham relação com o imposto do industrias e
profissOes, não será liquidada sem que seja apresentado o documento
de que este imposto foi pago no Thesouro Nacional.

• Art. 19. Fica CIOS-doa a 10 sf, a toleraucia a que se rafara o
• art. 108 do actual regulamento dos impostos de constituo para dife-

renças entre quantidades de sal constantes do manifesto e as varie.
•adas na descarga.

Art. 20. O wark4at pagará o seno fixo de 300 reja, quando fôr
1ndossado tala primeira vez, ficando assim equiparado ao recibo das

eierea.dorias dOpo:d.rada5 nos armazens gemes e ao conhecimento de
deposito para esse anilo fira d.

Art. 21.SI-a revogado o art. 19 da lei n. 1.313, de 30 desie. em-
• brsde 1901s peando, por

1' plrfa. do Ria eja Janeiro a titulo de conservacaNdo "tesa troa de

ix.
i porém, todos 03. ifaNN, (fite . i ff it;arM "ft

nii real porTilogramina do mercadoria embarcada ou desembar-
cada, exeeptuado ee dp producção eisiollei e agrvil o dips .a. que

. Acannent.9,s; —	 •	 ...!..

Art. 22. Continda em vigor a autorização dada ao Governo para
adoptar uma tarifa diferencial para um ou mais generos de praia -
ação estrangeira, podendo a re.ducção attingir até o limite de 20 °ha
limite que para a farinha de trigo será até 30 °Is, e redacção que
se;a compensadora de concessões feitas a geueros de producção broa
Mein, como o café, a herva-matte, o assucar e o alcool.

Art. 23. O imposto do libarei será cobrado em ouro ao cambio de
27, assim como o do doca.

Art. 2.1. Os armadores estrangeiros que fizerem o serviço de nave'
gação entre portos do Grui e do exterior, Milhem servidos por linhas
nacionaes que adoptarem regimens, combinações de rebates de fre-
tas com condição de embaraues exclusivos em seus vapores e que não
exceptuaram os va parei de propriedade das empresas tlitriOliztes*,
ficam sujados ter pagamento em dobro nos portos da Republica do to-
dos os impostos e taxas a que forem obrigados e cassadas as rogaliaa
de paquete ou de quite:avier outros favores concedidos pelo Governo
Federa l.

2:1. Os (Cicios capeando autos do processos por crime da cem-
petenria da justiça Seleral, quando remettidos peias autoridades polia
ejaeg IlliMiripiOS á cliatia da ('olicia, mios Estados, para transa"-
til-os ao juizo seccional, ou quando devolvidos por acataia juizo com
promoeso do procurador da Republica, para novas diligencias, passa-
rão a es)sar a franquia pastai. 	 .

Are O. As facturas consulares de que trata o decreto legislativd
n. 1.103, de 21 de novembro do 1903, serão apresentadas em tres
vias ao constd ou agente consular do Brasil, no estrangeiro, que,
depois de autbentical-as, lhes dará o seguinte destino:

a) a ia via será remettida directamente pelo Consulado, junta-
mente com os papais do navio, á repartição fiscal do porto ou ponto
do destino

b) a 2a via será enviada immeiliatamente á Directoria de Esta-
tistiaa Commercial, no 'lio do Janeiro

,! a 3a via ficará no archivo do Consulados
I. A 14 via será escripta á mão ou á machina, com tinta indelevd

e deverá ser sellada, alir .4 do s isada, pela autoridade consular. As
outras tias poderão ser copiadas por qualquer processo, contando que
saiam facilmente legiveis e são isentas de seno.

11. O valor para o do spacho nas alfandegas e mesas de rendas
se wgeka peto da ta via, remattidas a estas repartições pelos consules
ou agant e: coitsailares.

111. Pelas divergencias da factura consular com o contendo do
volante ou volumes, verificadas no acto da conferencia, incorrerá o
dono ou consignatario das marcadorias na multa de direitos em dobro,
seja qual for a impertancia dos direitos, resultante da diferença en-
contrada, quer se trate de diM.Te»ca de qualidade, quer de quanti-
dade. de peso, taxa interior ou valor.

IV. Ficam revogadas os art. V, 3°, 80, e 140 segunda parte,.
23, mis. 1 a 1, 20 1" e as e seus páragraphos, do decreto legislativo
n. 1.103, de 21 do uovambro de 1903, e supprimidas as palavras
_...a pezsepas cstra subas ao objecto das mesmas - no final do art. 30.

V. A declararão na factura do peso bruto da mercadoria, quando.
esta estiver sujeita ao tateamento de direitos pelo peso liquido ou
vice-versa, incide ria diferença sujeita á penalidade do n.

Art. 27. O imposto de transmissão de propriedade eausa-martis
iater-micos. no District() Federal, passará, desde já, a ser arrecadada
e fiscalizado pela Prefeitura do mesmo District°.

I. A arrecadação e fiscalização se °factura° directamente pela
mesma Prefeitura: ou por intermedio de seu representante :judicial Dos.

inventarias, arreeadaceas i mete:quer outros leitos que sejam proces-
sados na justiça local ou federal deste District° e em que o referida
imposto suja devido.

11. Na arrecadação e	 c deste imposto serão observadas
as disposisaas do decreto n. O0, de 19 de janeiro de 1898 e mais
dispe4:;:e; vigentes Se.)1» .0 o m.sompto, (Implanto outras não forem de-
cretadas pelo poder inunieetal, ruifecionando os representantes judi-
ciarios da Prefeitura nas tilesfilm; condições em que actualmente
funccionam os procuradares da Republica, continuando isentas as.
transmissões efectuadas á União ou pela União.

Art. 28. Fica equiparada a taxa de importação de vehiculos de
traraão animal para o transporte de passageiros e cargas-arts. 803 e
80e da Tarifa-a taxa de automovels.

Art. 29. Ficam sujeitos a direitos de importação os rebocadores,.
lanchas e mais embareacaea construidas no estrangeiro e que ar-
quearem menos de 200 (meladas, quando importadas para trafego
nos portos.

Art. 30. Será re sti n ido aos xarqueadorea nacionae,s, como compeli-
sacão dos direitos alfandegarios que gravam certas matarias primas
indispensaveis á indueria do xarquo, a importancia de 20 reis por
kileesenuna de xarque produzido e. exportado, ficando o Poder Executia
vo autorizado a fazer para esta fimas necessarias operações de credite,
até 1.000:0014000.

Art. 31. Contimla em vigor a	 e do art. 8°, paraFrapi,
uP42 .is lapj 2110 de gl ip dofrbrode 1909.
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-1	 Art. 32. As taxas do imposto de consumo sobre as perfumarias e
as especialidades pharrnaceuticas são as seguintes

Produtos, cujo preço não exceda de 5$ a duzia, cada unidade
20 reis.

Da mais do 5$ até 10$ a duzia, cada unidade 40 réis.
De mais do 10$ até 15$ a (luzia, cada unidade 60 réis.
De más do 15$ ató 258 a duzia, cada unidade 80 reis.
De mais do 258 até 408 a duzia, cada unidade 100 reis.
De mais de 40$ até 60$ a duzia, cada unidade 200 réis.
De mais de 60$ até 120$ a duzia, cada unidade 500 réis.
Do mais de 1208 a duzia, cada unidade 15000.
Art. 33. E' autorizado o Governo a determinar a hora da noite

em que e perinittida a visita de entrada dos navios nos portos da
Republica.

Art. 31. Nenhuma restricção poder:S. ser estabelecida á entrada
e ao commereio, na Capital Federal, de generos ou mercadorias pro-
cedentes dos Estados da União.

Art. 33. Os beneficios resultantes de quotas lotericas enten-
dem-se prescriptos para terem o destino detei minado na lei II. 2.221,

• de 30 de dezembro de 1910, e no decreto ii. 8.597, de 8 de março
de 1911, desde que as instituições beneficiadas não os reclamem
dentro do prazo de cinco atines, a contar da data em n que os mesmos
foram recolhidos ao Thesouro á sua disposieão.

Art. 36. Fica sem etTeito a disposição do § 20 do art. 0° do
decreto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1803.

Art. 37. As peças de mobilia, avulsas, desarmadas, pagarão o
delwo das taxas das peças de madeira soltas, conservada a mesma
razão.

Art. 38. No art. 757 da Tarifa das Alfandegas, depois da
palavra «desarmadas ' , accreseente-se excluidas as portas, janellas,
caixilho, calhas, columnas o tudo quanto não constitua propriamente
peça para o esqueleto das construeçOes.

Art. 39. O expediente a que estão sujeitos os generos livres será
pago nas mesmas especies que os direitos de importação para con-
sumo e incidirão nas mesmas penalidades nos casos de differença
verificada na respectiva conferencia.

Art. 40. Contida em vigor o art. 20 da lei n. 2.321, de 30 de
dezembro de 1910, sobre bebidas denominadas vinho de canna, fruetas
e semelhantes.

Art. 41. Contimia a ser da competencia dos inspectores das
alta:J(1%ms a concessão das isenções decorrentes do decreto legislativo

1.6b6, de 12 de agosto de 1907.
• Art. 42. As sociedades cooperativas de credito agricola a que se
refere o art. 23(10 decreto n. 1.637, de 4 de janeiro de 1907, que se
zonstituirem em federação nos termos do art. 21 do mesmo decreto,
gosarão de franquia postal para a remessa e recebimento de fundos
pelo Correio.

Art. 43. Continuarão em vigor todas as disposições das leis de
orçamento antecedentes, que não versarem particularmente sobre a
lixaeão da receita e despeza, sobre a autorização para marcar ou au-
gmentar os vencimentos, reformar repartições ou legislação fiscal,que
não tenham s:do expressamente revogadas ou não se refiram a
interesse publico da União.

Art. 44. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911, 90° da Independene:a
e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.118 - DE 27 DE NOVEMBRO DE 1911 (•):

Approva o Itvtlamento da Repartiçio Geral dos Telegraphos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 32, n. XXXV, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, resolve approvar o re-
gulamento da Repartição Geral dos -Telegraphos, que com este
baixa, assignado pelo ministro de Estado da Viação e Obras

; revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1911, 90° da Indepen-

dencia e 23" da Republica.
11EnII:.S Ii. D.k Fossrisx,'"

ee, er i
J. J. Scabrai	.,....;,:

,...-- s e ,	•	 .
jle.prod.u.z-s', por ter sabido com incorree•?els

Regulamento da Repartiçao Geral dos
'relegraplio

	

TITULO I	 .1

Das communicações telegraphicas e telephonicas ; conductorea
electricos

CAPITULO

DIREITOS DA UNIÃO SOBRE AS COMMUNICAC;UF.S TELEGRAPIIICAS fi
TELEPIIONICAS, CONDUCTORES ELECTRIC:OS E ORGANIZAÇÃO DA
SCA RIDE DE CONIMUNIGAÇÃO EM GCRAL

Art. 1.° Os serviços telegraphieos e teleplionieos Jean‘o
priedade da União destinam-se as necessidades da
tração publica federal e á correspondencia particular interior
ou internacional.

Art. 2.° Reconhecida a identidade entre as linhas telogras•
phicas e telephonicas (resolução de de maio de 1881, , são
as linhas telephonicas de propriedade da União consideradas
como prolongamento da réde telegraphica e sujeitas ás mesmas
disposições desse regulamento que lhes forem applicaveis.

Paragrapho unieo. As communienims radiotelegraphieas ei
radioteleplion ices serão tambem consideradas como prolonga
mento da rede telegraphica da União e por i3so sujeitas ás
mesmas disposições.

Art. 3.° Ao Governo Federal compete exclusivamente
fazer inspeccionar as linhas telegrephicas da União e punir
pelos meios definidos neste regulnreento as faltas cornmet,
tidas contra a segurança das mesmas.

Art.. 4.° O Governo entrará em aseordo com as emprezas
particulares de linhas telegraphicas e companhias de linhas
ferreas, não só para o fim de estabelecer o trafego mutuo
com as linhas federaes como tainbein para permittir o assene
Lamento de conductores proprios da Repartição Geral dos Te- -
legraphos nos postes daquellas emprezas ou companhias, tendo
em vista sempre uniformizar com as da Repartição Federal
as taxas por ellas cobradas, (n. LHE, do art. 32, da lei n. 2.356, •
de 31 de dezembro de 1910).

Art. 5.° A Repartição Geral dos Telegraphos poderá In-,
cumbir-se da direcção dos trabalhos de c.onstrucção das linhas
particulares, si as respectivas administrações assim o re-.
quererem.

Art. 6.° As linhas telegraphicas e telephonicaa cujas
construcções forem requisitadas á Repartição Geral dos Tee
legraphos, não poderão ter andamento sem que sejam premi
chidas as seguintes condições:

.1, orçamento ciremnstanciaile do serviço a executar, de-
terminando-se o material, preço do mesmo . e custo da mão de‘
obra este quando o serviço for requisitado por particular.:

2, documento de responsabilidade pelas despozas.
Paragrapho unieo. Quando a requisição fór feita por

alguns dos ministerios ou governos eetadoaes, deve a impor-
tancia a despender-se com a eonstrueção ser posta, sempre que;
for possivel, á disposição da repartição no Thesouro Nacional
ou nas alfandegas e delegacias figem..::.

Art. 7.° Os serviços telegraphmo:i e telephoniCoS que
sejam necessarios nas repartiOes eubordinadas aos diffe-
rentes ministerios e tragam deseezas de qualquer natu,
reza, só serão attendidos quando requisitados pelos ininiste-
rios respectivos.

Art. 8.0 Será completado n plano geral da riide lelegra -4
phica da União, tendo-se em vista o interesse da administra-4
çao e o estabelecimento de novoi eacAidos interestaduace,
pelas localidades do interior de meter movimento.

Art. 9.' Logo que uma linha de concessão federal não coni.
tinue a ser trafegada em virtude de resolução da administra--s
cão a que pertença, reverterá, sem indemnização, ao dominio
da União, que, si julgar conveniente, a mandará conservar
e trafegar.

•.‘

`.
.1)1_10. Os conductores eleetrieos estabelecidos em vir-,

tudo de concessões estaduaes ou nienicipa.es deverão passai.,
sempre em plano inferior ao dos conductores da UniZo, :Uniu
de que não venham estes a ser prejudicados por accidentst ou
rupturas que. se doem naquellee. 	 •

ã 1°. No caso de qualquer perturbação do serviço da

• 

Uniao.
será a instaJlação partieular modificada. pela Repartição Geral
dos Telegraphos e por conta da parle que causou o prejuizo,'
si quando avisada não der prOmpla providencia.

13 2.° A indemnização das despesas feitas, no caso acini
indicado, será pis movida pela lteeai tição *Geral dos 'rele-
graphes. que, na falta do pagainen t a.'apresitará para a ef-
kel vti? p1	 SÁ . tri+,,, m(5	 contii se • Ss iesteriu da	

_

sYlaçãe Sy Silf134 PdIelieas.	 •	 •	 S'
Art. 11. Quando se verificerern construcções de canalise

zações electrieas para correntes foi - L, nas proxisnidaelss de
linhas da União sem guç o seu ',rendo e o motjus2_22t
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. tabelecimento tenham sido approvados pelo Ministerio dr
Ninei(' e Obras Publicas, a Repartição Geral dos Telegraph°
Providenciará junto (aq uele tninisterio, no intuito de pro-
teger os conductores dectricos da União e evitar avarias do.
apparelhos das ealações Jelegraphicas e telephonicas., e bem
assim prevenir desastres para o publico e os empregados das

. estaçúcs.	 .	 •	 .

CAPITULO II

	

DA COÁSTRUC(j.10 DAS LINHAS •	
•

Art. 12. O estabelecimento do serviço telegraphico e te-
lephouiro da Repartição Geral dos Telegraphos será feito com
o pessoal da mesma, sob a responsabilidade do respectivo di-
rector geral e sob a immediata direcção da divisão techniea.

Aat ia. Nas construceües das linhas de caracter estrate-
giN que tiverem de ser executadas por commissÕes militares,
devem ser observadas todas as preseripções e regras esta-
belecidas nas instrucções adoptadas para esse serviço, devendo
o material ser adquirido pela Repartição Geral dos Telegra-
phos, que designará o pessoal de linha neeessario para

• servir de instructor ás turmas formadas pelos destacamentos.
.	 Art. 11. Haverá duas categorias do linhas telegraphieas,

segundo a sua extens.Sto, posição e natureza do seu trafego.
• 4 1.0 Serão consideradas de primeira categoria não só as

• linhas da rede principal que se desenvolvem no Moral e in-
terior dos Estados da União, e em que transita a currespon-
delicia internacional, mas lambem as ramificações prineipaes
das mesmas com desenvolvimento superior a 400 kilometros e

! dispostas a formar novos circuitos.
t	 4 2.0 Serão de segunda categoria as linbas-ramacs que não
attingireta o desenvolvimento de 400 kilometros.

l	 Art. 15. Não se estabelecerá linha alguma sem estudos
• prévios de seu traçado e levantamento de todos os dados pre-

cisos á organização exacta do respectivo orçamento.
4	 MI. 16. Para que as communicações telegraphicas e te-

lephonicas apresentem uniformidade no seu estabelecimento,
a par da necessaria r •sisteneia ~mica e perfeição nas sala-

• /idades electricas devem ser rigorosamente observadas as
• instrueções reguladoras de sua construcção e conservação.

:::*i.ii,s CAPITULO III ,

	

... . •	 CONSERVM:a0 DAS LINHAS	 .........
• í"0*	

-1

.• Art. 17. Os serviços de conservação das linhas consti-
• tu iates da rede federal a cargo da Repartição Geral dos Te-
, legraphos serão feitos, mediante a fiscalização da divisão
• slechnica pelo pessoal de linha constante de inspectores das

diversas classes, guarda-fios e trabalhadores sob as ordens det. •
, Um engenheiro-chefe em cada distrieto.

Paragrapho unico. O engenheiro-chefe de districto é re-
• tponsavel pela perfeita conservação das linhas do seu districto,

cabendo a cada inspector a responsabilidade da SCCeãO sob as
suas ordens, já quanto a todos os serviços que por ella correm,
já quanto ao material empregado e em deposito.

, Art. 18. O pessoal de linha, com excepção do que fôr oc-
chpado temporariamente na sede do districto, devo perma-
necei' nas respectivas secções, onde terá residencia indicada
:pelo chefe de districto, não podendo ausentar-se da secção
sem licença deste.

• Art. 19. Os serviços de conservação serão organizados em
• stodos os districtos do ferma que, attendendo á posição
tigeographica e ás condiçóes topographicas e clintatericas de
•eada um, se obtenha a mais perfeita permanencia das com-

) municações.
si	 Art. 20. Para que os accidentes eventualmente causados
i Por phenomenos atmosphericos(chuvas torrenciaes, trovoadas
le ventos fortes) tenham a menor duração posaivel, será esta-
i beleeido nas linhas um serviço de vigilancia, de conformidade
•com as instrucções respectivas.
.„	 Paragrapho unico. Para que as linhas possam ser per-
! tórridas com facilidade no prazo menor possivel, será estabe-
Oeeido e conservado ao longo das mesmas um caminho transi-
•stavel por cavaleiro, sempre que não acompanharem yias
dereas ou estradas de rodagem.
es .s; Art. 21. As experiencias para medir o isolamento e a re-
(stetenaia dos fios mternacionaes se effectuarão nas estações
t,
1
dis translação no 1' domingo de cada mez, pela manhã ; e ficam

1
 aOs cuidados dos engenheiros-chefes de distrietos e seus auxi-
iaras, cumprindo que os resultados sejam inunediatamente

c-onsmunicados á divisão technica.ses . .: :	 1	
, .

II	 CAPITULO IV

• a	 H.	 I ' •	 jt))*)•.••	 -. SEGURANÇA DAS LINHAS	 1# •:	 1••,i 

4rt. Us No caso de guerra, perturbação da ordem. ublicts
t.	 0 4$142des. P.!'22n314°. 4s,.._,40.,1'.'"w",..t.',?111.-5m:271-112-s

1
 as seguintes medidas extraordinarias para a segurança das

.perrnanente vigilancia ao longo das linhas, e, quando fôr ne-

igualmente aquipados ;.

.inhas:

3essario, serão acompanhados por um ou mais- trabalhadores

la, os guardas servirão a cavallo, armados, estarão em

,	 .	 .	 .	 .
os encarregados das linhas requisitarão das autori-,

dadesscivis ou militares, federaes ou estaduaes, o auxilio no-
c•ssaria ao prompto restabelecimento das communicações Cu
á repressão de damnos ou projectos de damnos ás linhas. 	 .

CAPITULO V —

DANINOS CAUSADOS ÁS LINHAS TELEGRAPHICAS

• 'CAPITULO VI
DAS ESTAÇÕES

• Estações telegraphicas, sua classificação e seu pessoal .
". 'Art. 29. 'As estações telegraphie,as serão Classificadas 4e

accdrdo com a sua importancia em relação ao trafego o á
quantidade do serviço.	 .

Paragrapho unico. Calcula-se a quantidade do serviod,-
tomando-se a media do numero de telegrammas transmittidos
mensalmente pela estação, computando-se os telegrammas de
intermedio, os semaphoricos, os sem fio, os maritimos e os
avisos de serviço da repartição.

Art. 30. Nessa conformidade Cilas serão divididas em
faisões principaes e de 1°, 2°, 3° e 4° classe.

I.° Classificam-se como principaes as que bxpedireni
inalas-de '9.000 telegrammas mensaes ; como de 1° classe as
que trattsmUlirern mais de 4.000 telegrammas ; como de 2' çlas-
se aquelas" cujo movitnento oscile entre 4.000 e 1.000 tele-
grapunas cpmde classe aqugllas „IMO. mo.yemen Demi

• cs. •	 .,--__ •	 f	 —

Art. 23. E' prohibido a qualquer peásba (art. 389 do C&
digo Penal) plantar arvores ou quaesquer vegetaés, que sei
embaracem nas linhas telegraphicas, fazer obras que obstruam
os esgotos o vedem o escoamento das aguas, fazer queimadas
ou depositar materias inflamavbis na proximidade das li-
nhas; atar animaes aos postes, collocar sobre os fios objecto
que possa causar damno ou impedir o transito dos guardas
pelas linhas.

Penas — Multa de 50$ a 100$, além da obrigação de re-
parar o danino causado e remover os obstaeulos creados ás

Paragrapho unico. Em igual pena incorrerão os donos ou
consigna lados de navios que fundearem e largarem ferro na
direcção de algum cabo telegraphico immerso indicado pelas
bojas.

Si o ferro agarrar o cabo immerso e o deslocar ou que-
brar, a multa será Obrada.

Art. 24. E' tamisem prohibido (art. 153 do Codigo Penal)t
damnificar as linhas telegraphicas, derribar postes, cortar
fios, quebrar isoladores, cortar ou arrancar madeiras plan-
tadas ou reservadas para o serviço das linhas, e em geral
causar, por qualquer modo, damnos aos respectivos appa-
relhos.

Penas — De prisão celular por seis mezes a dons annos
e multa do 5 % a 20 % do damno causado.

1.° Si os actos precedentemente mencionados forem pra-
ticados por descuido ou negligencia :

Pena de prisão celular por cinco a 30 dias.
ti 2.° Si deites resultar interrupção intencional do serviço

do telegrapho •
Penas —De prisão celular por um a troa annos e a mesma

multa.
II 3.° Si a interrupção do serviço fôr causada em tempo

de 00111/DOCIO intestina ou guerra externa, nas linhas por
onde tenham de ser transmittidas as ordens e communicaoões
das autoridades legitimas

Penas—De prisão cellular por dous a quatro annos é a
mesma multa.

Art. 25. Nas mesmas penas incorrerá aquele que per-
turbar a transmissão dos telegrammas ou interceptai-os por
meio de derivação estabelecida por fio preso ao fio do telographo
(art. 154 do Codigo Penal).

Art. 26. Si qualquer pesstia se recusar a pagar a multa
imposta pela Repartição, o director gerai, o chefe do districte,
o inspector eu encarregado da estação que a tiver imposto,
remetterá á autoridade judicial federal mais proxirna do local
um termo que esclareça o acto, afim de que se proceda como
for de direito.

Art. 27. No caso de imposição de multas a passeias qUa
não tenham meios de satisfazel-as, será a dita popa substi-.
tuida pela de prisão, na fôrma do Codigo.

Art. 28. Os crimes de que tratam os artigos anteriores
serão processados e julgados na conformidade da legislação
em vigor. ,

a	 •

•
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entre 1.000 e 500 telegrammas ; como de •' classe aquellas
que transmittirem menos de 500 ttle.grarninas.

II 2." As estações de Á' classe subdividem-se em duas ordens :
:A e 13,confesine o seu movimento, sendo A a que tiver acima
de 150 telegranunas mensaes e B a que tiver menos de 150
telegrammas.

i 3.° Estes limites de classificação poderão ser elevados
aio caso de grande augmento •do trafego.

Art. 31. Pela importancia do serviço em relação ao tra-
fego serão classificadas, independentemente do seu movi-

niento, como : principms, de 1' e 2' classe.
1 1.° Como principaes, as estações dotadas de translação de

.apparellios especiass.
4 2.° Corno de I' classe, as estaçõ( s-Vales de districtos,'

as dotadas de translação em todas as linha.; que por ella pas-
sam e as collueadas em locaiidades de onde partam linhas
serstrsngeiras.

1 3.° Como de 2' classe as translatoras e:11 unia ou mais'
linhas.

Art. 32. Annualrnente será feita a revisão da classificação
• das estações, tendo-se em vista a estitistica do anno an-
terior.

Paragrapho urico. As estações inatsgutadas dente° tio exer-
cicia poderão ser classificadas provisoiliamente selo movi-
mento de um trimestre.

Art. 33. Para custeio das despezas das estações, ficam
estabelecidas consignações proporcionadas á importancia do
serviço, conforme a ordem da estação, dentro dos limites de•
15$ e 100000.

1 I.° A consignação será abonada mensalmente ao encar-
regado da estação, por conta do qual correrão as despezas
injustas com objectos de escriptorio e de expediente., exclusive
material do typo (impressos, prestadas as contas ao erige-
oheiro-chefe do districto.

1 2.° As despezas com luz e agua para alefstecimento
estação serão justificadas, em separado, perante o engenhei-
ro-chefe de districto, quando provada a iusufficiencia da con-
signação.

3.° As estações principaes de grande movimento serão
pela Intendencia abastecidas do material de expediente ne-
cessario, devendo, para isso, fazer o pedido com a necessaria
antecedencia.

Art. 33. As estações das diversas classes serão dirigidas
por telegraphistas de classes correspondentes.

Paragrapho units). Em caso de conveniencia do serviço
serão guarnecidas como o entender a directoria, que justi-
ficará o motivo no acto da designação.

Art. 35. As estações de 4' classe, conforme a sua posição
geographica, poderão ser providas por pessoal regional, habi-
litado de accórdo com as disposições regulamentares, pessoal

• esse que de preferencia só deverá servir ns zona a que perten-
cer a estação para que foi designado.

Outrosim, para o provimento de estações da mesma or-
dem, poderão ser designados empregados estagiarios.

Art. 36. As estações principaes serão dirigidas por tele-
graphistas-cliefes.

Paragrapho unico. Na falta de t lographistas-chefes, para
a direcção de estações prineipaes, poderão ser delias incumbidos
os de 1' classe, a juizo da directoria, cem ss vantagens regu-
lamentares.

Art. 37. A estação central do Rio de Janeiro e as respe-
ctivas urbanas ficarão subordinadas ao Distrieto Central, po-
•endo ein casos especiaes entender-se directamente com a dire-
ctoria.

1.° As determinações da estação central do Rio de Janeiro
deverão J r cumpridas como sendo da direcção geral do
trafego.

2.° Em cada districto a fiscalização do serviço das re-
spertivas estações compete ao encarregado do trafego no mesmo
districto.

1 3.° Quando a estação-séde estiver em ramal, a estação
convenientemente collocada na réde a auxiliará no exame das
linhas e fiscalização do serviço.

Art. 38. O serviço de distribuição dos telegrammas das es-
tações de grande movimento dentro do -quadro urbano será
feito por mensageiros ou estafetas das diverSas classe exis-
tentes.	 •

Paragrapho unico. Nas demais estações o referido serviço
será feito por mensageiros.

Art. 39. Todas as estações até 3' classe terão serventes, a
juizo da Directoria, para o respectivo asseio.

Art. •10. Os encarregadossde .estações residirão,squan o
fór possivel, na. mesma asasern squesze . Isharear s eb seibill , -

• ladaa ;`apuando não-s. :note proximidades 'deitas. 	 •rttrIt 4NrIrl

Paragrapho unico. Quando se tratar de serviço perma-
nente, deverá ser reservado aposento para pernoite dos em-
jeOptles4	 caso d pscessidade,	 .

Art, 11. As estações serão providas do pessoal necessaria:
ao desempenho tio ,zerviço, a juiso da disenteria, que aintuak
alente fará .a revisão na lotação que fies compete,

Art. 42. Aos encarregados de estação iacuniess
O 1." Trazer em dia todo o serviço da estação a seu cargds

sinto no que diz respeito ao trafego como á escripturaçãq
ite sua competencia.

1 2.° Manter a estação no maior estado de asseio, os appd-s
relhos sempre limpos, as baterias em bom estado e todas as
pertenças da estação convenienteinente tratadas e aptas para
os respectivos fins.

1 3.° Despachar ou fazer despachar com promptidão (st
telegrammas, quer na transmissão pelos apparelhos, quer,
na distribuição domiciliaria.

1 4.° Distribuir o serviço pelos telegraphistas *que lhes
forem subordinados e fiscalizar o de cada um. 	 ••

1 5.° Proceder diariamente a exame tanto nos autographoS
do trafego local corno nas copias do serviço em transito no dia
anterior, afim de corrigir as faltas que tenham sido conte
inettidas.

1 6.° Affixar na estação, • em togar accessivel ao publico,.
um boletim diario do estado das linhas e tdegrammas retidos.

7.° Adoptar nos casos extraordinarios as providencias
que o serviço e a ordem publica exigirem, dando logo parto
do occorri'ho. aos respectivos chefes de districtos.

8.0 Trazer inventariados todos os objectos e pertenças
da estação.

. 1 9." Remetter ao chefe do distrieto, no principio do 4' mez
de cada semestre, para ser encaminhada á Intendem:1a, uma
nota do material ilecessario ao consumo da estação.

1 IO. Arrecadar a renda da estação, sendo responsavet
por todas as quantias e valores que lhes forem entregues.

Arr. •13. As estações de l • classe ordem B poderão ser
convertidas em tejeplionicas com serviço telegraphico, quando
a permanencia delias voam estações telegraphicas não for justi-
ficada pela necessidade do serviço telegraphico ou pela tem-,
veniencia da administração publica, e apresentarem insignifie
cante movimento de telegrammas e deficit avultado.

ART. 13. E' EX p liF:ssAmENTE PROHIBIDA A ENTRADA DO P(MA-,
1:0 'NAS SALAS DE MANt puLAçÃo Dos •PPARELHOS. NÃo DEVEM SEII
•0MITrID0S NEsSAs SALAS NEM MESMO OS EMPREGADOS QUE N.
EsTAçÃO TIVEREAI EXLIILIGIO, QUANDO NÃO ESTIVEREM EM EFFE-1
CTIVO TRABALHO.

CAPITULO VII

DAS ESTAçõES, CENTROS TELEPHONICOS E LINHAS RESPECTIV.tg,

Art, 15. Os postos do recebimento e transmissão do sersit viço teleplionico podem se.r
a) estações telegraphicas intermediarias de serviço tele-i

ehonico
b) centros ou installações teleplionicas, ligados ou não ã

..stações telegraphicas, para onde convirja certo numero de
linhas

e) estação teleplionica com serviço telegraphicJ ou in-
stallação telephonica ligando qualquer municipalidade, e-tabe-,

• eciinento particular, estação semaphorica, radiotelegraphica;
á estação telegrapiiira

d) installações ite asignallteS em conununicação èoin os
centros ou com as estações telegraphicas intermediarias

e) posto teleplionico para o serviço de conservação (14
linhas.

Art. 16, Em caso al gum a repartição construirá linha".
ielephonica que não d entrada em eentrcs posto telepleund
ou estação telegraphica sob sua iminediata dependencia.

Art. •17. Todas as linhas telephonicas conservadas pela,
repartição serão examinadas urna vez ao dia, ás sete liuraS
da manhã.	 S

Art, 18. Em cidades, villas ou povoados onde houver„
distribuição aerea kie energia eleetrica, é vedada á repartiçãa:

construcção de linhas teleplioniras unifilares, ainda nitssmo:
solicitadas taxativamente pelos assignantes.

Art. .19. O serviço teleplioniro estabelecido nas eslaeõe§.
telegraphicas ficará sob a direcção dos encarregados destas ;.
e o pessoal necessario áquelle serviço será tirado dos qilidros.!
.Ie linhas ou estações, ou constará do relativo á ultima parte)"
do art. 53.

Art. 50. As estações telegraphicas com serviço teleplide.
nico, os centros e estações teleplionicas com serviço telegrai

funecionam, quanto ás suas relações .MI1 o pUbliedd
somo estações telegraphicas ordinarias.

Paragrapho unieo. A prestação d.:. contes das estaçUes ttisk
;eplioniras será feita por intermedio das respectivas estaçõe4
..olleclorag.• 	 .	 • e - y,

Art. 51Y A..3 repartições publicas. mussicipalidades, assCi4,
siações, estabelecimentos commerc . es, fabris ou industriaest;
is estações de "estrada de ferro e aos particulnes .assiste
direito de iedj igaãq telelshonieis á 'estaRão tplegraphleg-r-r	 .
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mais proNana, quer por linhas urbanas, quando na mesma
quer por linhas inter-urbanas, quando em localidade

differente, salvo o caso do prejuizo do terceiros.
Art. 5:!. As linhas telephonieas estabelecidas de conformi-

dade .com o artigo precedente serão consideradas parte inte-
grante da raie telegraphica da União, cedidas temporaria-
mente a quem boaver requerido a respectiva construção.

Paragrapho uuieo. Os individuos ou collectividades que
Obtiverem essas ha:ações serão considerados assignantes.

Art. 53. A'a municipalidades assiste o direito de requerer
'o estabelecimento de centro telephonico para o serviço do mu-
iticijifo. cabendo-l hes nesse caso fornecer local e material e
prover an pagamento do pessoal destacado para o dito centro.

Art.. 54. As installações telephonicas dos assignantes dires
*cimente. ligados a estações telegraphicas podem servir para
os fim, seguintes

1°, para transmissão telephonica dos telegrammas ende-
reçados aos assignautes

2", para transmissão telephonica dos telegrammas que o
assignante tenha de expedir

3°, para transmissão de recados a pessOas residentes na
zona urbana

Pa ..a reeebimeno de recados de pessoas residentes na
zona urbana.

Paragrapho imita). Os telegrannnas expedidos ou recebi-
dos por via telophonica denominam-se telephonemas e os re-
cados por essa mesma via trocados denominam-se phono-
orammas.

Art. 55. As insinliações dos assignanles ligadas aos centros
telephoiticos podem servir para os fins seguintes

1", conversação com todos os outros assignantes
• 20, conversação com as pessoas que se apresentarem na
• cabina publica do centro, si a houver

3°, convite a qualquer Dessem residente na zona urbana
para conversação a hora mareada, por intermedio do centro.

• Art. 50. O recado a expedir á possa convidada, no caso
tia alinea 3°, denomina-se aviso de chamado telephonico.

Art. 57. São deveres tios assignant•es
• 1", pagar pontualmente as contribuições a que forem obri-

gados, segundo a tarifa eia vigõr
2°, depositar na estação colleetora a importancia cor-

•respondente á despesa presumivel de um mez para a trans-
missão de telegratinnas, a qual ficará sujeita a reforço, caso
se torne deficiente ou se esgote

3°, communicar sem demora á estação collectora qual-
quar accidente que occorra na linha ou no apparelho

4°, dar conhecimento á estação collectora de qualquer mu-
dança que deseje effectuar na direcção da linha ou colimação
do apparelho

-*	 5", pagar as despesas com as mudanças a que se refere a
• 'alinea anterior

0°, indemnizar o custo dos reparos da linha motivados por
demos occorridos dentro do terreno cercado de propriedade do
assignante

pagar e concerto ou a substituição do apparelho,
quando damnificado propositalmente ou por negligencia ;

• 80, tratar os apparelhos com o maior zelo, não os desmon-
tando nem modificando

0°, pedir providencias aumentes a assegurar o sigillo
'de sua correspondencia, sempre que suspeitar que este está

. sendo prejudicado
• 10, communicar com antecedencia á Repartição Geral dos
Telegraphos a resolução de deixar de ser assignante, para
que a linha possa ser recolhida e o apparetho retirado.

• Paragrapho unico. As municipalidades a cujo pedido fo-
rem es'abelecidos centros telephonicos ficam responsaveis pelo
cumprimen t o dos deveres que assistem a todos os assignantes.

Art. 58. A Repartição Ocra! dos Telegraphos obriga-se
tara com os assignautes

a conservar as linhas em bom estado, removendo com
*11- maior prompLidão possivel qualquer accidente de que tenha
conhecimento ;

2°, a mandar entregar aos assignantes os telegrammas
que lhes forem dirigidos, quando as linhas se acharem in-
terrpmpidas

;3°, a zelar pelo sigillo telephonico tanto quanto pelo
telegrapihico, sendo passivel das penas do art. 444 deste regula-
mento o empregado que se apossar de correspondencia tele-
',Unica e comprometter o sigitlo

40, a prevenir immediatamente aos assignantes que não po-
derá responder pelo sigillo, todas as vezes que occorrer con-
tacto aceidental de linhas de dous ou mais assinantes, emquan-
to durarem os attidentes

5°, a remover. sem -onus algum para os msignantes,
^c, deféito de construcção • oh qualquer • .affid. t¡POfp.

ott impossibilite a correspondencia que Wel' de se effe-
ctuar entre deus delles zn communicacão por pokimutaç% do

•tentro telep,honico

6°, a empregar nas installações telephonicas de sua de-
pendencia todos os meios necessarios a preservar, tanto quanto
possivel, as pessdas e bens dos assignantes contra os effeitoS
ias descargas atmosphericas e correntes de alta tensão.

Art. 59. A taxa de conversação nas cabinas será cobrada
adeantadamente e segundo a tarifa que estiver em vigor.

Art. 60. A Repartição Geral dos Telegraphos reserva-sé
os direitos seguintes

1°, de suspender, sem prévio aviso, o serviço a qualquer
assignante que deixar de ser pontual nos pagamentos ;

2°, de suspender o serviço teleplionico, em geral ou parcia/-
mente, por ordem do Governo Federal, em razão do interesse
do Estado ou da segurança publica ;

30, de suspender o serviço a qualquer assignante, com aviso
prévio, quando a conveniencia do serviço o exija.

Paragrapho mico. No caso de que trata a alínea 3a, será
o assignanto indemnizado do custo da construcção da linha, com
a depreciação de 10% ao anuo, até 10 annos; findo este prazo,
cessará o direito a qualquer indemnização.

Art. 61. A Repartição Geral dos Telegraphos não se re-
sponsabiliza pela transmissão exacta dos telegrammas o reca-
dos por via telephonica, devendo todavia os telephonistas em-
pregar todos os esforços, repetindo e soletrando as palavras;
Para que sejam bem comprehendidas.

Paragrapho unico. Sempre que o assignante o desejar,
os recados ou telegrammas transmittidos pelo telephone se-
rão confirmados pelo Correio.

Art. 02. As horas de trabalho serão reguladas por =dr-
do entre a Repartição e os interessados, aegundo as circum.n
stancias locaes.

	

CAPITULO VIII	 •

Art. 63. As estações radiotelegraphicas Interiores,

ESTAÇÕES RADIOTELEGRAPRICAS

teiras ou estabelecidas em ilhas vizinhas do littera], destinadas
á correspondencia publica, a cargo da Repartição Geral dos Te-
legraphos, dividem-se em tres classes : de pequeno, médio
mude alcance.

1.0 As de pequeno alcance são aquellas cujo raio de acção
não excede a 200 kilometros.

2.° As do médio alcance são aquellas cujo raio de acção
fica compreliendido entre 200 e 800 kilometros.

3.° As de grande alcance são aquellas cujo raio de acção
exceda do 800 kilometros.

Art. 61. As estações radiotelegraphicas ficarão sob a ju-
risdicção do engenheiro-chefe do districto dentro de cujos
limites se acharem.

Art. 65. Essas estações ficarão a cargo de telegraphistas
previamente habilitados no manejo dos respectivos appa-.
relhos.

Art. 60. O emprego das ondas electricas 'obedecerá 'á
regulamentação internacional.

Art. 67. As estações radiotelegraphicas de grande alcance
são equiparadas ás estações principaes, as de pequeno e medio
alcance ás de ia classe.

, •	 • -..	 !: n :;;;:.";

	 CAPITULO IX
:	 tve-• SERVIÇO PNEUMATICO •

succursaes e a correspondencia entre estas e a estação prin-
Art. 88. Nas localidades onde houver esifg-iies urbanas ou

cipal fdr intensa, poderão ser estabelecidas canalizações pneu-
maticas para maior celeridade do serviço.

Paragrapho unico. No proprio edificio das estações pe..,
darão tambem ser montados tubos pneumaticos, quando a
ordem e rapidez do serviço interno aconselhaisem essa pro-
videncia.

Art. 69. O trafego pneumatico ficará a cargo do pessoal
das estações sob a fiscalização do encarregado de estação
principal,' e a conservação das canalizações a cargo do pes.
soai de linhas, sob a fiscalização do chefe do districto.

CAPITULO X
e i; ••:.;;;;•-p,

";•f -r.• ESTAÇÕES E POSTOS SEMAPHORICOS 
4. 5!

Art. 70. As estações semaphoricas ao longo da Costa da
União para a correspondencia com os navios ficam, para uni-
formização do serviço, sob a Immediata direcção de um tele-
graphista-chefe, com o qual se entenderão os engenheiros.,
chefes dos respectivos districtos, e são de duas categorias:,

,CeSlações semaphoricas propriamente ditas ;
•; • Wrimatos de vigias maritimos. 	 •

•I 1.° São consideradas estações' aemaphoricas propria-
mente ditas as que trocam recados com os navios e, ligadas
á rede tolearaphini, pdpal entrpg,a1-91 ao pema° electrieo,
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II 2.° São postos de vigias marítimos as torres ou mastros
que apenas trocam signaes de serviço marítimo, taes como pe-
didos de soccorro, praticos, e assignalam as evoluções
dos navios á entrada dos portos.

Art. 71. As estações seinaphoricas correspondern-se por
meio dos signaes do Coctigo alaritimo Internacional.

Art. 72. As estações seinaphoricas funccionarão durante
todo o dia, começando um quarto de hora antes de nascer o
sói e terminando um quarto de hora depois do occaso.

Art. 73. As estações seinaphoricas prestarão todas as in-
formações que, a bem da segurança publica, da fiscalização
aduaneira e da navegação, lhes forem exigidas pela estação
telegraphica a que estiverem subordinadas, ou por autoridade
estranha, em caso de urgencia, dando conhecimento sem de-
mora á administração por interinedio do chefe immediato.

Art. 7 .1. As estações semaphoricas deverão .informar em
aviso marítimo ás suas colleetoras, para que estas deem co-
nhecimento ás autoridades a quem interessar possa, sobre os
factos seguintes:

P, comparecimento do navios ou transportes de guerra,
nacionaes ou estrangeiros, indicando a nacionalidade e outros
quaesquer esclarecimentos

2, passagem de todo e qualquer navio mercante com des-
tino ou não aos portos das proximidades

3, todos os accidentes extraordinarios que occorrerem
nas aguas locaes.

Art. _ 75. As estações seniaphoricas deverão transmittir
ás estações telegraphicas que lhes forem determinadas pela
administração avisos maritimos notificando as occurrencias
havidas nas aguas locaes.

Art. 76. As estações semaphoricas e postos do vigia si-
tuados nos Estados ficam subordinados á estação telegrae
phica mais proxima.

Art. 77. Os postos de vigia maritimos são de duas classes:
1' classe-os situados em portos que tenham serviço

regular de paquetes transatlanticos e os em correspondencia
com estes

2' classe- todos os outros postos.
Paragrapho mico. As estações semaphoricas serão pro-

vidas de vigias ou telegraphistas auxiliados por um ou mais
vigias, segundo a respectiva importancia.

TRAFEGO BEMAPHORICO
Art. 78. Em todos os pontos do littoral, onde o exigirem

as eonveniencias do commercio e navegação, haverá mastros
de signaes de bandeiras e se estabelecerão os apparellios se-
maphoricos adoptados pelas convenções internacionaes.

Art 79. Os telegrammas semaphoricos trocados com os
navios que passam á vista das estações devem ser redigidos
em portuguez ou em signaes do Codigo Universal.

Neste ultimo caso consideram-se como telegrammas re-
digidos em linguagem cifrada, para os effeitos da taxação.

11 I.° Além das indicações ordinarias, devem os telegram-
-mas semaphoricos destinados a navio trazer o nome e o nu-
mero official do destinatario e a sua nacionalidade.

2.° 'rodo o telegramma semaphorico deve trazer no
-preambulo a indicação sentaphorico.

Art. 80. Os telegrammas semaphoricos poderão ser de
tres especies:

I', telegrammas semaphoricos propriamente ditos;
2', telegrammas electro-seinaphoricos
3', telegrammas avisos maritimos.
Artx 81. Os telegrammas seniaphoricos propriamente

ditos não teem transmissão electricas mu somente a transmis-
são por signaes do Codigo Universal entre as estações e os
navios.

Art. 82. Quando Se destinarem aos navios, devem estes te-
legrainmas ser depositados na estação somaphorica ; quando
prnvenhain dos navios, serão entregues pela estação ao desti-
natario residente na localidade.

Art. 83. São telegrammas electro-semaphoricos os tele-
graminas trocados com os navios por intermeilio de estações
seinaphoeicas e das linhas telegraphicas ou telephonicas.

Art. 81. Os telegrainmas electro-seinaphorieos, quando
•destinados aos navios, .são transmittidos de qualquer prece-
delicia por intermedio de linhas telegraphieas ou telephonicas
a estação semaphorica respectiva, que o transmittirá aos
navios.

Aet. 85. Tologrammas avisos-marilimos são os origi-
narios das estações semaplioriens com destino a qualquer lo-
calidade elo paiz, communicando as occurrencias maritimas
de que possa tomar

Art. 8. Esses letti ?graininns podem Qer partigigjows rnt
officiaes : nos telegrainnias,officiae¥
de navio no orar, o eurlinho e substituid-o pelo signo indica-
tivo do coimando.

Art. 87. A taxa de qualquer tolegrarnma semaphorieo é
de um franco, uniformemente cobrado segundo o equivalente

em vigor, devendo addicionar-se a taxa de percurso electricOs.
; caso o haja, calculada pela tarifa em vigor.

Art. 88. A taxa sema.pborica, ou a totalidade da taxa no
; caso de haver percurso elec.trico, é cobrada do expedidor
I quando o telegramma for dirigido aos navios, e do destinatario

q uali m l a proeedonte de navio.
Art. 89. A pedido do expedidor, os telegrammas pro-.

venientss de navio poderão ser transmittidos aos seus•destinoa •
em sinas do Codigo Commercial

Art. 90. Salvo esse caso, os telegrammas serão semprei
I traduzidos para seguirem o seu destino.

Art. 91. Na estação ao serviço da praça do commervia
Capital Federal e nas estações em portos quaesquer ou ias
commerciaes dos Estados, se farão assiguaturas de ';,men
scies, que darão direito ao assignante de rserber em s,. do-;
micilio, quando esto não distar mais de um kilomeiro da
estação, participação dos navios entrados e sabidos.

Art. 92. Logo que haja assignantes que queiram receber
os avisos do movimento do porto da Capital Federal pelo
teleptione, será estabelecido na estação da praça do oommercio
um centro telephonieo para a distribuição dos avisos e se fará:
a construção do linha espevial para esses avisos, de armskslo
com o estabelecido no art. 51.

Art. 93. Qualquer pesséa tem o direito de pedir á estação
de serviço maritimo da praça do commercio que lhe rimando
ao domicilio, dentro dos limites da distribuição, aviso da ena
trada de determinado navio, mediante a taxa do um francos
cobrado segundo o respectivo equivalente em vigor.

TITULO II

CAPITULO XI

tiO USO DO TELEGRAPH°

Art. 9 .1. O direito de corrospondencia por meio dos fele.*
graphos da União é reconhecido a todos.

Art. 95. O Governo reserva-se a faculdade de suspender
o serviço interior e mesmo o internacional, por tempo indeter-
minado, quando julgar necessario, ou em geral ou sóinento ein
determinadas linhas e para certa categoria de corsespon-
dane i a, obrigando-se, porém, a prevenir immediataniento
todos os Governos contractantes da União Telegraphica, quando
se tratar de serviço internacional (Art. 8° da Convenção
S. Petersburgo).

Art. 96. Não terão curso nas linhas telegraphicas da União
os telegrammas contrarios ás leis do paiz, á ordem publica, á
moral e aos bons costumes e aquelles cuja falsidade seja re-
conhecida(* 70 da Convenção.)

§ I.° A censura destes telegrammas cabe aos encarregados
das estações, havendo recurso para os chefes de distrieta,
para a directoria geral dos Telegraphos e ainda para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

€1.2.° Quando por estemotivo deixe de ser transinittido uni
telegramma particular, será o expedidor immediataments
venido, cabendo-lhe a restituição da taxa.

4 3.° Os telegrainmas de serviço publico.não são sujeitos A
censura.

Art. 97. O expedidor de um telegramma particular ó
obrigado a legitimar sua identidade, todas as vezes que a isto
fôr conxidado pela estação onde apresentar o telegramma.

§ I.° A ioentidado poderá ser provada por testemunho
de duas pessoas conhecidas do encarregado da estação, ou por
passaporte e cartas de naturalização.

2.' Ao expedidor por ãua vez cabe o direito de mandar
_transmittir a sua _assigmatura legitimada, caso em que pagará
a taxa do aviso a expedir.

ti 3•0 Quando se tratar de serviço publico, a assignal mira da
autoridade só póde ser reconhecida le gitima si fõr aconma-
nhada do carimbo ou sello oífieial ; o no caso em que se torne
necessaria a legitimação da assignatura por exi gencia do ser-
viço 1.1.1egeaphieo,-quando reennheeida por tabellião.

Art. 98. O direito ao sigillo dos telegraminas 6 absoluto,
e a Directoria Geral dos Telegraphos velará pela perfeitil uh-
servancia deite por parte do pessoal sob suas ordens.

.Art. 99. Só o expedidor e o destinatario de um telograninia
ou-seus procuradores Wein o direito de requerer cópias dentro
do prazo mareado para a conservação nos are!iivr,Q.

Paragrapho unico. Para o serviço interior o intuo será dá
seis mezes, para o internacional 10 ine.zes pelo menos, e para o
radio-!eleraphieo 12 mezes.

Art. 100. A }teimai tição Geral dos Tolegss et es não areeit:i
-/TC,N11' 1,5:MAilkiliki;	 por ilá)livo de St • L - % Iço intei•ior.,e
-111rrtg.l t011043ffildnr; n ; .da Coas cação.	 •

• 1. ti""1,1-:Lo,- tõiitadas todas as proviikrir ias pai:a'S;arantie
a regularidade e presteza do serviço interies.

ti 2." Os fies internacionaes serão ssts., • ins em nu-
mero sufficiente para satisfazer a todas as fiXii:0:11da3 do sersm

_
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CAPITULO XII

DOS TELEGRAMMAS E SUA CLASSIFICAÇÃO

t: Art. 101. Os telegrammas, quanto á sua procedencia e
'destino, dividem-se em telegrammas interiores e interna-
cionae.
_.	 1 1' São interiores quando as estações de procedencia e
destino se acham dentro do paiz.

2.° São internacionaes quando procedem de localidade
bertenceinte a outra nação ou a elle se destinam.

&d. 102. Quanto á especio da correspondencia, os tele-
gramilias se dis idem em officiaes, de serviço e parliculares.
;• 1. 0 São telegrammas officiaes ou de serviço publico os
que emanam de autoridade federal em exercicio, devidamente
autorizada a fazer uso do telegrapho, e, versando exclusi-
vamente sobre assumptos de administração, tenham o cara-
cter de urgencia.

1 2.° São igualmente cons,derados telegrammas efficiaes
ba que, ainda referentes ao serviço publico, forem expedidos
pelos presidentes do Senado, das Camara dos Deputados Fe-
deraes e pelos governadores de Estado ao Governo Federal,
aos presidentes do Senado e da Camara Federaes e aos go-

(venadores dos outros Estados (Lei n. 391, de 7 de outubro
de 1806).

1 3.° No serviço internacional essa denominação se esten-
de aos telegrammas dos chefes dos Estados, ministros, com-
mandantes em chefe das forças de terra e mar e agentes
diplomaticos e censulares das nações que fazem parte da
:União Telegraphica Internacionai.

' • 4.° Telegrannaas do serviço são os que eemprehentem
ordens, providencias, intormações ou pedidos concernentes ao
servia telegraphien.

5.° São telegrammas particulares os expedidos pelo
pommercio, particulares, etc., e podem ser, segundo as con-
dições para a transmissão, ordinarios, urgentes ou de força
maior.

I 6.° Os telegrammas das autoridades estadoaes são coa-
'siderados corno ordinarios coma a vantagem da retorção do
:75 % nas taxas quando apresentados por funcrionario esta-
deai habilitado pelo respectivo governo, sendo o assumpto
'eferente á administracão publica (Lei a. 391, do 7 de outu-
bro de 1896).
* • 7.0 O Governo Federal entrará em accordo com os go-
V-ernos dos Estados para regular o modo de pagamento dessas
taxas (Lei n. 391, de 7 de outubro de 1896).

1 8.0 São de força maior, preterindo portanto quaesquer
'outros., os telegrammas dando avisos de ineendio ou prevenin-
do da occurrenria de qualquer desastre, perturbação da or-
dem publica e as communicações das providencias dadas so-
bro (aos occurrencias.

si 1 9.° Nenhum funecionario federal deve expedir como
Officiaes telegrarnmas que tratem de assumptos alheios ás
suas attrihuições legaes.

Art. 103. Os telegrammas officiaes, para que sejam
teceif Os como Paes pelas estações telegraphicas, devem satis-
fazer ás seguintes condições

1*, trazerem a declaração de tratar de serviço publico e
O solto, carimbo ou assignatura da autoridade que os expede

2", serem expedidos por funecionarios federaes a que te-
nha sido concedida a faculdade de fazer USO do telegrapho
e serem destinados a outros funecionaries.
" Paragrapho urde°. Só serão acceitos como officiaes os te-
legrammas dos funecionarios federaes devidamente autoriza-
dos pelo Alinisteric da Viação e Obras Publicas.

Art. 104. O direito de expedir telegrammas officiaes trens-
initte-se, durante o impedimento do funceionario effectivo, ao
seu substituto legal, sómente quando a estação telegraphica
tiver sido avisada officialinente dessa substituição.

Paragrapho unieo. Não é perrnittido, porém, a qualquer
funceionario federai que possua a faculdade de expedir tele-
gramas, exigir a transmissão de telgrammas assignadoa por
outro, embora de sua dependencia.

Ari 105. A re,:posla a um telegramma official será ex-
pedida como ofl ida!, fúr apresentada e assignada pelo
proprio destinatário il . . primeiro telegramma e dirigida ao
expedidor dest,, e tratár de atstinnito relativo ao objecto do
jelegramma origincrin

Paragrapho iwfvo. A vinificação da autbenlicidado da as-
'5hp-intima e da id..3.(idod !it.) expedidor será feita pelos meios

yeitado uma, vi.. E) oxpedi n kr da resposta deverá ripri”ular
esrao0 o •rii , gcaritina ri ;cebido. sobre o qual o empregado
lançará a nota de ter sido respondido.

Art. 107. O destinatario de um telegramma officia/ deverá
em geral, expedir a resposta pela mesma estação por onde
recebeu o teleg;aumna.

Art. 108. Os telegrammas dos agentes consulares só podem
ser considerados como de serviço publleo, para Os effeitos de
preferencia na transmissão, quando dirigidos a pessoa offi-
cial ou quando tratem de negocies relativos ás suas funecões
(N. 3, art. 15, cap. 5 do Reg. Internacional-Revisão de LisbOa):

Art. 109. Os autographos dos telegrammas transmittidos
como officiaes serão enviados á sub-directoria da contabi-
lidade para a devida conferencia e preparo dos elementos es-
tatisticos (Art. 16, cap. 6 da Revisão de Lisboa).

Art. 110. Os telegrammas de serviço se dividem em
1 0, telegrammas de serviço propriamente dito
2", avisos de serviço.
Art. 111. São telegrarnmas de serviço propriamente dl."

tos aquelles que toem por objecto qualquer assumido de ser-
viço. Nesses telegrammas não se transmitte a assignatura,
pois são communicações de estação a estação ou de administra-
ção a administração, e devem ser redigidos com as abreviaturas
adoptadas e as que de futuro se estabelecerem (N. 6, art. 10 da
Revisão do Lisboa).

Art.. 112. Os avisos de serviço são trocados entre as es-
tações telegraphicas, dirão respeito ao serviço das tinhas ou
das transmissões e não terão endereço nem assignatura (Ns. 7,
8, 9, 10 e 11, art. 16, cap. 6 da Revisão de Lisb0a).

Paragrapho muco. Os avisos do serviço não podem ser
expedidos sem que sejam previamente escriptos pelo chefe
da estação, chefe de turma ou fiscaes do serviço das com-
panhias estrangeiras no paiz, de modo que fique copia no ar-
clivo.

Art. 113. São trombem avisos de serviço os telegrammas
dirigidos á administração sobre o estado das linhas e os quo
tran.smittem ordens ou respostas a essas ordens.

CAPITULO XIII
DE/ACÇÃO DOS TELEGRA;NIMAS

Art. 114. Os telegrammas devem ser escriptos. tanto quan-
to possivel, em formulas com os respectivos dizeres impres-
sos, que se acharão á disposição do publico nas estações tele:,
graphieas.

1 1.° A minuta dos telegrammas deve ser escripta em ca.,.
rap tores legiveis, com letras, algarismos e pontuação que pose

sun ser transinittidos pelos apparellios ema uso.
1 2.* Todas as correcções que o expedidor fizer na minuta

incluindo, riscando ou entrelinhando palavras, devem por elle
ser reconhecidas em declaração expressa, que fará abaixo da
assigna I ura.

Art. 115. O texto dos telogranamas poderá ser redigido
em linguagem clara ou secreta, dividindo-se esta • ultima eia
Linguagem convencionada e cifrada. Cada uma destas lingua-
gens poderá ser empregada só ou conjunctamente no mesmo
telegramina.

I 1.0 Linguagem clara é a que apresenta sentido compre-,
bensivel Mn uma ou alguma das linguas autorizadas para
correspondendo, telegraphica internacional, a saber: porto-

gueza, franceza,.ingleza, allemã, liespanhola, italiana, hollan-
deza e latina.

12.° Entende-se por telegramma em linguagem clara ague1.
le cuja texto é inteiramente redigido em linguagem clara.

1 3." Linguagem convencionada é a que se compõe cio
palavras que não formem phrases comprebensiveis em uma
ou alguma das linguas autorizadas para correspondencia tete-
grapliica em linguagem clara. As palavras em linguagem con-
vencionada não podem ter mais de 10 caracteres -segundo o
alphabeto Morse. As palavras reaes ou artificiaes devem ser
formadas de syllabas que se possam pronunciar segundo o
uso corrente de uma das línguas indicadas acima (Art. 8° do
cap. 40 da Revisão de Lisbõa).

1 4.° A linguagem cifrada é a que se forma de grupos ou
series de algarismos ambos; com significação secreta: de le-
tras excluidas as acentuadas: de grupos ou séries de letras
com significação secreta, e tambem a que se forma de palavras,
nomes, expressões ou reuniões de letras que não preencham
as condições da linguagem clara (Art. 9" do cap. 4' da Revi-
são de Lisbóa).

5." A presença de endereços convencionaes e marcas
commerciaes, de cotações de bolsa e de letras que represen-
tem os codigos do commercio, de lettras que representem os
signaes do codigo internacional da signaes empregados nos
telegramtnas ~Mimos, de expressões observadas de uso cor-
rente na. correspondencia usual ou COMMOrCitli Com. Fob. Cif,
MtfA s lio)Q51 quualquer.outra.analoga,;0,4,10. apreciação pertença

z.V?litili ¥.151 1 h1 exinde.Milgiegr4intnam00.1gligl;a CaractO s do tele
grannim em	 mlinguage clara.

R 0." A estação transmissora póde exigir o vocabulario
convencionado corno elernentir de fiscalização e verifica-.

Ou da authenticidade das palavras empregadas.

Aanlicados	 I vgu l h inel ' in	 -;,,;

tnn	 e gri b tV . :la desia	 cessa ogo	 r
Arti, lo0.. o , cliwil la.sle ieNitett 4 .c :*eilf ik iffrki i10 ils:/'''1Ifr'Àfi a
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Art. 116. As diversas partes de que se compõe um telegrain-
; Tna devem ser escriptas na seguinte ordem : 1 4, as indicações

Cventuaes ; 2°, o endereço ; 3°, o texto ;	 a assignatura.
Art. 117. Indicações eventuaes são as indicações que o

expedidor devo escrever antes do endereço o relativas á en-
trega do telegramma, á resposta paga, a aviso do recepção, a

t telegrammas urgentes, cotejados, a fazer seguir, etc.
Essas indicações podem ser eseriptas com as férulas abro-

' viadas abaixo, postas entro parenthesis, e que serão contadas
por unia só palavra

'Privados urgentes (D)
Resposta paga (RP)
Resposta paga x palasras (RPX)
Resposta paga urgente (RPD)
Resposta paga urgente x palavras (RPDX)
Telegramma cotejado (TC)
Telegramma com pedido de recepção telegraphica (PC) ;
Telegramnia com pedido de recepção postal (PCP)
Faça-se seguir (ES)
Porte registrado (PR)
Expresso pago ou proprio (XP) •,
Expresso pago telegrapho (XPT)
Expresso pago carta (XPP) •
Entregar em mão propria '(1‘1P)
*Telegraph° restante (Til)
Posta restante registrada (P011)
Varios endereços (Tà1X).
Art. 118. O expedidor devo escrever na minuta, e imme-

(Latamente antes do endereço, as indicações eventuaes rela-
tivas a entrega, a resposta paga, a aviso de recepção, a tele-
grammas urgentes, cotejados, a fazer seguir, mão propria, etc.

Art. 119. O expedidor de um telegramma multiplo deve
escrever, conforme o caso, essas indicações antes do endereço de
cada destinatario a que podem alias interessar ; _todavia, quan-
do se tratar de um telegramma multipto urgente ou com co-
tejo, ú sufficiente que as indicações relativas á urgencia ou ao
cotejo sejam escriptas unia só vez e antes do primeiro ende-
reço.

Art. 120.•0 endereço deve constar de duas palavras no mi-
nimo, a primeira indicando o domicilio do destinatario, a se-
gunda designando a estação telegraphica do destino. o ende-
reço devo ter todas as indicações necessarias para garantir
a entrega do te/egramma sem indagações nem pedidos de in-
formações ; convindo, portanto, os seguintes esclarecimentos

para as grandes cidades, o endereço devo fazer men-
ção da rua, numero da casa, e na falta, deverá conter a profissão
do destinatario ou outras indicações uteis

2°, ainda para as pequenas cidades, o nome do destinatario
devo vir acompanhado, quando possivel, do indicações
complementares, capazes de guiar a estação do destino no case
de alteração do nome proprio

'
•

3°, a menção do paiz destinatario ou da sua sub-divisão
territorial, todas as vezes que puder haver duvida sobre a di-
recção a dar-se ao telegrainnia, mormente em caso de ho-
nionymo

4°, a ultima palavra do endereço deve ser, em geral, o
nome da estação telegraphica do destino. Este nome só pode
ser seguido, no caso de correspondenoia internacional, do
nome do paiz ou sub-divisão territorial do destino ou deste:
deus nomes.

Quando a estação destinataria não constar da nomencla-
tura ornejai, a designação do paiz do destino .5 obrigatoria.

. 3 I.° O endereço póde ser escripto sob uma ferina con-
venckmula ou abreviada, sendo, porém, necessario, para a
entrega, que haja accordo entre o destinatario o a estação te-
legraphica do destino, nas termos dos arts. 184 a 187.

9 2.° Os telegrammas cujo endereço não preencher as con-
dições indicadas, serão no enitanto trastnittidos com risco
expeditor, que em todos os casos soffrerá as consequencias dz.
insufficiencia do endereço.

Art. 121. O texto de um telegramma pôde conter passag,eu.
em linguagem _clara e em linguagem secreta.

Art. 122. São meados lambem os telegrammas sem texto
Art. 123. O expedidor tem a faculdade de escrever a

assignatura com a forma abreviada, e até Ode omittil-n, ¡le-
vando indicar o seu nome e morada, para quaesquer effeitoi;
legaes, no togar proprio do respectivo impresso, ficando obri-
gado a todas as exigencias relativas á authentieidade da cor-
respondencia.

CAPITULO XIV

APRESENTAÇÃO DOS TELEGRAMMAS

* Art. 12;1 Por oecasião da apresentação de mil telegraminn
.0 empregado que o.taxar fará entrega ao expeditor de um re-
cibo em que serão mencionados o destino. o numero•qiit(-tondl
o telegramma, numere de palams e a importancitO'staxaS

Paragrapho -uniu). Aos expedidores. ..de telegrammaá nf.;.•
Siciaes não se fornecerá recibo. 	 _

Art. 125. Os telegrammas apresentados em papel avuIsci
nas estações serão coitados nos impressos adoptados, antes _do,
passarem para a transmissão.

Art. 126. E' rigorosamente prohibido a qualquer enspre-i;
gado escrever cai parte ou no todo .os telegrammas do pu-,
blico, emendai-35, corrigil-os ou alteral-os por ;qualnuer-
fúrina.

Paragrapho unico. Quando o original de um tekesranusici
fór diffieilmente legivel ou incorrectamente .redigido e .fóro;
dos termos regulamentares, deve o empregado da estação in-
dicar ao expedidor ou a seu representante as substituições eu
rectificações que forem neeessarias, e exigir que elle as faça;
de modo que as minutai dos telegrammas não .sejam nunca;
modificadas sem participação dos expedidores e sejam en-
tregues ao empregado da transmissão em conformidltle com
as disposições do regulamento.

Art. 127. O empregado da estação deve exigir do expitlot
que escreva o seu nome e residencia no togar que .lhe é destiÁ -
nado no impresso respectivo. Essas indicações con.stittiem sés
gredo telegraphico.

Art. 128. Quando o estado do funccionamento das linhas
telegraphicas não permitia serviço do transmissão rapida,
deve o empregado gla taxa informar dessa eircumstarsea nu
expedidor, de sorte que este só faça a entrega do seu Lein-
gramma conformando-se com a demora que possa haver no
serviço, o que deverá declarar na propria minuta, afim de
evitar reclamações posteriores.

Art. 129. Os empregados deverão prestar ao publico lodos
os esclarecimentos que possam ser uteis para expedição da
correspondencia e facilitem o melhor uso do telograptio pelo
expedidor.

CAPITULO XV

TAXAÇÃO DOS TELEGRAMMAS E COBRANÇA DAS TAXAS

Art. 130. A taxa dos telegrammas é calculada por palavra
pura e simples, tanto para os tolegrammas interiores como
para os internacionaes, salvo casos especiaes previstes'
em lei.

I.° Para o serviço dos telegrammas urbanos .(art. 2.26):k
vigorará a Virma do telegramma normal de 20 pala.vra.s.

9 2.° A taxa dos telegrammas trocados na mesma locali-
dade entre as estações da repartição e as das estradas de ferra
em trafego mutuo será igual á taxa fixa de 600 . réis, salvo casos
previstos em lei.

9 3." A taxa dos radiotelegrammas será calculada de ad-
cõrdo com a tabella em vigor.

Art. 131. A cobrança dai taxas effectua-se • no .posto do
procedenc ia.

I.° Exceptuam-se os teleg,rammas com a indicação de
faça-se seguis .. as despezas mIe. conducção e as taxas dos tele-
;rammas seinaphoricos e os de imprensa, quando assim reque-
rido, que são cobradas pela estação destinataria, o bem assim
os telegraminas estaduaes, quando préviamente combinado.

11 2.° Todas as vezes que houver cobrança na estação ter-
minal, sem que haja para isso prévio ajuste, só será entregue

telegramma ao destinatario mediante pagamento da taxa
devnla.

3." Otiando a estação ex pedidora de um telegramma
fazer seunir tiver motivo para duvidar do pagamento por

arte (a, oestinaaario, o expedidor oci..aril em deposito a im-
portam:ia da taxa, que lhe será restituida, logo que o destinas
tarjo a houver pago.

CAPITULO XVI
CONTAGEM DAS PALAYRAS DOR TELEGRAMMAS

Art.. 132. Tudo quanto o expedidor escrever na minuta do
seu tel,grainina para ser transmillido entra no calculo da
taxa, salvo ¡is signaes de pontuação, apostrophos e traeos de
união, que não serão taxados, cuja transmissão, porém, st ') é
)bri-eatoria ito serviço interior.

1 1. Os signaes que. só servem para soparar na rMatita
,iin-ssenles palavras-ou grupos de palavras do uri telegisunina
eS0 são laudos nem transmittidos.

g 2. 0 o nome da estação expedidora, a indicação de via, 14

111111CN) do telegramma, a data e hora da apresentação, ii-,tpa-
Sivras, numero ou signaes que constituem o preand1:10 não
sã') taxados. Destas indicações, as que chegarem á
'jogaria figurarão na cópia a entregar ao destinataiiii,,

3.' O expedidor pode inserir todas ou algumas indica-
•ões no texto do seu telegranuna, e nesse caso serão contadas
ma pa a taxação.

Art.. 133. A contagem das palavras pela estação expedi-
dora é decisiva tanto para a _transmissão como para as eon!ss
-litro as administrações. 	 O •
J: 13,5...M1O4Ro.admitlitins as ligações ou alteraçães con-
trárias - áo uso (IR- fingua. Comtudo, nos nomes proprios de ci-
dades e paizes, nos nomes 'de família, nos do leasares,-praças e

- •
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ruas, etc.,. nos nomes de embarcações, nos numeros inteiros ou
fraccionados eseriptos por extenso, contam-se as palavras
;cinpregadas pelo expedidor para exprimil-as.

Paragrapho unico. Quando o telegramma contiver reu-
nião ou alterações do palavras do pais do destino contrarias

• 'ao uso deste, a estação de destino reclamará do destinatario
O importe da taxa cobrada a menos, e o telegramma só será
:entregue depois do pagamento da taxa complementar. No caso

' Ade recusa do pagamento, será dirigido um aviso á estação ex-
pedidora nestes termos:

Rio de Londres 3 h. pm. N... (nome do destina tario....t 
reproduzir as palavras reunidas abusivamente ou alteradas)

(indicar quantas palavras deviam ser cobradas.,.
- Si o expedidor, devidamente avisado do motivo da não

ntrega, realizar o pagamento da taxa complementar, será di-
rigido,á estação destinataria uni aviso nestes termos:

•Londres de Rio 4 h. pm. N... (nome do destinatario) com-
plemento recebido.

r'	 A entrega do telegramma será então feita e o comple-
mento fica pertencendo á administração que o arrecadou.

Art. 135. Serão contados por urna só palavra, tanto no
Min-iço interior como no internacional:
' 1.° Só no endereço: - o nome da estação telegraphica
'de destino, o nome do pais e o nome da sub-divisão territorial
do destino, seja qual for o numero das palavras e caracteres
empregados para exprimir cada uma dessas indicações, com-
tanto que no caso de corrospondencia exterior essas palavras
'sejam eseriptas conforme a primeira columna da nomencla-
tura °Meia! da Secretaria Internacional de Berne.

2.° Todo signa!, toda letra e todo algarismo isolado.
.	 3.° O sublinhado.

* •.° O parenthesis.
õ.° As aspas.

-	 * 6.° As indicações
'abreviada.

Art. 130. Nos telegrammas redigidos em linguagem clara,
eada palavra, tanto no serviço interior como no internacional,
terá no maximo 15 carac t eres, segundo o alphabeto aloi•se,
contando-se do mesmo modo os agrupamentos autorizados
pelo art. 131.

Art. 137. Na linguagem convencionada, em qualquer cor-
respondencia, cada palavra terá no maximo 10 caracteres. São
lambem contadas como 10 caracteres por palavra as partes
'em linguagem clara inseridas no texto de um telegramma
mixto, composto de palavras em linguagem clara e palavras
fflna linguagem con venc iona .

.Art. 138. Quando o telegramma mixto C0111+111 um texto
cifrado, as passagens cifradas são contadas pela disposição
appticada aos numeroa.
, Ase. 139. Os numeres escriptos em algarismos serão con-
tados por tantas palavras quantas vezes contiverem cinco
algarismos e mais urna por fracção de um.

Art. 140. Os pontos, as virgulas que entram na composição
'dos numeres, assim como os traços de fracção, contam-se por
nm algarismo.
• Art. 141. Carla uma das letras Recrescidas ao algarismo
para designar os numeros ordinarios conta-se como um al-
garismo.

CAPITULO
DIRECÇÃO A DAR-SE AOS TELECTIAMMAS

Art. 112. O expedidor tem a faculdade de designar a via
que dev.s seguir o seu telegramma, e, nesse caso, deverá fazer
t̀i indicação na margem da minuta, sendo que no serviço in-
terior essa indicaçãa só é acceita quando eseripta do proprio
Punho.

Art. 113. Si o expedidor tiver indicado a via, será es-
trictaninte observada essa prescripção, salvo interrupção da
Via indicada, ou si a transmissão por dia occasionar grande
,demora, caso em que não ha motivo para reclamação.
I Art. 114. Si pelo contrario, o expedidor não indicar a
N-ia que o teiegranuna deve seguir, as estações DM allICS as
;vias se cruzam decidirão a direcção a dar-se, devendo, porém,
bbservar-se as clau sulas dos contractos com as outras admi-
nistrações tan trafego mutuo.

Art. 145. O expedidor tem o direito de pedir que se trans-
Mitlia pelo telegraptio o seu telegramma, até certa estação
.poioelle. indicada, e dali pelo Correio até ao destino.

4°, telegrammas de serviço não urgente, serviço taxado
ou rectificativo

5°, telegraminas particulares urgentes";
60, telegramtnas Particulares ordinarios.
Art. 147. A transmissão dos telegrammas entre as diffea

rentes estações fica subordinada ás instrucções que forem or-
ganizadas pela segunda divisão.

Art. 148. E' obrigatoria a transmissão de tudo quanto o
expedidor tiver escrita° no autographo, inclusive todos os
signaes de pontuação, quando no serviço interior.

Art. 149. Todos os accidentes que occorrerem durante fi
transmissão e recepção serão registrados limadamente nos
livros de movimento da estação.

Art. 150. Nenhuma estação poderá encerrar o serviço sem
ordem das estações de que depender.

Paragrapho unico. Entre duas estações em correspon-
dencia directa, a ordem de encerramento deve ser dada pela
que tiver mais serviço prolongado, ou, em igualdade de ho-
rario, pela que se achar mais directamente ligada ri outra do
serviço mais prolongado.

Art. 151. Para todas as estações telegraphicas da repar-
tição vigora um só o mesmo tempo, alue é o tempo médio de
Rio de Janeiro.

Art. 152. A transmissão de um telegramma só poderá ser
interrompida para dar Iterar a alguma communieação de ca-
tegoria superior, no caso rde urgencia absoluta.

Art. 153. Os telegrammas da mesma categoria são trans-
mittidos pelas estações originar.s na ordem da entrada e
pelas estações intermediarias na ordem da recepção.

• Art. 154. Nas estações interme.diarias serão equiparados
os telegrammas locaes e os de transito, que tenham de seguir
pelos mesmos fios, e serão transmittidos indistinetamente,
segundo a hora da apresentação ou da recepção.

Art. 155. Entre duas estações em correspondencia directa,
os telegrammas da mesma categoria se transmittem alternada-
mente.

Art. 156 Em caso de afflueneia de trabalho e nas linhas
de serviço internacional, póde a transmissão ser feita por
series alternadas, não podendo, porém, cada serie compor-se
de mais de cinco telegrammas ; e todo o telegramma de 100
palavras ou mais é considerado como constituindo urna serie.

1.0 No serviço com apparelhos especiaes as series sara.)
de 10 telegrammas.

* 2.° A estação que acabar ele transmittir urna serie tom
o direito de continuar, si chegar algum telegramina officia);
de serviço ou particular urgente, salvo quando a estação que
recebe já tiver começado a transmissão de uma serie, ou quan-
do tiver de repetir um telegramma cotejado.

§ 3.° Coneluida a transmissão do telegramma ou serie,
cabe á estação que recebeu o direito de transmiti ir o que tiver;
quando, porém, nada tenha, continuará a outra a transmittir.

Si de uma ou outra parte não houver serviço para
transmittir, dar-se-hão reciprocamente as duas estações o
signal zero.

Art. 157. O serviço de transmissão de qualquer estação
deverá ser sempre feito em obedieneia ás ordens das estações
de maior importancia.

As ordens transmittidas nesse sentido pelas estações mais
importantes ás demais são ~autorias, qualquer que seja a
categoria dos respectivos chefes.

Art. 158. Para a correspondencia entre as estações tele-,
graphicaa o radiotelegraphicas, bem como para recepção e re-
petição ex-ofiteio e, em geral, para o trafego regularão
strueções baixadas pela directoria.

CAPITULO XIX

SUSPENSÃO DE TRANSMISSÃO

Art. 159. Todo e qualquer expedidor pode. Justificando ti
identidade de pess0a, suspender, si ainda for tempo, a trans-
missão do telegramma que entregou á estação. .

Art. 160. Tem direito á restitutição da taxa o expedidor
que retirar ou suspender o seu telegramma antes de se ter
começado a transmissão, sujeitando-se ao pagamento da im-
portancia de 200 réis, quando se tratar de serviço interior, e
de meio franco, cobrado segundo o equivalente respectivo etu
vigor, no caso de serviço internacional.

eventuaes escriptas sob a formula

dos telegrammas será feita pelos
outros que forem adoptados, na

CAPITULO XVIII

TriaNSMISSÃO DOS TELEORAMMAS

'Art. 146. A transmissão
armarellios Morae, 13audot e
aegiz in te °mele

telegrarnma de forca maiior ;
2", stetegrammas offisiaes ;

telegranmas de serviço urgente ;

Art. 161. Si o telegramma já tiver sido transmittido, parti
que possa ser annullado, deve o expedidor sujeitar-se ás das-.
pesas com a taxação do aviso correspondente.

Art. 162. Cabe ao expedidor a restituição da taxa do te-
legramma primitivo e do aviso do serviço annullatorio, na
razão do percurso não effectuado, quando o telegramma pria

:.• sattibirli Ma alcançado antes de chegar ao seu destino.
Xii: deapezas com o Correio, rio caso em que as haja, serão

5 pagas pelo expedidor.
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CAPITULO XX

'k iNTERP.U pÇÃO DAS ComMUNICAÇUS TELEGRAPIIIGAS
TRANSMISSÃO POR AMPLIAÇÃO

'Art. 163. Quando, no decurso da transmissão de um te-.
legramma, se dér interrupção nas eommunicações telegra-
phicas normaes, a estação a partir da qual a interrupção se
tiver produzido, expedirá immediatamente o telegramma pelo
Correio, quando não haja meio de tranportal-o por outra via
telegraphica. A carta expedida pelo Correio deve levar 'a nota
.—telegraMma.

Art. 161. A estação que recorrer a outro modo de reexpe-
ilição que não seja o telegraphico dirigirá tambem o tele-
gramma, pelo processo mais rapido, á primeira estação te-
le?raphica em condições de o reexpedir, ou á estação destina-
tarja, ou ainda ao proprio destinatario. Logo que a commu-
ideaçãose achar restabelecida. será transmittido do novo o
telegramma pela N-ia telegraphica, salvo si tiver sido ante-
riormente accusada a sua recepção, ou si, em consequencia da
accumulação do despachos, esta reexpedição fôr manifesta-
mente prejudicial ao servil

Art. 165. Os telegrammas que, por qualquer motivo, fo-
rem dirigidos pelo Correio a uma estação telegraphica, irão
acompanhados de guia numerada. Na mesma occasião a es-
tação expedidora avisará a estação destinataria, logo que as
communicações o permittam, por aviso de serviço, declarando o
numero dos telegrammas expedidos e a hora do correio.

Art. 166. A' chegada do correio, a estação corresponden-
te conferirá o numero dos telegrammas recebidos com o nu-
mero dos indicados. accusiinde a recepção dos telegrammas
na guia, e devolvendo-a á estação expedidora. Depois do re-
stabelecimento das communicações telegraphicas, este aviso se
renovará mediante um telegramina de serviço nos seguin-
tes termos

Recebidos... telegrammas.... conforme guia	 n	 .
de ....

Paragrapho unico. Essas disposições applicam-se tambem
ao caso de uma estação telegraphica receber pelo Correio,
sem aviso, uma remessa de telegrammas.

Art. 167. No caso de não chegar uma remessa de tele-
grammas annunciada, deverá dar-se immediatamente aviso
disto á estação expedidora.

Esta poderá, conforme as eirrumstancias, effectuar nova
remessa por qualquer meio de transporte ou transmittir os
lelegramma por via tdegraphica, si esta estiver restabele-
cida.

Art. 168. A estação que reexpedir pelo Telegraph° tele-
grammas já transmittidos pelo Correio, (ommunical-o-ha
estação para a qual os telegrammas forem dirigidos, em aviso

•• de serviço, redigido da seguinte fórma
Rio de Santos — Telegrammas ns..... reexpedidos por

ampl i ação.
Art. 169. A reexpedição por ampliação deverá ser com-

municada por urna indicação do serviço no preambulo, por
exemplo : Ampliação, já expedido para.... (nome etc. )
,dia etc.) pelo Correio ou pela via de.... ou pelo fio n.....

Art. 170. Quando estes telegrammas forem enviados aos
destinatarios serão acompanhados de uma nota indicando a
interrupção das linhas.

Art. 171. Os telegrammas exteriores só serão reexpe-
didos por via mais cara, no caso em que o expedidor pague

• a taxa desse percureo CAPITULO XXI

'ENTREGA DOS TELEGiumMAS No DESTINO

'Art. 172. Os telegrammas podem ser entregues no do-
micilio dos destinatarios, depositados ou encaminhados pelo
Correio. e ainda depositados na estação telegraphica, de accór-
do com as indicações que conaarein no endereço, para serem
procurados pelos interessados.

§ 1.0 Nas localidades em que existir trafego de linhas
lelephonicas da Repartição, poderão os telegranunas ser ex-
pedidos por esse meio.

§ 2.° Os telrgrammas serão mandados com a maior pres-
teza ao destino na ordem da recepção e prioridade.

Art. 173. Os telegrammas que devem ser encaminhados
fiei° Correio, só serão sujeitos a despeza quando houver recom-
indentação de registro, caso em que deverá o expedidor pa-
WIE, além da taxa telegraphica, a postal na importancia de

00 reis.
Art. In O telegramma levado a domicilio vicie ser entre-

gue quer ao destinatario, quer aos membros adultos da familia,
aos seus empregados, locatarios ou hospedes ; quer ao porteiro
do hotel ou da casa. excepto si o destinatario tiver designado
-por escripto algum dele gado especial ou si o erpedidor tiver
exigido, com a declaração no endereço do telegra,mma, que a
éntrega seja feita em mão oropria.

Art. 175. O telegramma dirigido a commereiante fallido
será entregue ao curador fiscal, desde que a Junta Commer-
cial, ou quem de direito tenha feito préviamente commu-
Meação á estação, de acciardo com o art. 13 do decreto n. 917,
de 27 de outubro de 1890.

Art. 176. Quando um telegramma não pudér ser entre-
gue, a estação destinataria transmittirá, em curto prazo,- á
estação originaria um aviso de serviço, dando Conhecimento do
motivo da não entrega, nos seguintes termos : N.. ((lata e
endereço textualmente, de aceôrdo com o que foi recebido)
desconhecido, recusado, não chegou.... partiu.... ele.

Este aviso será completado, nos casos já previsto:, Pela
indicação do motivo da rasa ou indicação das despezas cuja
cobrança deve ser feita ao expedidor.

Art. 177. Quando a estação de procedencia verificar erro
no endereço, rectificará immediatamenle por aviso de s n,rvi,e0
da seguinte fórma : N.... de (data) para (endereço reti-
ficado)....

Segundo os rasos, conterá este aviso de serviço as indi-
cações necessarias a rectificar os erros commellidos, tapa
como : Faça-se seguir ao destino, anaullar o telegrauona. etc.

$f I.° Si o endereço não tiver sido alterado na transmis-
são, a estação de procetiencia communicará a não entrega ao
expedidor, que só poderá completar. rectificar ou confirmar o
endereço por aviso de serviço taxado (sT).

§ 2.° Si depois de ter sido communicada a não entrega,
a estação destinataria pudér entregar o telegramrna sem ter
recebido um dos avisos rectificativos acima indicados, !vaus-
mittirá á estação de origem um segundo aviso sob a fórma
seguinte : N.... (data ) para.... (endereço textual conformo
endereço recebido) entregue.

Deste aviso se dará communicação ao expedidor, caso esto
tenha recebido a notificação de não entrega.

Art. 178. O expedidor fica responsavel pelas despezas que
tenham de ser feitas na estação do destino para a entrega do
telegramma, no caso de não ter sido esta effectuada por in-
sufficiencia do endereço, por ausencia ou recusa do destina-
tarjo.

Art. 179. Ao destinalario de um telegramma não entregue
por se achar fechada a porta indicada no endereço, ou por não
haver em casa quem queira recebei-o, será deixado no domi-
cilio indicado um aviso para procura 1-o na estação.

Art. 180. O 1elogramma que troux,r a indicação L— correin
restante ou telegrapho restante — sã será entregue au pro-
prio deshnalarie Ou quem suas vetes fizer.

Art. 181. Não é permittido exigir que os telegrommas
a serem entregues até certa hora nu em deterMilladélA rir-
cumstancia a um designado domicilio, sejam entreues
domicilio differente.

Art. 182. Todo o telegramma que não pudér ser entre-
gue ao destinatario no prazo de seis semanas será inutilizado,
salvo tratando-se de semaphorico e radiotelegramma..(N. 11,
cap. 47, Reg. Internacional).

Art. 183. A entrega dos felegrammas cujos endereços,
em vez da indicação do domicilio dos destinatarios, tragam a
designação de seus empregos publico:4, será feita nos edifieios
das respectivas repartições, salvo quando esses domicilios
forem conhecidos pelos empregados da Repartição.

CAPITULO XXII

REGISTRO DE ENDEREÇO

Art. 181. Para que um telegramma com endereço abreviado
ou convencionado seja entregue, é necessario que o destina-
tario tenha registrada na estação a sua firma convencional.

Art. 185. Para registrar o seu endereço convencional fica o
interessado obrigado ao pagamento de 25$ annuaes.

Art. 186. Em qualquer tempo que seja feito o registro,
termina a 31 de dezembro de cada anuo o direito de recebi-
mento de telegrammas em tacs condições.

Art. 187. Em todas as estações telegraphicas haverá um
livro de i . :gistro de endereços.

41 1.0 Não serão acceitos como endereços convenrienaes
1°, nomes proprios ou appellidos vulgares ou communs a

muitas familias ;
2°, palavras que já tiverem sido amoitas para endereen

abreviados antes do registro que se pretende effectuar
3°, qualquer palavra que possa dar Jogar a duvida ácerea

da identidade do destinatario ou possa ser causa lhe demora
na entrega dos telegramrnas.

§ 2.0 Telegrammas de endereço incompleto, sem que con-
stitua um endereço abreviado ou convencionado, devidamente
registrado, só poderão ser entregues, si não houver absqlu-
tamente nenhuma duvida ácerca da identidade do destinatari% •
e si este pudér str encontrado sem effectuar-se busca ou,ave,
rignações que tragam. demora , pare os , Outros serviços da ca.,
tação.
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CAPITULO XXIII
TELEGRAIUMAS ESPECIAES

Art. 188. Silo telegranunas especiaes quaesquer telegrama
MIM que tenham operações acceasorias, obrigatorias ou fa-
cultativas, ou sejam expedidos em condições especiaes de
taxa ou transmissão.

Paragrapho urico. São operações accessoriaa : a re-
sposta paga, o cotejo, o pedido de aviso de repetição, a reexpe-
dição, o fazer seguir, a multiplicidade de endereços, a entrega
dos telegrammas em localidades não servidas .pelas linhas te-
legraphicas ou telephonicas.

Estão em condições especiaes de taxa os telegrammas
imprensa e os estaduaes ; e de transmissão : os urgentes, o:
semaphoricos, os radiotelegrammas e os avisos medianos.

Art. 189. Respostas pagas - O expedidor Ode pagar
resposta que pede ao seu correspondente, não podendo, to-
davia, a franquia da resposta exceder á taxa de um telegram
ina ordinario de 30 palavras para O mesmo destiuo, quane•
internacional.

a 1.0 Exceptua-se dessa limitação a resposta que consisti
em repetição de telegramma anteriormente trais:omitido.

IS 2.s O expedidor que quizer franquear a resposta a
seu telegramma deve escrever na minuta a indicação -
sposta paga - cora a menção de numero de palavras fran
(sucadas para a resposta e satisfazer o importe correspoe
dente.

* 3." No caso do expedidor não indicar o numero de pala
vras, subentende-se que quer pagar a taxa correspondente
um telegramma °Ninado de dez palavras. •

Art. 190. Si o expedidor quizer franquear uma rcspos:
urgente, deve escrever sempre antes do endereço a indieaça
- resposta paga urgente - o satisfazer o pagamento da taa
tripla.

Art. 191. Ao destinatario de um telegramma com reepos:
paga será remettido um vale que lhe permittirá expedir, de,
tro dos limites da taxa paga previamente, um telegramni
com destino a qualquer localidade servida pelas linhas tele
graphicas ou a partir de uma estação qualquer da administra.
cão a que pertence a estação que emittiu o vale, no caso e
serviço internacional.

* I.° Quando a taxa do telegramma de resposta excedi
a importancia do vale, deve o excedente ser pago em»
pelo expedidor.

a 2.° No caao em que não seja empregado na resposta o nu
mero de palavras pagas, só se fará a restituição da impo;
tenda das taxas corraspondentes ás palavras não aproveitada
quando se tratar de telegrammas exteriores.

e 3.° O vale para o serviço interior só Ode vigorar durai
ie seis semanas, a contar do dia em que fôr emiti ido, find.

quaes é considerado mano e sem direito á restituição.
* 4.° Não e permittido aproveitar diversos vales de re

sposta para franquear um só telegramma.
* 5.° Se o destinatario não se servir do vale, a taxa a

será reembolsada ao expedidor quando se tratar de telegram
mas internacionaes ; e neste ultimo caso deve ser apresenta
o vale á estação que o emittiu accompanhado do pedido de re
stituição ao expedidor, dentro do prazo de tres mezes.

Art. 192. Si o destinatario recusar o telegranuna e
vale ou ~ente este, a estação de destino informará brune
4lialamenle ao expedidor por aviso de serviço taxado (ST
Este aviso de serviço será pago pelo vale como telegrama,
particular sob a fórma seguinte

Resposta ao	 de.... o desliaatario recusa vale o.
recuse lotei/mama.

193. Quando o telegramma não possa ser entregue log
após a sua chegada, em coneequencia dos casos já previstos n
art. 179, salvo raso de recusa, será transmiltido um aviso d
serviço na forma prescripta pelo mesmo artigo.

Art. 191. Si não houver rectificação e si as indicaçÕe
feitas para se encontrar o destinatario forem infete:tilem
o vale ficará annexo ao telegramma durante o prazo fixad.
pelo art. 182.

Findo esse prazo, a importam:ia do vale pó& ser resti
tuida, a pedido do expedidor, nos telegrammas iniernacionaes

Art. 195. Os telegrammas de resposta leiga devem se
scripturados do mesmo modo que os telegrammas ordinarios

tanto no serviço interior como no internacional, isto é, debi
tando-se ou creditando-se a outra administração pela impor
tenda total da taxa desses telegrammas. feita unieamente de
ducção da taxa do percurso já effectuado. Desse modo O tele
gramma, ao chegar á estação do destino, traz a credito dess
administração a importancia total da taxa de volta e, s
houver pedido de restituição por não aproveitamento da r,
aposta, _a estação de destino está habilitada a fazer a ind

*nniza ção.
• Are .196. No caso de aproveitamento do vale, procede

como si se tratasse de um tele gramma originario da estaçi
&ano administração respectiva poro a taxa do peiem*

que ainda tiver de fazer o telegramma, desse ponto em diante:. -
Art. 197. Telegrammas cotejados --O expedidor de una'

telegramma, para garantil-o contra qualquer engano, Met
mandar cotejal-o, escrevendo na fórmula a indicação coteja:

1.0 Os telegrammas .officiaes exteriores em linguageni
clara ou secreta serão cotejados ex-officio pelas estações brita
zileiras.

a 2.° O cotejo, que constate na repetição integral do ',ele
gramma, será feito immediatamento depois da sua trans-,!
missão.

e 3.0 () expedidor de, um telegramma particular, para tela
direito ao cotejo de seu telegrannim, pagará mais um quarta
/a taxa total.

Art. 198, Pedido de aviso de recepção - facultado tia
,xpedidor pedir informação da hora da entrega ou dos acci-
lentes que determinaram a não entrega do seu telegrammas

ascrevendo antes do endereço a indicação (PC), devendo paa
:ar a mais a taxa de um le/egramma ordinario de 10 pala-,
ras para o mesmo percurso.

Paragrapho unico. A noti fincão será feita pelo Correio,
i o expedidor tiver feito a indicação antes do endereço -

' ciso de recepção postal, ou PCP, e pago a taxa de 200 réisa
obrada para registro.

Art. 199. O certificado de entrega faz-se mediante abre-,
altura (CR), sendo transmiltido nos seguintes termos : (CR).
'orlo Alegre de Rio n..... (endereço do destinatario) entregue,.

(data, hora e minutos).
Paragrapho unico. O certificado de entrega (CR) deva:

ar numero de ordem na estação que o transmitte e será cias-
ifieado corno telegramma particular. Só os certificados da
ntrega, referindo-se a telegrammas do serviço publico, te,.,
iio prioridade na transmissão.

Art. 200. O certificado poatal de entrega comprehenda
a mesmas indicações que o telegraphico, e será enviado, re-
istrado em eavoltorio fraqueado, pelo chefe da estação da
'estalo do telegramma ao da estação de procedencia.

Paragrapho unico. O certificado telegraphico ou postal
.0 entrega, ao chegar á estação de procedencia, será levada
nmediatamente ao conhecimento do expedidor do tele-.

;rumina.
Art. 201. Tekgrammas a fazer seguir - O expedidor do

iri telegramma interior póde pedir, escrevendo antes do onde-
evo a indicação faça-se seguir, que a estação destinataria
faça seguir para outro ponto, até encontrar o destinatario.

a I.° Em caso algum o expedidor de um telegramma a fa-
2r seguir Ode. franquear a resposta a esse telegramma, nem,
edir aviso de entrega.

2.° Deve o expedidor escrever depois do primeiro endea
,4:0 Mn segundo, para onde deverá ser feita a reexperlição,
aso não seja o destinatario encontrado no primeiro endereço:
ndicado.

4 3.0 Si a declaração - foça-se seguir - fer acompaa
nada do endereços successivos, será o telegramma tranamit-
do successivamente a cada um dos destinos indicados até.
a ultimo, quando -antes não tenha sido encontrado o desfia.
atado.	 -

a 41.0 Ficará o telegramma depositado na estação. quando.
tão haja mais indicações que possam permittir a entrega,
enlo o expedidor avisado »os lermos do art. 176.

a 5.° As despezas com a reexpedição de um telegramma
em a indicação faça-se seguir serão pagas pelo destinataria
• na falta deste, pelo expedidor.

Art. 202. E' facultado a qualquer pessoa, desde que mi-
+IS( PC a neeessaria justificação de identidade, pedir, por Cs-

xipto, que lime sejam reexpedidos ao endereço indicado oa
alegrammas que chegarem á estação para lhe serem entre-
lies dentro do circulo de distribuição dessa estação.

Paragrapho unha). Applieam-se ao caso as mesmas dispo-
ições do artigo anterior.

Art. 203. Telegrammas moltiplos - O expedidor tem a
acuidade. de endereçar o seu tetegramma a muitos destina-
mios na mesma localidade ou em localidades dia/crentes, nue;
.ervidas pela mesma estação e com o mesmo percurso ele-.
arico, e ainda ao mesmo deatinatario em diversos domicilioa
ta mesma localidade, com ou sem eeexpedição pelo Correio
em expresso ou por estafetas.

* 1.0 O preambulo dos telegrammas, nas condições do
:digo antecedente, deve designar o numero de endereços aos
lues os mesmos telegranunas devem ser remettidos e, antes
te cada um deites, as indicações eventuaes que lhes corre-
.ponderem. Quando o telegramma ~tiple é urgente ou co-
ejecto, basta que esta indicação preceda ao primeiro endereço.
• * 2.° A taxa de um telegramma multado é a taxa do
elegramma Minara acerem:ida da quantia de 500 reis, co-
rada a titulo de cópia,. tantas vezes quentes forem os

custo da copia será taptas vezes .a00. .reis quantas trinto
menos um. Si o aelegramma tiver mais de 30 palavras,

palavras ou fracção de 30 elle contiver.

*
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No serviço exterior cada cópia pagará 50 centesimos de
Tranco, cobrados segundo o equivalente em vigor, e mais ou-
ros 50 centesimais, por série ou fracção de 100 palavras ; e

para os urgentes essa taxa e elevada a um franco.
- 3.° Cada cópia levará o seu endereço proprio, podendo,

'porém, o expedidor mandar, por indicação escripta, commu-
idear todos os endereços.

4.° Essa indicação deve entrar no numero das palavras
Taxadas e ser escripta antes dos endereços e ter a fórma se-
guinte: communicar todos os endereços.

Art. 201. Telcgrammas dirigidos a localidades não servi-
'das pela réde telegraphica —Os telegrammas dirigidos a lo-

• . alidades não servidas pelo telegrapho da União e pelos das
administrações em trafego mutuo, podem ser levados ao seu
destino, conforme pedir o expedidor. pelo Correio, por ex-
presso ou por estafetas ou mensageiros.

1.° O endereço dos telegrammas que tenham de ser le-
Nados para além dos pontos servidos por linhas telegraphicas
deve conter a indicação—Correio — ou — expresso — ou
• estafeta — ou — mensageiro.

2.° As despesas de conducção para além das estações te-
legraphicas devem ser cobradas do destinatario, podendo,
porém, o expedidor, no serviço internacional, pagar as con-
ducções cujas despesas forem previstas e declaradas pela es-
tação de procedeneia.

1 3•° As palavras de indicação expresso pago (XP), es-
'Infeta pago (EP) entrarão na contagem das palavras para os
effeitos da taxação.

O correio será utilizado pela estação destinataria
fadas as vezes que não haja indicação do meio de conducção.

1 5.0 Os telegrammas de qualquer natureza, que tenham de
ser levados ao seu destino pelo correio, serão considerados
cartas franqueadas, excepto quando tenham de ser registrados,
caso em que pagam a taxa de 200 réis.

6.° Quando os telegrammas forem dirigidos a estações
telegraphicas junto ás fronteiras, para serem despachados
pelo correio para o territorio vizinho, devem ser postos na
caixa do correio como cartas não franqueadas, ficando o porte
a cargo do destinatarin.

Art. 205. Telegrammas urgentes—O expedidor de um te-
logramina urgente particular pôde obter prioridade para a
transmissão, inscrevemlo a palavra argente antes do endereç(
e pagando o triplo da taxa do telegramma ordinario.

Paragrapho uniro. Os telegrammas particulares urgente-
teem prioridade sobre os outros I elegrammas particulares,

• e entre si a prioridade é estabelecida pela ordem da apresen-
tação na estação.

CAPITULO XXIV

" T

Art. 206. O expedidor ou o destinatario de qualquer te-
legramina transmitt ido ou em curso de transmissão póde, den-
Iro do prazo de. 72 horas (não comprehendendo os domingos',
contado da apresentação do telegraixuna ou da sua chegada
á estação destinataria, solicitar informações ou dar instru-
cções por via telegraphica sobre o assumpto de sua corre-
spon(lenc ia.

Assim pôde um ou outro repetir integral ou parcialmente
pelas estações de destino, procedencia ou transito, um te-
logramma que tenha expedido ou recebido, fazendo para esse
fim os seguintes deposites:

1, da importancia da taxa do telegramma em que so-
licita a informação

2^, da importancia da taxa do telegramma para a re-.
, I )osta, caso esta tenha sido pedida.

Art. 207. Os telegrammas rectificativos, completivos ou
anntillatorios e quaesquer outras communicações relativas at.
telogramma já transinittido ou em curso de transmissão,.
quando dirigidos a uma estação telegraphica, devem ser tro-
cados exclusivamente entre as estações, sob a firma de avisos
do serviço taxado, correndo porém as respectivas despesas pe.
(vila do expedidor ou destinatario, segundo os casos.

Art. 208. A correspondencia nas condições acima, quando.
relativa á repetição de uma transmissão supposta erronea.'
terá a indicação SR.-- serviço rectificativo.

1.9 A fórma a dar a estes avisos nos deus casos é a se-
guinte:

SR— Belém de Rio 49 (numero do aviso de serviço)
(nuinero de palavras) 136 quinze Almeida (numero, data nom( •

.(lo destinatario do telegramma primitivo). Repita primeira.
fi liaria e sexta (palavras do texto do telegramma primitivo gui-
se tenha de verificar, ou: Repita a palavra ou palavras depois
de....ou ainda: i n rvita texto.	 -

As paia\ ias a repe.t,ir ou-a rectificar ern.urn telegramma:
são dc:ignauas pela ()idem que citas occupam no texto dessu'
telegramma, ab4,..teção feita das regras da ! axação. Quandt

telegramma primitivo não traga numero, este será substi-

tuido pela hora da apresentação na estação de procedencia.
2.° A resposta a esses avisos de serviço terá a seguinte

fórma:
SR—Rio de Belém 15 (numero do aviso de serviço em

resposta) 6 (numero de palavras desse aviso) (Almeida) nome
do destinatario) andarilho tostado mascavo (os tres nomes
do telegramma primitivo, cuja repetição é pedida).

Art. 209. Os avisos que tenham por fim fornecer quaes-
quer esclarecimentos sobre um telegramma terão a indicadc
(ST) serviço taxado.

Paragrapho unico. Esses avisos taxados serão redigidos
do seguinte modo:

ST—Belém de Rio 12 (numero do aviso de serviço ta-
xado) 6 (numero de palavras desse aviso) 149 dez Valente
(numero, data e nome do destinatario do telegramma primi-
tivo) substituir terceira palavra do texto 15 por 150.	 s•

Art. 210. A estação telegraphiea que receber qualquer te-
legramma de serviço taxado ou rectificativo deve intmediata-
mente dar-lhe andamento, e si houver resposta e esta tenha
sido paga. responderá dentro dos limites da taxa.

Art. 211. As taxas dos avisos de serviço, tratados neste
capitulo, serão restituidas, quando estes avisos forem moti-
vados por erros no serviço telegraphieo.

Art. 212. Quando as palavras cuja repetição tiver sido pe•s
dida, estiverem escriptas de fôrma duvidosa no autographo,
a estação de procedencia juntará á repetição que fizer uma
nota nos seguintes termos: escripta duvidosa. Nesse caso não
se fará nenhuma restituição.

Art. 213. Em caso algum se fará a restituição da taxa do
telegramma primitivo que deu legar ao pedido de reclamação.

Art. 214. As taxas cobradas pelos avisos de serviço recti-
ficativo (SR), que serão inscriptas pelas estações em talões
especiaes com numeração propria, pertencerão ás administra-
ções que as arrecadarem ; entrarão, porém, nas contas das ad-
ministrações em trafego mutuo as taxas do serviço taxado
(ST).

Paragrapho unico. Essas disposições são communs ao ser-
viço interior e ao internacional.

CAPITULO XXV

TELECRAMMAS DE IMPRENSA

Art. 215. Consideram-se telegrammas de imprensa, para
as effeitos de vantagens no serviço telegraphico, todos os te-
legrammas que forem dirigidos ás redacções de jornaes ou fo-
lias periodicas pelos seus correspondentes, communicando
soticias de interesse geral e destinadas á publicidade.

Paragrapho unico. Esses telegrammas devem ser redigidos
em linguagem clara e taes como tiverem de ser publicados.
Para os telegrammas interiores ha a exigencia de serem redi-
;idos em portuguez.

Art. 216. Para que sejam acceitos os telegrammas apre-
.zentados pelos correspondentes, informantes ou represen-
tantes dos jorna ps, é necessario que os erpedidores se achem
devidamente autorizados pelas redacções destinatarias.

Art. 217. A habilitação do correspondente telegraphico é
feita pelas redacções em carta dirigida ao encarregado da es-
!ação da localidade em que se achar a redacção, responsabi-
Azando-se, no caso de pagamento no destino, pelo pagamento
las taxas dos telegrammas que lhes forem expedidos por
squelle representante.

Paragrapho unico. No caso de pagamento na estação do
9rocedencia, basta que o expedidor exhiba documento de ser
mrrespondente do jornal ou folha periodica a que se destina
o telegramma.

Art. 218. Os telegrammas de imprensa gozam de uma
reducção de 75 % no serviço interior ; no internacional a taxa
de percurso, como a de transito, é uniformemente de 25 cen-
tesimos de franco por palavra.

Art. 219. Nos telegrammas interiores ordinarios com
resposta paga, póde esta resposta gozar do beneficio da re-
ducção da taxa estabelecida para os telegranunas de imprensa,
quando satisfaça as condições do art. 215.

Art. 220. Os telegrammas de imprensa, quando conti-
verem numeros,• obrigam o expedidor a declarar, sob sun
responsabilidade, quando lhe fõs exigido, que esses numerds
não teem significação Secreta, ou sujeitar-se á sua verificação
no caso de assim o entender a estação expedidora.

Paragrapho unico. Esses telegrammas não podem ser total
ou parcialmente redigidos em linguagem convencional ou secre-
ta, nem conter abreviaturas ou suppressão de palavras.

Art. 21. Os telegrammas de imprensa, como os ordinarios
e nas mesmas condições, poderão ser dirigidos a muitos des-
1 ;smtarios na mesma localidade, ou a um só destinatario coe
itversos domicilies da mesma localidade, • quando a -taxi ti-
ver sido paga tna procedenerX.' 1 f .! •	 •	 •

Paragrapho unico. Quando os tclegrammas do imprensa
derem legar a qualquer outra das operações aecessorias, ou

SERVIÇO TAXADO E RECTIFICADO
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condições especiaes na transmissão, perderão o privilegio da
redução da taxa.

Art. 222. O pagamento das taxas será feito na estação
de procedencia ou na de destino.

'. quando o pagamento tiver de ser feito na estação de
destine, proceder-se-ha á cobrança dentro de 48 horas con-
tadas da data da entrega ;

2°, no caso de falta de pagamento, será immetliatamente
suspensa a regalia estabelecida para esse genero de corre-
spondencia e apresentada ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas a conta da importancia que a redacção tiver em de-
bito, afim de proceder-se á cobrança executiva, - 	 •

CAPITULO XXVI
e*

TELEGRINI M.1 S ESTADUAES

Art. 223. Telegrammas estaduaes são os telegrammas ex-
"Pedidos por autoridade estadual devidamente habilitada pelo
respectivo governo sobre assumpto referente á administração
publica.

Paragrapho unico. Esses telegrammas são considerados
Particulares com vantagem de reducção de 75 % sobre as
taxas ordinarias. (Vide Port. 24 de março de 1910 do 31iniste-
rio da Viação.)

Art. 224. Os telegrammas estaduaes, como os de imprensa,
quando tiverem outra operação aecessoria além da multipli-
cidade de endereço, pagarão taxas integraes.

Art. 225. Os governos dos Estados indicarão no principio
de cada anno as autoridades que podem fazer, USD. do teles
grapho sob a responsabilidade deles.

CAPITULO XXVII

TELEormumAs URBANOS

'Art. 226. São considerados telegrammas urbanos os tele-
grammas trocados entre o Rio de Janeiro, Nictheroy, Petro-
polis e outras cidades de verão situadas nas eircumvfzi-
nhanças desta Capital, a juizo do Governo, e bem assim os tro-
cados entre as demais capitaes e suas adjacencias.

Art. 227. As taxas desses telegrammas serão de 500 réis
por telegramma normal de 20 palavras e mais 200 réis por
10 ou fracção de 10 palavras.

Paragrapho unico. A taxa da carta pneumatica será de
300 réis.

Art. 228. Os telegrammas urbanos podem ser multiplos
e, nesse caso, a taxa a cobrar será de tantos telegrammas
quantos os endereços.

Art. 229. O expedidor de um telegramrna urbano poderá
pagar a resposta, indicando o numero de palavras antes do
endereço e depois de RP, si desejar que a resposta contenha
mais de 20 palavras.

O 1.° Não será extrahido vale de resposta do telegramma
urbano, devendo este ser acceito em substituição do vale e
collado á resposta.

O 2.° Quando a resposta contiver palavras em numero
superior ao indicado pelo expedidor, será cobrada do signa-
tarjo da resposta a taxa de 500 réis até 20 palavras e mais
200 réis por 10 ou fracção de 10 palavras excedentes.

O 3.° Além de multiplicidade de endereços ou de re-
sposta paga, nenhuma outra operação accessoria comportam
os telegrammas urbanos ; guando tal se dér, perderão o seu
caracter especial e serão classificados e taxados corno talo-.	 ..
grammas ordInarlos.

	

	 _

CAPITULO XXVIII 
1
'

VALES POSTAES TELEORAPRICOS '

Art. 230. Os vales postaes telegraphico g -ernittidos
Pela Repartição Geral dos Telegraphos são telegrammas par-
ticulares e como taes sujeitos á taxação ordinaria.

Art. 231 Os telegrammas que autorizam saques tele-
graphicos serão transmittidos como os particulares ordinarios,
lia ordem da apresentação.

Art. 232. Os telegrammas expedidos pela Repartição Ge-
ral dos Correios relativos a vales telegraphicos anterior-
mente transmittidos serão lambem sujeitos á taxa que, de
accôrdo com o regulamento dos Correios, deve ser paga pela
parto interessada.

Art. 233. Não serão expedidos os telegrammas nas con-
dições anteriores sem que seja satisfeita a importancia da
Laia.

4:*

• CAPITULO XXIX

- -	 asstrrtirstICS'iiiitsisosãO.nis•Sakis'
Art. 234. As reclamações contra o serviço da corressionden-

fils telegraphica só serão obrigatoriamente attendidas stuan-

do apresentadas em carta official, dirigida ao funceionario
competente para delias tomar conhecimento, ou quando en-
tregues nas estações, acompanhadas das indicações necessa-
rias.

Paragrapho unico. As queixas ou reclamações dirigi-
das em carta de caracter particular a qualquer funceionarics
podem ser tomadas em consideração, si os funceionarios a que
forem dirigidas tiverem competencia para recebei-as e qui-.
zerem tomar a iniciativa dm respectivas averiguações.

Art. 235. Ao expedidor cabe a restituição das taxas nag
seguintes condições

1", a taxa integral de qualquer telegramma que não te'w
nha sido entregue ao destinatario por falta imputavel ao ser-,
viço telegraphico

2', a taxa integral de qualquer telegramma detido nci
curso da tranmissão. cai consequencia da interrupção de uma
via e do qual o expedidor, por esse motivo, tenha pedido annuls:
MO° ;

3", a taxa integral de qualquer telegramma que, por- falta
do serviço telegraphico, tenha chegado ao destino com
demora consideravel, mais de duas vezes 24 horas para os
telegraminas interiores, e seis vezes 24 horas para os tele-s
grammas internacionaes

4°, a taxa integral do telegramma cotejado que, cai
consequencia de erro de transmissão, não póde manifestamente
preencher o seu fim, si os erros tiverem sido corrigidos pon
aviso de serviço rectificativo

5*, as taxas integraes cobradas pelos telegramrnas nria
transmittidos por motivo de suspensão de correspondencias
como medida do Governo, e no caso de appresentação anterion
á suspensão

64, a taxa accessoria applica.vel a um serviço especial
que não for prestado.' por exemplo, a parte da taxa de'
urgencia, quando um ?alegram-na com essa indicação tenha
chegado ao destino com sensível demora ;

7', a taxa integral de todo o serviço taxado (ST), cuja
expedição tiver sido motivada por erro de serviço.

8', o total da importancia depositada préviamente para
uma resposta, no serviço internacional, quando o destinatario
não tenha feito uso do vale e este se ache em poder da estação
ou administração que o expediu, a ella tenha sido restituidos
antes da expiração do prazo de Ires rimes a contar da data da
emissão;

9', a taxa correspondente ao percurso não effeetuado,
caso de interrupção de alguma linha submarina, deducção
feita das despezas que se tenham feito para substituir a via
telegraphiea por outro qualquer meio de communieação:

10, a taxa das palavras oinittidas na transmissão de uni
telegramma ordinario, salvo o caso em que o destinatario,
vendo notado a falta, o tenha feito rectificar por uni aviso do
serviço rectificativo;

11, as quantias depositadas para os avisos reetificativoS
(SR) e para as respectivas respostas, si a repetição não fon
conforme á primeira transmissão, exceptuando-se, porém, o.
caso em que algumas palavras tenham sido correcta e outras
incorrectamente reproduzidas no telegramma primitivo, caso-
em que, não serão restituidas as taxas das palavras que no
pedido do repetição e na resposta se referirem exclusivamente
ás palavras correctamente transinittidas no telegramina prin
mitivo;

12, as taxas cobradas a mais por erro dos empregados dos-
Telegraphos;

.13, a taxa dos telegrammas urbanos quando tenham de-
mora superior a duas heras.
: :Art. 236. O reembolso parcial por omissão nu atrazo d-

uma ou mais cópias de telegrama-ias multiplos será calculado-
dividindo-se o total-da taxa cobrada pelo numero de endereços.
distinctos. O quociente será a importancia a restituir por cópitt.
a que fôr applicavel.

Art. 237. Quando os erros attribuidos ao serviço telegra-s
phico tenham sido corrigidos pela expedição de avisos de ser-
viço taxado ou rectificado ($T e SR), a restituição só se fará.
nas importancias das taxas desses avisos; nenhum reembolso.
será devido pelos telegrammas aos quaes esses avisos se se-,
firam.

Art. 238. Nenhuma restituição será feita das taxas (MS
telegrarnmas rectificativos que, em vez de serem trocados de
estação a estação sob a forma determinada para taes avisos,
tiverem sido trocados directamente entre o expedidor e o de-.
tinatario.

Art. 239. O Prazo para o expedidor apresentar á estação
de proeedencia uma reclamação que deve ser acompanhada
da deelaraça9, por eseripto, da estação dest inalaria ott
do destinatario, de não ter chegado •o tele:grani/ti' ou vénia,
dernenatrandoler havido erreou'demora, é de tres mezes ;ia ti
os telegrammas interiores e de seis nifizes para os interirViii-
naes, contado da data da eobi ança; sendo esse prazo redusi''
a oito dias para na telegraramas urbanos.

#.
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Paragraplio unico. O expedidor que não residir no togar
'de onde se expediu o telegramma póde mandar apresentar a

ssua reclamação á estação de procedencia por inicrinedio
outra estação.

Art. 240. Quando a reclamação se conhecer bem fundada,
h restituição será feita pela estação de procedencia.

Art. 211. Deixam de ser encaminhadas pelas estações as
reclamações que não derem direito á restituição e as que tra-
tarem do telegrarnrnas que, não estando conformes ás condi-
ções regulamentares impostas ao publico, no que concerne á
redacção, á lingt,agein, á clareza graphica, ao endereço e ás
indicações relativas á conducção para além das linhas, só
liverem sido acceitos a risco dos interessados.

Art. 242. Na correspondencia internacional as restitui-
• ções se distribuirão pelas differentes administrações dos pai-

zes e das companhias, por cujas linhas o telegramma tenha
sido transmittiuo, cada administração abrindo mão de sua

• quota.

.1••••nn••

pelos actos das suas concessões para funccionamento no i3ai
e dos contractos e accõrdo posteriores.

TITULO III

Organização da Repartição Geral dos Telegraphos

CAPITULO XXXII

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 252. A Repartição Geral dos Telegraphos ficará g
cargo de uma directoria geral.

Art. 253. Os serviços a cargo da Repartição Geral dos Te-
legraphos ficam distribuidos por quatro divisões: 1' divisão,
Sub-directoria do expediente e movimento do pessoal; 2' divi-
são, Sub-directoria Technica ; 3' divisão, Sub-directoria
Caatabilidade; 4' divisão, Intendencia.

CAPITULO XXXIII

" .at	 ARCIIIVO DAS ESTAV5Es

Art. 213. Os autographos dos telegrammas e dos do-
Cumentos a elles relativos serão conservados nos archivos
sub-directoria da contabilidade durante seis rezes contados
da sua data, com todas as precauções necessarias no que diz
respeito ao segredo.

Paragrapho u»ico. Para os telegrammas internacionaes o
prazo de conservação no archivo é de dez mezes, pelo menos,
e para os radiotelegrammas de dozo mezes.

Art. 24í. Terminado esse prazo regulamentar, deve ser
effectuada mensalmente a incineração dos autographos dos te-
jegrammas que tenham entrado no 7°, II° e 13° mezes, segundo
forem interiores, exteriores ou radio. Esse acto será assistido
por empregado de confiança, de sorte que fique assegurado
Hão haver extravio de qualquer documento.

Paragrapho unico. Igualmente se providenciará para que
sejam. queimados 03 talões que tenham mais de 18 'nozes de
arellivo.

Art. 245. O expedidor e o destinatario de um telegramma,
ou seus procuradores, Icem direito a cópias dos telegrammas

.nos prazos acima, mediante uma taxa fixa de 500 réis por te-
legramma não excedente de 30 palavras, e a certidão, mediante
O pagamento do sello respectivo.

Paragrapho unico. Si o telegramma contiver mais de 30
palavras, pagará mais 500 réis por serie ou fracção de serie de
30 palavras, quando se tratar do simples cópia ou segun-
da via.

Art.246. As estações telegraphicas só serão obrigadas a
dar conhecimento ou certidão dos telegrammas quando os
'expedidores, destinai arios e seus procuradores ministrarem as
indicações necessarias para prompta busca nos archivos.

CAPITULO XXXI

SERVIÇO EM CORRESPONDENCIA COM OUTRAS ADMINISTRAÇõES

Art. 247. As estações telegraphicas da Repartição Geral
dos Telegraphos recebem telegrammas internacionaes para to-
dos os paizes.

Paragrapho unico. Os telegrammas interiores para pontos
não servidos pelas linhas da União e sim pelas das estradas
de ferro serão encaminhados ao destino por estas linhas.

Art. 248. A Repartição Geral dos Telegraphos estabele-
cerá nas localidades mais importantes 'das estradas de ferro.
junto ás quaes tenha eonductores proprios, estações telegra-

.. phicas suas, que serão ligadas ás das estradas de ferro para
baldeação do serviço telegraphico entre as estações da rêde
federal e as das linhas particulares, estabelecendo com estas
convenios de trafego mutuo.

Art. 249. Para facilidade do calculo da taxa a cobrar
pelos telegramrnas apresentados ás estações da União e desti-
nados mis estações das estradas de ferro, providenciará o Go-
yerno para que, nas de propriedade da Federação e nas por
elle subvencionadas, a taxação e a contagem das palavras
sejam feitas por palavra uniformemente, sendo a ordem de
execução do serviço de conformidade com as regras adoptadas
pela Repartição (ieral dos Telegraphos. (Lei de 9 de outubro
de 1896.)

Art. 250. O ajuste de contas entre a Repartição Geral dos
Telegraphos e as administrações telegraphicas estrangeiras
será feito sob a immediata e exclusiva responsabilidade da
Directoria Geral dos Telegraphos e subordinado ás regras es-
tatu idas pela Convenção Internacional, sendo a liquidação effe-
ctuada no Thesouro Nacional.

Art. p 51. As relações de dependencia e a execução d
serviço com as companhias estrangeiras em contacto imme-
diato com a Repartição Geral dos Telegraphos serão reguladas

D'RECTOR GERAL

Art. 254. A Directoria Geral dos Telegraphos é lime..
diatamento subordinada ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, com que se entenderá directamente.

Art. 255. São funcç'oes do director geral:
f 1.° Dirigir a Repartição.
O 2.° Propor ao ministro os melhoramentos que exigir o

serviço.
11 3.° Informar e esclarecer o Governo sobre as questões

relativas á telegraphia, á teleplionia, á radiotelegraphia, a
conductores electricos de qualquor natureza, quer consultado,
quer ex-officio.

li :,.° Examinar e fiscalizar pessoalmente ou por inter-
medio de funccionario de sua confiança qualquer serviço da
Repartição.

. I 5.° Fazer percorridas nas districtos, quando as julgaz
convenientes.

li 6.° Celebrar contractos para os serviços a cargo da Re-
partição, ficando dependentes da approvação do ministro os
contractos para os serviços que excederem de 10:000$, podendo
delegar essa attribuição aos chefes de districto para os con-
tractos que tenham de ser feitos fóra da Capital Federal.

• 7.° Autorizar por cseripto as despezas dentro dos credites
distribuidos aos serviços ao seu cargo.

O 8.° Requisitar no Thesouro Nacional o supprimento ao
thesoureiro das quantias necessarias ao pagamento dos ven-
cimentos o outras consignações de pessoal e material, e ás
despezas de prompto pagamento na Capital Federal.

O 9.° Sacar sobre as delegacias fiscaes as quantias neces-
sarias para as despejas nos diversos districtos. (Decisão n. 5
de 9 de março de 1883.)

I 10. Apresentar ao ministro, na occasião opportuna, o
projecto de orçamento da despeza para o e ‘reercicio financeiro
seguinte, acompanhado da respectiva justificação.

O 11. Distribuir o pessoal da Repartição pelas differentes
linhas, estações, secções das diversas divisões e removel-o do
umas para outras, quando assim o exigirem as necessidades
do serviço.

II 12. Abrir e fechar estações e determinar construcções o
prolongamentos das linhas.

O 13. Fazer as nomeações que forem de sua compe,
tencia.

O 14. Suspender e deruittir os empregados cujas nomeações
lhe competirem.

1 15. Admoestar, reprehender e suspender os que depert-
derem de nomeação do Governo, nos casos marcado3 neste re-,
gulamento.

I 16. Dar posse aos empregados da Repartição e cOnceder-
lhes licença até tres mezes, com ou sem vencimentos, dentro
do anno.

I 17. Nomear examinadores e presidentes de concursos
para provimento dos cargos.

O 18. Expedir instrucções para a boa marcha do ser-,
viço.

I 19. Adoptar uniforme para os estafetas, mensageiros ot
pessoal das embarcações, e distinctivos para os guarda-fios..

I 20. Chamar á Capital Federal qualquer empregado que
fóra deita tenha exercicio, quando a conveniencia do Serviço
o exija.

O 21. Determinar a alteração do traçado e modoe instai-
lação de quaesquer conductores electricos que per urbem a
regularidade do serviço telegraphico ou telephoniOo a União.,

ell

I 22. Representar ao Governo Federal, sempre que fOr lie;
essario, sobre a execução do que se acha ou fôr determinado
!m convenções e regulamentos internacionaes e quaesquer oon-r
cessões de linhas telegraphicas, telènoniças e raillotelegri%
ph ices ..
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23. Encaminhar com seu parecer á presença do ministro
da Viação e Obras Publicas os requerimentos e reclamações
apresentadas pelos empregados da repartição.

f 24. Apresentar ao ministro no tempo devido o relatorio
c ircumstanelado do estado da repartição.-

* 25. Executar e fazer executar todas as disposições deste
regulamento e as ordens e instruções do Governo concernen-
tes ao serviço a seu cargo.

Art. 256: No gabinete do director geral terão exercielo:
um secretario, que será de sua inteira confiança, e dous au-
xiliares, que serão designados dentre os funccionarios de qual-
quer dos quadros da repartição.

-4 1. 0 O secretario poderá ser estranho á repartição ou
escolhido entre os funceionarios. do quadro da mesma.

* 2, 0 Além do pessoal acima, terá o gabinete dous conti-
*IMOS para a distribuição dos papeis.

CAPITULO XXXIV.

1 4 DIVISÃO

1 4.° Escripturar o ter sob sua guarda os livros necesstps
rios ao serviço.

I 5.* Ter em dia o registro da distribuição do pessoal por
districto, discriminando as estações e secções respectivas.

6.° Escripturar alphabeticamente nos livros do movi-e
mento do pessoal as nomeações, commissões, licenças e penas
e fazer o assentamento do pessoal.

7.° Colleccionar por ordem chronologica as minutas orii
ginacs do expediente durante o anuo.

1 8.° Passar certidões e extrabir cópias e sujaital-as á ru-i
brica do sub-director.

f 9.° Fiscalizar a immediata expedição da corresponden-i
eia da directoria.

1 10. Fazer remessa inventariada dos papeis findos ad
archivo.

11. Organizar mensalmente a lista das multas imposta
ou approvadas pela directoria e remetter uma cópia á sub-di-s
rectoria da contabilidade para verificação da respectiva arre-
cadação.

12.Propôr ao sub-director do expediente as medidas quã
julgar convenientes, tanto sobre a ordem e inethodo dos tra-
balhos, como sobre a falta de cumprimento de deveres pois
parte dos empregados da secção.

13. Fornecer elementos ao porteiro para a organizaçãO
do livro da porta.

Art. 260. E' o chefe da secção do expediente responsarei
pelo extravio de qualquer papel, livro ou documenth que tiven
entrado no archivo corrente, e não consentirá que sáia destei
nenhum sem autorização da directoria e sem recibo do empree.
gado a quem for entregue, 	 •

•
Portaria	

. 4

Art. 261. A portaria, que fica subordinada á sub-dire*
ctoria do expediente, terá o seguinte pessoal:

.1 porteiro;
1 ajudante do porteiro;
2 estafetas ou mensageiros;
servent.es .
Art. 262. Ao porteiro incumbe:*
a 1. 0 Abrir e fechar as portas do edificio da Repaitiçâ4

e cuidar da respectiva limpeza interna e externa.
* 2.° Expedir o receber a correspondencia da adniiiiistra-i

cão, eseripturar o respectivo protocollo e livro da porta.
* 3.° Fazer as despezas !Mudas, apresenlaelo ao sub-r.11-,

redor uma conta documentada, até o dia 5 de cada mez, parti
o que lhe será abonada mensalmente quantia não superior a,
300$000.

4.° Ordenar e fiscalizar o trabalho dos serventes, pro...
pondo ao sub-director do expediente a dispenza dos que nãq:
servirem a contento.

5.° Ter inventariados em livro especial todos os more.I4
do edificio, pelo extravio dos qua.es é responsarei.

Art. 263. Ao ajudante do porteiro incumbe coadjuvar
porteiro no serviço a cargo deste.

Paru:s.:mire unico. Aos estafetas ou mensageiros incumbrã
a entrega:da ssrrespondencia externa da repartição.

Are/tiro
Art. 264. O archivo da repartição ficará .á cargo de uni

archivista e constará do seguinte pessoal
archivista

1 2° escripturario
3 auxiliares do escripta
1 dactssographo ;
1 continuo.
Art. 265. Ao archivista compete

1.° Colleccionar por ordem chronologica, e providenciar
sobre a sua encadernação, as minutas originaes do expedieeto
da directoria, organizando o indiee destas, e fazer o protoeollo
geral dos papeis que forem remettidos, inventariados, pelag
diversas divisões da administração.

* 2.0 Veiar pela bera organização do archivo, para quã
sejam regularmente catalogados todos os documentos nellg
entrados e dispostos de modo a facilitar sua consulta.

Art.. 266. Incumbe-lhe ainda extrabir copla dos actos
relativos ao serviço telegraphico, que tenham de ser tratee
scriptos no Boletim da Repartição Geral dos Telegraphos
proceder á revisão das provas de todas as publicações, como
relatorios, memorias, etc., que tenham de ser publicadas.

Art. 267. O archivista é responsarei pelo extravio dg
quaesquer papeis, livros ou documentos que tenham dado ensr
trade no archiver.

Art. 268. Incumbe-lhe ainda a publicação de um boletini
telegraphico quinzenal, no qual serão publicados os actos dai
directoria, em geral, e do Ministerio da Viação e Obras Pu.s
bleas relatives ao serviço'telegraphico.

• • "I' IP Settõ -giblicados sio 'Boletim quaesquer informaçõeki
Instruções e pareceres que se referirem ao serviço tutinic,
1-81P-2t4111,58-e"1 d • tilidIde, • -	 -

Sub-direetorla do expediente e movimento do pessoal

Art. 257. São funcções do sub-director do expediente:
1.° Distribuir pelas demais sub-directorias todos os pa-

peis dirigidos á directoria, que por cilas tenham do ser infor-
mados e processados.

2." Receber das demais sub-directorias e fazer chegar
á presepça do director todo o expediente que por este tenha
de ser despachado.

3." Providenciar sobre a expedição dos actos que, depois
de assignados pelo director, devam ser expedidos, fazendo as
devidas commutticações.

* 4.° Proper ao director, verbalmente ou por escripto, as
providencias que julgar convenientes ao bom andamento dos
serviços da I* divisão.

Assignar, quando não fór dirigida ao ministro, ás
mesas das camaras legislativas fedemos, ao Supremo Tribunal
Federal, aos presidentes ou governadores dos Estados, ao pre-
sidente, do 'rribunal de Contas e aos directores de outras re-
partições na Capital Federal, e ao prefeito do Districto Fe-
deral, a eorrespondencia feita em nome do director, relativa-
mente ás informações, pareceres e esclarecimentos para
instrucção e ,leeigão dos negocies e ás communicações de re-
cebimento e remessa do papeis.

a d.° Fazer as communicações aos chefes do districto,
por ieleseamma ou officio, dos despachos do director.

7." Abrir, rubricar e encerrar os livros da I s divisão.
# 8.° In ferroar por escripto sobre o movimento do pessoal,

nomeações, accessos, aposentações, demissões e remoções de
empregar tos

9." Dirigir e fiscalizar os serviços a cargo da secção
do expedie»te, arellivo e portaria.

1n• Juigar da justificação das faltas dos empregados da
1 3 divisão.

# 1 I. ReVi'r todo o expediente e lançar o seu visto, antes
de serem archivados, nos papeis que baixarem da presença do
director.

12. Apresentar ao director geral, no primeiro dia util de
cada semana, urna nota dos papeis que estiverem pendendo
de exame, preparo ou expediente, assim como de qualquer tra-
balho que não tiver sido feito em tempo, com declaração do
motivo da &risota.

a 13. Assiguar declarações e outras publicações off i-
lar,g.

§	 Itnpôr penas disciplinares aos empregados do expe-
. dionte. archivo e portaria.

15. Reunir os dados sobro os serviços das outras divi-
sfies durante o anuo e elaborar o prejecto de relatorio geral da
remir( ião.

Art. 258. A secção do expediente será dirigida por um
chefe e terá o seguinte pessoal:,

1 chefe de secção:
1 prime ice esc r i pturar io ;

• -2 segundos eseripturarios;
• 2 terceiros escriiiturarios;

praticantes:
3 auxiliares de escripta;
2 dadylographos;
2 contínuos.
Art. 259. Ao chefe dá secção do expediente incumbe:

1.° Minutar os offieios de mero expediente.
2.° Abrir todo o expediente e ter em dia o protocollo

• • dos papeis entrados na Repartição, o qual será organizado .de
M911-.1.17:21V0aasilért6Angling,ttou'it:.
Moiro dia de cada semana, uma li_encistLaegs/t9tocollados
,e Rue ainda 4 agbein pisseess

Vg4

'C"
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2.° Esse boletim será remettido a todos os empregados
da repartição.

CAPITULO XXXV
SEGUNDA DIVISÃO

-

'Art. 269. A sub-directoria technica, exercendo a superin-
tendencia dos serviços de construcção e conservação das linhas
e trafego telegraphico, se comporá de um escriptorio central e
Ires secções com o pessoal constante da relação abaixo. distri-
imiti° segundo a necessidade do serviço.

1 sub-director technico
2 chefes de secção ( engenheiros ) ;
1 telegraphista-chefe
2 inspectoret; de 1' classe

.- 1 inspector de 2' classe ;
1 inspector de 3' classe

:	 1 telegraphista de 1' classe
2 telegraphistas de 2' classe

telegraplifstas de 3' classe
I 3° escripturario
t; auxiliares de escripta
4 dactylographos
2 desenhistas
2 auxiliares de desenhista ; •

•-•" 4 continues.
Art. 270. Ao stib-director technico incumbe e compete

‘ * I.° Cumprir as determinações verbaes ou escriptas
director, auxiliando-o no exercicio de suas funcções.

2. Informar á directoria sobre todos os assumptos
lechnicos e electro-technicos, quer do serviço proprio da
repartição, quer estranhos a ella, sobre os quaes tenha a di-
rectoria de interpõi parecer . apresentar os dados para os
relatorios parciaes e o animal que dizem respeito aos serviços
que correm pela sub-directoria

3.° Organizar instrucções sobre a construcção e c,onser-
yação das linhas, installações das estações e trafego telegra-
phico ; superintender ti execução desses serviços, dirigindo-se
directamente aos engenheiros chefes de districto para exigir
as informações que julgar necessarias, além das determinadas
no artigo 332.

4.° Fazer percarridas pelas estações e disfrictos que, por
irregular funrcionamento, demonstrarem defeitos organicos,
afim de estudat-os e tomar providencias para a sua remoção.

fr 5.* Exercer ria estação Central e por intermedio da
mesma a fiscalização do trafego telegraphico, e estabelecer

• :as regras geraes que a esse respeito devam ser observadas em
• todas as estações.

14 6.° Na ausencia do sub-director technico e do chefe da
• estação Central, será a direcção do trafego exercida pelo tele-

... graphista dirigente, que tomará as providencias segundo o
' estado dos conductores c conforme os aceidentes que occor-

ruem durante o serviço.
1 7.° Apresentar diariamente á directoria um mappa que

resuma o estado das linhas, segundo as notas transmittidas
pelos districtos. acompanhado da indicação das providencias
tomadas.

i 8.* Multar os empregados de estação por faltas com-
mottidas no trafego telegraphico, communicando á directoria
o motivo da multa.

* 9.° Indicar á directoria os empregados de estação e de
linhas que se recommendarem á promoção, por serviços
prestados.

• 11 10. Estudar as modificações a que tenham de ser su-
• jeitos os apparelhos usados na repartição, ensaiar a adopção
. de novos apparelhos e systemas de transmissão.

11. Organizar as instrucções para montagem e conser-
' yação das baterias. especialmente de accumuladores.

I 12. Assistir auxiliado pelo chefe do districto respectivo
ao lançamente dos cabos, e indicar os processos de verificação
para a localização dos defeitos.

* 13. Organizar as tarifas do serviço interior e as do
exterior, para differentes vias.

14. Examinar as reclamações que forem apresentadas,
relativas ao serviço interior e exterior, e encaminhai-as devi-
damente informadas.

fi 15. Cotnmunicar á secretaria internacional das admi-
nistrações telegraphicas em Berne o nome das estações inau-
guradas ou fechadas ; trocar correspondencia official com a

• 'mesma e remetter-lhe a estatistica annual do movimento da re-
partição, segundo se acha preceituado no regulamento inter-
nacional.• 16. Rubricar os principaes livros a cargo da sub-di-
Tectoria.

1 17. Preparar os elementos para o relatado da repar-
-, tição.	 -	 •	 ,

• •	 Ensino 	•
s• 'Art. 271. O ensino pratico de telegraphia 	 telephonia,

fierá trtinistrado. de pçecitirdo com instruoções pro-
-

jectadas pela sub-directoria technica e approvadas pelo eiv
vector geral.

. •Paragrapho unieo. Os cursos serão parcellados, não de-
vendo durar mais de tres mezeS ; cada curso, porém, abrangerá
um capitulo completo de telegraphia.

Art. 272. Para uso dos funccionarios e alumnos dos cur-
sos, haverá uma bibliotheca dotada de livros, revistas e outras
publicações sobre assumptos de engenharia e especialmante
electro-technica applicada á telegraphia e telephonia.

Paragrapho urde°. Mediante autorização do sub-direcitot°
technico pessOas estranhas á repartição poderão consultar a
bibliotheca.

Escriptorio central	 •

Art. 273. O escriptorio central lerá a seu cargo
1', registro e expedição da correspondencia ;	 _e
2°, distribuição, pelas secções, dos papeis que nõtlas

devam ser preparados ou processados
3°, archivo das informações e pareoeres submettidos ao

director geral e registro dos respectivos despachos
4", registro e expedição das ordens de serviço.

pium EIRA SECÇ XO	 • ( •

Construcção c conservação das estações ordinarias
e radio ; esfalisfica	 á

5 s•

	

SEGUNDA SECÇÃO	 •	
•

	
••	 r.'

Construcção e conservação da réde tclegraphica c cabos s -
estatistica

Art. 275. A' segunda secção inctmibe
1.° Protocollar todos os papeis entrados na secção.

1 2.° Escripturar, de accórdo com os elementos fornecidos
pelos chefes de districlos, os livros e murtas do material em-
pregado nas linhas.

* 3.° Preparar os dados trimestraes para a estatistica
animal do movimento das linhas telegraphicas.

* .1.° Projectar os diversos modelos de mappas diarios
de serviço e accidentes das linhas, registros de medições o ve-
rificação do estado das mesmas.

* 5.* Organizar a representação graphica dos accidentee
e o boletim diario do estado das linhas.

* 6.* Reunir elementos estatisticos para a organização do
boletim quinzenal dos accidentes occorridos nas linhas e suas
verdadeiras causas.

* 7.* Organizar a divisão dos districtos em secções e estas
em trechos ; os quadros das distancias, extensão das linhas
dos districtos por secções, desenvolvimento dos fios conducto-•.,.., a . i ; riad ii e numero dos postes e isoladores. Esses ele-
mentos devem ser extraltidos dos livros de postes e cadernetsis
de uuilloo que serão remettidas em originaes pelos districtos.

* 8.° Organizar a nomenclatura do material do linhas.
9. Registrar e coordenar os dados sobre explorações,

construcções, reconstrucções, consolidações e multiplieaçõeá
dos fios conductores, que serao fornecidos pelos districtos.

* 10. Executar Os trabalhos graphicos relativos á rèdei
telegraphica com os elementos que serão fornecidos para essa
fim pelos districtos. 	 •

Os mappas da rêdo serão parciaes,,Isto é, por distrieteri_
e de conjuncto abrangendo toda a rède. 	 • -v

* II. Organizar os projectos do linhas, conforme 03•4,d04
fornecidos peles districtOd . 	 -•	 •	 -

-
,

Sub-directoria technica

-;-;• Art. 274. A' 1' secção incumbo
* 1.* Protocollar todos os papeis entrados na secção.

2.° Exigir dos chefes dos districtos, por intermedio do
sub-director technico, os dados neeessarios para a escriptu-
ração dos livros e rnappas do material empregado nas estações.

* 3.° Colleceionar os dados trimestraes e computar a
estatistica animal das estações.

* •.* Preparar as estatistieas de communicações e re-
metter á secretaria internacional de Berne, sobre o trafego
radio e ordinario.

* 5.° Projectar os modelos de mappas e quadros de acci-
dentes de estações

1 6.° Organizar a estatística do movimento de tele- .
gramruas.

* 7.° Organizar a classificação das estações.
8.° Preparar os elementos para a organização de tarifas

interiores e exteriores e a conversão das taxas em francos para
moeda nacional.

* 9.° Organizar o registro da nomenclatura das estações
com todas as indicações necessarias, tanto na parte referente
á repartição como na das redes ferreas e administrações es-
trangeiras limitrophes.

1 10. Organizar a nomenclatura do material telegraphico
para as estações.

* 11. Ter em dia os assentamentos para o inventario das
baterias, apparelhos e utensilios montados nas estações.

1 12. Manter e conservar a bibliotheca.
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TERCEIRA SECÇÃO

Fiscalização do trafego ordinario e radio] 'estatística

'1,1 Art. 276. A' terceira secção incumbe:*
9 1.° Protoeollar todos os papeis entrados na secçãO. •

• 9 2.° Fazer na estação Central, conjunetamento com os diri-
gentes do serviço, as experiencias necessarias ã verificação do

• çstado das linhas e localização dos defeitos.
9 3•° Registrar diariamente o serviço exterior recebido em

• transito, fiscalizando as operações a que o telegramma tenha
sidc sujeito e providenciando sobre as irregularidades encon-
tradas.

1 4.° Organizar os quadros da fiscalização do tempo médio
: da demora do serviço exterior transmittido e em transito.

9 5.° Examinar as reclamações que forem apresentadas
Canto ao serviço telegraphico interior e exterior, radio e tele-

; phonieo, encaminhando-as com as devidas informações ao sub-
director respectivo.

9 6.° Requisitar dos encarregados do trafego nos distrietos
os elementos neces.tsarios ao estudo das reclamações ein pro-
cesso.

1 7.° Preparar os elementos para o estudo do trafego mutuo
tom as demais administrações e ernprezas, quer do serviço or-
dinario, quer do radio e finalmente do serviço teleplionieo, de
modo a preparar as revisões dos respectivos cmwenio:s.

1 8.° Organizar os elementos estatistieos do movimento
inter-estadoal dos telegrammas, de fôrma a permittir a organi-
zação das tarifas do serviço interier telegraphico e teleplionico.

1 9.° Informar relativamente as communicações da Soem-
faria Internacional do Berne quanto ao trafego em geral, e pro-
jectar o expediente que em cada caso couber.

1 10. Escripturar especialmente as occurreneias do tra-
fego radiotelegraphico, de fôrma a facilitar as providencias a
tornar, tendo em vista a localização das estações desse serviço.

11. Preparar os ele.mentos para a organização do schema
do trafego da rade em geral, devendo ter em vista os st:bernes

• distrietaes e o de conjuncto.
t 12. Preparar os elementos para as adaptações ao nosso

trafego dos melhoramentos e disposições adoptadas nas demais
administrações. Outrosim, projectar instrucções para as appli-
eações ao nosso serviço dos regulamentos internacionaes.

13. Fiscalizar e preparar in.strucções para o serviço da
transmissão da hora ás estações.

1 14. Estabelecer horarios para as estações determinando
quaes as colleetoras o collectadas.

CAPITULO XXXVI

TERCEIRA DIVISA()
.	 •	 n,-

Da .91lb-directoria da contabilidade
• Art. 277. Compõe-se a sub-directoria da contabilidade de

ehm escriptorio central, quatro secções e uma the:muraria. e
• seu pessoal é o constante da relação abaixo, distribuido segundo

1 
a necessidade do serviço á

 - '411 1 sub-director.
4 chefes de secçãd,
1 thesoureire,	 ;,4s.1
2 fieis.
8 1" eseripturarios.
1.0 2°' escripturarios.
22 301 escripturarioss
32 praticantes.
Auxiliares de escripta dacts-lographos.
6 continues.	 •	 .s

s. : Art. 278. Ao sub-director da contabilidade compete S
1 1.° Dirigir todo o serviço da terceira divisão, cumprindo

•8 presente regulamento e as ordens da directoria.
1 2.° Assignar, aléns do expediente da divisão, aquelle que

1* directoria lhe delegar no caso de afflueneia de serviço.
1 3•0 Tomar conhecimento dos processos e expediente da

•Contabilidade resolvidos pela directoria.
1 4.° Assignar os officios, ordens o telegrammas dirigidos

aos engenheiros-esefes de distrietos, sobre assumpto que eu-
•tenda com a contabilidade.
s•	 5.° Exigir dos responsavois por dinheiros ou valores es-
clarecimentos por eseripto ou verbalmente.

9 6.° Examinar e authenticar as requisições de supprimen-
lios de dinheiro e soltos telegraphicos.
• ti 7.° Apresentar ao director geral em tempo opportuno o
expediente para. o sopprimento de fundos destinados ao paga-
ia nto do pessoal e ao de material descentralizado.

„	 9 8.0 Inspeccionar, por si ou por empregados que designar.
Sempre que entender conveniente, toda a eseripturação e movi-

11!esseto tia thesouraria, procedendo ás conferencias necessarias,
es.not verificação dos saldos do caixa por confronto dos paga-
ia atos com os erç.ái,i 0S, Slátsribuidos na krma da especifica.-
Cã' orçamentaria,

1 9.° Pronunciar-se nos processos de tomada de contas?
apreciando os factos occorridos e o grão de responsabilidade do
funecionario, para remessa posterior ao Tribunal de Contas. •

1 10. Apresentar ao director geral, nos primeiros dias det
cada me; e sempre que lhe fôr exigido, a demonstração doS'
saldos dos creditos orçamentados com a demonstração da res-. ;
coita e despeza até o mez anterior. •

cão.

para o escriptorio central e secções da sub-directoria segundo

da sub-directoria de contabilidade.
Ari, 279. Incumbo a cada che.fe de sec

a conveniencia do serviço.

da Reta

1 11. Propôs. ao director geral a distribuição do pessoal

	

çãof sr‘	 r

1 12. Preparar os elementos para o relatorio da Repartii

13. Formular ins.trueções e organizar os modelos para ã
execução dos serviços da contabilidade geral

11. Rubricar os prineipaes livros de eseripturação a cargo

1.° Dirigir o serviço da respectiva secção.
1 2." Cumprir e fazer cumprir os despachos e ordens do sutis,

director da contabilidade e propôr-lho quaesquer medidas e
instrueções que julgar convenientes ao bom andamento e regai
laridade do serviço.

3." Representar, por eseripto, ao suli-director da co»tres
bilidaile, contra a falta de cumprimento de deveres por parte
de qualquer funecionario. 	 s •

1 4.° Ter convenientemente classificados, sob SUA guarda,. •
os papeis, minutas e documentos da secção.

* 5•° Organizar, segundo a circular do 1finisterio da Fa-
zenda n. 45 de 9 de agosto de 1897, os processos, em fôrma d&
autos forenses. de modo que os papeis, documentos, informações
e pareceres sejam presos por ordem ehronologica, ou pela coa-
flexão das maiorias, permiti-indo assim a fuil leitura e exame-
pela regularidade de sua eollocação, não sendo admissivel es-. •
crever á margem desses papeis.	 1 -

Art. 280. Aos eseripturarios, praticantes e auxiliares de esi •
cripta incumbe

1 1." Executar os trabalhos que lhes forem distribuidoâ
pelos chefes de secções e pelos quaes são individualmente re-
sponsaveis e dar pareceres e informaçalsis sobre os mesmos tra-i:
balior.2.0	14'

Coadjuvarem-s, prestando reciprocamente informa-..
çÕes e communieando uns aos outros o que fôr adequado á Pers s '
feita execução tios differentes SerViÇOS.	

• -z14"Art. 281. São funcções do thesoureiro
* 1.° Dirigir o serviço da thesouraria, velando é responi

deado pela sua bita marcha e sobre elle prestar informações. .e.;
9 2.° Ter sob a sua guarda a caixa e valores nella contidos

bem como os livros da eseripturação que lhe são proprios
pelos quaes é re.sponsavel perante a Fazenda Nacional. 	 .

3.° Requisitai-do sub-director da contabilidade os suppri-;t'
mentos para pagamento das despezas .que correrem pela the.?
souraria, apresentando uma demonstracão justificativa da lieis
cessidade desses supprimentos, segundo a especificação e classe";
sificação orçamentaria

1 4.° Receber os supprimenios e adiantamentos para O pai':
gamento do pessoal e do material, mediante requisição da aub- 4

directoria da contabilidade e autorização da directoria, e bem
assim as quantias provenientes de indemnizações e outras ori-
gens devidas á Repartição.

* 5.° Effeetuar os pagamentos do pessoal e material des-
centralizados, de que trata a disposição anterior.

1 6." Eseripturar o livro caixa e fazer diariamente os lanst-
çamentos especificados de todas as entradas e sahidas de di-
nheiro, fornecendo ao escrivão os elementos neeessarios para à.
eseripturação do livro da receita e despeza, que fiscalizará fre-,
quentemente.

9 7.° Arrecadar, *por desconto em folha, os impostos sobre
vencimentos, joias e contribuições para o montepio civil e cou.s.
signações á familia e outras, legalmente autorizadas.

* 8.° Recolher ao Thesouro Nacional, nos prazos fixados.
por lei e nos que lhe forem estabelecidos, toda a renda asneai
dada, de qualquer origem e procedem...ia.

* 9.° Fazer o suppritnento de soltos telegraphieos ás estai
ções, precedendo ordem do sub-director da contabilidade e au-s
torização da directoria.

* 10. Apresentar até o dia 10 de cada mez o balanço da
thesouraria relativo ao mez anterior.

1 11. Recolher ao Thesouro Nacional, até o dia 31 de março.
de cada anuo, os saldos do exercido a encerrar, devidamento
especificados, na fôrma da distribuição dos ereditos ou segundo
a sua origem.	 . s

	

Art. 282. Cabe ao escrivão da tliesourarhti	 •
L° Organizar os balanços da receita e despem da the-.

souraria e as demonstrações que devem acompanhar as requii
sições para os suppritnentos de fundos. 	 '. •

a 2.° Passar conhecimento e ouitação das quantias entrei .g,t.41/4 sogrEat.:0,,sssssesss..s. ---- st- sses s-s_..

• •



i 2.° Receber do Tbeeouro Nacional os supprimeentos Para'
a despesa com o pessoal e material, comprehenslidoe o l)is-,
tricto Federal e o Rio de Janeiro, mediante requisição ao sub-
director da contabilidade com o demonstrativo da quantia pre-
cisa, diecriminada segundoa classificação orçamentaria da
distribuição dos credito e, afim de serem autorizados pelo di-
rector geral da Repartição taes supprimentos.

e 3.° Effectuar o pa gamento do pessoal e das despezas de
material devidamente processadas e ordenadas r . A0 director
da Repartição com observancia da lei n. e60, de 31 de dezem-es
bro de 1893, art. 58, e com o cumpra-se do sul-director da!
contabilidade, extrallindo-se na tliesouraria os respectivoee
cheques, em que o credor declarará o recebimento em ceves.
pondencia com a quitação nas contas.

de abril de 1859 e demais preceitos legaee. 	 •
e G.° Reeponder pela legalidade dos pagamentos em gerts:

sueLau22~janus tIllttianc$aos, porier.ar_Ai

4.' Restituir a terceiros as taxas de trafego mutuo telee
graphicn, por meio de fundos suppridos pelo Thesouro Nau
cional á canta da receite, procedendo á respectiva eseriptiije
ração em conformidade com as instrucções em viger.

1) 5e Responder peia identidade da pessea do credor, ou cle
seu procurador, instituindo exame sobre o in.strumento (16.'
mandato, que, em ordem da data de apresentação, será archi4
vede para prestação de contas do exercício, si estiver nas
diçõcs exigidas pelas instrucções de 30 de março do 18 Itt 	 t

cabendo ao thesoureiro, quando verifique a ommissão de qua ,

1
i Éegunda-feira. 1
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1 3.° Escripturar o livro da receita e despeza, de accórdo
om a classificação feita pela segunda secção.

f 4.° Fazer, em separado, a escripturação do movimento
de sellos telegraphicos.

1 5.° Arrolar todos os documentos de receita e despesa para
as prestações de contas do thesoureiro.

Art. 283. O escrivão da thesouraria é responsavel por todos
os papeis e documentos que lhe forem entregues pelo thesou-
miro para a devida escripturação.

Paragrapho unico. O escrivão será coadjuvado por empre-
gados do quadro da sub-directoria da contabilidade.

Art. 284. Os fieis farão os pagamentos de que forem encar-
regados pelo thesoureiro, ao qual auxiliarão no desempenho do
suas funcções.

Art. 285. O escriptorio central terá a seu cargo e
• I°, registro e expedição da correspondencia

2°, distribuição, pelas secções, dos papeis que fletias devam
ser preparados ou processados

3", archivo das informações o pareceres subrnettidos ao
director geral e registro dos respectivos despachos

4°, registro e expedição das ordens de serviço.
Art. 286. E' commum ás secções:
1°, registrar por extracto todos os papeis entrados, com

indicação da procedencia, processo que forem seguindo e de-
cisões que tiverem

2°, formular todo o expediente dos serviços de sua compe-
tencia

3°, lavrar os attestados e certidões
4°, archiver todos os papeis o processos que tenham cor-

rido pela secção durante o prazo do um anno, findo o qual serão
devidamente organizados e remettidos ao archivo geral da Re-
partição.

Art. 287. A' primeira secção compete se
1 1.° Promover a exacta arrecadação é recolhimento da

renda da Repartição Geral dos Telegraphos.
13 2.° Escripturar, discriminadamente, todas as rendas ar-

recadadas e a arrecadar com designação das procedencias e dos
responsave is.

1 3.° Conferir os originaes dos telegrammas, confrontando-
os com os registros da taxa.

4.° Conferir as demonstrações do receita mensaes, or-
ganizadas pelas estações, confrontando-as com as levantadas
pelos chefes de distrieto.

1 5.° Escripturar as differenças apuradas na fiscalização
da receita e providenciar para a sua liquidação por parte dos

• responsaveis.
1 6.° Conferir os documentos da renda recolhida e fazer

a escripturação desta.
,	 7.° Projectar o orçamento da receita.

*. •	 e 8.° Escripturar os telegrammas estaduaes, estabelecendo
• contas de debito e credito de cada Estado.

9.° Eseripturar e fiscalizar o serviço de imprensa, na
parte referente á contabilidade.

e 10. Representar ao sub-director da contabilidade sobre
os telegrammas expedidos como officiaes, quando de facto não
o sejam, afim de serem presentes ao elinisterio da Viação.

11. Archiver os autographos de telegrammas e os
respectivos talões e bem assim os documentos de receita.

Art. 288. A' 2' secção compete
e I.° Promover a exacta applicação dos credites votados

para o serviço dos Telegraphos.
2.° Organizar o projecto de orçamento da despesa e a

tabella da distribuição dos credites á thesouraria da Repar-
tição. ás delegacias do Thesouro nos Estados e em Londres.

• 1 3.° Escripturar os credites referidos pelo 	 2° para a
- verificação e classificação da despesa, segundo a especialização
• orçamentaria, bem como os donativos para serviço expresso,

recebidos pelos districtos e thesouraria.
• e 4.° Proceder ao exame e fiscalização das despesas reali-
• zadas em todas as dependencias da Repartição, tendo em vista

as respectivas demonstrações e documentos comprovantes.
e 5.° Indicar nos processos de pagamento e autorização

de despesa, a classificação que esta deva ter, os saldos dos
competentes creditos, assim como os compromissos que one-
rem os mesmos saldos.

6.° Processar as autorizações de compra do material e
as propostas para o fornecimento do mesmo na parte finan-

. Ceira e registrar as encommendas do material no estrangeiro.
• e 7.° Registrar todas as autorizações de despesas de
• modo a poder fornecer mensalmente ou quando lhe fer requi-

sitada a demonstração do estado dos creditos.
e 8.° Fazer todo o expediente referente a supprimentos•

e- adiantamentos.
9.° Representar sobre a necessidade da abertura de

• ceeditos e fazer todo o expediente relativo ao assmnplo.
e 10. Processar o pagamento do pessoal que deva ser

• tealizado na thesouraria, dentro da respectiva distribuiced
• dos credites.

1 il. Fiscalizar os diversos impostos e contribuições para
9 montepio cu) arrecadação se Iffegt45 nos seallictos ele-

xe,	 ander -"Tm+

graphicos e organizar () mappa daquellas arrecadações 1•4
Capital Federal.

1 12. Escripturar as consignações Instituidas por empre-
gados da Repartição a pessoas de sua familia, em termos leer
gaes, e ás associações que para esse fim tenham atitorizaçed
legislativa.

e 13. Examinar, classificar e processar as contas da mãe
terial cujo pagamento tenha de ser feito pela theeouraria oit
Thesouro Nacional.

14. Sujeitar esclarecidamente á decisão do sub-director
da contabilidade para os devidos fins as duvidas que oceor-
rerem a respeito dos processos do pagamentos, o ponderar
com exposição de motivos sobre a ordem de despesa que nese
esteja revestida de todas as solemnidades formaes e essene
ciaes.	 e

Art. 289. A' 3' secção compete : 	 .•
e 1.° Proceder ao exame dos mappas das taxas de trafego

mutuo com outras administrações, tanto no serviço interior
como no internacional, e organizar o respectivo ajuste de
contas.

1 2.° Formular os balancetes e o expediente para a the-
souraria e os districtos telegraphicos liquidarem as taxas do
trafego mutuo telegraphico de accerdo com as instrucções em
vigor.

e 3.° Organizar as contas do serviço °Meial e escripturae
os debites e credites dos diversos ministerios e repartições:

e 4.° Providenciar para a pontualidade do recolhimento
das contribuições devidas pelas diversas administrações, de
accórdo com as obrigações resultantes de contractos e ou-
tros actos.

e 5.° Formular as instrucçÕes que tenham de ser expee
didas aos fiscaes junto ás companhias de cabos submarinos,
sobre a parte relativa á contabilidade.

e 6.° Organizar os elementos para a estatistica de tele-,
grammas referentes ao serviço de trafego mutuo.

e 7.° Fazer a verificação e expediente referente ás contas
do serviço radiotelegraphico.

Art. 290. A' 4' secção compete •
e I.° Organizar o balanço gelai 'da Repartição.
e 2.° Organizar os processsos de tomada de contas. obser-

vados os tramites estabelecidos nos diversos itens do 20 do
art. 3° do decreto legislativo n. 392 de 8 de outubro de 1896.

e 3.° Processar as fianças dos empregados da Repartição.
e 4.° Organizar os processos das dividas de exercicioe

findos e fazer todo o expediente relativo ao assumpto.
e 5.° Expedir as guias demonstrativas do exame das cone

tas dos responsaveis.
6.° Fazer a escripturação geral da receita e despesa O.

a dos impostos e montepio.
e 7.° Redigir as minutas dos contractos em geral, lavrar',

os termos dos que devam ser celebrados na Capital Federal, e
registrar os lavrados nos districtoe telegraphicos.

f 8e Fazer a escripturação de todos os bens moveis, ime
moveis e semoventes a serviço da Repartição, com discrimi-
nação de seus valores, applicação ou uso em que estes estejam
empregados e mais circumstancias necessanias ao cumpri-
mento do disposto no capitulo IV, titulo III, do regulamento
annexo ao decreto n. 7.751 de 23 de dezembro de 1909.

Art. 201. A' 5' secção (thesouraria) compete
e 1.° Arrecadar, de accordo com os dispositivos deste re-

gulamento, toda a renda do telegrapho no District° Federal o
estações annexas, recolhendo-a, diariamente, ao Thesouro Na-
cional, mediante guias extrallidas pelo escrivão e visadas pelo-sub-director da contabilidade.	 -
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!tivadamento ao sub-director da Contabilidade, que procederá,
;quando julgar acertado, em conformidade com o art. 25 do
decreto a. 7.751 de 23 de dezembro de 1909, ficando salva a
-responsabilidade do thesoureiró si a soluça° da duvida im-
portar a confirmação da ordem da despesa.

1 .7.° Ter em dia o em uniformidade com o system das
• directorias do Thesouro Nacional a escripturação das rendas
'arrecadadas e despaas effectuadas, levantando e apresen-
tando semanalmente ao sub-direetor da contabilidade o ba-
lancete para o conhecimento exacto dos saldos em caixa, de-
'monstrados por confrontos entre cada um dos credites orça-
ynentarins e os pagamentos que forem realizados a conta de
cada credito, de modo que o ultimo balancete sirva de justi-
ficação do supprimento mensal para o pagamento do pessoal,
tine deverá começar no ultimo dia mil de cada mez.
• &a." Rel./leiter á 20 secção o balanço das operações da re-
ceitais despeza zle onda mez, dentro da semana seguinte.

CA PITU 1.0 XXXVII••,•

O	
•	 1,

Art. 294. Compete ao intendente:
.	 1 I.° Inspeccionar e fiscalizar o recebimento de todo o ma-
terial adquirido para provimentos, cumprindo-lhe sempre man-.
liar fazer os neeessarios exames para verificação do peso, mia-

. ;lidado e quantidade, segundo as estipulações dos contractos
'respectivos e de accôrdo com a$ amostras ou modelos ado-
ptados.

9 2.° Fiscalizar a sabida dos artigos fornecidos aos dis-
trictos e a outras divisões da repartição, tendo em vista que
'esse serviço seja executado com a maior promptidão o to-tgular idade.

•9 3•0 Providenciar para que o almoxarifado se conserve
sempre provido do material preciso para o consumo ordinario
kle seis mezes, afim de evitar delongas nos fornecimentos.

ti 4.° Organizar, nas respectivas épocas, Q expediente pre-
biso á concurrencia para a acquisição do material, bem como
ordenar, com autorização do director geral i os transportes de
*material e outras despezas miudas.

9 5.° Mandar examinar o material que fôr recolhido ao
*almoxarifado, dando em consumo o que estiver em máo

remettendo para a officina o que fôr susceptivel de
"OhnUertp. 	 •	 .
*	 1 6.° Ordenar o acondicionamento do material mie tiver

rapttido para os districtes em . virtude dó	 Idos .ou
di rerig	 .cto 1.11Wkik

á. ...Ab.

1 7° Inspecciohar e fiscalizar todos os serviços relativos
á intendencia e velar para que os funceionarios respectivos
cumpram fielmente os seus deveres, executando _pontual o es-
crupulosamente o regulamento e ordens concernentes á arre-
cadação, fornecimento e escripturação do material.

9 8.° Prestar aos demais chefes das diversas divisões da
repartição, tanto na Capital Federal cem nos Estados, as in-
formações e esclarecimentos que lhe forem solicitados, bem
como requisitar deites o que julgar conveniente á regularidade
e bôa marcha do serviço a cargo da intendencia.

9 9.° Levar ao conhecimento do director geral qualquer
falta que neenrrer no cumprimento dos contractos e ordens
expedidas para acquisição do material necessario.

1 10. Communicar á sub-directoria da contabilidade na
multas cai que incorrerem os fornecedores que houverem ce-
lebrado Corai:actos com a repartição, de accôrdo com as re-
spectivas est i pii 1 ações.

1 I I. Communicar aos chefes de districto a remesssa do
material fornecido, remettendo na mesma occasião a respe-
ctiva guia, formulada pela secção do expediente.

f 12. Proper ao director geral distribuição do pessoal da
intendenda pelas secções respectivas.

9 13. Apresentar annualmente até 31 de janeiro ao di-
rector geral uni relatorio circumstanciado do serviço a seu
cargo durante n anno anterior, indicando nessa occasião as
medidas que julgar convenientes para o melhoramento dos
differentes ramos do serviço.

9 14. Rubricar todos os livros de escripturação da inten-
doncia.

1 15. Representar ao director geral sobre qualquer falta
cominettida pelos funccionarios da intendencia.

Art. 295. Ao chefe da secção do expediente da intendencia
incumbe:

1 1.• Organizar todo o expediente neeessario ao despacho
do material de accórdo com os pedidos fornecidos pelo altuo-
xarifado.

9 • 2.° Formular as guias de remessa do material fornecido
aos distrietos e demais divisões da repartição, submettendo-as
ao visto do intendente para serem enviadas ao destino acom-
panhada dos respectivos conhecimentos de embarque.

9 3.° Dzpois de fornecidos os pedidos originaes e pas-
sados os respectivos s communicados aos chefes de distrieto,
serão esses devolvidos ao alinoxarifado para a devida es-
cripturação em notas de faltas, si houver.

1 4.° Dirigir o serviço dos vehiculos e embarcaçÕes, trans-
portes do material, fiscalizando a sua conservação e providen-
ciaudo sobre os concertos de que os mesmos carecerem.

1 5.° Providenciar junto ás companhias de vapores e es-
tradas de ferro quanto ás reclamações dos chefes de distrieto
sobro falta de material a enes remettido.

Art. 290. Ao despachante cumpre:
9 1." Promover os despachos perante a alfandega, caos do

porto, estradas de ferro e companhias do vapores para o de-
sembarque e recebimento de material remettido de portos na-
cionaes e estrangeiros á ordem da repartição.

1 2.° 1:Maur os despachos de todo o material que tivér.
de ser exportado para os portos nacionaes e estrangeiros.

9 3• It',Ifectuar as compras miudas que forem determi-
nadas pelo intendente.

1 4.° Effect uar as despezas de carretes, fretes e seguro do
material exportado ou importado.

Art. 29 -i. Para attender ás despezas miudas dos paragrri-
phos anteriores, receberá mensalmente até a quantia de deus
contos de réis.

Paragrapho unieo. A justificação das despezas do que
trata o artigo acima será feita perante o intendente, pela se-
guinte fórma:

a) exhibindo as ordens do intendente ;
b) recibo do que pagou qualquer quantia em bira e de-

vida ordem.
Art. 298. Ao almoxarife compete:	 ' "444 ¡''.1
1 L° Dirigir e fiscalizar o serviço de sua secção.	 •

1 2.° Distribuir o expediente pelos respectivos funccio-
narios.

1 3.° Fiscalizar a recepção, guarda, conferencia e acondi-
cionamento do material que se achar no almoxarifado e nos
deposites.

1 4.° Trazer sempre os deposites em perfeita ordem e
asseio, dirigindo as arrumações e o acondicionamento do ma- •
terial sob sua responsabilidade.

1 5.° Conferir ou mandar conferir pelO fiel a entrada de
a todo o material no alrnexarifado, assistir ao seu acondiciona-
.; mento, que deverá ser feito com a maxima,promptidão, regu-

laridade e segurança.
1 0.° Levar, em caso de extravio de qualquer objecto sob

sua guardar o facto ao conhecimento do intendente para as de,- .
' vidas pró-Meneias:. • : ;

1 7... apresentar ao Intendente, semestralmente,mn bataso .
do "vainimento Cal do alinoxgritado• e depositok (t49...

,4%-.	 . •	 .

oranTa DIVISÃO

Infendenria

Art. 292 A intendeneia tem por fim a acquisição, conser-
v-ação, distrifinição e exame do material da Repartição Geral
dos Telegraphos, pelo qual é responsavel o intendente.

Art. 293. A intendene ia se comi 'orá de um gabinete, urna
secção de expediente e despachos, UM alinoxatifado, uma of-
ficina mecanica, uma usina Medrica e deposites.

9 1." O gabinete e a secçã-, de expediente e despachos terão
o seguinte pessoal:

i intendente ;
1 chefe de secção ;

almoxarife
despachante ;
escrivão ;
fiei;

/ 2 20° escriplurarios ;
.4 3°' escripturarios ;
..1 mestre de lancha.
'1 marhinista ;

•3 continues	 74.,

1 guarda de deposito;
9 auxiliares de eseriptas
1 dactylographo ;

operarios de 3° classe ;
• 1 foguista ;
•5 marinheiros ;	 ,•n •n ••, n4/• ':e••	 ,
carpinteiros ;	 •	 •
serventes.
9 2.° O pessoal da officina mecaaica e da usina electrica

será o seguinte:
1 chefe ;	 . .
1 ajudante ; -	 •

-\

8 officiaes
• 8 operarios de 1 8 classe

9 operarios de 2' classe
I 8 ouerarios de 3' classe ;

. • 8 operarios de 4" classe ; •
"4 serventes

• .aprendizes.	 •	 :•,•1•4.4
s_1. chefe ;	 •'

operario de 2' classe :
operarios de 3' classe ; 	 ‘c.f•

• 1 servente.

2
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formações exactas sobre o estado do supprimento do material
em deposito.

1 8." inteirar-se, afim de informar ao intendente, do es-
Lado do mercado quanto á existencia, qualidade e preços cor-
rentes dos artigos cuja compra se torne necessacia.

ti 9." Cumprir e fazer cumprir com a maior exactidão a:,
ordens e pedidos do intendente.

1 10. Conferir o material inservivel que fôr recolhido ao
almoxarifado para os fins do 1.5° do art. 291.
•1 11. Organizar e submetter .ao intendente a conta eu:
triplicado de qualquer material cedido a outras .repartições

"ou particulares, que a enviará á sub-directoria da contabili-
dade para a devida cobrança.

12. Submetter ao intendente as guias em duplicado de
'ai:parelhos e outros objectos que tenham de ser enviados á
officina para o devido concerto.

1 13. Fazer extrahir pedido á officina de todo o material
que ella possa fornecer para supprimento aos districtos e de-
mais secções da repartição.

Art. 299. O escrivão do ahnoxarifado é responsavel pela
sua escripturação, que deve estar sempre em dia e constará
dos livros seguintes, além dos que a pratica indicar:

l°, de inventado de todo o material e objectos em carga
ao almoxarifado e depositos

2 0, de entrada e sabida de todo o material, extraindo dos
(liados em que for escripturado o movimento geral •

30, de carga e desearga das estações, dos dis 'trictos ou
linhas, da officina e de diversos, de modo a conhecer-se de
proinpto o estado do stock de cada um.

Art. 300. Compete-lhe. além disso, auxiliado pelos demais
func,cionarios do almoxari fado:

1." Fazer assentamento de todas as guias de remessa, ar-
chivando os avisos de recebimento do material fornecido.

1 2.0 Archivar e ter em boa 011 tem pedidos originaes,
depois de fornecidos, e as facturas de material recebido, de-
pojs de conferida pela serção do expediente com a cópia da
encommenda, quando se tratar de acquisição de material no
exterior.

4 3° Conferir as contas de fornecimentos com as entradas
constantes dos respectivos livros e coei as condições dos con-
tractos, para serem enviadas ao gabinete do intendente, que
as enviará á sub-directoria da contabilidade.

Organizar semestramente o balanço geral do mo-
vimento do almoxarifado e depositos de que trata o I "7° do
art. 298.	 •

Art. 301. O fiel, além dos serviços que lhe forem deter-
minados pelo almoxarife, ficará immediatamente responsavel
pelo material recolhido ao almoxarifado e deposites.

Do abastecimento da intendcne ia

Art. 302. A acquisieão dos principa ps artigos para provi-
mento da intendencia será commett ida a uni censellio do com-
pras, composto do sul)-director technico, sub-director da con-
tabilidade e intendente.

Art. 303. servirá de secretario do conselho de compras um
empregado da intendencia designado para esse fim pelo di-
rector geral.

Art. 301. O conselho não funceioeará sem que estejam
presentes todos os membros ou seus substitutos legai.

Art. 305. A acquisição do material preciso realizar-se-ha
1.° Por color:bens celebrados mediante coneurrencia

publica chamada pelas folhas officiaes e, quando for julgado
necessario, pelas particulares de maior circulação

St 2." Per encommendas feitas pelo director geral aos
agentes ou :Is casas importadoras e estabeleeimentos indus-
trines, nacionaes cii estrangeiros de notorio creildo, quando a
natureza do material ou outra circumstancia indique que não
Poderá haver vantagem na chamada de concurrencia publica.

* 3.° Na coneurrencia serão observadas as regras estale,-
lenidas no art. 51 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909,
que fixa a despeza geral da Republica para o exercido de 1910.

Art. 300. A acquisição dos ()ine p tos de pequena impor-
tancia realizar-se-ha de accórdo com 	 3° do art. 29e.

Art. 307. Os concurrentes são obrigados a guardar silencio
e a maior circumspecção durante a sessão do conselho de
compras. Aquelle que infringir esta disposição será obrigade
a sahir da sala, ficando por este facto rejeitada sua proposta.

Paragraplio unico. O que, porém, desrespeitar ou inju-
riar qualquer membro do conselho, incorrerá nas penas com-
minadas no Codigo Penal referentes ao caso, e contra elle pro-
cederá o presidente do conselho de compras na fórum da le-
gislação em vigor.

Art. 308. No acto da abertura de cada proposta, o empre-
gado que servir de secretario fará •a schainada do .proponente.
respectivo, para Verificar si este OU pessoa . dexidamente au-,
torizada, se acha presente ; e não deverá, no caso de ausencia
absoluta de representante, abrir a proposta, mas sob a pro-
2ria assignatura lançar no subscripto uma nota do motivo

)or que deixa de ser tomada em consideração, e dai-a em Sei, 
aos membros do conselho, para que enes a .rubriquem,

Art. 309. INo caso de absoluta igualdade entre. duas O!
mais propostas com direito a classificação, preferirá o con4
selho a do licitante que então propuzér por . esortpta .mate
abatimento.

Art. 310-Na sala do conselho de compras haved um mofi
truario de todos os artigos que tenham de ser adquiridos pelo
repartição, com as amostras devidamente .rubricadas peio re4
ferido conselho e munidas do competente sello. 	 •

O sello se porá sobre lacre em cartões, e ,esta de 'tal
modo se prendem ás amostras que só pela ruptura do solo
podem deltas ser desligados.

Art. 311. Quando não haja na repartição .amostras -dtf
artigos a adquirir, proceder-se-ha em presença Ate 'todos -og
concurrentes á apposição do sello e á arrecadação t13.3 amos4
tras ou modelos dos artigos acceitos, rubricados :05 cartõegl
pelos membros do conselho e pelo proponente.

Art. 312. Terminada a apuração das propostas, a mio.-
sição dos sellos aos modelos ou amostras, e encerrada a
sessão, o secretario ad hoc lavrará em livro especial, de
aceórdo com as disposições em vigor, a competente acta,
que será assignada pelos membros do conselho.

Art. 313. Uma copia dessa acta, acompanhada das pri-
meiras vias das propostas admittidas á concurrencia será,"
com a possivel brevidade, enviada á sub-directoria da ron-
tabilidade para minutar com urgencia os contractos dos arti-
gos acceitos pelo conselho. As minutas serão submettidati
pelo director geral á apreciação do Ministerio da Viação I.>
Obras Publicas.

Art. 314. O exame e recebimento de todos os artigos
contractados se effectuará na intendencia, em local especial-
incute destinado para esse fim, e os artigos só serão arreca-
dados ou carregados cai receita depois de bem examiradosi
conferidos com as amostras ou modelos correspondentes e
preenchidas as especificações technicas de accôrdo com as
quaes tiverem sido encommendados.

Art. 315. O director geral, logo que receber o despachei
do Ministerio da Viação e Obras Publicas relativo á acquisição
do material alludido no artigo antecedente, pôr-lhe-lia o num-
pra-se, enviando-o á sub-directoria da contabilidade, afim
de ser lavrado o respectivo contracto na 4' secção da mesma
sub-directoria, que deito enviará unia cópia á intendencia.

Art. 310. Os objectos comprados ou contractados qués
tendo sido rejeitados, não forem retirados dentro do prazo
marcado pela intendencia, serão removidos e entregues ao
Deposito Publico, ficando os donos sujeitos ao paganienru
das despezas exigidas pela remoção.

Of f icina mecanica

Art,. 317. Para concerto e fabrico de apparelhos telo-
graphicos e telephonicos e de ferramentas para uso da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, e bem assim para a conserva-
Ç ãO da installação electrica para a producção -de correnles
fracas e fortes, haverá uma officina mecanica e uma usina
electrica.

Art. 318. A execução dos serviços da officina é confiada
a um chefe e ao respectivo ajudante, e os da usina eleetrica
a um electricista.

Art. 319. Ao chefe da officina, que deverá ter habilita-
ções de mecanico para construir os apparclhos com toda 3;
perfeição, e mathematica, suffieiente para comprehender as!
theorias dos apparelhos electricos e proceder á rectifivação;
dos instrumentos geodesicos e de physica, principalmente na
parte relativa á electricidade e magnetismo, e a cuja respon..,..
sabilidade fica todo o material, incumbe

1 1.° Fiscalizar todo o serviço da officina, distribuindõ-
o trabalho por seus subordinados, dirigindo e examinando
as obras por cites feitas e julgando das suas habilitações.

1 2.° Propór a admissão de aprendizes que possuam ,iz's
alguns principios e pratica dos trabalhos em que tenham dg
se industriar.

1 3.° Despedir, com autorização do intendente, os apren -
dizes que não forem exactos no cumprimento -dos seus. 04.:
veres.	 1

4.° Fazer ao intendente o pedido de todo o material
ferramenta de que carecer.	 '.•

f 5.° Providenciar sobre o prompto e perfeito •concertk.
nos apparelhos devolvidos das estações, dando conta ao
tendente dos estragos devidos á ignorancia ou malevolencitW
para serem indemnizados pelo culpado.

1 0.° Executar todas as construcções de apparelhos r
instrumentos que exijam perfeição, quer no tocante á ex01
ção mecanica, quer na combinação rigorosa de Seus eeit.
mentos,	 • •	 • '	 • ••tr'. • • .^r-• 

§ 7.° Fazer apromptar todos os apparelhos indie e
saveis para verificação e experiencias, g ponetzu
lhos para o eervio des estpções,
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8.• Velar pelo perfeito fabrico de ferramenta.
• 1 8.• Informar ao intendente sobre as habilitações dos
kirendites e propOr melhoria de vencimentbs em favor da-
ouelles que se tiverem distinguido por seu aproveitamento
e proceder exemplar.

& 19. Examinar e marcar todos os apparelhos entregues
.118 serviço.

1 it. Entregar ao ahnoxarifado as obras ou objectos
koncertadoa.

• f It. Organizar estatisticas annum e fazer annual-
s inente ralatorios dos trabalhos executados na officina.
ir Art. 320. Ao ajudante do chefe da officina compete au-
xiliar o respectivo chefe no desempenho dos serviços ao car-
o deste.

- tkrt. 321. Aos officlaes e operarios fará o chefe da offi-
tina 2, distribuição dos serviços que julgar convenientes, sen-
do insoriptas em livro especial a natureza da obra de que
cada um for incumbido e as datas do começo e terminação

'da mesma.
1:: Art. 322. A escripturação da offieina será feita por um
.Tunceionario designado pelo director geral, e que ficará im-
nrediatamente subordinado ao respectivo chefe.

Art. 323. A escripturação da officina constará dos se-
guintes livros

1°, registro de todos os apparellios telegraphicos, com
indicação do seu systema, nome do autor, nurneros, datas
,de entradas e sabidas, procedencias e destinos ou outros
Jsclareeimentos que forem convenientes :
ç	 2°, de assentamento de todo o material e ferramenta

1$ntrados ;
•10,	 3°, de custo dos concertos e obras feitas

4°, de producção da officina, a qual possa ser confron-
tada com a caderneta do trabalho diario de cada operario.

• Paragrapho unico. Além *desses livros, poderá o director,
'Sob proposta do intendente, crear outros que forem julgados
rjecessa rios.

Art. 324. Ao chefe da usina electrica compete
1 1.• Trazer em perfeito estado de conservação a instai-

lação mecanica e eleetrica para a producção e accumulação
.das correntes fortes e fracas, e bem assim a installação ele-
ctroplastica.

•)(1 2.° Examinar diariamente o estado das baterias de
• accumbladores e registrar esse estado nos quadros para esse
I:fim destinados, não consentindo que baixe de 1, 8 volta cada
!.,elemento das baterias.

1 3.° Examinar as communicaçÕes que partem do recin-
to dos accumuladores para as salas dos apparelhos, no intuito

.,cle verificar qualquer derivação eventual das correntes.
*	 1 4.° Providenciar para que as baterias do reserva este-
iam carregadas e em estado de iminediato funecionamento,
para attender a qualquer substituição eventual, e permutar

•tia séries das baterias em funcção, afim de regular o consumo.
r 1 5.* Trazer todos os instrumentos indicados, os de pre-
ta o fiscalização em perfeito estado de asseio e funeciona-
mento.

1 6.° Registrar o consumo mensal de energia para o
.funecionamento dos motores.

1 7.' Trazer inventariado todo o material e utensilios
da sendo.

8.* Apresentar diariamente ao intendente uma nota,
dando parte do estado e funecionamento da installação.

-

Dl	 c:ros TELIZGRAPIIICOS

Art. 325. Para administração do serviço, ficam as linhas,
orn as estações intercalladas. divididas em districtos tele-

graphicos, a cargo de engenheiros-chefes.
1.° Para auxiliar o chefe de districto, serão designados,

Segundo a importaneia aio 4:1IMPICIO. um inspector de 1' ou 2'
classe, uni telegraphista-chefe ou do 1' classe e um escriplu-
rario-pagador, que servirá em ~imissão. sendo tirado dentre
os diversos quadros do p •s szoal da repartição.

.1 2.* Ao inspector cumpre auxiliar ao engenheiro chefe
do •districto em todas as suas ali ribuições, inclusivo percorridas
'de linhas e execução de trabalhos especiaes de que fôr incum-
bido pelo referido chefe.

1 • 3.• 'Ao telegraphista cumpre, além da superinlen-
'delicia da estação de que fór encarregado, fazer a fiscalização
geral do trafego e a inspecção da estação onde forem observa-
os defeitos organicos.

Art.. 320. A porção de linha teleg.raphica, para constituir
binn districto, não pode ser inferior a 1.000 kilometros.

Att. 327. A séde do distrieto deve ser estabelecida
apitar do Estado ; mas, quando, o distrito eomprehender

.mais de uni Estado, ou o Estado mais de um districto, ficará
• escolha do local para •dia ad tibitom da directoria, teu-
do-se gm yista a convenien0a do

Art. 328. O escriptorio do engenheiro-chefe do districto
deverá ser estabelecido no proprio edificio em que funeciona
a estação telegraphica.

Art. 329. Abonar-se-ha aos engenheiros-chefes de dis-
tricto uma consigna‘to mensal de 50$ para as despesas de
expediente do escriptorio.

Art. 330. Para o serviço do escriptorio, serão os respecti-
vos auxiliares designados pela directoria, mediante proposta
do engenheiro-chefe do districto.

Art. 331. Os districtos, para execução do serviço in-
terno, ficam divididos em secções e trechos, aquellas diri-
gidas por inspectores, e estes a cargo dos guarda-fios, de con-
formidade com as instrucções sobre a conservação.

Art. 332. Ao engenheiro-chefe de districto compete
1 1.° Dirigir o serviço por cuja bóa marcha é responsa-

vel, quer no tocante ás estações, quer no que diz respeito ás
linhas e contabilidade.

ti 2.° Percorrer as linhas do districto, pelo menos urna vez
por anuo, apresentando relatorio circumstanciado do resul-
tado da inspecção e, bem assim, das occurrencias que se
derem e de todos os serviços feitos.

1 3.° Proceder aos estudos de exploração que forem ne-
cessarios.

1 4.° Estudar os melhoramentos de traçado das linhas
e prop61-os á directoria.

1 5.° Organizar e apresentar á directoria o orçamento
circumstanciado de todos os serviços de melhoramentos a
executar no districto ao seu cargo.

1 6.° Remetter, no penultimo mez de cada armo, um or-
çamento circuiestanciado das despesas a lazer com o districto
no anuo segu i til 4.

1 7,6 Proceder aos trabalhos de que for encarregado pelo
director.

1 8." Commonicar diariamente, até ás 8 horas da manhã,.
á sob-directoria technica, o estado das linhas do districto.
na hora da chamada, empregando o codigo para esse fim
organizado.

1 9.° 14cient Mear á sub-directoria technica, por aviso
telegraphico urgente, o a ppareeimento de qualquh accidente
nas linhas, indicando as previdencias tomadas, e, Dor occa s

-sião da terminação do defeito, communicar immedintamente
a causa que o produziu e a duração local do mesmo.

1 10. organizar o inventario e os livros de postes das linhas
de accôrdo eam as instruccões que lhe forem ministradas.
• 1 11. Cumprir as determinações do sub-director lechnico

na parte retal iva ao bom funecionamento das linhas e serviço
das estações.

1 12. Proceder as exporiencias de que trata o art. 2f
deste regtilatite p to para medida. do isolamento o resistencia
dos fios, organizando uni mainia dos resultados, de accôrdo
com o •modele fornecido, o qual será remettido mensalmente
á sub-direcharia technica.

* 13. Diri g i.' as construcções das linhas.
1 11. In1urnistr o sob-director technico sobre a exten-

são de cada Ireelio de linha a confiar aos guardas, tendo em
vista a categoria da linha e os meios de communicação.

* 15. Assinar os centrados, quando autorizados pela
d irectoria,  registral-os em livro especial e remetter
cópia dos MPSIIIOS á directoria.

* 16. Rubricar e dar andamento aos pedidos de material
tel egraph ice e te si I ios, examinando si correspondem ás
exigencias do respectivo serviço.

1 17. Prielõr a nomeação dos guarda-fios e inspectores
de 4' elastms de areordo com os arts. 373 1 4°, 374 e 376.

1 18. Representar sobre a falta de cumprimento de de-
veres por parle dos empregados do districto, quando a punição
correspondente á falta não seja de sua alçada.

1 10. Examinar as estações do districto, verificando o
estado dos apoarelhos, bateria e escripturação.

90. Apresentar á directoria, até o dia 15 de abril de cada
atino, um relatorio geral do serviço a seu cargo no anuo an-
terior,formulando-o de aca mrdo co as indicações que forem
fornecidas.

1 21. Ter em ordem todo o expediente do districto, do
modo que em qualquer momento possa entregai-o mediante
recibo.

22. Fazer colleccionar por ordem chronologica e mandar
encadernar as minutas dos ()Meios expedidos pelo eseriptorio
do d istric to.

1 23. Apresentar ao seu successor um relatorio sobre os
serviços fixerutados no anno corrente e os que estiverem em via

.de execução.
1 24. Fazer recolher á intendencia os apparelhos e seus

accessorios que forem substituidos ou se inutilizarem.
25. Conceder licença aos empregados do distrieto até

15 dias, de arcocdo rem a lei.
26. Requisitar da directoria o supprimento das quan-

tias necessarias ás despesas com o distrIcto a Bati emo og.,
deilar_ 08 Pagameptoa,

1

CAPITULO XXXVIII
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Nas promoções a tell!graililltit3-d/Ch'S I de 1' classe'
attender-se-ha e.xclusis• amente o merecimento ; e a 2' e 3'
classes, iima metade das vagas por antiguidade e a outra por
merecimento.

A 1.° Conslitue merecimento, a1iin de (mira .: cond;.:ões,
habilitação no manejo de apparellios rapidos e radiutele-

graphicos.
2.* As promoções aos togares de telegs.aphistas-chefes

não poderão recahir em empregados que tenham menos de
uni anno de exercicio na l • classe: as demais promoções no t
quadro de telegraphistas só poderão aproveitar aos empre-
gados que tiverem mais de &tis arillOS na classe que occupam.;

A 3.° Para os effeitos das promoções por antiguidade, só;
se ennsidera a ordem de anti guidade na classe.

A 1. Perderá direito á promoção o empregado que, no
momento da nomeação, estiver licenciado, sem ser por motivo •
de molest ia, ou suspenso disciplinar ou preventivamente, •
bem como aquelle que nos 12 inezes anteriores data da N'agn,

tiver soffrido pena de suspensão ou de multa por falia de
cumprimento de deveres ou, ainda, interrompido o exercieio
por falta ou licenças, sem ser pe . molestia, em tempo superior
a 90 dias seguidos eu interpolados. A promoção, neste caso,
caberá ao seu immediato guie não estiver em idenueas con-

e assim por &ante, at• ; imo tenham decorrido 12 mezes,
partir da applicação da pena ou terminação da licença nos

casos acima.
Art. 378. Para os togares de telegraphistas de •' classe

serão nomeados os esta g iarios que tenham approvação no
exame de leitura auditiva e na manipulação de apparellies
rapidos.

Art. 379. Só serão desi g nados para servirem como es-
tagiareis os praticantes diplomados de accórdo com o art. 362,
ou telegraphistas regionaes que tenham cumprido as exigen-
cias do artigo citado.

Paragrapho unico. O estagiario que no fim de ires annos
não tenha satisfeito as exigeneias dn art. 378, passará a re-
gional na primeira vaga que se verificar nesta ultima classe.

Art. 380. Para os Ing,ares de taxadores são escolhidos de
preferencia os praticantes diplomados de accórdo com o ar-
tigo 362.

Art. 3R1. Os togares de vigias de 1' classe serão
providos por accesso dos vigias de 2' classe.

Art. 382. Os togares de vigias de 2' classe serão preen-
chidos por individuos que saibam ler e escrever, sendo motivo
do preferencia terem servido ce1110 marinheiros em navios de
guerra ou mercantes.

Art. 383. Para entrega de telegrammas haverá um qua-
dro de mensageiros.

Art. 381. Os candidatos aos togares de mensageiros de-
verão, na data tia admissão, ter mais de 16 annos e menos de
20 tomos de idade, provada pela respectiva certidão ou do-
cumento equivalente: finsar biNa sanile, attestada por dous fa-
cultativos ou, na falta destes, por duas pessoas idoneas; não
apresentar defeito phy-sico; ter bom procedimento, garantido
por escripto por duas pessoas de notoria respeitabilidade;
provar com requerimento de proprio punho, redigido á vista
do encarregado da estação, si isso lhes fór exigido, que icem
boa letra bem como sabem ler ti conhecem as quatros ope-
rações fundamentaes, e bem assim a localidade onde funccionar
a estação.

Paragrapho uniu). Os mensa geiros que attingirem a
idade do 25 manos, serão dispen s adoe. podendo ser aproveitados
em outros trabalhos da repartição, desde que para isso tenham
capacidade precisa.

Art. 385. Terão preferencia para os togares de continuos
da adminstração os mensageiros que attingirem a idade de

annos.
Art. 386. O legar de porteiro • será provido por .accesso

do ajudante do mesmo, e o do ajudante será preenchido por
uni dos continuos da administração.

Art. 387. Os togares de desenhistas da sub-directoria tech-
nica serão providos por concurses, 14 Vandidatos deverão mos-
trar-se habilitados em cartographia o desenho em geral.

Art. 388. Os chefes de senão das sub-directorias do expe-
diente e contabilidade, salvo o tlieseureiro, que é de livre
•escolha do Governo, devem ser escolhidos dentre os primeiros
escripturarios do quadro do pessoal da primeira e terceira di-
visões e o archivista, que tenham um atino de exercicio na
classe.

Art. 389. O secretario do gabinete será nomeado por por-
taria do director geral e servirá em commissão.

Art. 390. O director geral poderá contraetar para serviços
espeeiaes pessoal estranho á repartição até que sejam regulados
taes serviços e possam ser as funcções - desempenhadas por
funccionarios do quadro.
• Art. 391. O aceesso aos togares de- t" escripturarios será
feito por-merecimento- dent re os 2." es:cjplurarins que tiverem
inais de um anno no exereicio do cargo; os togares de 2" escri

pi o i •,- . uai) providos pelos 'à" escripturaciO3 na.prOpur40.
de dou: he ,•ços por merecimento e um ler ie) por antiguidade"
dentre es :;•:' eseripturarios que tenham dous annos de exerci-
cio no cargo; os de 3" eseripturarios, por concurso entre o3.
pratica til— 1 e os destes tandem' por concurso.

Ari. : n 1 1.2. Ser:10 liOnleados por decreto: o director geral,
os sub-dir, chores, o intendento, os engenheiros-cliefes de dis-.
trieto, os telegraphistas-ellefes, os chefes de secção, os inspec-
tores de l' classe, o thesoureiro e o almoxarife ; por portaria do
ministro : o enefe da officina, o arehivista. o ajudante do
chefe da offieina, os telegraphistas de 1' classe, os inspectores
de 2' classe, os primeiros escripturarios, o escrivão e o despa-
chante.

Pararapho unico. Todas as nomeações serão precedidas
de proposta do director geral.

Art. 393. Serão de nomeação do director geral as denilais
categorias dos empregados da Repartição Geral dos Teld'gra-.
phoe não mencionadas nos ar:.igos anteriores e constantes deste
regulamento e tabella annexa.

Art. 394. Compete ao tl~ureiro e ao almoxarife propOr,
os respectivos fieis.

CAPITULO NU

CONC1.11S08

Art. 395. No provimento dog cargos de terceiros escrip1u-
rarios, serão admittidos os praticantes que se submetterein ao
concurso, s•;mente escripto, das seguintes materias

I. Contabilidade publica.
II. Pratica da repartição.
III. Redacção officio!.
IV. Noções de direito publico e administrativo.
Art. 396. Os concursos para pie-RU:afiles. cujas provas serão

unicamente as escriptas, serão annunciauos com 30 dias do
prazo.

11 I.° Para a inscripção Qui concurso para os carg ,n de pra-.
ticantes. u neeessario que o randidato prose:

qualidade de cidadão brazileiro
idade maior de 18 atines e menor de 110 ;
bom procedimento
capacidade physica
achar-se vaccinado contra a variola e não soffrer de mo-.

'estia infecto-contegios%.
2.° As inalerias do concurso •são: calligraphia, portuguezi

francez, inglez, chorograpliia do Brazil, geographia e arith,-
metiea.

CAPITULO XLII

surisTrrieeries

Art. 397. Serão substituidos
o director geral pelo sub-director teelinico

b? o sub-director do expediente pelo chefe da respectiva
secção

e) o sub-director technico por um dos engenheiros.chefeã
de secção designado pelo director geral

d) o sub-director da contabilidade por um dos chefes do
seção designado pelo director geral

e) o thesoureiro pelo fiel mais antigo no caso de não haver
prévia designação

f) os engenheiros-chefes pelo inspector de 1' Classe oti
pelo telegraphista encarregado do trafego

u) o chefe da officina pelo seu ajudante e este pelo offieial •
mais apto, a juizo do director geral

o intendente por um .engenheiro chefe do secção ou
chefe de districto designado pelo director geral

1) o almoxarife pelo fiel e o chefe da secção do expedientq
pelo despachante;

j) o .porteiro peto seu ajudante e este por um continui.
designado pelo sub-director do expediente •

k) no caso de impedimento do telegrapiiista encarregado dá
estação sele/irá de chefe o de elasse mais elevada e, havendo
mais de um da mesma categoria, será o mais apto, a juizo diS
chefe do districto

1, os escripturarios-pagadores por funeoionario indicaO
pelo chefe do districto com approvação do director gerai.

Paragrapho unico. As demais substituições far-se-hão ui
ordem .1iierarchica dos cargos por designação do director geráyo

CAPITULO XLIII 	
-

TLMPO Dg TRABALII0, LICENÇAS E DESCONTOS POR FALTAS
•

• Art. 398. Na directoria geral e em cada uma das divisrig•
do serviço na Capital . Federal, como nos eseriptorios dos chefes
de districto, começará o trabalho ás 10 horas da manhã d
terminará ás 3 horas dá tarde, em todos os dias uteis ;.podeadd

N: •
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O director geral e os engenheiros-chefes, nos dis taaclos, em
`casos urgentes e (...;1 n I i na rios, pro longa I-o OU st e ._ 	 inar

se Saca em qual .oter dia, sem maior remunerae:•.
Art. 399. Pio ei ein cada secciin um livro chanaide 	 pre-

Seno, numerado a ca a aneetenteanente rubricado. 1..;,;:s que os
.sreapeetivoo	 as-i.„iteni	 SniVt nnineS ãs
cadas para comias. e V: minação doa trabalhos or....aausito:.

•	 Paragrapho unice. Aos chefes de secção coe.; 	 ab: ir e
encerrar o po»lo.

Art. 400. Noa e!*.a...inao, nas tinhas e estaçries	 pc . :. s e do
rafasses'	 rt't	 II,. amasiai() cor» a natureza dos aa . spe-
CCVOS s arviços ;	 que nas esiaij j.; es de trabaiiio res .mr-
mente on de gr.u.aa . ia,ovievaito j pesiKial deverá	 diviaido
em 11:eanas.

soo, ga . ;,, t a . que, á liora mareada, não est 	 ¡e.esente
o ZMieciOnario tio aiex a encerrar o 1-Into, fará as saias ' i.ev,. o
queadever subst	 ntita do,(0. O toais entiae. dodre

soo de igual ou ;e:miai:ala eaiegoria, que !inr eDnitrapprldn,
tia ragrapi to /novos No fiai de cada hpz será r .. me it ida ao

direetalr geral. elasenaela a lareseripao (fe art. 4;3. unia na. ia
das faltas (amena !tidos peloa tuncrionar;ass e filo jaolitieadias.

AO. 402. Os seb-direrbarea podarão eaac.eder dispensa até
hora", dem/ ,, do mos, e os ebefes do 2.‘recii0 aí /1 21 beaas.

Art. 403. tis enapreezutos da Repartição Corai lio

grapbos terão ameadom e de 15 alias tateia de féria-. da• que go-
sanin. o segam . ou int a opoinalantant e selo projeiao do serviu°,

juizn dos saio-directores a . elides	 districto.
a'só poderá . , asar férias os empregados que no armo

anterior nâo tiverem mais dis tu faltas ou não houverem
do pena disciplinai..

a 2." As •edis(	 ea•) 11(/ Wrias se fariaa pelo medo
estabelecido vista. regulamento. 	 Substituiçi.ne:: ilf.ao dão
direito	 veueimento.

_Are 441Ç. AOS offil)1 .( • n•:44108 da Repartição Cerol dos Ta le-
graPh os POdeln se r coneribilas licenças por lijoijvo 4.11. inote.fia
devidamente coo-aprovada ou d e justo interesse particular, alle-
çado per e:seriado domeno l dado, o hoodo	 possív(.1

Paragropila unir°. Qua (tdie ) li etifira/S:...ãO tia ijeLma Tino mr
da cempetere . ia da. do seiam. geral, de aceerdo com o It 16 do
art. 255 . de Ve n a ia régil4 * rin1/1110 SCU encaminhado pela directoria,
!me jimiará nOal, sonso.

,aro sor.,, As iieeneas serão cencedidas com ou sem mate-
findo, não Sé al:/./Patt'16 (111 algt!In gratificação de exer-
cicie.

Art. 4n(.	 I n Ur Ma i iVO	 moleslia provada, que ¡chiba
do exareer 4 1 .,...porlit as futtecões, se conre tkpá	 até
1.1111 anue, polendo ser com ordenado inicial) aia seis InéZeS,

i'lltãO (141 diatii v 	ifiptadt. do ordpnado.
AH. MG, 0;lalldt) ;1 ile011a 11101iVO trio Sêja de

melostia foa c.ateedida coam ordenado, lieará c-ia' sujeito ao
,segulitio dei . or : o: da quarta parte. sendo a lireeça até fres
ienes ; da otet ....ale. ,..ode per mais de ires até tle três
eqUarins pari s. :-eado pnr mais di.k seis até Mr. e mezes, e de
iodo o (ardei:ao:o (Caiei par eianto.

Art. 408. O ieiepo das licenças. com ordenado. suas refor-
mas e prnro.;,;(:o dentro da . um anuo, a coutar do dia effi atue o
ionpregatto cal rar ga .:4) 11;1 driineint que iver. será $0111-
-mado para o tian de lazar-sw o desconto de que trata o artigo
anterior.

Art. 10a. Para formar o mexiano de seis mozes. de que
traia o art. Ana, deverá ser levado em conta o tempo das leen-
eas concedida4 peto dirertor geral e engenheiros-chefes de dis-
inc to.

Ari. 4 h 0 . dont empo de um armo, maximo dentro do
qual ' ,oder,/ aa licenças aer concedidas COM Ottlenatiot, nos termos
do ar!. 400, si se concederá nova licença com ordenado ou parte
dello, depois ene tis er da..corrido um atino contado do termo da
;ultima.

AH. 411. Nair& que qualquer empregado tiver gosado li-
cença dada fe.-or lei. não poderá o tioverno concederslie nova
licença com vetwil t i ent os. sem ter decorrido ao menos um anno
do dia em (me cila taci . terminado.

Art.. 41:. Nos rasos de enfermalade comprovada, serão
'concedidas licenças até ires mezes com dons terços (. nos tres
Mezes subsilpiride .; rem metade da (liaria aos aprendizes e
demais diar,s'as, de arrórdo cem o art. hal da lei ti. 2.221 de 30
de dezi. mbro de 990.

Art. 41:1, Toda a licença entender-se-ha concedida com a
alatisnla de podas' . ser goaada onde aprouver ao licenciado
klentro do paiz. Quando for fóra do paiz a portaria assim o de-
tenta i aras .

Art. 4 tl. As lirenças com vencimentos 86 poderão ser con-
cedidas a (arpregados que tenham pelo monos seis mezes de
exercido oa Iteparticào (feral dos Telegraplios, ousan emprego

*da	 para (. 11:1 tenham sido romovalos.
" Art. 415. Fa .aril sem dreno a licença concedida,. ai e ern.

pres.:ato que a tiver obtido não entrar no goso dela dentro do
prazo de um tnez, contado do dia em que, o aeto da conceasão fOr

publicado no Diario Official, sendo na Capital Federal. NOS
Estados o dito prazo correrá do dia em que lhe fôr communi-
cada por intermedio do respectivo chefe.

Art. 410. E permitt ido ao empregado que se achar no goze
do licença, retmncial-a pelo resto do tempo, comtanto que re-
assuma o exercido do seu togar.

Art. 417. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja
interrupção provenha de serviço determinado por ordem su-
perior, ou de qualquer outro motivo independente da vontade
do empregado.

MI. 418. O disposto nos artigos antecedentes terá appli-
coção ao empregado que perceber simplesmente gratificação
ou cujo vencimento fôr de tuna aO natureza, do qual duas teria
partos samente serão eonsideradas como ordenado.

MI. 419. Ainda quando apresente parte de doente, não
tom direito a veneimento algum o empregado que, depois do
findo o prazo da licença, em ordenado ou sem cite, permanecer
fúra do exercido do logar.

Paragrapho unir°. No caso de continuar impossibillodo do
rens:sim-dr o exereicio, deverá palie nova licença, que sti lho
será concedida, si justificar as fallaS correspondentes ao tempo
em que houver excedido d da anterior e que será Meloal() no
prazo da »ova licença.

MI. 420. Nenhum vencimento será pago ao empregado li-
cenciado, sei» que tenha sido registrada a licença na secção do
expediente da Repartição, com a declaração do dia em que
corroo:ou a gosal-a e sem que tenha sido pago o selo respectivo.

Art. 421. As licenças poderão ser camadas pelo reinisleo
ou pelo director, segundo seja deste ou daquele a concessão,
quando assim fór julgado necessario.

Art. 422. Produzirilo todos os effeitos, quanto ao pedido,
coneessão, registro, pagamento do selo ou dedaraçâo de en-
trada no goso das licenças que se referirem a empregados com
exercido nos Estados, as communicações e avisos expedidos
por telegraminas da directoria para os en genheiros-chefes dos
dia.4.trictos e vice-versa.

Art.. 123. São causas justificativas de 'faltas:
1*, molestia do empregado ou molestia grave de pessaa

de sua familia provada com atlestado medico, quando o nu-
IfiCtO das faltas exceder de ires em cada mez

2°, gala de casamento e nojo no perimi() de sete dias.
Art. A21. Compete aos sub-directores e en genheirOs-elle-

fes de districto julgarem da justificação das faltas.
Art. 423. Não soffrerá desconto o empregado que deixar

da clitnparecer á hora mareada, ou nfio assiguar o ponto em-
(planto estiver em serviço da Repartição faro della, ou incum-
bido de qualquer trabalho gratuito obrigatorio em virtude
de lei.

Paragrapho unico. Em qualquer destas hypotheses se fará
declaração no livro do ponto e na folha mensal de ven-
cimentos.

Art. 420. O empregado perderá:
1 0, todos os vencimentos quando faltar ao serviço sem

cansa justificada ou retirar-se sem licença antes de findos os
trabalhos;

2", toda a gratificação quando faltar com causa justificada,
comparecer depois de encerrado o ponto, sem causa justifi-
cada.'ou retirar-se com licença antes de findos os trabalhos.

Art. 427.. Aquolle que faltar sem motivo justificado em
dia de trabalho extraordinario, conhecido com antecedendo,
perderá tres dias de vencimentos.

Art. 428. Não se considerarão justificadas as faltas pro-
veuientes de desempenho de serviço não obrigatorio.

Art. 429. O empregado que faltar seguidamente ao ser-
viço por mais do 30 dias será demittido por abandono do
emprego.

Art. 430. Para justificação das faltas até tres dias em
cada mez, será sufficiento a simples allegação, por escripto,
do empregado; sendo necessario attestado, quando excedentes
desse numero.

Paragrapho unte°. Além de oito faltas, sé será concedido
abono si o empregado obtiver licença, cujo tempo de goso
será contado em continuação ao das faltas justificadas atd
aquele numero.

Art. 431. O desconto por faltas interpoladas será cor-
respondente aos dias em que citas se derem ; mas si as faltas
forem suceessivas, o desconto se estenderá lambem aos dias
que, não sendo de serviço, se acharem comprehendidos no pe-
ríodo das faltas.

Art. 432. Não soffrerá desconto algum o empregado de
qualquer categoria que, por motivo de accidente em serviço,
ficar impossibilitado do trabalhar, percebendo integralmente
os vencimentos e vantagens de seu cargo, pelo prazo de um
mulo e dahi por deanto dous terços dos vencimentos até com-
Melo restabelecimento. No caso de invalidar-se . por esse mo-
tivo terá direita a. aposentadoria extraordtuaria nos termo.
da lei

1'

a
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1 2.° A mesma pena é applicavoiá ubtracção ou divulwgacão de qualquer documento official, que venha ao conheci-

mento ou ás mãos do empregado, eia razão do seu officio.
Art. 415. Nos casos em que a punição do empregado de.,ru.nd 	 processo criminal, como o de se apossar por qualquer

e, wrespondencia telegraphiea particular ou official
ara eaneeer o seu conteúdo; não guardar todo o stgitio dessa

oyspondencia pelo conhecimento qui , dAlin Leiffiti era razão
Jfici.,. hem assim de actos em elaboração: falsificar os

tr.' 'laminas por modificação de palavras, letras, sigmaes &uh-
nri,Nr. desviar, alterar papeis e despachos officiaes ;

febrieendo ou alterando, talões, recibos, ~ações, guias
docUmenlos do despezas e de arrecadação da renda da

não recolher esta e os dinheiros [milicos de Nina
L- It " .edeneias nos prazos legaes ou determinados; e nos demais

1:178"'s previstos no Codigo Penal, a directoria providenciará

11

 4,1141.1 que o procurador do District° Federal ou de seção com-. to promova 	 osa acção cu os elementos que lhes giro-
. tiara	 m, a vista dos documentos e esclarecimentos fome-ptirecidos , pelos sub-directores e engeniteiros-chefes de districto.
Art. 446. O juiz do processo, mediante autorização do

t ro, poderá mandar proceder a exame nos originaes dos te-
lintas o nos respectivos registros para averiguar tão sô-
o farto criminoso arguido, minado o expedidor ou (testi-
• dos telegrammas se reCUSItrem a apresentar os do-
lias de que constar o crime. Esse exame se fará na

tio dependencia da Repartição, onde estiverem aqueles
• e registros, com o competente e prévio aviso aos

e chefes do serviço e cota a sua assistencia ou
,gilimamente o substitua.

Art. 433. Aos operados, trabalhadores e diaristas, quandci
.0 verificar qualquer accidento em serviço, será abonada
¡tilaria integral, pelo prazo do um anuo; findo este período,
0 diarista estiver inutilizado para o serviço, será aposentado
accordo com u art. 48 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
do t909.

Art. 431. As despezas com os soccorros inetlico;; E . trata-
inenlos em hospital nos casos dos arl.s. 432 e 433 correrão
por conta da Repartição, e bem assim as de enterramento, caso
o empregado venha a falecer.

CAPITULO XLIV

PENALIDADES
-

Art. 433. As faltas disciplinares conunettidas pelos em-
pregados da Repartição Geral dos Tele¡: . caphos, que não consti-
tuírem crime definido na legislação It igente. serão punidas,
segundo as circumstancias, com as seguintes penas:

advertencia;
2', reprehensão;
3', multa até um mez de veneirnentos:
V, suspensão do exercicio do cargo até 30 dias com perda

total dos vencimentos ou sómente oa gratificação;
•• 5, demissão.
• Art. 430. Aos empregados da llepartição Geral dos Tele-
graphos é o director geral competeute para apolear as penas

que trata o artigo anterior, mei.= a de demissão aos rme
" inão forem de sua nomeação.

Art. 437. O empregado que faltar ao serviço por 15 dias
consecutivos sem participação escripta a seu chefe incorrerá
na pena disciplinar de suspeesão do exercício, com perda de
vencimentos por oito á 15 dias, ahán dos descontos pelas
faltas.

• Art. 438. Os sub-direciores e os engenheiros-chefes de
districto poderão impór as penas t*, 2' e 3' do art. 435, até
1i dias de gratificação para a ultima, do que darão immediato
conhecimento ao director geral, expondo por escripto as ra-
zões em que se tiverem fundado.	 •

Paragrapho unico. Quandó a pena imposta pele sub-dire
ctor technico renhir em empregados subordinados aos enge-
nheiros-chefes de districto, fará elle immediatatnente commu-
Meação a estes, motivando a imposição da pena.

Art. 439. Das penalidades cenuninadas nos arts. 437 e
'43$ rabo sempre recurso ao director geral (lenir° do prazo de
40 dias, da data do conhecimento da pena, por parte do delin-
Intente.

Art. 410. São passiveis das pena w acima oR empregados que
Commetterein, dentre outras, as seguintes faltas:

Nilo attender ao chamado da manhã; conservar a estação
om falta do asseio o descuidar-se das baterias; consumir
maior quantidade de material que a necessaria ; estragar appa-
relhos ou material; abandonar o serviço nas horas de trabalho;
demorar, sem causa justificada, a transmissão de telektrammas;
retardar a remessa das contas mensaes que lhe cumpria prestar
e das informações que lhe forem exigidas pelos seus superio-
res ; faltar cota o respeito devido a estes ; deixar de desempe-
nhar por negligencia ou outro motivo culposo os traba-
lhos que lhes competirem ou do que formo incumbidos.

Art. 41i. Os empregados da Repartição Geral dos Tele-
graphos que tiverem mais do 10 annos de serviço effectivo
st; poderão ser demittidos em virtude de sentença passada em
julgado por crime a que esteja imposta a pena de perda de •
emprego ou em consequencia de processo administrativo em
devida férma, com plena defesa do accusado, no quai se de-
monstre contra os mesmos a pratica de actos de desídia, vio-
lação dos seus deveres profissionaes e a incapacidade para o
exereirio do cargo.

Art. 442. Os empregados que tiverem menos de 10 annos
'de serviço effectivo poderão ser demittidos quando deixarem
de bem servir por inaptidão ou quaesquer outros motivos de-
vidamente comprovados, taes como os previstos no artigo
anterior.

Art. 443. O empregado que fetr convencido de incontinen-
eia publiça o escandalosa, de vicio de jogos prohibidos,
embriaguez repetida, de haver-se com inaptidão notoria ou
desidia habitual no desempenho de suas %noções, soffrerá a
pena de perda do emprego com inhabilitação de obter outro
até mostrar-se corrigido (Art. 223 do Codigo Penal).

Art, 411. O empregado que abrir telegramma; se apossar
tia correspondencia telegraphica alheia, ainda que não esteja
fechada: tiral-a da Repartição ou do poder do portador par-
ticular para conhecer-lhe o conteúdo, incorrerá na pena do

. art. 189 do Codigo Penal (prisão celular de um a seis mezes).
1.° O que revelar segredo de que tiver noticia ou conhe-

Cimento em razão do emprego, pena: de prisão cellular de um
a ires meus o suspensão do emprego por. agis meses a um
anno SArt. .192 do. Çodigo. Nua) .. •	 --- -

legra

natari
et111101

oriizn ia
Nha

de quem
Art. II7.	 rovidencia a que se refere o artigo anterior

não impede a Mulí.
denecãen de prisão adiu'
n.	 1 de, 1891, nos casos em que caiba

lata suspensão do empregado, nem a (ir-
tte trata o art. lida  lei.

direção.

CAPITULO XLV

vENcime.NTos 1£ VANTAGENS

Art. AIS. Compete aos empregados da Iteparticãoefterat
dos Telegraplies os vencimentos marcados na tubuna anuem
e respectivas observações.

Paragraplio unico. A terça parte dos vencimentos fixados
na referida labella será considerada gratificação yr° labore.

Art. 419. O empregado que exoreer interinamente togar
vago receberá todos os vencimentos deste, sem accumulação.,

Art. 450. Ao substituto caberá, além do respectivo yen-.
cimento integral, uma gratificação igual á differença entro este
e o de legar substituído.

Paragrapho unico. Considera-se substituição, para este
effeito, o exercido do cargo com attribuições differentes das
do substituto, e cujas funcções estejam expressamente defini-
das neste regulamento, não tendo applicação, portanto, para as
substituições nas diversas classes de telegraphistas e inspe-
ctores.

Art. 451. Os empregados removidos por convenieneia do
serviço, quando tiverem por isso de mudar de residencias
terão passagem gratuita para si e suas familias e uma ajuda
de custo, que será arbitrada peto director geral, nunca exce-
dente do vencimento de um mez.

Paragrapho unico. Considera-se familia do empregada:
sua mulher, seus filhos, irmãs, irmãos menores, mãe e pite
invalides ou sustentados pelo empregado no domicilio (lege..

Art. 452. Os empregados com exercido nos Estados,. que
forem chamados pela Directoria á Capital Federal. para objecto
de serviço, terão direito ~ente á bua passagem de ida
volta.

Paragrapho unico. Aos removidos a seu pedido ou licen-
ciados não será concedida, em caso algum, passagem por conta
da Repartição ou ajuda de custo.

Art. 453. Aos empregados incumbidos de em-imissão tecíj
nica, ou de fiscalização de qualquer serviço, fóra da Capital
Federal, serão abonadas passagem para si, uma ajuda de custo
até dous mexes. de vencimentos e uma diaria até 5 % do seq
vencimento mensal.

1 I.° Ao director geral compete fixar a ajuda de custo
diaria.

2.° Por uma mesma eommissão não poderá ser abonada
mais de uma ajuda de custo.

Art. 454. Nas viagens de inspecção, quando percorrere,.
as linhas ...nó seu distrieto, terço os engenheiros-chefes (lir"
ao recebimento de uma diaria correspondente ao ordenai° do
um dia, cujo abono será contado sobre o numero de dias decor-
ridos entre, a partida da sécia do districto a a ehogada

IV.

,
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de que forem incumbidos, serão conferidas gratificaçi'
relação ao mento dos trabalhos, ate o limite mareado e39 "tu
bella, sob proposta do director geral, precedendo auto.." a la-
do ministro.	 ização

Art. 457. Os empregados que tiverem exercieio
binete do director geral, na qualidade de auxiliares, ter
gratificação até o maximo das observações da tabell

Art. 458. Por serviços extraordinarios, quer n
ções, quando a affluencia dos telegrammas ou instar
fortuita do pessoal não permittir a folga ou revezai
empregados, quer nas linhas, quando ocrorrerein
que occasionem grandes estragos e forem promptan.
belecidas as communicações, bem assim na offic'
&as secções de serviço, pode o director ger

ções, conforme a tabella.
Paragrapho unieo. Aos tel

relhos rapido ii	 o irector abonar uma gratificação
diaria de e '	 o com a tabella deste Regulamento.

rt. 459. Nas estações de grande movimento, hem como
nos centros telephonicos, onde houver revezam e nto do empre-
gados, o telegraphista, o telephonista e o estafeta que, além do
serviço que lhes tocar, fizerem o serviço que a outro estiver
distribuido, terão direito a todo o vencimento ou á gratificação
deste, conforme forem ou não justificadas as faltas.

Art. 460. Aos empregados de estações e de linhas que
servirem em localidades onde a subsistencia fôr 'loteria e ex-
cessivamente cara poderá o director geral conceder unia gra-
tificação local, que não excederá de 50 % dos vencimentos.

Art. 461. Os vencimentos dos telegraphistas regionaes e
estagiarios serão variaveis entre 1:4409 e 2 :880:3, a juizo da
directoria.

Art. 462. O Governo, quando julgar conveniente, poderá
mandar funccionarios da Repartição em cominissão a paizes
estrangeiros, afim de estudarem os melhoramentos adoptados
no serviço Isalegraphico, abonando-lhes passagem de ida e
:volta, o maxirao da ajuda de custo, segundo o art. 453, e, além
de seus vencimentos integraes, uma gratificação addicional cor-
respondente á gratificação de exercido..

CAPITULO XLVI

.EPOSENTADORI.4 E MONTEPIO

'Art. 163. Os empregados da Repartição Geral dos Telegra-
Phos teem direito á aposentadoria ordinaria, de accôrdo com
a lei n. 117 de 4 de novembro de 1892, e á aposentadoria
sxtraordinaria nos termos dos arts. 180 a 189 do decreto
n. 372 A de 2 de maio de 1890, com as vantagens, em ambos
Is casos, estipuladas pelo art. 2° do decreto legislativo
n. 2.355 de 31 de dezembro de 1910 e pelo art. 93 da lei
a. 2.365 de 31 de dezembro de 1910, observado o decreto
n. 1.980 de 22 de outubro de 1908.

Art. 464. O funcelonario de qualquer categoria, que se
inhabilitar para o exercieio do cargo, poderá ser subniettido
â. inspecção de solide, para se apurar o seu estado de inva-
lidez e lhe ser concedida a aposentadoria independente de pe-
tição.

Art. 465. Aos diaristas será concedida aposentadoria
quando se inutilizarem em virtude de accidente no trabalho,
de ace.ôrdo com o art. 48 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
do 1909.

Art. 466. O. montepio .dos empregados da Repartição Gera/
Telegraphos serás regulado pela lei n. 942 A de 31 de ou-

ro.de 1890, pela de n. 1.045 de 21 de novembro de 1890
a pelo, decreto n. 8.904 de 46 de agosto de 1911, que deu ins-
trucçães para a execução. do art. 84 da lei- u. 2.350 do 31 de
dezembro de 1910.

cANTUI.0 XLVII

DISPOSIOES 0111.11:8

Ar!. 5157: Serão observadas todas a disposições da Con-t
venção Telegraphica interoacioird e o regulamento do respe...
clivo serviço, bem assim as modificações que forem resolvi...
das nas futuras revisões e alterem o disposto neste regu-.
lamento, precedendo autorização do Governo.

Art. le8. A tiexa telegraphica e a teleplionica poderão ser
arrecadadas por meio de estampilhas especiaes.

Art. 169. As ordens de caracter geral, que tenham de ser
transmittidas por rir. alares, são privativas da directoria.

Paragrapho unico. Os chefes das divisões, quando, nos
serviços que lhes estilo confiados. tenham de dar ordens ou
lostrurções que devam ser observadas pela generalidade dos
distrietos, o farão por officios ou telegrammas identicos.

Art. •170. Os iwre.k que correrem pela administração cen-
tral devem ser processados e levados a despacho ou conheci-
m • nto do director, immediatainente si contiverem assumido
ure inde, ou. •in caso goi-11, em prazo não excedente de 13 dias,
sal vo calando tiver de ser ouvida outra:divisão, ou quando a
gravidade do assumido ou accumulaç:..o de serviços exigi'
maior espaço, caso em que haverá communicação do motivo da
demora.

Art. 171. Os livros, mappas, documentos e mais papeis,
tanto de utilização immediata no expedient e dos eseriptorios
asse 4;.a•ielos ou nas estações. como Os que já estejam em ar-
chivo, constituem propradade da repartição, hão podendo,
portanto, ser retirados pelos chefes de districto ou encarre-
gados de estações quando, por qualquer dm:redonda, tenham
de passar a responsabilidade do serviço aos seus substitutos.

Art.. •72. São considerados secretos todos os actos em ela-
boração em qualquer das divisões da administração, até que
completos possam ser dados á publicidade.

Art. 473. Stant ser pel. intermedio de seus superioaes im-
med ia t os, Leni; ?),\ einprei;ado poderá dirigir-se directamente

direeleriatm ao Governo.
Art. 474. Os empregados que, sem ser por conveniencia

do serviço, forem addidos a qualquer estação, só terão direito
ao ordenado até o maximo de tres mezes, naJa percebendo
datil em diante, até reassumirem o exercido no togar que lhes
for designado.

Art. 415. O emeregado que voluntariamente deixar o ser-
viço da repartição, quer seja a pedido, quer por abandono de
emprego iart.. 429), só poderá ser readmittido sendo nomeado
para a classe immediatamente inferior áquella a que perten-t
eia e indo occupar o ultimo togar na lista respectiva.

Paragrapho nuico. Quando o empregado fôr do quadro dori
telegraphistas e tenham decorrido dous annos ou mais da data
de sua exoneração. haverá a exigencia de novo exame.

Art. 116. Os vencimentos dos empregados que forem pos-
tos 4. disposição de outros ministerios ou de governadores da
Estados rorrerão por conta daquelles que aproveitarem os
seus servieos, salvo tratando-se de construcção de linhas que
tenham do ser transferidos para . a direcção da Repartição Ge-.
ral tios Telegraphos.

Art. 17. Poderão ser admittidos officiaes do Exercito ou
da Armada com turmas sie praças, para aprenderem telegra-k
phia theorica e pratica na Repartição Geral dos Telegraphos.

Art. 118. Os officiaes e soldados admittidos para esse fim
ficarão sujeitos ao director gersl, e observarão as suas ordens
e inslrucções, e quando alli estiverem serão considerados cai
effeelivo serviço tio Exercito ou da Armada.

Paragrapho unico. Correrá° pelos Ministerios da Guerra
ou da Marinha os vencimentos a que tiverem direito.

Ari. 4tt. Os officiaes e praças de que tratam os artigos
anteriores serão empregados:

I", eni serviço de construcção;
2, 0111 trabalhos de reconhecimento e exploração:
3", no manejo dos apparelhos, quer para telegraphar, quer;

para o reemillecimento do estado das linhas e ri gorosa fis-
calização do serviço das estações.

Paragrapho unico. Poderão ser tombem habilitados na
officina para procederem aos cómodos de apparelhos.

Art. i80. Semestralmente, o director geral apresentará ao
miuistro da Guerra ou ao da Marinha uni relatorio sobre o
prove(' i men' o tios ditos o ffieiaes e praças.

Art. .S81 As sub-dhaseorias devem prestar umas a ou-
tras todas as informações precisas para o perfeito desempenho
de suas altribuições.

Art. 482. Aos sob-directores compete despachar os pedi-
dos de certidões e attestades, quando não se referirem a in-
formações e pareceres.
. MI.. 483. Os chefes de secção da sub-directoria toe/Mica'

poderão ser transferidos para os togares do chefes de dis-
tr4cto.

Art, 484.. Quando não houver inspectores de 2* classe que
tenham o titulo de engenheiro (art. 373), serão promovidos,
-os não titulados.

t•••
alvas ao inspector que servir no gaiiinete tio 	 :.;;tett
quando em percorridas.

Paragrapho unico. Para se tornar effectivo abem
é neeessario communicação, ao director .g.eral, d da da par
tida e do da chegada, transmillida por aviso telef.:rnptijed.

Art. 455. Os inspectores, quivelo se acharem coi ser'.
do exploração e construcção de linhas. receber') tuna 	 iç.()
igual á metade do ordenado, em relação aos dias de ef4
trãbalho.	 oectivo

Paragrapho unieo. Essa vantagem Rent estendida 4.
empregados, quando em serviço de reconstrui:8;So bit' esses
respectivas secções. 	 ia das

•.Art. 456. Aos empregados que apresentarem trai_ alhos
tele-especiaes importantes sobre topograpb ia, telegraphia e

phonia, espontaneamente ou no di•sektopentio 110 rum? issão

io ga-
O uma
junta.

s esta-
icienria

,41W 003_
cridentes

ente resta-
a e nas ou-

coar gratifica-

as em serviço nos appa-



MARIO OFFICIAL; 	 Janeiro de 1912 35

Art. 485. O thesoureiro e o almoxarife que houverem de
, Ser nomeados não poderão entrar em exercido sem que te-
! nham prestado fiança, o primeiro de 25:000$ e. o segundo de

10 : otiO*000.

• Tabella de vencimentos

: Direclor	 geral	 	 2,1:0008000
suh-direetor do	 expediente	 	 15:0008000
n:.zu1,-director	 teclinico	 	 15:0008000
Suli-director de contabilidade 15:0008000
Intendente	 	 15:0008000
*Chefe de secção da suh-direetoria technica 	 12:0008000
Engenheiro chefe do distrielo 	 12:0008000
Thesonreiro,	 inclusive 800$ para quebras 	 ,
'Inspector de 1' dasse 	

9:8008000
O:6008000

Telegraphissta-chefe 	 	 7 O:6008000
. Chefe de offieina	 	  • 9:0008000
. rAlnnINarife	 9:0008000....

Chefe de	 secção	 	 -	 :--_- 9:0008000
lArchivista	 	 7 :8008000
'Ajudante do chefe da offieina 	 7:8008000
Telegraphista de	 P classe	 	 ,

•	 luspeetoe de 2' classe	 	
7:2003000
7:2008000

•	 Primeiro eseripturario	 	 7:2008000
Escrivão	 	 7 :2008000
Desfiachante	 :- • 7:2008000
Telegraphista de	 2'	 classe 	 1 6:0008000
Inspector de 3' classe	 	 6:0008000

- Segundo escripturario 	 6:0008000
Fiel	 	 .. 6;0008000
Official da officina	 	 5:1008000
Chefe	 da	 usina	 electrica	 	 -	 j 5:4008000
Telegraphista de 3 	 classe	 	 : 4:8008000
Terceiro	 escripturario	 	 4:80(18000
Porteiro	 	 4:8008000
Operario de 1' cla s se 	 4 :8008000
Mestre de lancha 	 4:8008000

. Desenhista	 	 :4 :8008000.
opera rio de 2' classe	 	 4:2008000
Machinista	 de	 lancha	 	 4:2008000
Telegraphista de 4' classe 	 '4 :0008000

. Inspector de -1' classe 	 	 4:0008000
'Ajudante de porteiro 	 4:0008000

'. Praticante	 	 ,
Operado de 3' classe 	

4:0008000.
3:0008000

Operario de 1' classe 	 3:0008000.
•Unarda-fio de 1' classe 	 1 2:700$000
gjuarda do deposito 	 2 :7008000'
'Auxiliar de desenhista 	 2:7008000
Continuo 	 2:4008000-
Foguista de lancha 	 1 2:4008000
'lluarda-fio de 2' classe 	 2:2008000
Vigia de 1' classe 	 2:2008000
Telegraphisla regional	 (media)	 	 2:1608000'.
Estagiario	 (media)	 	 , 2:1608000
:Vigia de 2' classe 	 3:;'. 2:0008000.
Auxiliar de escripla (liaria até 	 88000

diaria	 até	 	. Dactylographo 88000
- Telephonista, diaria até 	 •	 88000
Taxador diaria até 	 ,-	 8ti000
Trabalhador, diaria até 	 	 • *--	 58000
Servente, diaria até 	 . ...:	 • 58000
Aorendiz, (liaria até 	 . ','	 58000

•	 Marinheiro,	 diaria. até	 	 - .-	 58000
Mensageiro, (liaria até 	  58000

OBS ERVAÇÕES	 .., -..;." ".•.!' e

1.'
-As Consignações mensaes de que trata o art. 33 do regu-

lamento serão de 100$ para as estações principaes, de 708
para as de 1' classe, de 508 para as de 2', de 30$ para as de
as ç de 15$ para as de 4' classe.

2.'
- Para as despejas de expediente, luz etc., das estações tele-
phonicas de movimento, será abonada aos empregados a con-
signação mensal de 5$ ou 108, segundo a importancia do ser-

iço da estação.
3.'

Aos escriptorios dos districlos serão abonadas, na forma
do ml. 320, consignações de 508000.

4.'
As gratificações ext •aordinarias, nos casos previstos no

regulamento e cujo aluo é autorizado pelos arts. 457 e 458,
pão poderão exceder de 58 diarios.

5.'
'As gratificações de que trata o art. 456 serão dadas de

uma só vez e não poderão exceder de 1:0008000.

6.'

O numero e a (liaria dos trabalhadores de linha sArãO
marcados pelo director geral, 	 jiropesia dos rilt`it'S de
(listrado, attendendo as circunisliniciaá locaes, dentro dos11-...	 .untes fixados na tabella.

O numero e a diaria dos auxiliares de escripta,
graphos, lelephonistas, taxadores, mensageiros e serventes das
estações, aprendizes e s e rventes da officina, serão fixados do
mesmo modo, procedendo, quanto a estos unimos, proposta
do chefe da officina.

8.'
Odespachante terá para despezas de seu transporte a quan-!

tia mensal de 508000.

O director geral terá mensalmente uma ajuda de custo
arbitrada pelo ministro.

10.4

Os funceionarios superiores da administração central
quando viajarem em serviço, perceberão uma diaria igual a
um dia do respectivo ordenado.

11.*

Os empregados do quadro da Repartição Geral dos Tele-
graphos perceberão, além dos seus vencimentos, uma grati-
ficação addieional relativa ao tempo de effectivo exercido
na Repartição, a qual será considerada para todos os etTeitos
como parte integrante dos mesmos vi-neinientos, a sabe:.

Mais de tO atuais,- 10 %
Alais de 20 aflitos, 20 %
Mais de 25 anilo., 30 %.
Paragrapho utile°. A gratificação atkiicional será calcu-

lada sobro o tempo liquido de ser % iço, descontadas todas as
faltas e o atino em que o empregado tiver solfrido a pena
de suspensão, e abonada a Nautar do dia seguinte áquelle
que o empregado tiver completado o tempo de serviço quç
tive a melhoria dos seus vencimentos.

12."
Os empregados jornaleiros que tiverem mais de 10 annos

de effectivo - serviço na repartição perceberão unia tini-ia ad-
dicional equivalente á sexta parte da fixada na tabella, a qual
será augmentada na mesma proporção quando completarem'.
20 e 30 annOS de serviço, com as restricções do artigo ante-
cedente..

13.'
Aos funccionarios que servirem como escripturarios-iiii-j

gadorew será concedida uma gratificação extraordinaria
accordo com as limitações desta tabella.

14."
As auxiliares continuarão a perceber a gratificação ilO

exercicio que percebem os telegraphistas de 4' classe..
••	 • CAPITULO XLVIII

gISPOSIÇÕES TRA—N stToRIAS

Art. 486. O actual chefe da secção technica e o contador
serão, a partir do momento da execução Geste regulamenlo,
providos ettectivamente nos cargos de sub-director tochnio
e sub-director da contabilidade, respectivamente.

Art. 487. O actual secretario da ropartição passará a ex-
ercer as fupcções de chefe da secção do expediente, com os
vencimentos o vantagens que lhe competiam.

Art. 488. O actual desenhista auxiliar do extincto escripto-
rio de desenho passará a exercer o cargo de desenhista de unia
das secções da sub-directoria technica, com os vencimentos
vantagens que lhe competiam.

Art. 489. O actual desenhista-chefe do extincto escfi-,
otorio de desenho será aproveitado como chefe de unta das
secções da sub-directoria technica.

Art. 490. Os officiaes da Contadoria, cujos logares ficam
extinclos pelo presente regulamento, serão aproveitados nos

1 serviços da sub-directoria da cout411140C, e ÇONQJT.Ç.rii9
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os pritneiros escsipturarios ao preenchimento das vagas di
chefe de senão.

Art. 4S1. Os aelnees amanuenses passam a denominar-st
terceiros eseripturarkts.

t. 49.. O actual archivista passará para o quadro de
praticantes, por ter sido extineto o seu cargo.

Art. 41 03. O official archivista sassa a denoreinar-se ar-
ehiv:sta.

Art. 491. Os acluaes inspectores cru commissão conti-
nuarão na classe em que se acham, ema vez qta. sejam ILCCe5-
6Sáv$ os seus serviees ; serão, porém, aproveitados nas vagas
que se verificarem no quadro na elss se inunediataisente in-
feasikos sendo dispensado o intersticio do art. 373.

Ittri. Os telcgraphistas de. 4* classe em commigsriej
passa 'o a effertixos, independente da exigeacia ‘ 1.) ai	 •78.

Art. 496. As adjuntas que contarem mais de lo ;limos de
exercieio serilo incluidas no quadro de telegrapisislas

chts-“,.
Art. 197. CM inume a ter exercielo, emquanlo bem ser-

virem. as laxadoras e auxiliares que tenham sido admittidas
antes da approvação de ,10 regulamento.

.114. 4e8. O vice-director, o sub-chore da seeelo teenniea
e o suh-eoni atter, cujos cargos são •xtinelos por en*,,it o •e-te re-
gula meai o, tirarão addidos, ceai todos os vonennento,,, o van-
tagens decorrentes dos mesmos caro.::, ao Ministerio da Viação
o Obras Publica ., que lhes utilizará OS serviços em cargos de
igual categoria e viletas:mis, ou, mianto aos dons Itil isies, no pre-
enchimento da primeira vaga do suis-director teeenien e sub-
director da contabilidade da Repartição Geral dos 'relegraphos,
respect i va mente, tior acne sso.

AH. 4n9. Este regulamento entrará cai vigor em 1° de
janeiro de 1912.

Art. 500. Visam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1911-J. J. Seabru.

••••••n•••nn••

DECRETO N. 9.211 - DE 15 ns nezsmnno DE 1911

Dá alvo roplainento at, Museu Nacional

O Preaidside da Republica dos Estados Unidos cio Bra-
zil, usando da autorizaçãn constante do art. 01 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, resolve approvar o regulamento
do Museu Nacional, que a este acompanha e vais assinado
pelo ministro de Estado da Agricultura, Industrie e Cora-
l:MT:lia.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911, 90' da Indapen-
dencia e 23° da Republica.

Hrnasss R. DA FONSECA.:

Pedro de Toledo.,

Regulamento a que se refere o decreto n. 9.211, de 15 de
dezembro de 1911,

CAPITULO I

O MUSEU NACIONAL E SEUS FINS

Art. 1.° O Museu Nacional tem por fim estudar e divulgar
a Historia Natural, especialmente a ta() Brazil, cujos productos
deverá coiligir, classificando-os seientificamente, conservan-
do-os e expondo-os CO publico com as necessarias indicações
e proceder a estudos e investigações relativas á entomologia
e phytoptithologia agricolas, chimica vegetal e chimice mineral.

MI. 2.° Para os fins a que se refere o artigo anterior o
Museu Nacional fica dividido em quatro secções e quatro
laboratorios, a saber:

-	 1.° Senão - Zoologia;
2. 6 Secção - Botanica;
3.° Seccão - Mineralogia, geologia e paleontologia;
4 .a Secção - Anthropologia e ethnogra i a,

.• Laboratorio - Entomologia agricola;
2. • Laboratorio	 Phytopathologia agricola;
3. • Laboratorio Mudou vegetal;
4 • Laboratorio	 Chimica mineral.,

•
• DAS ATTIUM:10ES DAS SEC(ArS

Art. 3.° stio communs ás secções do Museu Nacional as se-
Oulntes attribuições:

o) realizar estudos, investigacões e trabalhos scientificos
.qUe Corresponderem a cada uma das especialidades;

b) proceder á collecta, estudo e classificação scientifica
dos especimena respectivos; organizar catalogos e guias das
collecçõea;

e) propilr ao director permutas de specimens com os estam
belecimmtos eongeneres do paiz e do estrangeiro;

d , realizar suma publicos sobre as meterias que lhe forenai
peculiares. na hírma do presente regulamento;

y ulgarizar por meio dos Arehiros do Museu Nacional;
do Ifoldion do Ministerio ou mediante publicações avulsas 04
trabalhos s . f fest nados;

j, responder ás .consultas que lhes forem feitas sobre as-
sumidos de caneles scientifico que se relacionem com sumas
funceses, per intermedio do director que dará conbecimesito
das mesmas consultas e das respectivas respostas á Directoria
Cera 1 (1..	 miro II mira;

g: promover pOr todos os meios convenientes a velgari.
visão do estudo da historia natural.

Cada secção terá tIM taboratorio destinado á pre-
parasSo dos specimens q ue devam fazer parte das respecti-
vas colleeçiíes e a qualquer estudo ou pesquiza sobre assumptc
de sua especialidade.
Doado á cultura de especies vegetaes, principahneote
tiniste á em mil 	 de esperimens vegetaes, principalmente indim
genas, para estudos pratices de botanira.

2." As collecções de .archeologia ficarão a cargo da

• CAPITULO III
DAS ArraIDUIOES DOS LAUORATOTtIOS

Art, 5." O laboratorio de entomologia agricola tem por
fim:

1 1.° Estudar os insectos indígenas o exoticos, nocivos
ideis á agricultura e ás industrias ruraes.

'1 2." Estudar e distribuir dados, por intermedio do dire-
ctor do Museu, relativamente aos insectos nocivos ás colheitas,
fructas, arvores e productos armazenados, indicando os meios
de os combater.

* 3. • Estudar as molest ias das" plantas, quando determim
nadas por parasitas atilamos, indicando os processos mais pra-,
ticos e eeonomicos para as debelar.

4.° Manter no Museu, cai exposições, collecções de ento-
mologia agrícola, devidamente organizadas e com o respe-
ctivo guia.

.Art. 6. • Ao labora brio de phytopathologia incumbe:
4 1. 0 Estudar as molestias das plantas, mórmente das que

resultarem de parasitas vegetaes, indicando os meios mais
proprioa para as debellar.

4 2.° Estudar systesnaticamente a flora parasitaria, prinm
cipalmente do Brazil, comprehendendo as planas cultivadas
e as selvagens.

11 3.° Manter um herbario phytopathologico, com cole-
cções d specimens typicos ou curiosos, photographias e dom
cumentos, que possam servir ao estudo e historia das molestias
mais importantes.

1 4.° Attender ás consultas dos lavradores e, criadores so-
bre os mesmotyassittuptos e que lhe forem dirigidas pelo dire-
ctor do Museu.

1 5.* Realizar pesquizas sobre as molestias ainda não esm
tudadas, ou mal determinadas, por meio de experiencias dem
monstrativas, procurando descobrir os meios do as coma
bater.

Art. 7. • Ao laboratorio de chimica vegetal compete:
* t.* Fazer estudo dos productos de origem vegetal, coma

sejam: feculas, assucares, oleos, ~emitis, resinas, gommas,
balsamos, etc.

4 9 . Fazer estudo chimico das plantas toRtis.
1 '3.* Determinar e estudar os princípios activoa

plantas.
Art. 8.* Ao laboratorio de chimice geral compete

1. 0 Fazer estudos e posquizas que posam concorrer Pará
o desenvolvimento scientífico ou que se relacione com a agri-
cultura o ás industrias.

1 2.* Analysar rochas e mineraes que dependam de elassim
ficacão ou estudo por parte da 3° secção.

# 3.* Realizar trabalhos de chimica destinados ás diffed.
rentes secções do Museu, quando, por sua natureza, não cou-
berem ao laboratorio de chnnice vegetal.

1 4.* Analysar adubos destinados ao horto botanico do
Museu e ás terras que por elle tiverem do ser utilizadas ou
que forem remettidas por qualquer dependencia do ministerio,
por intermedio do director do Museu.

Art. C.° De aceordo com o chefe de secção e professor dá
botanica será organizada, no horto do Museu, a plantação do
vegetaes importantes para as investigações do laboratorio.

Art. 10. Os resultados dos trabalhos dos laboratorios se-
rão lançados ein um livro especial e, quando conveniente, pri4.
'Afeados no Arehivo do Museu ou separadamente, a juizo do dl'''.
Netos

CAPITULO II
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Art. il. Os laboratorios são obrigados a attender ás segui-
bicões que lhe forem feitas, por intermedio do director do Mu-
seu, sobro assumptos concernentes ás suas especialidades, quer
sejam essas requisições procedentes da Secretaria de Estado,
quer de qualquer outra repartição ou estabelecimento do mi-
nisterio.

CAPITULO IV	
_t4.

DA CONGREGAÇÃO

Art. 12. A congregação do Museu Nacional será composta
do 'director, como presidente, dos chefes de secção e professo-
es dos substitutos e dos chefes de laboratorio.

Art. 13. A' congregação incumbe
15 I•° Estudar as questões scientificas, sobre que fôr con-

tultada, resolvendo sobre as mesmas.
& 2.° Organizar as instrucções destinadas ás excursões dos

naturalistas-viajantes indicando o chefe de cada secção e pro-
fessor ou chefe de laboratorio, o que mais convenha ao au-
mento da riqueza dia suas collecções.

II 3.° Organizar os programmas dos cursos.
11 4.° Redigir as instrucções e programmas dos cursos para

os cargos providos por este meio.
1 5.° Conferir o titulo de membro correspondente a todos

os que tiverem concorrido para o progresso do Museu, seja en-
ojando informações ou notas valiosas sobre os assumptos que
o Instituto estudar, seja remettendo objectos ; membro hono-
vario aos que se tiverem distinguido por altos meritos scien-
ti ricos.

1 6.° Reunir-se sempre que for convocado pelo director
ou a requerimento de tres dos seus membros.

§ 7.° Resolver sobre a acquisição de collecções e do mate-
rial scient ifico para as secções e laboratorios.

II 8.° Escolher o funceionario que deva ser proposto ao mi-
nisterio para realizar viagem ao exterior, com designação do
Prazo e it lucrado da viagem.

Art. 14. A's sessões da congregação são obrigados a com-
parecer todos os membros que a compõem, os quaes deverão
ber convocados com 21 horas de antecedencia pelo menos.

Art. 15. A abertura das sessões terá togar logo que, dada
a hora mareada, se ache presente a maioria dos membros da
mesma congregação, inclusive o presidente.

1.° Antes do entrar-se na materia para que houver sido
convocado a sessão, o secretario procederá á leitura do expe-
diente.

2.' As discussões versarão exclusivamente sobre a Ma-
ioria que houver motivado a convocação, ou assumptos que
com ella se relacionem.

MI. 16. A congregação não poderá deliberar sem que se
ache reunida a maioria de seus membros, cabendo ao presi-
dente o voto de qualidade PM caso de empate.

Paragrapho unieo. Incorre na perda de gratificação diodo
ki membro da congre gação que não comparecer á sessão ; salvo
Os casos de impedimento por serviço publico 011 IDOIOSI ia pro-
vada.

Art. 17. No livro das actos da congregação serão escriptis-
rodos os termos de suas sessões, as deliberações tomadas e en-
tras occurrencias, devendo toes termos ser lavrados pelo secre-
tario e assignados por todos os membros que tiverem compa-
recido.

CAPITULO V

DOS CURSOS

'Art. 18. Os chefes de secção e professores e os substitutos
do Museu realizarão cursos prat icos gratuitos sobre assumptos
concernentes ás materias que lutes competirem, cabendo aos
chefes de laboratorios a realização de conferencias sobre as-
sumplos de suas especialidades.

Paragrapho unhas Poderão lambem fazer conferencias no
estabelecimento os membros correspondentes e os profissionaes
illustres que se tenham salientado nas sciencias comprehen-

idas nas secções e nos laboratorios do museu, devendo ser ou-
vida a congregação sobre o assumpt o.

Art. 19. Os programmas dos cursos e das conferencias se-
rão annualmente sujeitos á approvação da congregação, na pri-
meira sessão do anno, com designação do borario, duração, etc.

CAPITULO VI

DO PES ..-10AL DO MUSEU NACIONAL

'Art. 20. O Museu Nacional terá o seguinte pessoal-1
1 director.
1 chefe da l • secção e professor de zoologia.
1 chefe da 2' secção e professor de botanica.

chefe da 3' sucção e professor de mincrologis, geologia
c paleontologia.

1 chefe da 4' secção e professor de . anthropologia o ethuos,
graph ia.

4 substitutos de secção.
4 chefes de laboratorios.	 .
4 assistentes de laboratorios. 	 •
2 naturalistas-viajantes, sendo um para a 1 2 eõutro para

-a 2' secção.
8 preparadores, sendo dous do taxidermia, um de ostecss

logia da 1' secção, uni da 2' secção, um da 3' secção
e um da 4', um de ohimica vegetal e um de chimica
mineral..

2 praticantes da secção de zoologia. .
1 desenhista calligrapho.
1 conservador de archeologia.
1 chefe de culturas. 	 ••
1 secretario.
1 bibl iot hecario.
1 ajudante de bibliothecario.
1 escript usado.
	

s!i3
1 dactylographo.
1 porteiro.
1 correio.
3 guardas, sendo um para a bibliotheca.
1 modelador para a secção de zoologia (1'), um carpida

toiro, 18 serventes, 20 jardineiros, sendo um deites
feitor.

Paragrapho unico. O cargo de modelado', poderá ser exer4
ciclo por um dos praticantes de zoologia, sem prejuizo da gra-
tificação respectiva.

Art. 21. Ao director do Museu compete, além das attri--
buições a que se refere o art. 127 do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911. quaesquer outras qud
interessem a direcção e fiscalização do Museu e que não forem
contrarias ao presente regulamento e ao supracitado decreto.

Art. 22. Aos chefes de secção e professores compete:
1.0 Classificar scientifieamente os objectos contidos cai

suas secções, organizando o respectivo catalogo.
1 2.° S'ubmetter ao director, até o dia 20 de janeiro, a ex-

posição dos trabalhos realizados na secção durante o anno
antecedente, indicando as providencias que julgarem neces-
sarias ao melhoramento do serviço a seu cargo.

11 3.° Fazer cursos publicos sobre as materias das ressoe
ctivas secções, organizando os programmas de accôrdo com
os substitutos, devendo os mesmos ser submettidos ao ininis s

-tro, por intermedio do director do Museu, depois do appro-
vados pela congregação.

& 4.° Assignar os pedidos de artigos de expediente e mais
objectos necessarios á sua secção.

5.' Tomar parte nas sessões da congregação.
1 6.° Organizar com o substituto o guia geral das coife-

cções, o qual deverá ser illustrado is'escripto em linguagem
ao alcance de todos.

Art. 23. Ao substituto incumbe:
§ 1.0 Substituir o chefe de secção o professor em suas

faltas e impedimentos.
2.° Auxilial-o emn todos os trabalhos, inclusive nos cur-

sos publicos sobre as matei-ias da secção, de accôrdo com o
prograinma organizado.

4 3.° Velar pela boa ordem da secção.
11 4.° Tomar parte nas sessões da congregação.
Art. 21. Aos naturalistas viajantes compete: 	 •
tf 1.° Realizar as excursões que lhes forem determinadas

de acedrdo com as instrucções, collaboraudo para o augmento.
das diversas collecções do Museu.

2.° Apresentar ao director do Museu um relatorio eis-
cumstanciado de cada exxcursão que realizarem.

1 3.° Auxiliar os chefes de secção e professores e os substi-
tutos nos trabalhos das secções, no intervallo das viagens.

Art. 25. Aos preparadores incumbe:
§ 1.° Realizar todos os trabalhos de sua especialidade O

velar pela conservação das collecções.
§ 2.0 Velar pela guarda e conservação dos objectos dos

gabinetes e laboratorios a seu cargo, tendo sempre em dia um.
inventario de taes objectos.

§ 3.° Realizar excursões, quando fór conveniente, coa-
forme proposta do chefe da secção e professor ao director elo'
Museu.

Art. 26. Aos chefes de laboratorio compete, além das at-
tribuições constantes dos ff 2°, 4° o 5° do art. 22, executar é
fazer executar respectivamente os trabalhos constantes do
capitulo III deste regulamento.

Art. 27. Aos assistentes incumbe auxiliar os chefes de la-
boratorios e executar os trabalhos que por elles fol'em distri;
buidos.	 , •

Art. 28. Aos preparadores incumbe realizar og trabalhos
distribuídos pelos chefes de laboratorios, velar pela gurdlit
conservação do material e realizar o serviço çjp. iggtIag
lativo ao laboratorio. 	 "t

Ai-ti Ra. AR 004 a q_ witAku liwkwkw.r_	 -
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ços o particulares, bem como aos mostos e institutos estraros
oeiros, coro	 quaes conveuha manter corresponde:leia,

CAPITULO VIII

1.• Tomar o ponto dos jardineiros, fiscalizando-lhes o
te.Mr.o.

42. .• Velar euidadonmente pela conservação e aeseio do
:tesko batameo e jardim, dirigindo as respectivas cutturas,
aesmado as determinações do chefe de serção e professor de
ibelemita.

.Aot. 3" Ao desenhisla-calligrapho incumbe executar os
eteseneos da que fiir encarregado pelo directo; a pedido dos
râcles de seeção e professores e substitutos e os rotulos nom-
eou:os aos objectos das eecções.

Ara 31. Ao conservador de archeologia compete velar pe-
2es eirlecoaes entreguoe a sua guarda, restaurando os apeei-

•ne toso lho furem indicados pelo chefe de soccru e profes-
cor deant'iroodogia e ellmographia.

Ase. O2. Ao secretario incumbe:
' 4 I.' Fazer a correspondencia do Museu de conformidade
kwax	 Mstruceões que receber do director.

é 2.° Preparar e instruir com os necesearios esclarecimen-
tos Iodos os papeis que tenham de subir ao conhecimento do
director ou ser examinados pela congregação, fazendo sue-
cauta expoeição deites e interpondo sua opinião, quando isso
Sós: necessar to.

3.° Lavrar as actos das soss5es da congregação e as dos
conceirsos que tiverem logar no Iduseu.

* 4.` Preoarar os dados e documentos que tiverem de ser-
vir de baso ao relatorio do director.

* 5." flegistrar no livro competente todas as alterações
°ocorridas r.o pesoal do Museu.

* O.° Organizar o attestado de frequencia e as folhas de
angamento do pessoal do Museu.

f 7.* Propor ao director todas as medidas que entender
neeek.,sarlas ao bom andamento dos trabalhos da secretaria e
conservar sob sua guarda, devidamente orais-Mose os livros
e documentos relativos á athainistração do estabelecimento.

Art. 33. Ao bibliothecario incumbe:
* 1.• Velar pela conservação e boa ordem dos livros, revis-

tas, folhetos, mappae, estampa', elo, confiados a sua guarda.
* 2." Orgeuizar o catalogo de todos os livrds revistas, etc.,

'existentes na hibliot beco, mantendo-o sempre em dia, sie modo
• Saciiitar a consulta.

tio Apresentar annualmonto ao diretos: . um reletorio
astaanao as obras que foroni adquiridas e go:odes foram con-
sultadas duriude o aturo.

* 4.* Fazor a escripturacSo dos livros da bibliotheca,
leralo-a sénior,. em dia e na melhor ordem.

5.° Oro iniZae a lista das priblicaçõee destinetlas Las; per-
mutas iliterilaciOnaes e expedit-as, devidamewe rolulade e, aos
seus destinos.

Art. ai. Ao eseripturatio inetaohe
s 1.Aio:item o secretario em tod o s os seus Ir;;bar,tog.
e 2.e Substituir o secretario ton todas as suas falias e impe-

dimentos.
Art. 3S. Ao daelylographo compete execoter os trabalhos

d. daetylographia e outro* que lhe furem disiribuidoe pelo tw-

er,1 rio.
Art. na. Ao ajuslanto do hibliothecario insuflai°
* I.° Auxiliar o bil.eititherario em todos os seus trabalhoe.
f 2.° Sub s tituir O bibliollweario em todos os seus impedi-

mentos ou folias.
Art. 37. Ao porteiro, compete :
• 1.* Cuidar da segurança o asseio do edi finjo do Museu

e cumprir as ordene qu e, neste sentido, lhe forem dadas pelo
director.

2.• Tomar o ponto, dirigir e fiscalizar o serviço tios ser-
ventes.

* 3.• Verificar a entrada e sabida de volumes e artigos
do qualquer natureza, o que só Ode ter logar do accórdo com
as dispoeicões regulamentares.
i Enearregar-st do recebimento no Theeouro Nacional

do dinheiros para despezas de prompto pagamento de que pres-
tará contas mensalmente.

Art. 38. Ao continuo incumbo levar a seu destino a corres-
pondencia officio' do Museu e executar as ordens que, em ser-
viço da repartição, lhe forem prescriptae, substituindo o por-
teiro nas faltas e impedimentos deste,

.::,...1TULO VI/
14:3LICAÇõES

Art. 39. O Museu Nacional publicará urna revista intitu-
lado Arehico do Masca Nacional do Rio de Janeiro, na qual se-
rão insertos os resultados das investigações realizadas sobre As
especialidades da repartição, noticias referentes á historia na-
tural, e relatorios a respeito de excursões scientificas.

• Art. 40. A direcção dos Archivos ficará a cargo da . congre-
taçfto, que annualmetato nomeará dous de seus membros para
oonsitituirem, com o director do Museu, a eommissão re-
dactora.Art. 41. Os Arobivos sedo distribuídos gratuitamente ás

jjibliotbecas e estabelecimentos *cientificas q iitterariosrpubli.

• ' •	 •

CAPITULO X

DOS CONCL-115.09

Art . 4d. Os efirP'05 de cheio de secção e poi reso ires, sumi-
fulo . etieses de maratorios e assistentes, 1o:essa:o:lis, p io-
r;;;.;-,!ar.-.,; e emacio aGoreS Seert0 providos ir	 titi eeOtieUr;40
do provas praticas, do accOrdo com as introcoSes elaboradas
oela co;, :rognçi'lo aeprovadas pelo ministro.

Pe seerapho uoien. Só poderão concorrer ás referidas
ic,b; os e;t1n11,1;d0S, que a juizo da roo: I •ogarão satis-

faoreto as rondiesios a irtf' Se rolam o art. •3 do reoulamento
nu vi ao decretou. 8.8ioo, de 11 de agosto do 1011.

Art . 17. Ein as o:abolo ias et reuno,' MIV : is, sorão proferidos
Ni I	 (pie jiI fizerem parte do oetalielopinionto.

Aet. 18, Aos neateee sobstitutos é garantido o access° aos
É:11-,.:,b4 de Chore de m seefiil e prefe5: .:1)reg, df, arreado rem o
;deo oo do regueme itto a que ss refere o doereto a. 7.8O2, de
10 do fevoreiso ito

pereerapho tinimo Os acho-ice essisientes podorão ser (Es-
mo: alta	 enaCili•St) para o rice, ,;:so 8.ts cargos de chefes do

. e i'i l 101103, si a coogisaasao 05 propuzer por unanimidade do
votos.

Art. 49. são requisitos neet.'36ar: .)5 para a admissão ao
coar' teso

1. 0 A qualidade de cidadão hraeitoiro.
2.* Moralidade provada por folha eorrila.

Art. 50. Nos coneureos para o pren it::,1th.• dos Togares do
cheias do seeeão e professores e de diefit,; de laboraiorioe a
commiesão examinadora será conel Ruela oela conoregação
Museu e mais dous especialistas estranhos ao estabelecimento,
nomeados pelo ministro, sob proposta da mesma congregação.

Paragrapho unico. Nos demais casos a commissão será
constituida unicainonte pela congregacão.

Art. 51. Si terminado o prazo da inecripção idenhum can-
didato se houver apresentado, o director o prorogará por igual
tempo

/ 1.* Caso ainda ninguem se apresente no fim deste novo
prazo, a congregação organizará urna proposta de tres
datos, que o director apresentará ao Governo. para que este
resolva como melhor convier.

e 2.° No caso do 1 l ã o Governo poderá contractar um proe
fissional estrangeiro para preenchimento do cargo respee

:Art. 52. Serão tombem providos por concurso os cargos
de secretario, hibliothecario, ajudante de bibliotliecario e eseri-
pturario, observado, quanto aos deus primeiros o disposto no
art. 43 do regulamento atanazo ao decreto n. 8.899, de 11 da
agosto de UM, e, quanto aos deus ultimos o disposto no art. 48
do mesmo regulamento,.	 •

1:

!".

DAS EXCURSGES

Art. 42. Os chefes de secção e professores, substitutos,
naturalistas viajantes, chefes de laboratorios, assistentes, prea
paradores das secções e dos laboratorios, realizarão as excur-
sões previstas neste regulamento, afim do adquirir specimens
para o Museu ou para o exame de qualquer phonomemo cujo esa
tudo aproveite á instituição e á Meneia.

Paragrapho unico. Ao funceionario Uh/omite será entre-,
gae o material necessario aos trabalhos da excureão, podendo
o director designar um ou mais serventes pana o acompanhar.

‘..	 CAPITULO IX	 1'

ase ExPOSIÇOES runt1e.h.5

Art. 13. O Museu será franqueado ao Dublas, tatos oe dias
das 10 horas da roautifi ás 3 da tardo, excepto Se eeguntato e
sext.as-feiras, em que as visitas só poderão ser autorizodas pelo
oirocior, não havendo prejuizo do serviço.

Paragrapho unico. O porteiro superintenderá o serviço de
policiamonto durante o tempo da exposição, dando para isso as
lese e -sol finS ordens.

55. O guia de cada secção, depois de approvado pela
conereeoefio, será impresso e vendido na portaria pelo preço
que ter marcado pelo director. As quantias apuradas serão en-
treguee por meio de officio do secretario ao Thosouro e omiti-
tolde .: anoiliar a impressão da nova edição do volume.

Art. 45. • Os visa :mias que forem encontrados damnifi-
ran 1r as collocçõee seio obrigados a indemnizar o estabeleci.,
4 1;,.; C • 1 jos estragos feitos, e entregues ás au t oridades poli-
s alce.
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DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 53. A aquisição de objectos para as secções, labo-
ratorios, secretaria, bihliotheca o portaria será feita mediante
pedido explicativo assignado pelos chefes de secção e profes-
sores, chefes de laboratorios, secretario, bibliothecario o por-
teiro, de &cardo com o despacho do director.

Paragraptio unico. Os recibos serão passados nos respecti-
vos pedidos, que deverão acompanhar as contas, quando en-
viadas ao ministerio.

Art. 54. Os fornecimentos feitos ao _Museu serão ' exami-
nados por urna commissão composta do chefe da secção ou do
laboratorio a que se destinarem, do respectivo preparador e do
secretario, os quaes reunidos verificarão a qualidade, peso ou

• ' quantidade dos objectos a receber, devendo recusa-os, si não
estiverem nas condições dos pedidos.

Art. 55. E' prohibida a retirada de qualquer especimen do
Museu, salvo havendo mais de deus exemplares, caso em que
um destes poderá ser permutado.

Paragrapho unico. Nenhum especirnen poderá saltir sem
ordem escripta do director, fazendo-se na respectiva secção o
devido assentamento.

Art. 56. Poderão ser admillidos nas secções e laborato-
rios do Museu praticantes gratuitos que se quizerem dedicar
no estudo da historia natural, em numero fixado pelo ministro,
sob proposta do director, ouvidos os chefes de secção e profes-
sores e os chefes de laboratorio.

Paragrapho unico. Os praticantes gratuitos da secção de
zoologia, que mais se distinguirem nos trabalhos de preparação,

, serão nomeados. mediante proposta do chefe da secção e pro-
fessor, para os logares de praticantes de que trata o art. 20.

Art. 57. O director será substiluido em seus impedimen-
tos por um chefe de secção e professor designado pelo mi-
nistro e, na falta de designação, pelo riais antigo que estiver
em exercicio.

Art. 58. Sempre que fór conveniente aos interessados do
Museu, poderá a congregação designar um dos seus membros
OU qualquer dos technicos para aperfeiçoar no estrangeiro os
seus conhecimentos, visitando os estabelecimentos congeneres
e apresentando reiatorio dessa commissão.

Art. 59. Será organizado em uma das dependencias do es-
tabelecimento um Museu Escolar de Historia Natural, desti
nado ao ensino intuitivo, especialmente adaptado ás crianças.

Art. GO. Para a policia do horto o jardim e principalmente
do edifício, haverá constantemente ás ordens do director uni
destacamento de força publica, com numero sufficiente de
praças para o perfeito desempenho desse serviço.

• Art. 61. Continua em vigor o art. 99 do regulamento que
baixou com o decreto n. 7.802,	 10 de fevereiro de 190.

Art. 62. Os chefes de laboralorios deverão concorrer para
a realização dos cursos do Museu, attendendo ás requisições
que, para esee fim, lhe fize rent os professores e substitutos.

Art. 63. Serão feitos no Museu Nacional os cursos do es-
pecialização da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, indicados no regulamento do Ensino Agronomico,
que tiverem relação com os assumidos a cargo das secções e
dos laboratorios.

Art. 64. O Governo poderá contractar um ou mais especia-
listas para concertos e reparbs nos apparelhos e utensílios dos
labora torios il eli Unira eotal e chim ica minerid do Museu.

Art. 05. Os vencimentos dos funccionarios do Museu Na-
cional serão os constante, da tahella aunexa.

Art. 00. São extensivas ao Museu Nacional as disposições
do regulamento anexo ao decreo ii. 8.899, de 11 de agosti.
de 1911, que lhe forem applicaveis, na forfha do art. 127 d,.
mesmo regulamento.

Art. 67. O presenl e regulamento o; trará em vigor a 1 dc
• janeiro de 1912.

kit. 68. Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 15 de 4.1ei.eiiii,ro de 1911.— Pedro df

--
Tabella dos vencimentos do pessoal do MUS211, a que se refere o

decreto ti. 9.211, desta data

C.a tepria Ordenado Gratilicavilo Total
Director 	
oltefe	 de	 secctio e professor e

chefe do faiberaterio 	

12:01~00

8:0005000

6:0005000

4:0005000

18:000S000

12:0005000
,	 Substituto e assistente do La-

boratorio 	 6:1005.300 3:2005000 9:6005000
Naturalista-viajante, secretario

e Iiihliodiew rio ,800:0001: 2:100S000 7:2005000
Descullista-calligrapho 	 4:0005'000 2:0005000 0:0005000

•	 Preparador e chefe de culturas. 3:6005000 1:8005000 5:10050r.0
•	 Porteiro—	 •	 • • , 	 3:204i5o0o 1:6005000 4:80030410
Convrvador e restaurador

•	 4,a meça°, ajudante de bi-
•	 bliutliecarie e escrevente-

LlmW24; 4:10400 •	 á:2005000 3:6005000

Cont;iittO	 „ 	
(salario mensal de

3005 	
Praticante do zoologia, (sa-

lario mensal do 1503) 	
Jardineiro-rei:4)r, (salario men-

sal de 2255) 	
Carpinteiro, (salario mensal de

225$) 	
Jardineiro, guarda e servente,

(salario mensal de 1505) 	
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911 —Pedro

•911n1.1b

DECRETO N. 9.219 -- DR 20 DE DEZEMBRO DE 1911

Concedo autorização á Companhia de Conservas Rio Grandenws para funccionar
na Reèublica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,'
attendendo ao que requereu a Companhia do Conservas Rioj
Grandense, sociedade anonyma, com sécio na cidade do Rio"
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, e devidamente reprp4"

Artigo milico. E' concedida autorização ti Companhia
de Conservas Rio Grandense para funccionar na Republica
com- os estatutos que este acompanham, ficando a mesma com-
panhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pelas legisi
lação em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911, 90' da Indepen-t
dencia e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro ek Toledo.

Lista nominal dos subscriptores de acções da Companhia de Coa.
servas Rio Grandense (succesaora de Fabrica Tullio)

Ns.	 Nonte3 dos acciodistas

1 Banco da Provincia do lho Grande do Sul
2 Banco do Commercio de Porto Alegre._
3 Visconde de Pinto da Rocha 	
4 Tullio Martins de 1'v:tas
5 Commendador A. J. Silva Guimarães 	

Accoa3

469
469

972

Capital

93:800$000
93:900S000
5:0005000

191:4005000
5:000S000

O Major José O'Donitell 	 vs s:00~00
7 Coronel Virgilino	 da	 Porciuncula Junior 25 5:0005000
8 Commendador Joaquim Martins Garcia 	 25 5:00~00
9 Affonso Henrique Faveret 	 100 20:000sund

10 Alfredo Moutinho 	  	 50 10:0005000
11 Estes ão Salaverria 	 1:0005000
12 Jo4; Francisco da Silveira Filho 	 nons000
13 Pedro de Carvalho Guimarães 	 4 1010S0(i1).

14 Ricardo Strauch . 	 3:0005000
15 Dr. Pedro de Mello Carvalli.) 	 Almsoon
16 Vicente Pinto 	 5 1:0005000'
17 Coronel Antonio Chaves empeno 	 5 1:00~00
18 Manoel Pereira de Almeida 	 5 1:0C,05000
10 Romeu Andreassi 	 7:06~0.
20 It. Andreassi 	 Comp 	 15 a:000SOM

21 Adolpho Leriche 	 ,i-00a(J1)
22 Alcides Martins de Ereitas 	 (1,":4W4)
23 Joaquim A. de Oliveira 	   1 2" 05000
2 .1 Antonio Abreu Santos 	 26 5:2005000
25 Armeitio Sauza 	 27

26 Eduardo Alt 	 4 2 hIS.i00
27 Mario Rosa 	 3: mas.ino
28 Cito Ma Kins	 rmitas O 4:2305000
23 José de Castro 	 3:200S000
10 Nlaimel SAraird tia CostA 	 1 200$500
11 Adindo dai Ssitts Sai :à% a 	 2005000
'12 Nlait )4. , 1 da FeCILLS Goimarães 	 NV'tmí
13 Daniel Ferreira 1  est	 • 2 4003000
ii Major Rodrigo P.	 de ••n • n (iza 	   1 --%1S000

Joaquim da Oliveira Sá 	 •	 •	 	 200~
lii José l'ereira floarty,	
.37 J.	 P. MeirAles 1

i0o5000
SOOSOCO

38 Octacilio Luiz (14 )4 Santo-1	• 1 2!'05000
33 .10:i! IgitaCio de Freitas Sayao 	
40 Editar,' E. LaWS09 	 li

,S0/1
1:Q005000

41 João Pinheiro da Cunha 	 40 2:0005000
42 Raymtmdo P. 'Magalhães Coelho 	 E 1:000$000
13 Leopoldina Magano Martins 	 42 2:400~

2:000000 1:00050k9

=ma	 a.IND

••••••

WIN.•	 •n•••

3:0005000

3:000500:

1.8005000

2:700$U

2:70050001

1:8005000.
de Toledo.

sentada, decreta:
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Ns.	 NO NP.

4't Dertiiiiida, Martins	 	 ••
Aç 55c;

S(t(S000
FranoPlina 6 4:2013000

40 Izaura Ntar . t ..s	 Fr tias 5 10003000
	 ..	 	4: Veroilieit 6 1:2002000

Alua Marrar le 4 8005000
49 Jurema da Bocha Santos 	 1 2008000
50 Elza da 11••eba St .•10:	 	 1 2005000
til Clara AlagalliN . -	 .11t 	

Ni,?ves Ferrara T rr.•	
2008090
2008000

53 1)31va F, rrero Torri •  • 2005'000
51 Clara l'el.:.êro 1 20080410
ri:; Leoutitia Fadai. 	 4 2005000
SteEtuilio 2008000

ivao IL, ,Lisla	 martilis do Ir .14a4 2008000
58 M.	 Martins Costa 	 1 2005000
59 Antonio •04111111111 da fltia Junior 	 1 2005000
00 Clied;11 Jeber 	 5 L'1008000
E, t Mario Wk., 	  1 2008000
1;2 Coronel ltosalvo Azevedo ........ . 1 2005000
4,3 Malica .1 Amado 	 1 24)4)8000

Xavior ila, Cosia 	 2008000
1o:miai:10 11“zerrit 	 10 211008000

06 Immo' Alar:los de Freitas 	 20OMMO
• 7 Eraiwiso• Caras; . 	 • 1 2001000

.10s,'. Pedro Virisa'mo 	 4 2008000
Jaelodin Martins ;Ia Silva ........	 •	 	 2 4008000

70 Porfirio ltitio.is Tr¡o klit0 (.,	 ..... 4 2008000
71 João II.	 iKt,jra 	 2009000

E • iu.sfo Ah es do Ca ‘tro 	 • 6 1:2095000
73 llapilaci Aosi.buf 	 2 4008000

Ant. inio tirara 	 	 • 1 2005000
L.	 Laliorgau: 	 1 2008000

10 Joaquim Car!.) .; de Almeida 	 1 201)5000
J•ião M	 riu:) . dl) 2 401)5000
Atiomio	 impe; 	 1 2005000

79	 1),•rftrio SfillZa	 1.10f11,'•n 1 2005000
RO Allemst O SioMes Per.,ira 	 2 4005000
81 Antonio Corr 'a de Oliveira 	 	 . . 2 4008000
82 Antoili .) CautiiIs AS.Nlini900
83 Petlro Ps .rt .z	 omia 	

3
12

0005000
2:4005000

N4 João Malm..1Parli.'ea 5 1:0008000
Abílio d .4% da 	 l'..reira 	 5 1:0008000

ss Corotiel Asu..ais ? 0 Alvaro de Carvalho—.
87 João .ittioui a Me,litia 	

5
cyv.0

1:0045000
5:C405000

88 Dl'.	 S.)ar.•;	 Lima 	 4 2005000
:49	 .lthert.e libeirgaittr 5:0405000
vO COINMICI Auferi) da Cunha 	 io 2:048000
91 nrutos â, Irmão ii 1:0008000
92	 lApes 4 8408000
93 Dr. Anthero V. la•ivas 	 6 1:4.0:1000
{i't	 Jaistiaiatio	 Lopes 	 4 8008000
9z; 4008000
90 Or. N•is.„mle Fralwis:a Patda Pereira.... 5:0005000
97 Josè Ettiteoi • liaelte 	
98 Eratwo, Ramas	 Comi, 	   

1
5

2005000
1:0005000

99 Col. Luiz da lincha Farias 	 	 •

, 00	 'Mosta idotri., 	
5
5

1:0005000
1:0005000

sol Edmundo Zielamberg 	 5 1:0005000
102 Cematemlads..r Au: mo:, Francisco de Castro (0 2:0005000
103 C. 'forres t' s4 Goop. 10 2:0008000
1O	 Arthur Pio L,	 1tz, 	 • 	 40 2:0002000
105 Eduardo G:mies Ilibeiro. 	 , • • • 10 2:0008000
106 Azeve,lo, ileriniitio	 Conip 	 10 2:0008000
107 Juno 4;i:tatue:a 	  • 	 15 3:0003000
108 Ritter, Mionlitego3 (S. Comp 	 6 1:0005000
109 Bisa NeVe3 & Conip 	 g 4005000
110 Gabriel da Silva Saldos ii 1:0008000

111 Abel Asti 	 • 	 6002000
112 Matliias S. de Oliveira 	 e 4008000
113 Costa Ma ia 	 2 4005000

'144 C. Engelhardt 	  10 2:0008000
415 Rodolpho Fiateke 	 •	 5 1:0005000
116 José da Silva 2 4005000
417 banco da Proviocia (('oluo Aiegre) 	 100 20:0003000
118 Banco do Commerrio (idem) 	 100 20:0008000
119 Maria Aevedo Trindade 	 1 2002000
120 Feruitoilo Itremlberg 	 25 ti: )000000
121 Augit zto Faverot 	 1 2005000
422 Cari0+ Mario Campello faveret 	 1 2008000
123 Nestor Cotta cie meu, 	

•	 is.
14

••••••••••n

2:8008000
••n••nomw

000:0002000• 3.000

Rio Grande, 4 de dezembro de 1911. — Julio Martins de Freitas. •
tf% A. Fun" directores.

Janeiro de luiz k

Estatutos da Companhia de Conservas Rio-Grandense
(suceessora da Fabrica Tullio)

DA COMPANHIA, SUA Sts'DE, FINS E DURAÇÃO

Art. tf Fica fundada nesta cidade do Rio Grande,
tado do Rio Grande do Sul, onde terá sua séde e Mn) juridico
a sociedade anonyma denominada Companhia de Conservas
Rio-Graudense, que será regida pelos presentes estatutos e
pelas disposições da legislação em vigor nos casos neles não
previstos.

Art. 2.° São fins da companhia a fabricação e venda dd
conservas de qualquer especie, podendo ser as vendas feitas
directamente ou por intermedto de agentes.

Art. 3.° A companhia terá a duração de trinta anus, con-.
todos da data do archivainento legal dos documentos da sua
fundação, podendu esse prazo ser prorogado a juizo da assem-
bléa geral dos accionistas.

Art. 4.° O anuo financeiro da companhia será contado de
de agosto a 31 de julho, em cuja data se fechará o balanço

de seu activo e passivo.

DO CAPITAL, DIVIDENDO E FUNDO DE RESERVA

Art. 5.° O capital da companhia será de seiscentos contos
de réis (000:0008) divididos em Ires mil acções do valor de
duzenl os mil róis (200$), realizado em cinco chamadas feitas
pela directoria, com prazo nunca inferior de 30 dias entre cada
OMR. O capital poderá ser augmentado por proposta da dire-
ctoria approvada pelo conselho fiscal e autorizado o augmento
pela assembléa geral.

Art. 0.° Os lucros liquides que annualmente se apurarem
por balanço, serão distribuidos da seguinte fórrna; 10 a 20 %I
da sua totalidade a credito de fundo de reserva, igual por-
centagem, isto é, outros de !O a 20 % a credito de depreciação
de lucham, sendo esta segunda retirada sobre o valor da
respectiva conta de machinismos. Do excedente far-se-ha um
dividendo aos accionistas até 12 % sobre o capital da com-
panhia, e, ainda do restante, quando o houver, far-se-ha inata
esta divisão: um terço para o fundo de reserva, outro terço
para botins aos accionistas e o final terço para os .incorpo-
radores, ou quem legalmente os representar quando se dé tal
divisão. Sendo esta distribuição aos incorporadores baseada
na lettra do 1 3' do art. 3° da lei n. 3.150, de 4 de novembro
de 1882 e ficando estimados os serviços dos mesmos em 5 %
sobre 'o capital actual da companhia, só até á concurrencia
dessa porcentagem esses incorporadores terão direito a rece-.
bel-a. Crina vez, porém, preenchida essa remuneração rever-
terá o terço que a proporciona, então sem applicação aqui
determinada, á conta de fundo de reserva.

1 1.° As importancias creditadas ao fundo de reserva sereg
virão para fazer face a:

a) despezas que se tornem necessarias para fazer face ao
desenvolvimento que se venha a operar na produção da fa-
brica;

augmento do edificio da fabrica e seus annexos;
c) aquisição de novos machinisnios.
1 2.° Para as despezas a fazer-se até a importancia de

vinte contos de réis annualmente nos casos previstos das M-
iras a, 6 e c do 1 1° deste artigo resolverá a directoria ao seu
arbitrio; para os gastos superiores a vinte contos do réis e
inferiores a cincoenta contos, resolverá ella por maioria
absoluta de votos em sessão conjuncta com o conselho fiscal,
sessão que só se poderá realizar com a presença do todos os
membros destes dons ramos da administração da companhia;
para augmento e melhoramentos de custo superior a cincoenta
contos do réis será indispensavel expressa autorização da as-e
sembléa geral.

DOS ACCIONISTAS

Art. 7.* Aos accionistas caberá em assembléa geral um
voto por cada cinco acções, ou fracção deste numero que pos-
suirein.

Paragrapho uniu). Se for accionista uma firma commer-
eia), só um dos sedes della poderá exercer o direito de voto
e só um deles tambein poderá ser votado para qualquer cargo.
Se o cargo for do director da companhia não o poderá elle as-
sumir sem caucionar as acções necessarias para garantia do
sua :gestão; não sendo esta providencia por ele tomada dentro
dos ires dias immediatos á eleição, será elle considerado de
facto exonerado e convocada pela directoria uma reunião de
assembléa geral para eleição de um outro director não podendo
nela ser votado o nome do exonerado.

Art. 8.° Se mais de uma pessoa possuir em propriedadd
conjuncta uma ou mais acções, só uma delas, representan-
do-as, mediante declaração por escripto de todas, poderá votar,
e ser votada. Será considerada nula a declaração que não
contiver as assignaturas dos cO-proprietarios na sua totwe
lidade.

Art. 9•0 Antes da integralização do capital social, falecendo
um accionista, não poderão suas acções ser transferidas

•n•••••••
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propriedade dos herdeiros sem que estes declarem, por si ou
por seus representantes legalmente constituídos, que accei-
tam a transferencia da propriedade sujeitando-se a todas as
condições destes estatutos e ás estabelecidas pela legislação
em vigor.

Paragrapho unico. A falta desta declaração dentro de ses-
senta dias após o fallecimento do accionista, dá á companhia
o direito de vender as ficções subscriptas na !Uma preeista
na lei para o caso de falta de entradas das prestações recla-
madas.

Art. 10. O accionista como procurador de outro, não po-
derá com as acções do seu constituinte votar no seu proprio
nome para qualquer cargo da administração da companhia.

IM ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 11. A companhia será administrada por uma directo-
ria composta de deus membros agindo cumulativa e accorde-
incute, não obstante caber em distincção: a uni o encargo te-
chnico e a outro o encargo commercial. Quando esses directo
res tomarem posse da administração da companhia, reunirão

conselho fiscal, e, entre os dous corpos administrativos se ao-
cuidará na distribuição, quanto possivel, das attribuições com•
petentes a cada director. Das resoluções tomadas a tal pesa
posito lavrar-se-ha minuciosa acta, que será assignada nos
todos, depois do que obrigará a directoria como lettra dos es.

Art. 12. O mandato da directoria durará da posse do cargo
até a posse dos novamente eleitos, salvo caso de renuncia ou de
revogação do mandato pela assembléa geral.

Paragrapho unico. No caso de renuncia no ultimo nnno do
perneio administrativo será o renunciante substituído até 3
terminação do mandato pelo respectivo supplente chamado pelo
director em exercido dentro das 48 horas após a apresentação
da renuncia

'
 occorrendo a renuncia nos deus primeiros annos

do período administrativo, convocará o director em exercício,
dentro do mesmo prazo de 48 horas, urna sessão de assernbléa
geral extraordinaria para nella ser eleito o substituto para pre-
endier o tempo de administração do resignatario. A assemblés
geral que revogai o mandato a um director, elegerá na mesma
ocasião, o seu substituto para terminação do periodo adminis-
trativo, qualquer que seja este periodo.

Art. 13. Não poderão servir conjunctamente o cargo de di-
rector, os membros do conselho fiscal, os ascendentes e descen-
dentes, irmãos, genros e cunhados durante o cunhadio.

Paragrapho unico. No caso de eleição de incompatíveis, fi-
cará com o cargo o que tiver maior numero de votos, proce-
dendo a assemblea geral a nova eleição para substituição do in-
compatibilizado. Havendo empate na eleição de incompatíveis
será empossado do cargo o que possuir o maior numero di
aeções desta companhia e, no caso de igualdade, o que for mais

Art. 14. O director que ficar impedido ou tenha de ausen-
tar-se por mais de 15 dias eoreiruMeara por eseripto á directo-
ria o impedimento ou ausenria ; a sea substituição temporada
será frita pelo respectivo supple.nte.

Pai agrapho unico No impedimento ou ausereOa que excedi
de seis meses. nfto sendo a serviço da companhia. será consi
dotado vé.go o loaar, procedendo-se. então de ai:e.órdc com c ria.
ragrapho unico, do 311.	 desees essattilos.

Art.. 15 Nao poderac, ser directores .. o .: di s eefores. g.-en-
tes, administradores e membros de cosiselio fisr s I de compa-
nhia, e fabricas congeberes e co p!olitb;d.ts d cornmercier.

Art. 16. Cada dilectos venecis : mensalmente o oecknade
oitocentos mil reis.

Art. 17. Nenhum director podei á a ssuin ir o exe-ri-io
cargo sem garantir a sua gestão com	 ca:sça,
aeçOes desta companhia.

Art. 18. As resoluções da. director ia s e eãe loimulasem 'r
$iies ordinarias que effectuará, semanalmente, em dias lio. €11
previamente designados e .em sessões extraordinarias nos caso,
de maior urgencia. As actos dessas reuniões serão lavradas co.
livro especial, numerado, aberto rubricado e tmee sradc !o
directores da companhia.

Art. 19. Compete á directoria
* L Fazer-a chamada do capital conforme e • ndicacte nt

art. 5°.
I 2.` Administrar todos os negocies, da companhia e --

.feettiar operações de credito até o valor de vinte contos de
réis ; as que forem superiores a esse limite serão, até cincocnta
contos, submettidas á apreciação do conselho fiscal, devendo
ser convocado a assem/deo geral toda a vez que as necesidades
sejam superiores a esta ultima Somma.

ti 3.° Representar a companhia elll juizo ou fóra deite, acti-
va ou passivamente, coso o direito de constituir procuradores e
advogados.

1 4.° Tratar com 03 poderes publicOS.
•	 II 5.° Apresentar á assembléa geral, annualrnente, o relato-

fio circumstanciado das operações da companhia, acompanha-

do do balanço, da demonstração da conta de lucros e perdas e do
parecer do conselho fiscal relativo ás contas por elle examinadas
e á situação da companhia.

1 G. Organizar os regulamentos internos que considerar
necessarios e revogal-os quando assim o entender conveniente.

* 7.° Escolher em sessão conjuneta com o conselho fiscal os
estabelecimentos bancados aos quaes devam ser recolhidos os
dinheiros da companhia.

* 8.° Proceder de accórdo com o paragrapho unico do artigo
12 e coro o art. 14 e seus paragraphos nu caso do impedimento
ou ausencia de um dos seus directores.

# 9° Convocar o conselho fiscal e a assembléa geral para
toda e qualquer solução que implicitamente dependa da injor-
feremea desses poder"

1 10. Convocar extraordinariamente a assesubléa geral
sempre que assim o entenda necesetrio determinando expres-
samente nos CUI1N ites de convocação o as,..timpto que terá de ser
tratado.

si 11. Nomear e demittir todo o pesaal de ernpregedo.s e au-
xilias es. inclusive os aeentes.

po coxeio:LHO Fl?.zi:
Art. 20. O conselho fiscal cornper-se-ha de tres membros.
Para sulistituir os membros do conselho fiscal nos seus

impedimentos e ausencias, haverá um corpo de supplentea
composto tainliem de tres membros.

Asa. 21. Os membros do conselho fiscal e seus supplentes
serão annuabmente eleitos na sessão de assembléa geral ordina-
ria que terá de realizar-se na primeira quinzena de setembro.
São inelegiveis conjunctamente para membros do conselho fis-
cal e seus supplentes os accionistas que forem ascendentes o .
descendentes, irmãos, genros e cunhados, durante o cunhadso e
os que tiverem alguns destes parentescos com 03 membros da
directoria.

Art. 22. O conselho fiscal reunir-se-ha em sessão con-
juncta com a directoria para a solução dos casos expressamente
previstos nestes estatutos, e, mais, para todos aquelles em que
a directoria entenda conveniente e o convoque extraordinaria-
mente.

Art. 23. Compete exclusivamente ao conselho fiscal exa-
minar detidamente a escripturaçao, documentos de receita o
despeza, a caixa e o balanço animal da companhia, apresen-
tando na aasembléa geral ordinaria o respectivo parecer.

Art. 25. Das sessões conjunctas do conselho fiscal e dire-
ctoria lavrar-se-lia actos em um livro para esse fim especial-.
mente creado. Esse livro deverá ser numerado, aberto, rubri-
cado e encenado pelos membros do conselho fiscal.

Art. 25. Cada membro do conselho fiscal ou sunolente
em exercicio vencerá annualmente o ordenado de Sei:•,r idos
mil réis e o seu mandato durará da posse dos cargos até a posse
dos novamente eleitos.

DAS ELEICõES
Art. 26. OS corpos administradores e fiscaes da compa-

nhia serão constituidos por eleição dos accionistas remedes
em assembléa geral tintinaria que será realizada na primeira
quinzena de setembro de cada anno, para o fiscal, o triennal-
mente para o administrador e seus supplentes.

Art. 27. As eleições serão feitas por meio do oedulas que
erradio o nome ou nomes dos votados. a designação dos car-
pos, a assignatura do votante, a declaração do numero de acções
qoe possuir e numero de votos correspondentes a chias.

Paragrapho unico, Será considerada milha e não será apu-
rada a eedula sem o preenchimento iestes requisitos e assim
oonbeir agudize, em que o procurador do adcioniste (cab e vo-
fde re seu proprio nome, e, sómente' neste caso.

Aia. ?ti . A apuração das eleições será feita pela irt:st
c•Seiobléa geral e mais deus eacrutadores para ced e *.	 .en-
:dados. entre os accionistas presente' pelo presidente de ),.

)enlliéa. Será fac Aedo a qualose r accionista fisciza-a ia
Duração.

Art. 29. As procurações para as ele'ções serão delm: sia t
escrírttorio da companhia, mediante •et iho da de- t e. ia,

pelo menos tres dias antes da eleição, e poderão ser!
,erdicadas pelos accionistas. 	 •

Art. 30. Poderá ser eleito o ausente, mas, deveres tomar
POSSO do cargo, sob pena de ser considerado vago o togar até
15 dias após a eleição.

Art. 31. Constarão da acta da sessão do 01(14 es todas as
occurrencias noite haa idas, mencionando-se, nominalmente,
os accionistas que obtiverem votos, o numero destes e 13 dests
gnação do cargo para que foram dados.

Art. 32. A posse dos eleitos realizar-se-ha laca d:at. der •
pois da eleição e constará de urna acta que será lavrada no
livro . de actos das sessões conjunctas de directoria e conselho
fiscal. Esta acta deverá ser tombem assignada pelos directo-
res I membros do conselho fiscal que tiverem concluido os sesta
s eindatos e pelo presidente e secretario da assernbléa ordis
nada.;



42, Segunda-feira DIA1110 OFFIC1AL	 Janeiro de 1912

DA ASSEMDLÉA CIEM

'Art. 33. A assembléa geral reunir-se-ha ordinariamente
flor convocação da directoria na primeira quinzena cio mez de
setembro do cada anno, para conhecer do relatorio e balanço
hpresentados pela directoria, para tomar conhecimento do pa-
recer do conselho fiscal, para eleição anual dos m•mbrts
desse conselho e seus supplentes, e, triennalmente dos mem-
bros da directoria.

Paragrapho unico. Reunir-se-ha extraordinariamente
quando julgar conveniente e a convoque a directoria; quando
convocada pelo conselho fiscal a requerimento de accionistas
'em numero de sete i7) ItO mintieo, representando nunca menos
deum quinto do capital soeial.
• Art. 3 .1. Nas sessões de assembléa geral serão os trabalhos
dirigidos por um dos directores da companhia até a acclarna-
cão da mesa da assembléa, que será composta de um presidente
e dons secretaries.

Paragrapho unico. Os directores e membros do conselhe
fiscal não poderão fazer parte da mesa nem vetara approva-
ção de contas e balançes.

Art. 35. Compete á mesa da assembléa geral:
• 1.0 Ao presidente:

o ) dirigir os trabalhos da assembléa;
• b) dirigir as questões de ordem;

c) assignar, juntamente com os demais membros da
mesa as actas das sessões. que fará tambem assinar por todos
os accionistas presentes;

d) communicar a quem de direito o resultado das elei-
ções:

e) empossar todos os eleitos.
2.° Ao primeiro secretario compete:

s\ (1) substituir o presi(Lente;
b) verificar a legalidade das votações e prOvklenciar para

que as cedulas sejam feitas de accôrdo com os estatuLs:
c) ler O expediente e a acta da sessão auteriur antes de

submettida á approvnção da essembléa;
d) apurar com a mesa as eleições;
e) redigir as actas e assignar a correspondencia da mesa

da assembléa geral.
3.° Ao segundo secretario compete:

a't substituir o primeiro nos seus impedimentos;
b) tomar parte na apuração das °lições e auxiliar o pri-

Moiro secretas io em tudo quanto por este fôr solicitado;
c) fazer com que os accionistas presentes ás sessões insere-

Nem-se em um livro de presença declarando o numero ds
ficções que possuitem e as que representarem como procura-
dores com menção dos nomes dos seus constituintes.

Art. 36. Todos os assumptos tratados em assembns gera'
serão resolvidos por maioria absoluta de votos, contados na
fórum do artigo setimo.

Art. 37. Nas sessões de assembléa geral extraordinaria
é, sob pena de nullidade, vedado tratar-se de assumpt•s alheios
ao fim para que tiver elle sido convocada, sendo, (,so facto
consideradas 14111iBB as convocações para sessão de assembléi

•geral extraordinaria nas gimes não sejam explicitamente men-
cionados os assumptos que nella deverão ser resolvidos.

f
DISPOSIÇÕES TRÁNSITORIAS

'Art. 38. A companhia adquirirá do Sr. major Tullio Mar-
tins de Freitas,. por compra, o estabelecimento, terreno, machi
nas e accessorms de sua fabrica de conservas e bem assim
stock de meteria prima e de productos manufacturados, depo
sitado nesta e em outras praças. O valor da fabrica, terreno
machinas, accessorios e stocks, será o constante do prospeett
distribuido.

1.° Sendo de facil percepção o desprendimento de inter-
ésses com que promette sor feita a venda do tudo quanto o ar-
tigo precedente exara ; sendo plenamente intuitivo o lucro que
advirá á companhia dessa «Fabrica Tullio» productora de con-
servas de real e firmado conceito, e, mais ainda sendo vanta-
josamente de esperar que o experimentado industrial vende-
dor continue ao lado dos seus productos como director technico
da companhia, deverá o conselho fiscal da mesma, annual-
mente, emquanto aquelle exercer tal cargo, fazer especial apre-
ciação não só do que fica exposto, mas tamisem do desenvolvi-

• ¡Acato, orientação e zelo que elle haja imprimido no campo
Das 'tias funcções.

2.° Baseado nessa apreciação e com a imparcialidade que
deve encaminhar toes deliberações, incluirá, o conselho fiscal,
no- seu parecer de balanço, a proposta da remuneração mere-
cida, para ser apresentada ao conhecimento g reprovação da
assembléa geral..

Art. s. us incorporadores Obrigam-se a ~citar os en-4
cargos de director technieo e de director commercial, respecti-t
vamente, se a primeira assembléa geral, constitutiva da corn-s.
punida, os proclamar para taes fins. Esse seu compromisso.
salvo caso de morte ou de doença impossibilitadora de exercer
o cargo, comprehenderá todo o primeiro triennio da compa-
nhia. Serão tombem proclamados os supplentes da directoria,
cujos cargos caberão aos Srs. coronel Virgilino José da Por-
ciuncula e Octaviano Manditeguy.

Paragraplso unien. Sendo proclamados os directores dá
modo como acima fica prevenido, dever-se-ha no mesmo acto
e pela mesma Nem proclamar o corpo do conselho fiscal e
seus supplentes, renhindo a escolha do primeiro no Banco da
Provincia, no Banco do Cominereio e no Sr. Romeu José An-
dreassi. O corpo de supplentes será composto dos Srs. Raphael
Anselmi, Pedro Perez y Pitta e José Francisco da Silveira
Filho.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1911.— Tullio Martins de
Freitas.

Certifico que o exemplar dos estatutos da sociedade ano-,
syrna Companhia de Conservas Rio-Grandense, com séde nesta
:idade é perfeitamente igual ao presente, digo, nesta cidade,
me se acha archivado em meu cartorio é perfeitamente igual
to presente, que está numerado e rubricado com a rubrica,
.:uclides—o referido é verdade e dou fé.

Rio Grande, 23 de agosto de (911.—Enclides de Mello Gui-i
'mordes, official do registro geral.

Reconheço verdadeiras as duas firmas retro tlo quo
lou fé.

Rio Grande, 4 de dezembro de 1911. Em testemuho (si-s
-nal publico) da verdade.-0 notario interino, Carlos Alberto,

Attestarnos a firma do Sr. Carlos Alberto Miranda.
Rio de Janeiro, 12 de dezembro de DM—Fernando Bel.'

.Itior de Oliveira.—José Coelho de Azevedo.
Reconheço as firmas de Fernando Belchior de Oliveira 0

.osé Coelho cie Azevedo.
Rio, 13 de dezembro de 1911.—Em testemunho da verdade

"signal publico).—Pcdro Evangelista de Castro.
_—

DECRETO N. 0.267 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911

Crès mais nina brigada do infantaria de guardas nacionaes na comarca de
Nitlieroy, Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1890, decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, mais uma brigada de infan-
taria, com a designação de 74°, a qual se constituirá de tres bata-
Utiles do serviço activo sob ns. •220, 221 e 222 e um do da reserva
sob n. 74, que se organizarão com os *guardas qualificados nos dis-
trictos da referida comarca ; revogadas as disposiVies em con-
trario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 00 n da Inderndencia
23* da Republica.

uERmEs n. DÁ FONSECA.

Itiradatia da Cunha Corrêa.

••n••nn•

DECRETO N. 0.268 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911

cru ama brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca de S. Pedro
&Aldeia, Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto a. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nados:ai da comarca de
S. Pedro d'Aldeia, no Estado do Rio de Janeiro, uma brigada de
infantaria, com a designação de 75°, a qual se constituirá de ires
batalhões do serviço activo mis. 223, 224 e .225 e um do da reserva
sob et. 75, que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro *de 1011, 90" da Independeneia e
23° da Republica.

fiERME3 R. DA FONSECA.

Divadacia da Cunha Cerré4.
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DECRETO N. 9.269-DE 23 DEzEmrao DE 1, n 11

Crea uma brigada do cavallaria do guardas nacionaus na com trea d , União da
Victoria, Eta .to do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 18e0, decreta:

Artigo unico. Fica miada na Guarda Nacional da comarca de
União da Victoria, no Estado do Paraná, ama brigada de cavallarios
com a designação de 211, a qual se constituirá de does regimenta,
ias. 47 e 48, que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 00° da Independencia e
23° da Ropublica.

IlEaurs 11. DA FONSECA.

Ricadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.270 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911

Cnla mais uma brigada do infantaria do guarda; nacionaes na comarca do
Antonina, E,tado do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Antonina, no Estado do Paraná, mais lima brigada de infantaria com
a designação do 394, a qual se constituirá de tros batalhões do ser-
viço activo ns. 115, 116 e 147 e um do da reserva, sob n. 39, que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 900 da Independencia e
23° da Republica.

DECRETO N. 0.271-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911

Crèa uma brigada de cavallaria do guardas nacionaes na comarca de Antonina,
Estado do Parana

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Antonina, no Estado do Paraná, uma brigada do cavallaria, com a
designação do 23', a qual se constituirá de dons regimentos sob
na. 45 e 46, que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtns da referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90 da Independencia e
230 da Republica.

DECRETO N. 9.272 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911

Cria 'naja uma brigada de infantaria do guardas nacionaos na comarca do
Camarne, E lado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 1:traz'', para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1899, decreta:

Artigo tutico. Fica errada na Guarda Nacional da comarca de
Camamú, no Estado da Bahia, mais tuna brigada de infantaria, com
a designação de 192°, a qual se constituirá de ires batale5as do ser-
viço activo ris. 574, 575 e 576, e um do da reserva, sob ti. 192, que S3
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1011, 00° da hulependsncia
C. 23° da Republica.

Crea mais uma brigada do infantaria alma de cavalttria de guarda; nacionao
na comarca do Rosnamo, E Lado da Rabis. s

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1806, /decreta:

Amigo trino°. Ficam creadas na Guarda Nacional ,da comarca de
Remanso, no Estado da Bailia, mais uma brigada de infantaria e
uma de cavallaria, aquella com a designação de 193'; que se consti-
tuirá de trcs batalhões do .eriço activo ns. 1.177, 578. e 579, e em do

da r..s s,)11 il. 193, e eata com a designação de 99°, que st ,. dm-
stite;ze. de d us regimentos, sob lis. 107 e 104, os tina :s se organi-
zarão c o m os goarslas qualiiivados nos di z trictos da ref,, rida comarca
revogadas as disaa:i . :a.'s eia contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro d._t 1911, 000 da Indepiad _meia
e 23 da Republica.

II: em na R . DA Fosrc s.
Ri V .7 .1 via da C ri

DECRETO N. 9.274 - DE 28 DE DULAIIIRO Da 1011

Cita mais uma brigada de infantaria de gaarda ; naionaes na tomara do Alto
ltapcará, Estado do Maranla.lo

O Presidente da Republica dos Estales Unidos do Brasil, 12;ra
execução do decreto n. 431, de I% da div.a-n'orr de 1836, d •creta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Navional dl comarca do
Alto Itapicurti, no Estado do alaranh1,n, mais uma brigada de infan-
taria, com a designação de 05", a qual s.: c ..mstituirá de tr.4s bata-
lhões do serviço activo, na. 283, 281 e e15 e teu do da reserva, sob
ri. 95, que se organizarão com os guarlaa rertlitleadoa nos distri.eoa
da referida comarca ; revogadas as disposicó?; em centrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90° da ludepen lenda
o 23 0 da Republica.

IlEnues II. DA FuNSECA.

Ilica;Ntiol da Canha Curréa.

DECRETO N. 9.275 - DE 28 DE DrzEmeno DL 1,111

Cria mais uma briga ia de infantaria de guarda= nacionaas na comarca do Alto
Warini, Estalo cl) Maranlido

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, pua
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, tlecrma:

Artigo imico. Fica errada na Guarda Nacional da comarea do
Alto elea'rim, no Estado do Maranhão, mais unrt brigada de infanta-
ria, com a designação de 96°, a qual se cntistituirá de tres batalhões
do serviço activo, na. 286, 287 e 288, e urn do da reserva, sob ti. 98,
que se organizarão com os guardas qualificados rios distrietos da r •fii-
fida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, NT° da lude ts-o . , dela e
23° da Republica.

Ilensus II. Da Foxsrx.t.

Tlira're..ir da emitia Corra.

•nn••..

DECRETO N. 0.729 - DE 28 DE Drzratnno De 1011

Cria mais duas brigadas de infantaria de guarda; na •:ionan, tat e)marza cl- Slo
Beato, Estado do !ila-anliào

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da lirazi l , para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembra de 1898, derreta:

Artigo trinco. Ficam creadas na Guarda Nacional da camarea do
S. Bento, no Estado do Maranhão, mais duaa brigadas do infantaria,
com as designações de 97* e 98', as quaes se constituirão, cada uma,
de tres batalhões do serviço activo, lis. 289, 290 e 291, e 293, 29% o
295, e deus (Ioda reserva, sob mas. 97 e 9. tola se organizara ', cite os
guardas qualificados nos districtos da referi lit comarca ; revoga la-; as
disposii:ões em contrario.

Illo de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 900 da lOdepeRdenCia e
23° da Republica.

HERM R. DA FONSECA.

Ri-o tinia da Cunha Gr, éa

DECRETO N. 0.288 - DE 30 De meruim DE 1911

Reforma a Direao..ia de Estati,tica Co nrwrs. ial e approa o rev±ctivo
regulamento ri

O P •es:dente da Republica dos Esta lis Unidos do Brazil, u ando
da autor'zação contida no art. 82 afineis NUE, n. 5, da lei n. 2.3U,
de 31 de dezembro do 1910, resolve reformar a Directoria de Esta-
tis , ica Commercial e approvar o respectiva regulamenta, que a este
acompanha, assignado pela ministro da Fa7.-mida

Eleita Janeiro, 30 de dezembro de 4.111, 90° da Merende eia e
230 da Republica.

!tremes R. Da FONSECA.

Francisco AnLatio elo Saltes, •

ri O regulamento será publicado depoix,,

linimm It. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corréa.

IlEauss R. Dt FONSECA.

Rivadacia da Cunha Corrêa.

Bramis R. DA FONSECA.

Wicadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 0.273 - DE 28 DE DEZEMBRO DE t1911
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Annoxos a que se refere o decreto n. 0.2a0, de 28 de dezembro
de 1911, que deixaram ele ser publicados no Mario Officio, de 30 do

_Corrente:

ANNEXO N.

Clausula VIII e seus paragraphos do decreto n. 8.533, de 20, de
junho de 1907, a que se refere o n. 10, da clausula I, das que

- acompanham o decreto n. 9.250, de 28 de derunbro de 1911

O povoamento das terras
VIII

 marginaes ou proxinias á estrada
deverá ser emprehendido e activado pela companhia, inde-
pendente sie qualquer iniciativa do Governo Federal ou dos
Estados. elo 11:3neinÕOS ou ele particulares.

• 1 1.° O povoamento effeatuar-se-ha mediante a localiza-
Cão definitiva de fendias de immigrantes, habituadas a traba-
lhos da agricultura ou de induatria agro-pecuaria, como pra-
prielatioa do lotes regularmente medidos O dentareadoa, si-
tuados á margem ou dentro da zona de 20 hileanat nas para
cada lodo do eixo da estrada, formando atalaies ou linhas co-
•oniaes. isto é. estradas do rodagem ladeadas de lotes.
• r." A escolha das localidades mais apropriadas nos nu-
Ocos obedecerá a prévio estudo de todas as eireietestaucias es-
seneiaes ao seu desenvolvimento, attendendo estmeriahneete tt
benignidade do clima e salubridade ; abominaria. qualidade
distribuição das aguas ; condições orograptiicas, natureza e
fertilidade das torras o sua aptidão productiva : extensão em
"imitas, rapoeiras, campos e culturas : iteeti dispanivat e tede
quanto seja de interesse para mais proveitasa rancem:ao oi
imm igran les est range ires.

A escolha das localidades feita pela campanbia fiar
..ajeita a estudo e beformação do respectivo etegoalieirn

da fiscalização, exame e acceitação do Govern e e Federal.
4." O plano geral, comprehendendo o diviso das farras;

'êm lotas, área destes, estradas de rodagem e cm»inlios virinaep
por conSitUir, e typos de casas para os natais:raie—s. será sob-
mettido pela companhia á approvação do ei•aerae Fedam'
executado na conformidade do que for amena ad ie, sob pe ita de
não serem prestados os auxilioa e favores de qiie . trata o
da presente clausula.

* 5.° As terras necessarias para os ourices ou linhas 11):1)•

nines senão adquiridas pela companhia. por campo. ealarssik,
ou accócdo COM os Estados ou com os prapriet avios. podando
quando accessario, realizar-se a desapropriaçãe. de aecerd•
com a disposição constante do n. Xlit. tenra b. do art. 35 d:
lei n. 1;117, do 30 de dezembro de 1900.

0." Em cada lote, nas proximidades da casa de morada.
iconiennimia fará preparar o terreno para as primeiras ent I eiras

I." sempre que, a juizo do Governo Federal a simummeül
do mode° ou a quantidade de lotes rumes eximir o preparo
uma s,:de ou futura povoação, a companhia fundai-a-ha. cor,
*os competentes lotes urbanos e segundo o plane approvado.

8." A' proporção que os lotes forem firando promptos •
servidos per viação regular, serão localizadas as banhas d
•Inimigrantes.

A companhia manterá, pelos IfieleIS um i ennveliipute

110 sou alcance, um servieo de propaganda no exterior para
;venda dos lotes, devidamente demarcados e puta (-tolos a immi-
grudes exercitados em trabalhos de, agricultura on industri
Ugro-pecuaria ; em ordem a, nos mesmos, virem estabelecer
se.

10. O Governo . Federal poderá atmloiiz;ui 1.11 premaevét
por sua conta, a introduceão de immigrantes destinados ao
nucleos, concedendo passagem desde oPorto tio paiz de erige'
até ao porto de destino, bem como os meios de desembarque
hospedagem e transporte até á estação mais proxima ch. micte(

1 II. O serviço de localização, inclusive auxilios para
primeiro estabelecimento. correrá a expensa:: mia companhi:
que deverá fornecer aos innuigrantes recem-chegados ferra
mantas e sementes, e properemenar-lhes, sempre que não hou
ver inconveniente, trabalhes a salarto na estrada ou uns proxt
midades do lote, afim de se tornar facil a manutenção dos mes
mos, fazendo-lhes, quande preciso, adeantamentos em genere,

•sh iment ieios OU elti	 ia. a t. ms á primeira colheil a.
12. Os lotes ruracs. r. , 111 as beinfeitorias que tiverem, se

tão vendidos aos inimigcantes, mediante pagamento á vista ox
s prazo.
• 13. O preço dos loles e das casas e as condições de paga.
mente dependem de approvação do Governo Federai. que se

:reserva a faculdade de exercer acção fiscal sobre tudo quanto
"for de interesse para a prosperidade dos colonos e relativo aos
direitos que lhes são garantidos,

• • 8 li. A companhia fica obrigada a facilitar o transporte
oles•productos coloniaes, concedendo abatimento ou reducção de
fretes na razão de 50 2 das tarifas em vigor, durante cinco au.
nos

' 
a contar da data do estabelecimento da primeira' familia

ánaIotp do DUcle0 colonial, cuja fundação se realizar nas condi-

Iões deste contracto, ou for emprehendida pela União ou peloS
Estados, por associações ou por particulares, com a localização
de immigrantes estrangeiros, como proprietarios.

1 13. A coM panhia proporcionará aos immigrantes
lixados todos os meios ao seu alcance para o melhor benofi-,
•tiaIllent0 dos productos, animando a creação e o incremento
I pequenas industras; promoverá o estabelecimento do esco-
as de instrucção primaria e profissional gratuita e do campos
le experiencia o do demonstração, o construirá templos para

io culto religioso professado pelos mmigrantes.
1 10. Os inumgrantes estrangeiros, como os nacionaes. go-e

sadio de inteira liberdade dentro da lei e nenhum genero de
cultura. de conmiercio, ou industria, lhe será vedado, desde que
afio seja contrario á segurança, á saude e aos costumes pu-
bl

tt G. O Governo Federal concederá, a titulo de auxilio, os
;eguintes prêmios á companhia, se effeetuar, com regulari-
bote, a localização de iminigrantes, como proprietarios, nos
termos &sie conlracte;

I". até 200$ por casa construída em lote rural uma vez que
¡eia de typo officialmente approvado e pertença a familia de
• banigrantes:

2-. por famílias elo immigrantes, intrOduzida do estran-
geiro. á custa da companhia, e não já residente no paiz, loca.!
linda em lote rural:

o! até 100$, quando a familia contar seis mezes de lo-

•
cal iza da :

b: alé 200$, quando a familia estiver lia um anuo loca-
lizaa houver desenvolvido a cultura ou criação com animo

ai' 5:000$, Por
de centimmar:

grupo de 50 lotes ruraes. occupados por
familias de immigrantes, que, no mesmo loteie°, e dentro de
deus aeomms após effectiva localização, houverem recebido os
titulo, definitivos ele propriedade dos respectivos lotes.

e Is. Quando os inunigrantes não forem introduzidos do
,.strangoiro á custa da companhia, obriga-se cila a localizal-os
nas mesmas condições elos que houver introduzido, mediante

concç.ssão dos premios elos ns. 1 o 3 do paragrapho anteee-
leni e..

19. E' licito a companhia obter dos Estados interessados
inaesquer outros favores e auxílios, além elos que constam
lis 1 n.;:o. A companhia sujeita-se ás medidas rogulamentares
nalit ilidas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em

mie> serviço de colooização.
* 21. O Governo Federal obriga-se a solicitar dos gover-

ais estaduaes cessão gratuita á empreza das terras devolutas
narginaas ou proximas á estrada, para serem colonizadas nos
ecnams desle condene:e.

1 *21. Os auxilies prestados á companhia pelo Governo
Federal, para o poveamenlo das terras comprebendidas na
:..ima privilegiada da estrada. serão limitados na medida dos
•ecurses para esto fim consignados no orçamento.

A 23. A companhia apresentará, para cada secção de 100
;domei ros de estrada, o plano geral cle organização de cinco
palcos coloniaes, tendo no mínimo cada um 100 lotes ruraes,
ipropi . iados á agricultura ou á industria agro-pecuaria.

Os prazos pcmra preparo e constituição definitiva desses
mrimmes serão mie dons mios, a contar da data da approvação
tos estudos &MIO ivos do cada trecho pelo (inverno,

1 21. Por falia de cum primento do disposto no paragrapho
'Morim ., o Governo imporá á companhia a multa de 20:000$ e

dobro na reincidenema.

ANNEXO N. 2

tIondições geraes, tabellas de pregos e especificações para a
construcção dos prolongamentos, ramaes e ligações, con-
forme o estabelecido na clausula XLV, do presente comi-
tracto

DISPOSIÇõES PRELIMINARES

Art, I." A Companhia Estrada de Ferro S. Paula-Rio
"trande elevando ter pleno conhechnento não só das obras que
•-miltraciou, mas lambem das eircumstancias imites, fica obri-
;alta a dar-lhes inteira im cabal execução, a contento da
maldição Federal de FiscaJização das Estradas de Ferro e de
'crimino com este centrado, com as presentes condições e com
is especificações que o acompanham.

Art. 2.° Para garantia da fiel execução deste contracto
tepositará a companhia no Thesouro Nacional as quantias já
iqui mencionadas e que só poderão ser levantadas depois de
,weenchidas as formalidades Lambem já mencionadas nesta
mesmo contracto.

Art. 3.° Em caso de inexecução deste contracto por parte
ia companhia e em qualquer caso de rescisão a que ella por
seus actos ou omissões der logar, perderá em favor do Estado
conforme estipulam as presentes clausulas, as cauções que
tiver feito, nos, tertn04 dgste contracto4
— •
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• Art. 4.° Este contraem é intransferivel e a companhia in-
'correrá nas penas tielte estabelecidas si o transferir a outrem
sem o •onsent iniciai) do Governo.

TI
ExEsseSo ea ' auf \s- DO PEssom. DA EMPREITADA

• Art. 5.° 'rica livro á companhia, independente de auto-
rização do Governo, suh-empreitar parte das obras, ficando,
porém, mantida a sua rosponsabilidade perante o Governo e
sendo ella, por seus representantes legalmente constituidos, a
unica adi»ittida a tratar com o Governo.

Os sub-emproitoiros serão considerados para todos os
cfsehos como na fros agentes ou representantes da companhia,
que, portanto. fiará sondo a unica responsas-et perante o Go-
verno por tudo quanto fizerem os sub-empreiteiros e tambem
ror Indo que rosp•ito aos trabalhos destes, inclusive
trabalhadores e paeamentos de matados.

Art. 6." A companhia assistirá por seus representantes
á execução das obras rim a frequencia que for necessaria a
bem do serviça e neompanhará os engenheiros encarregados da
fiscalização 1'111 SlIa ..; in s pecções, sempre que estes o requisi-
tarem.

A coinpanhia deverá Ler representantes residindo DO local
das trabalnos, pralindo ' , sues, porém, de conformidade com as

substituidos por procurador idoneo,
a Juizo do Givpr,p). i pgalmenle constituido, com poderes plenos
o especiais para resoIxer definitivamente sobre a execução,
classificação e aaaliacão das obras e fazer pagamento aos tra-
balhadores.

Ars 7," Si a eompanhia deixar de cumprir o disposto na
aesunda parte da cendição anterior, após o aviso prévio de Ires
dias ou si os seus repr asentantes não executarem as ordens de
serviço Htie recehorom da fiscalização sem que apresentem os
motivos no mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da compa-
nilia. que nenhuma revlainação poderá levantar contra o que
se fizer ou contra o resultado do que se fizer ou for approvado
pela fiscalizava'.

Art. 8.° Avompanhia terá particular cuidado na escolha
do seu pessoal, não iiihnit lindo para administradores, feitores,
mestre de obra e operarins sinal' pessoas que se recommendem
pela sua probidade o apt ivIão, ficando a mesma companhia re-
aponsavel piaos 'Sumia= causados de accordo com a legislação
arasiteira, salva quando Ines prejnizos provierem inevitavel-
mente da execeçao 1 raens de st•I'ViÇO expedidas pla fisca-
lização.

Ara sa° os empregados da companhia que commetterem
netos de insubordinacao, improhidade ou outros que tornem
incenseniente a sua permanencia no serviço, serão removidos
ou despedidos, vonfarme o exigir o engenheiro-chefe da fis-
cal isação.

Nesta ultima disposição comprehendem-se tambem os
aub-i larreiteiros.

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para o *di-
rector da Repas! iça ', Federal de Fiscalização de Estradas de
Ferro.

Art. 10. O mimar° de operarios de differentes classes e o
dos vehieulos a emprega!' diariamente nas obras será sempre
praporcionado á quantidade de trabalho e ao tempo em que
este tiver de ser exeentaita.

Afim (I(`	 110-za a administração verificar si as obras
marcham rolo II ( . 0m-saliente impulso, a companhia fornecerá

fiscalização,periodivamento e nas épocas por esta fixadas, a
relação do pessoal e do material de serviço empregado nos
ame/sentes trabalhos, com deelaração da profissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa relação
e a companhia por sua parte deverá facilitar-lhe os meios que
sarem necessarios para esse fim.

Art. II. A vompanhia é obrigada a ter os operarios
sua: empreitadas pagos em apocas regulares, ficando sujeita
•asi, nsi a o faça, ás penas do contracto.

outaual4 ao IN:301.10
sempro (pie nestas condições geraes ou nas es-

pecifivações annexas se falia em fiscalização, entende-se o
engiatheiro-eliefe , ' livre de secção ou engenheiro residente, que
rnr parte do fieverno leni a seu cargo a direcção, classificação,
medição e fisvalisação das obras como representantes da Re-
partição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art. 13. Todas as ordens de serviço serão dadas pela fisca-
lização. por escripto.

Serão numeradas e entregues á companhia, que deltas
pas s ará recibo e de idontico modo se procederá em relação
ás observações ou roclamações que a companhia haja de apre-
sentar, motivadas por estas ordens, devendo ser apresentadas
taes observações ou reclamações dentro de tres dias uteis, ron-
lados do dia em que forem entregues as referidas ordens á
cempanhia, salvo motivo de força maior.

Art. 14. As ordens de serviço . deverão ter immediatamegte
•-

cumpridas pela companhia ; si, porém, esta. entender que da
sua execução lhe resultam prejuizos contra os quaes tenha de
reclamar, tará sustar a obra em questão e se entenderá com a
fiscalização dentro do prazo de ires dias uteis a que se refere
a condição anterior, correndo por conta e risco da compa -
nhia o que ella fizer em contrario da presente condição e sem
direito a indemnização, qualquer que seja o. motivo.. .

Art. 15. Si a fiscalização, não acceitando as razões apre-
sentadas pela companhia, lhe reiterar as ordens de serviço o
('lia não se conformar com estas,a fiscalização poderá iatimal-a
para satisfazei-as dentro de um prazo determinado. Esse
prazo, salvo os casos urgentes, não será inferior a 10 dias, a
contar do da intimação.

Expirado esse prazo, si a companhia não tiver executado
as disposições prescriptas e apresentado qualquer recurso, a
fiscalização communicará o occorrido ao director da Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro, que, si
não der provimento ao referido recurso, poderá ordenar que
sejam as obras executadas administrativamente, correndo as
despezas por conta da companhia.

Dessa resolução poderá a companhia recorrer para o Mi -,
nisterio da Viação, que resolverá em ultima instancia.	 •

Para pagamento das despezas e ajuste de contas com à
companhia será observado o que dispõe a respeito o capi-
tulo 111.

Art. 10. Nenhuma reclamação de empreiteiros será ac-
ceita quando baseada em ordens verbaes.

ENTREGA uo ssaviço Á COMPANHIA

Art. 17. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela
estrada e suas dependencias e aquelles donde se houver de
extrahir por decisão da Fiscalização, pedra para as obras,
serão entregues á companhia pelo processo estatuido no seu
cont neto.

Salvo o disposto no artigo seguinte, a companhia poderá
utilizar-se desses terrenos tão sómente para os fins desi-
gnados, devendo obter á sua custa os terrenos que tenha ne-
cessidade de occupar para Outros quaesquer fins.

Ari . 18. Na falta de terreno destinado ao ,estabelecimento
da estrada será permittido á companhia, se assim o entendei:
a Fiscalização, levantar ranchos para abrigo dos operarios,
depositos. zu •inazens e outros misteres de empreitada.

Em tal caso essas controcções, menos o material da co-
berlura, as portas e as janelas passarão ao (tomilho da es-
trada, sem indemnização alguma, logo que por qualquer causa
cessarem os trabalhos da companhia, a qual será obrigada a
desoecupal-as e lambem retnovel-as se assim o exigir a Fisca-,
lização, tudo no prazo de tempo que esta lhe determinar.

Art. 19. Antes de encetar-se os trabalhos de cada tre-
cho a companhia receberá da Fiscalização o mesmo trecho
marcado com estacas que indiquem aveidentes do terreno,
entradas dos córtes, etc., e lambem as notas do perfil longi-
tudinal, e mais documentos a que se refere este contracto,
ficando sob a responsabilidade da mesma companhia a con-
servação das estacas bem como as despezas que a administra-
ção houver de fazer pela remoção ou desarranjo das
mesmas.

Art. 20. Para a execução de cada uma das obras do arfo
que fizerem parte da empreitada, e á medida que for necessario,
serão fornecidas á companhia cópias authenticas dos desenhos,
bein como as notas competentes e respectiva locação no ter-
reno. Os originaes desses desenhos e notas rubricadas pela
Fiscalização e pela companhia, ficarão archivados no escriss
ptorio da Fiscalização.

ALTEIRAO3ES

Art. 21. Na execução dos trabalhos a companhia seguirá
fielmente as presentes condições e especificações, as indi-
cações dos desenhos que lhe forem fornecidos pelo engenheiro
encarregado das obras e as ordens de serviço que por este lhes
forem dadas, e não poderá fazer alteração alguma sob pena do
demolir a obra feita e reconstruil-a á sua custa, de perfeito
arciirdo com as referidas condições geraes, especificações, dese-
nhos e ordens de serviço. Si a companhia se recusar a cumpriP
esta ultima disposição, será a obra demolida e reconstruida
ou reparada e modificada pela administração da estrada, cor-
rendo por conta da companhia as despezas, as quaes serão
deduzidas do primeiro pagamento. O engenheiro chefe po-4
dera dispensar a companhia dessa demolição ou reparação
quando entender que, apezar da alteração feita, sem ordem
competente, a obra se acha em condições de ser acceita. Neste
caso, porém, será. a companhia paga unicamente da obra real-
mente executada; e si esta for superior á ordenada não lhe.
será contado o excesso que porventura apresente em refere-
cia ao projecto, especificações, .etc. A disposição deste artigo
abrange todas as obras da empreitada, CórtgiS, aterros,
de arte, edificios, etçk, -
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Art. 22. Si o engenheiro chefe entender conveniente al-
terar a direcção da estrada ou os projectos das obras que hou-
ver mandado executar, assim o ordenará por escripto á compa-
nhia, que o cumprirá logo que receber essa ordem, salvo
quando recorrer para o chefe da Repartição Federal de Fisca-
lização das Estradas de Ferro.

23. Si das alterações a que se refere a condição anterior
resultar abandono de obra feita ou encetada, serão estas me-
didas definitivamente tomadas, seu valor creditado á compa-
nhia sem que tenha esta direito algum a qualquer indemniza-
ção por motivo do augmento ou diminuição de trabalho pro-
veniente de taes alterações.

Art. 24. As alterações que porventura tiverem de soffrer
as obras depois de entregues os respectivos desenhos appro-
vades á companhia, deverão ser indicadas nestes e em ordem
de serviço e assignadas pelo chefe de secção, sem o que não
deverá a companhia executei-as, sob pena de incorrer no que
dispõe o art. 21.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori-
ginaes a que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela com-
panhia e pelo engenheiro chefe.

Quando porventura venha a apparecer qualquer duvida
ou contestação entre a companhia e os engenheiros incum-
bidos de fiscalização da estrada, proveniente do desenho das
obras, decidirá o engenheiro ciaefe, tendo em consideração só-
mente o que constar dos referidos originaes e das ordens de
serviço..

ANDAMENTO DAS OBRAS

Art. 25. A companhia dará principio aos trabalhos dentro
'do prazo de 80 dias, contados da data da entrega dos estudos
e locação pelo Governo ou da em que lhe for communicado
pela Fiscalização, caso tenha os estudos nos termos deste
contracto, ficando sujeita ás multas estipuladas neste mesmo
contracto, pelo não cumprimento desta prescripção.

Art. 26. Os trabalhos deverão ficar concluidos dentro do
prazo de tempo estipulado neste contracto, a contar da mesma
data referida no artigo anterior, ficando a companhia sujeita
ás penas nelle estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salvo
força maior, a juizo do Governo.

Art. 27. A companhia encetará es trabalhos pelos pontos
que lhe forem designados e no tempo que for determinado pela
fiscalização, em ordem escripta, dando a cada um desses tra-
balhos maior ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das
obras serem eonclnidas dentro dos prazos contractuaes.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direc-
ção do director da Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro, segundo as informações que receber do enge-
nheiro encarregado da chefia dos serviços, podendo sustar
qualquer deites ou determinar que uns sejam feitos de prefe-
rencia a outros, segundo a conveniencia do serviço, sendo a
companhia indemnizada dos prejuizos decorrentes de tal me-
dida, avaliados por arbitramento constituido na Menu de seu
contracto e salvo as prorogações de prazos que sejam cense-
quencia de taes providencias.

Art. 28. Si, por insufficiencia de meios de execução, a con-
etrucção de qualquer trecho ou do qualquer obra isolada não
ler encetada no prazo determinado pela fiscalização ou não
proseguir com o necessario impulso, para que fique concluida
lientro do prazo fixado pelo contracto, a juizo da fiscalização,
ordenará esta o preciso augmento de pessoa/ e material, que
a companhia deverá realizar dentro do prazo que lhe for fixado
pela mesma fiscalização ; si, expirado este prazo, não tiver a
companhia cumprido a ordem e não apresentar motivos justi-
ficativos que a inhibissem de cumpil-a, providenciará a fisca-
lização de aceôrdo com este contracto.

Si forem acceitas pela fiscalização as razões apresenta-
das pela companhia que a inhibiram de realizar o referido au-
gmento, no prazo fixado, poderá a fiscalização prorogal-o ;
finda, porém, essa prorogação, si não estiver cumprida a or-
dem, qualquer que seja o motivo, proceder-se-ha como está
determinado na primeira parte desta clausula.

Art. 29. Quando se dê o caso de suspensão geral ou de
abandono geral das obras ou da maior parte destas por parte
(là companhia, proceder-se-ha de accerdo com as presentes
clausulas.

Si a suspensão e abandono forem parciaes, proceder-se-ha
conformidade com o art. 15.
Considerar-se-ha abandono não só a completa falta de

operarios nas obras, como tombem a do emprego de operarios •
em numero tão insufficiente que demonstre por parte da com-
panhia desidia ou proposito de fugir á execução dessas obras.

Salvam-se os casos extraordinarios e independentes da
*Vontade da companhia, reconhecidos a juizo do Governo.

Art.. 30. Si o andamento das obras for prejudicado por
qualquer causa independente da companhia, terá ella direito
a uma prorogação equitativa nos prazos estipulados neste em-
~moa, porém,  se poderá esquivar á sua execufflo. 

'MODO DE EXECUÇÃO

-
Art. 31. Nenhum trabalho será executado pela companhia

sem que preceda ordem escripta do chefe da secção, a quem
compete determinar o trabalho á executar e a occasião em que
deverá se.r feito.

Correrão por conta e risco da companhia todas as obras
que executar sem aquella ordem ou de encontro ás já recebi-
das, ficando ella sujeita a demolil-as á sua custa, si assim o
entender conveniente o engenheiro chefe.

Art. 32. As obras serão executadas segundo as regras de
arte com perfeição e solidez a contento do engenheiro chefe e
de aceOrdo com este contracto.

Art. 33. A companhia empregará materiaes de superior
qualidade, a juizo do engenheiro chefe, devendo remover á sua
custa os que forem recusados por insufficiencia de dimensões
ou por má qualidade. A remoção será feita pela administração,
si a companhia recusar fazei-a, correndo por conta da mesma
Lodas ns uespezas, que lhe serão debitadas.

A approvação de qualquer material a empregar em obra
3xime a companhia de responsabilidade pela qualidade e em-
?rego do mesmo material.

Art. 34. Quando a companhia tenha de demolir as obras
aertencentes á administração da estrada, procederá a esse tra-
balho de tal modo e com tal cautela que os materiaes prove-
nientes ftle demolição possam ser devidamente utilizados.

Art. 35. Si no penedo de construeçao das obras e em quale
mer tempo antes de seu recebimento defi..:tivo, a administra-
Ao reconhecer ou presumir que ha vicies de execução em
malquer obra em andamento ou cons'..ruida, szrá ella demo-
ida e reconstreie á custa da companhir, no caso em que se
verifique a existencia de taes defeitos, e, no caco contrario, á
custa da administração.

Art. 36. As est, les de trabalhos não previstas neste cen-
trado e tabella de preços serão exe& taclus pela companhia
mediante ajuste prévio com o engenheiro chefe o com o dire-
ctor da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro.

Em caso de desaccordo de preço, proceder-se-ha ao arbi-
tramento, conforme os termos deste contracto.

Art. 37. Além do mais que se designar nas especificaçõeS
ou no contracto, correrão por conta da companhia ; construcção
de ranchos, barracões e abrigos para operarios e materiaes
destinados ás obras, o descobrimento e abertura de pedreiras,
o fornecimento de apparelhos, ferramentas, utensilios, an-
daimes, cimbres, illuminação e as demais despezas accessorias
ou eventuaes que forem necessarias para execução das obras,
por se considerar que todas são comprehendidas nos preços
destas.

Art.. 38. Nenhuma indemnização será concedida á compa-
nhia por prejuizo, perdas e damnos provenientes de tempo
desfavoravel, mão estado. ou falta de caminhos e bem assim
pelo que resultar da negligencia, imprevidencia, falta de re-
cursos e erros ou má administração da mesma companhia ou
do seu pessoal.

Exceptuam-se os casos de força maior, a juizo do Go-
verno.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 39. Todo o material que se extrahir das cavas ou do
demolição de obras pertencentes á estrada é propriedade desta
e será empregado na formação de aterros ou deposites nos
pontos que forem indicados pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda e responsabili-
dade da companhia, que delle poderá utilizar-se tão sómente
nas obras da estrada e quando para isso tiver ordem expressa
do engenheiro, fazendo-se no valor da obra e desconto propor-
cional ao valor do mesmo material.

Art. 40. Serão considerados propriedade do Estado os mi-
neraes, fosseis e em geral todos os objectes de curiosidade,
valor artistico ou scientifico, que forem encontrados nas ex-
cavações que se fizerem para formação do leito da estrada e
construcção das obras de arte ou na demolição de obras per-
tencentes á estrada.

Taes objectes deverão ser extrahidos com cuidado e to
companhia os entregará ao engenheiro chefe.

Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhos e c
pessoal que a companhia houver de empregar nas obras, quan-
do tenham de ser transportados para estas pela estrada em tra-

i fego,- pagarão os fretes de acordo com o que estipulam as
clausulas deste seu contracto, devendo previamente a empa-

i nhia apresentar -ao engenheiro chefe as respectivas guias de
:materiaes e requisição de passe, em duas vias.

OCCURBENCIAS DIVERSAS

Art. 42. Balira-Os casos de recursos para o blinisterio da
'Viação e Obras Publicas, previstos nos artigos anteriores,
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todas as duvidas ou divergencias que se derem entre os enge-
nheiros e a rompanhia serão decididas em ultima instancia
pelo director da Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas • de Ferro.

Art. 43. Pado o caso de reacisão do contracto ou de reti-
rada de qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou qual-
tmer outra em que se dê a cessação dos trabalhos, a cargo da
companhia, no todo ou em parte, proceder-se-ha á medição
final dos trabalhos por alta executados em toda a empreitada
ou no referido trecho ou obra, conservando-se a respeito o que
dispõem as condições relativas a medições finaes de obras con-
elu idas.

Esse serviço será feito com a necessaria promptidão, afim
de que não fique retardada a applicação de novas providen-
rias que o Governo tenha de tomar para a continuação das
obras ; e si a companhia, por Si ou por seus representantes,
faltar a qualquer dos actos da medição final, correrão estes á
revelia da mesma companhia, de conformidade com o art. 7°,
e após aviso com o prazo de cinco (lias.

Quando as obras retiradas tiverem de ser continuadas
ndministrativamente por conta da companhia, poderá o en-
genheiro-chefe adiar a re s pectiva medição final até a sua con-
clusão, prescindindo neste caso o DOVer110 . do benificio possivel
de que trata o final do'art. 51.

Art. 45. Nos casos de execução de obras por conta e risco
da companhia, quer se proceda ao serviço por directa admi-
nistração do Estado quer por meio de adjudicação, o excesso

despeza que disso resultar varrerá por conta da companhia
e será pago por meio de seminuas que se lhe deverem e das
que tiver em deposito, sem prejuizo dos direitos do Governe.
para haver completo pagamento, quando aquellas quantias não
sejam sufficientes.

O excesso da despeza será contado tomando-se a diffe-
reina entre o maior custo das obras e a •importancia das mes-
mas, calculadas segundo os preços do contracto com a com-
panhia.

Si, porém, a differença redundar em economias, perten-
cerá esta ao Estado e a companhia não poderá pretender par-
ticipação alguma.

Art. 45. No caso de fallencia da companhia, proceder-se-ha
de accordo com o disposto no art. 180 da lei n. 2.02.5, de 17 (t
dezembro de 1005.

Art. 46. Dado o caso de rescisão do contracto por qualquei
causa dependente da companhia e nos termos do mesmo coa-
Ir acto, não poderá a companhia reclamar indemnização alguimp
por lucros cessantes, danmos emergentes, etc.

III

.1\11:DIÇÃ0 E PAGAMENTO DAS ODEIAS

• Art. 47. Os trabalhos e obras feitos segundo este con-
trario, assim como o material fixo, rodante e de officinas pre•
ciso para as novas linhas a construir e trafegar, serão pago,
pelos preços da tabella respectiva e mais 3 % (tres por cento
sobre o total das medições provisoria e final, a titulo do des-
pezas geraes e administração.

Nesses preços estrio comprehendidos não só ft mão de obra
e fornecimento de materiaes, como lambem todas as despezas
accessorias ou eventuaes necessarias para a execução das obras
e os lucros da companhia.

salvo os easo A previstos pelo art. 21, as contas serão fei
Ias conforme a qualidade e quantidade de obra realmente ex-
ecutada.

Art. 18. Até o dia 10 do mez seguinte a cada bimestre
Procedt •r-se-ha á medição prk.visoria dos trabalhos e obras
feitos nesse bimestre anterior, para realizar-se o pagamento
Ile accórdo com este contracto.

Nenhuma medição provisoria será feita sem que a fis-
calização haja liado á companhia, por eseripto, aviso com ires
lhas de antecedencia para que possa a mesma companhia ou
seus ',repostos a ella assistir, procedendo-se, porém, á sua re-
velia. Si não comparecer.

Nesse caso perderá a companhia o direito de reclamação
e verificação de que trata o artigo seguiete.

Art. 49. A classificação e quantidade de serviços resul-
tantes das medições provisorias serão lançadas em livro es
j ) via' pelos engenheiros que fizerem as medições.

A companhia tomará conhecimento dessas notas no .es
cripterio da fiscalização, dentro do prazo de cinco dias, coa
lados da data em que eeeeber o convite em ordem de servi,»
e. deverá, em seguida. authenticar a folha ou folhas do referid
ii • ro em que estiverem lançadas as notas, declarando, si fo
caso disso, qual o motàvo (ia impugnação de qualquer pari.
da medição.

A expedição do cari Uivado de pagamento poderá ser ri,
1:ealiela e tranferida lata o inez seguinte, ~quanto a rom
panhia não Li \ er authenticadu u respectivo registro das rue •

- •	 •

A assignatura do representante da companhia no refe.,
rido livro importa, por parte da mesma companhia, accei-
fação das medições como boas, salvo as correcções que mais
tarde resultarem das medições • finaes e resalvados os seus
protestos feitos no livro competente, ou de decisão do enge-
nheiro chefe. No caso de impugnação por parte da compa-
nhia, procederá o engenheiro á nova medição e, si for caso
disso, sujeitará á decisão do director da Repartição rederaj
de Fiscalização das Estradas de Ferro a impugnação, compe'-.
tentemente informada.

Fica entendido que a verificação ou nova medição será
feita sem prejuizo do serviço e não será attendida quando
exija tempo tal que demore a preparação e conclusão das con-
tas de pagamento do mez.

Art. 50. Exceptuadas as classificações (lo ' terrenos * e aas
obras, as quaes poderão ser modificadas pelo director da Re'-,
partição Federal de Fiscalização ou por engenheiro por ello
designado, serão consideradas como definitivas e finaes as
medições provisorias de todos os trabalhos e obras cuja me-
dição final não possa ser mais tarde verificada.
. Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente

em cada mez serão pagos dentro de 30 dias, contados do dia 10
do mez seguinte áquelle a que se referir a medição, dedu-
zindo-se cinco por cento •da importancia do serviço feito, os
quaes ficarão retidos no Thesouro Nacional como caução da
fiel execução deste contracto e da solidez e conservação das
obras até seu recebimento definitivo.

Nesses pagamentos serão deduzidas; lambem quaesquer
quantias que a companhia vier a dever.

Art. 52. Os resultados das medições provisorias e paga-
mentos mensaes em nenhum caso darão a companhia direito
a reclamações relativas ás contas reines.

Art. 53. Depois de coneluida cada uma das obras da em-
preitada, preeder-se-ha á sua medição final e, terminada
esta, serão organizados os desenhos respectivos com as ne-
cessarias declarações relativas á classificação dos terrenos e
das obras, distancias de transporte, quantidade e especie de
materiaes fornecidos á companhia e tudo o mais que for pre-
ciso para calcular-se o serviço feito.

Depois de assignados esses desenhos pelo chefe de secção,
a companhia será convidada em ordem de serviço para exa-
minal-os e assignal-os no escriptorio da seeção, si com elles
concordar.

si, porém, a 'companhia tiver duvidas ou reclamações a
'azer deverá apresental-as por escripto e devidamente fun,
Lamentadas ao engenheiro chefe, dentro do prazo .de 15 dias,
emulados lia data VIII que houver recebido o convite, podendo
inibem requerei' ao en genheiro, dentro desse prazo, nova me-
.mão final que lhe será concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição perderá a
iompanhia o direito a qualquer reclamação, bem como a nova
atedição ou verificação da primeira, que será considerada de-
:initiva, salvo o caso previsto na condição seguinte.

Antes de começar-se a medição final, será a oompanhia
convidada com ires dias de antecedencia para ftssistil-a, Pro-
cedendo-se á sua revelia si não comparecer.

Art. 54. 074 desenhos de que trata a condição anterior,
não obstante assignados pelo chefe de secção e pela compa-
nhia, só poderão ter valor e servir de base para a organização
da conta final, depois que -forem approvados pelo engenheiro
chefe, o qual poderá mandar •proceder pelos mesmos ou por
outros engenheiros a nova- medição de todas ou de parto das
obras. .

Para assistir a essa nova medição e,rt'i convidada a compa-
nhia, nos termos da condição anterior.

Art. 55. Depois de approvados pelo engenheiro chefe os
desenhos de medição final de toda obra, sarão feitos no escri-
ptorio technico os necessarios calculos paia determinar o seu
s,alor, sendo archivados os desenhos de calculos para servir
de base á organização da conta final, que só se fará dopeis de
concluidás, medidas -e• avaliadas finalmente todas as obras
de cada empreitada.	 •

A companhia posrá convidada para examinar e authen-
ticar com a sua assignatura a conta final, si não tiver recla-*
mação a apresentar. - - 	 ,	 •

A reclamação deverá ser apresentada por escripto e de-
vidamente fundamentada ao engenheiro chefe, dentro do prazo
de vinte dias, contado da data em que a companhia tiver re-
a ,bido o convite para examinar a conta final. Esgotado esse
prazo, nenhuma reclamação da companhia será acceita.

Art. 56. Si não for attendida a reclamação da companhia.
mos casos de que tratam os artigos precedentes, fica-lhe livre
. recurso para o director.da Repartição Federal de Fiscali-
ia;ão das Estradas de. Ferro e para o ministro. da Viação • •
tliras Publicas, decilinda este em ultima instancia e ficando
companhia obrigada a sujeitar-se a essa decisão.

O recurso só será recebido dentro do 30 dias, contados;
ia data da respectiva deeisão do eng,enheiro chefe, a lual ke.ra.
enviada em protocollo 4 companhia,	

.



Preetoo Por

15. Excavação em rocha 	
16. Transporte por decametro

dos materiaes provenientes

17. Carregamento e descarga dos
de quaesquer excavações..	 3-3 ••n

353000

0015

matcriaes	 provenientes	 de
quaesquer exeavações.......

18. Levantamento	 dos	 materiaes
das excavações além de dons
metros, para cada metro de

Mu. imeal guio

altura	 	 Sm* #260

Alvenarias e trabalhos conne-
xos ceia transporte até 10 metros

19. Alvenaria de pedra soera.. 16$000
20. Alvenaria ordiinria com ar-

gamassa de deus de cal e
Ires de areia para alicerces. inumo 28$000

21. Idem, idem, para cima dos ali-
cerces	 	 30000

22. Dita de apparellio cora a ma:.
ina argamassa	 para	 cauto,
pilares e obras analogas 	 •nn 62$000.

23. Dita de apparellio com a mes-
ma argamassa	 para	 abo-
badas	 .	 	 ..1n•• 60000

24. Dita de tijolos connnuns com
a mesma argamassa 	 ~e, 10$000

25. Dita de tijolos prensados com
a mesma argamassa 	 11n11, 50000

26. Dita de alajões	 sem	 arga-
massa 	 •••nn• 25$000

27. Dita	 de	 alajões com arga-
massa de deus de cal e tres
de areia 	 39$000

28. Cantaria	 com	 argamassa de
cimento puro 	 - 1006000.

29. Paredes de frontal simples com
tijolos	 com muns 	 56000

30. Paredes de frontal dobradas 	 : •nn- 12M00
31.	 Paredes de estuque 	 •••n :4000
32. Paredes de pão a pique 	 3$200
33. Emboco e reboco com arga-

massa de dons de cal o tres
de	 areia 	 1$200

34. Emboco e reboco com arga-
massa de deus de cimento
e ires de areia 	 •nnn11 3$500

35. Embaço • e reboco com arga-
massa de dons de cimento
e tres de areia com appare-
lho	 rustico 	 4$000

36. Caiação com tres mãos de cal
ou	 gesso 	 •••••n $390

37. Estuque	 liso	 para	 tecto ou
cornija	 simples 	 11$700

.38. Cimalha com argamassa de
gesso até 0,15 de balanço.. 76800

39. Cimalha com argamassa de
0,16 a 0,30 	  136000

40. Chnalha de argamassa de deus
de cimento e Ires de areia
até 0,15 de balanço 	  106000

41., Cimalha com argamassa de
dons de cimento e tres de
areia de 0,16 a 0,30 	  15%80

42. Rejuntamento de alvenaria de
pedra com argamassa da
dons volumes de cal e traz
de areia 	

43.. Rejuntamento com a inesms
argamassa em alVenaria ais
tijolos 	

44. Rejuntamento com volumes
iguaes de cimento e a areia
em alvenaria de pedra 	

45. Rejuntamento com a mesma
argamassa em alvenaria da
tijolos 	

46. Calçamento com paralleiipipe-
dos de pedra 	

tsss 16000

cena" 2$081

+.* 2$300

23600 •

m..11 133000

Pn! 5$00d
woo 9$50Q

47. Calçamento com pedras irre-
gulares 	

48,, Calçamento gom macadam....3.
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Todos os recursos serão remettidos ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas por intermedio do engenheiro chefe e dire-
ctor da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro, para que subam logo com a respectiva informação.

Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, deduzidas
as muitas e despezas devidas pela companhia, ser-lhe-ha pago
logo que cesse a responsabilidade da mesma pela solidez e
conservação das obras e sejam estas recebidas devidamente
pelo Governo.

IV

CONSERVAÇÁODABOBRAS

• 'Art. 58. A companhia é responsavel pela solidez e boa
êonservação das obras que executar, quer durante a conistrucção,
quer depois, durante seis mezes para as de terra e um anuo
para as de arte.

Art. 59. Durante o prazo de sua responsabilidade pela
solidez e conservação das obras que, executar, fica a com-
panhia obrigada a reparar á sua custa os damnos que soffre-
rem as mesmas obras, provenientes de vícios de construcção
ou do emprego de materiaes de má qualidade. E, si se recusar
a fazer, ou si o não fizer no prazo que for determinado pelos
engenheiros encarregados do serviço, a Fiscalização providen-
ciará para que sejam as mesmas reparações feitas pelo modo
que lhe parecer mais acertado, sendo debitados á companhia
as despezas que dahi provierem.

MI. 60. Expirado cada um dos prazos de responsabi-
lidade da companhia, serão as respectivas obras examinadas
pelo engenheiro chefe, acompanhado do chefe de secção e do
representante da companhia, e definitivamente acceitas por
aquelle, si as achar em perfeito estado de conservação, la-
vrando-se então o termo de recebimento, que será assignado
pel o engenheiro chefe, chefe de secção e pelo representante
da companhia, ficando esta desde então exonerada de toda e
qualquer responsabilidade pelas obras a que se refere o
termo.

Art. 61. Para as linhas de que trata a clausula 1 deste
contracto, cujo inicio de construcção depende de fixação ulte-
rior, e caso intervenham condições especiaes, a juizo do Go-
verno, e o solicite a companhia, poderão ser revistas as pre-
sentes condições geraes e tabella de preços.

n•n••n•n•

Tabella de preços para os trabalhos da Estrada de Ferro Norte
do Paraná

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

-Trabalhos prepaeatorios

Preços por
at	 11"

I. Roçado t	 limpa	 em	 capo-
eira	 .. 	 #010

2., Roçado e limpa em capoeira°
•	 de machado. 	 1•••• $026

3. Roçado e limpa em matta vir-
gem . 	 $050

Destocamento 	 $730
5. Caminhos de serviço 	 .13 ii000

Movimentos de terras

Excavação em cõrtes, valias
yalletas e emprestimos:

6. Escavação em terras. .......
7. Excavação em pedra solta... 	 3
8. Exervação em rocha 	
9. Excavação para derivação de

rios 	
10. Excavação para fundações de

• obras de arte e edifícios 	 ,
11.. Accreselmo de preços de ex-

cavações para fundações de
obras de arte e edificios,
com necessidade de escora-
mento, para cada metro de
profundidade . 	

12. Idem, idem, para cada metro
de profundidade abaixo do

	

••	 uivei da agua. 	

Zreavação em farineis

13. Excavação em terra communti
14. Excavação em pedra solta. ".fj¡

11.41 8930
•	 Ilkem. 241800

•••n• 7$000

1$200

P.* 26000

1~4 ~4 1$000

48000

0-e 4n4 185000
f~. 225000



Preços por
SP	 À12

78800

228000

58000

98000

708000
• e 7.: "n::

598500
- 2208000

1308000

- 105$000

- 868000

708000

••n••
	 508000

••nn•
	 258000

22$000

,•••n•••
	 208000

582
- 00 188000

108100

368000

78000

128000
48100

128000

WM110

	 308000
118000
98000

.•erl,	 $024

,•n••n
	 120$00(1

170$000

1358000

••n•••

•nn•

•••••n••

nn•n

•nn•

10.n•n

4nn••
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• mento maior de sete metros
assentadas na obra 	

82. Madeiras do lei com esqua-
dria do 0,"20X0, 1"20 até
acta metros de comprimen-
to, serradas ou falquejadas
nas quatro faces e assenta-
das na obra 	

83. As mesmas madeiras nas mes-
mas condições, tendo mais
de comprimento e assenta-
das na obra

84.Madeiras de lei com esquadria
maior de 0",20X0,20 o até
7 metros, apparelhadas nas
quatro faces e assentadas na
obra 	

85.. Idem, idem, com mais de 7 me-
tros de comprimento, assen-
tadas na obra 	

86. Madeiras de lei em pranchões
de 0,30 X 0,9 assentadas
na obra 	

87. Idem, idem, de 0,30X0 m,6, as-
sentadas na obra 	

88. Soalho com taboas de 0°,035
de espessura o junta secca

89. Idem, idem em junta de meio
fio 	

90. Idem, idem, de mecha e encai-
xe 	

91. Forros de tecto com taboas
do 0%018 de espessura 	

92. Idem, idem, com taboas de
0,012 de espessura 	

93. Cimalha de madeira até 0,15
de balanço 	

94. Idem, idem, do madeira do
0%16 até 015,30 	

95. Caibros de 0°,010X0m,76, ser-.
rados e assentados na obra.,

N. Ripas de 0",05X0,02, serra-
das e assentadas na obra 	

97., Portões inteiriços de taboas
esquadradas com todas as
ferragens 	

98. Portas lisas inteiriças	 ou de
2 batentes 	

99. Portas com almofadas de 2 ba-
tentes de dobrar 	

100. Ditas envidraçadas na parte
superior 	

101. Caixilhos de suspender com
vidros para janellas 	

102. Caixilho de 2 batentes com vi-
dros para janellas 	

103. Bandeiras com vidros para
portas e janellas 	 •

104. Venezianas moveis para ja-
nellas

105. Venezianas fixas para janellas,
portas o portões 	

106. Escadas rectas com patamar 	 ,
107. Escadas de volta 	
108. Guardas com corrimões e ba-.

laustrês 	
109. Taboas de 0%018 de espessura

para paredes de madeira,
aplainadas e assentadas na
obra 	

110. Taboas de 0,018, para o mes-
mo fim, apparelhadas o com
filete nas juntas, assenta-
das na obra 	

111. Balaustrada de taboas recor-
tadas 	 .

112. Guarnições arrendadas de ma-
deira, até 0",35 de altura,
para beirada de telhados..

113. Guarnições arrendadas de ma-
deira, de 0',36X0°,60, de al-
tura 	

Coberturas de edifieios
114. Telhas chatas (modelo frui-

,	 agentadas nn

Preços por
riP

185.$.00C1.

nID	 1n4
	

135$00(

i7580011,

• 1	 5,14.1

fn4

48200

28140

▪ 8$000

/1313000
5

108440

0,5$850,
'

68000

108700

(350

8104
•;
▪ •::44;g1

)
278000

2516100

- 288080

- 138000

- i'8$200.

138000..

178680.,

5-5	 151080
09$008

- 528000

158600

,	 38.640,

5	 -
48680

- 68.500

3$500

68500
	 go'
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49. Calçamento com ladrilhos
('(1 1))

50. Calçamento cota 1a r liii OS
especiaes de cores e dese-
nhos diversos 	

51. Calçamento com tijolos ~-
umas assentados sobre a
maior face com argamassa
de um de cal e dons de
areia 	

Calçamento com tijolos com-
muns com argamassa de uni
de cal e dous de areia as-
sentados a cutello 	

53. Concreto com argamassa de
um de citnemo e dous de
areia 	

54. Concreto com argamassa de
um de cimento e tres de
areia 	

55. 'Argamassa com cimento puro
56. Argamassa com dous volumes

iguaes de cimento e areia..
4-)7. Argamassa com dous de ci-

mento e tres de areia 	
58. Argamassa com um de ci-

mento e dons de areia 	
.59. Argamassa com um de ci-

mento e tres de areia 	
GO. Argamassa com um de ci-

mento e quatro de areia 	
61. Argamassa com volumes

iguaes de cal o areia 	
62. Argamassa com dous de cal e

l'I'S de areia 	
63. Argamassa com um de cal e

dous de areia 	
Gl. Argamassa com um de cal e

tres de areia
65. Apparelhu a picão 	
66, Apparelho a escopro 	
67. Degráos, soleiras e vergas de

cantaria lavrada a escopro.
08. Enrocamento com pedra jo-

gadas 	
69. Enrocamento com pedras

rumadas 	

	

Empedramento 	
71. Enchimento de vãos com pe-

dra quebrada 	
72. Enchimento de vãos com pe-

dra quebrada argamassa de
dous de cal e tres de areia 	

73. Pedra quebrada para concreto
74. Pedra quebrada para lastro 	
75. Transporte dos materiaes por

meios communs para as
obras de arte, como tijolos,
cal, areia, cimento, telhas
e pedras, por derametro 	

76. Transporte dos materiaes de
qualquer natureza em trem
de lastro, (tonelada) por
kilomero, $150.

77. Tranporle dos materiaes do
qualquer natureza pela Es-
trada de Ferro do Paraná,
para construeção da estrada
que será feita de accórdo
com as respectivas tarifas
approvadas pelo Governo
com abatimento de 30 Z.

Obras de madeira

78. Madeiras de lei 0,"2X0,m2X
x7,'"00, serradas ou falque-
jadas nas quatro faces e
assentadas na obra 	

79. As mesmas madeiras nas mes-
mas condições, tendo mais
de sete melros de compri-
mento assentadas na obra 	

80. Madeiras de lei até 0,30X
x 0,"20 X 7, 1"00, apparelha-
das nas quatro faces e as-
sentadas na obra 	

81. Idem. idem, idem com a mes-
ma esnuadria e compri,

•
1.55$003

2008003

4



mei
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315. Telhas curvas assentadas na
obra 	

110.. Chapas de ferro onduladas e
galvanizadas de meio milita
metro de espessura, assam
tadas na obra 	 amo. •

117.. Claraboias com vidro 	 v. ert
Obras metallteas

418. Conductos e calhas de cobffis
inclusive seu assentamento
por kilograinrna, 46250.

419, Condutos de calhas de zinco,
por kilogramma, 36060.

.çonductos de calhas de ferre
fundido, por kilogranuna
1$500.

121'/1 Conductos de calhas de ferre,
galvanizado, posto na obra;
por kilogramma 3$060.

1221, Encanamento do chumbo,
alusivo seu assentamento;
por kilogramma 1$200.

123. Faro forjado, simplesmente:
furado, torcido ou dobrado;
inclusive sou assentamento,
por kilogramma 68290.

pá.. Ferro forjado, em grades, ma-
deiras e obras analogas, in-
clusive o seu assentamentos'
por kilogramma 19800.

125. Ferro fundido, qualquer que
seja o modelo da peça, in-
clusivo seu assentamentos',
por kilogramma 1$.500.,

Via permanente

126. Lastro de cascalho, areia
grossa ou saibro, com trans-
porte, até 300 metros

127. Lastro commum extraindo dos
certas com o mesmo trans-. -»
porte 	 	 n•••

128. Transporte de lastros, por
kilometro, além de 300 me-
tros 	

229., Dormentes de madeira de lei
de 0°,13X0°,20X1°,80, um

22500.
130., g5rmentes de madeira espe-.

cial para pontes e clutYes,
um 4$500.

131. Assentamento da via pema

nente, a grampo 	  1000
132. Trilhos de aço de 30 kilo-

grarnmas por metro corrente
eoin accessorios, tonelada
100$740 (ouro) .

133. Chaves completas para mudan-
ça de linhas assentadas,
uma zsoo*t000 (ouro).

134. Caixas de agua, com capaci-
dade até 15',3 com lio,oba
de duplo eff . ii o, assenta,-.
das, uma 2:9638 (ouro).

435. Gyradores, assen(ados, um
5:926$ (ouro).

136., Cerca de arame farpado com
cinco fios e postes de ma-
tira, por metro corrente. .1 19000

7Wewapho
„ 137. Postes de madeira de lei fala

quejada, uta 8$000.
138. Assentamento de linha tele,

gra:Anca. com fio de ferro
galvanizado, de 0°,004 de
tliametro, incluso os appa-.
relhos (Morsa), por kilome-
tro 300000.

41/antagem das 8li1)C081) . ri,' 1ms e
pilares molollieos das pontes e

• 4,	 viadactos
138. Armação e cravação, amen-

lamento e pintura. de eu-
perstruoturas metalliees Oen
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ra vãos de um a cinco roei
tros, por tonelada 645000.

140.. Idein para vãos de seis a 12
metros, por tonelada réis
975200.

141, Idem para vãos de 13 'a 50
metros, por tonelada réis 4
118$800.

142. , Idem para vãos de 50 a 130
metros; por tonelada réia
15121200.

143, Idem, cravação, fincamento
no terreno e pintura de pi- .
lares de ferro para pontes e
viadutos, por tonelada
90$720.

Trabalhos diversos

144. Revestimento de taludes com .4a.a..
leivas 	 ¥1 • ias	 .. $790

145., Idem, idem com leivas a ti
ão 	

a!	 16320
e

146.,Empilhamento de pedras em
montes regulares 	  aus	 *" 33â0

147. Apilloamento de terra em cai
madas 0°,20 	

148. Pintura com tres mãos de
tinta a cotia 	

149. Dita, dita a oleo 	
150. Dita, dita, imitando pedrai

madeira, mosaico,
151. Verniz de pincel 	
152. Esgoto com tubo de barro de

0°,30 de diametro interno 195800
153. Idem, idem, de 0°,15 de dia-

metro interno. 	 , ti$220
154.. Idem, idem, 0°,10 do diametro

interno 	 	 (4505
155.. Idem, idem, de 0°,05 de dia.,

metro interno 	  'A$750
156. Water-cioset com cisterna e . ‘,

inictorio, 2008000.
157. Estacas de madeira de lei;

falquejada nas quatro faces
e enterrada até 12 metros de •
0°,30X0°,30, por metro en-
terrado 	 14 $000

158. Idem, idem, de madeira de lei 
desbastadas, por metro orla

159. Vigas de madeira de lei, fala' 2.03000
torrado 	

quejadas em duas faces op-
postas para grade de funda-
ção, por metro corrente de,
viga assentada	 	  8$500

160. Carregamento o descarga no
porto de desembarque dos „
materiaes para as obras da
arte o via permanente, por
tonelada 	 	  10$000

161. Superatructuras	 metallicasi
das pontes o viaductos, tosa

•nelada 212$ (ouro) „,
Matrrial rodante

(62. Locomotiva mixta, Tenwheold,,
de accórdo com as especifi-
cações, cada uma 22:520$
touro).

103. Locomotiva para mercadorias,
typo Consotidations, com
oito rodas conjugadas de 36
toneladas, cada unta 22:520$
(ouro) .

164. Locomotiva para manobra,
cada uma 11:600$ (ouro).

165. Carro automovel, cada um
3:700$ (ouro).

166. Carro para passageiros de pri-
meira classe, com engate au-
tomatico, 10:311$ (ouro).

167. Idem, idem de segunda classe,
farm] •ngate automatico,
7:910$ ;ouro).

168. Idem, idem, mixt°, cena engate
autpinatico,	 touro).

169. Idem para correio e'bagagens,
6'1306 (okiro) •

Preços por
bP

•

59009 t

,;,; •
'Amã V '49800

• est . ç 176600

1$300

1$000

$160

P!:., • .n!:

••• • • •



•-•

8e (2,nntla-feirtt 1
	

DIARIO OFFICI 11, 	 Janeiro de PH!	 51

•170. Idem, de cargas, fechado,
• 4:380$ (ouro).
.1:1. Idem, para animaes, 4:385

touro).
172. Idem, aberto, de borda alta

3:496$ (ouro).
173. Idem, pranchas com fueiros

2:963$ (ouro).

Especificações aunaras á taballa de preços elementares para
a conatrucção dos prolongamentos e modificação da Es-
trada de Ferro Norte do Paraná

ESPk:CIFICAÇõES

Art. 1. • Os trabalhos a executar pela companhia para
preparação do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras
metallicas das pontos das vias ferreas em cada trecho contra-
ctado, serão os seguintes:

1", roçado, limpa o destocamento do terreno que tiver de
ser occupado pela estrada ou por suas obrasr, movimento de terras para formação do leito da estrada
e das suas dependencias, e construcção das suas obras de arte
edifícios e dependencias

3, enrocamentos, revestimentos e outras obras de con-
solidação

4", fornecimento do material e assentamento da via per-
manente, cercas, e das machinas motrizes e operatrizes para
• officinas de reparação, caixas de agua, gyradores, etc.

5, assentamento da linha telegraphica e fornecimento do
material

6, fornecimento e montagem do material rodante
, modificação da linha em trafego de Curityba a Rio

}tranco, no sentido de dar-lhes as condições technicas dos
trechos a construir, e a substituição dos trilhos por outros de
30 kilogrammas por metro corrente

ti s s conservação das Obras acima, durante o tempo da
construcção e durante todo o prazo de arrendamento.

TR.\I4ALJIOS PREPARATORIOS

Art. 2.* Antes de encetar os trabalhos de movimento de
ferras, deverá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver de ser occupada pelas cavas e aterros, e mais a lar-
gura supplementar de quatro metros para cada lado do pé dos
taludes dos aterros e cristas dos cúrtes.

Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura,
.os tocos o raizes serão arrancados o queimados ou removidos
para f6ra dos limites fixados anteriormente ; quando, porém, a
altura fór superior a um metro, as arvores serão cortadas
reides com o chão. Estes serviços serão pagos pelos preços
ns. 1, 2 e 3.

o preço n. refere-se unicamente á extracção de troncos
de diametro superior a 10 centimetros, medindo-se, neste caso,
o destovamento pela superficie do terreno que fôr revolvido
para effeetual-o.

Art. 3.° A companhia fará á sua custa e conservará em-
quanto fôr necessario, um caminho ao longo dos trabalhos que
tiver de executar, de modo que os ponha em communicação
entre si e offereça seguro transito a cavalleiros e aos materiaes
destinados á construcção ; quando, pois l m, estes caminhos
forem era trechos accidentados de serra que exijam escava-
ções, estivas ou pontes, serão pagos pelo preço n. 5 da tabella
annesa. Estes caminhos deverão ser roçados em quatro metros
de largura e destocionentas em dous.

li

:dom' ENToS DE TERRAS

• Art. 4.° Os trabalhos designados sob este titulo compre-
!tendem, além das escavações, carga e descarga dos materiaes
provenientes dessas escavações, o seu transporte para os ater-
ros e depositos, a formação dos mesmos aterros, o nivelamento
do leito da estrada e dependencias e a regularização dos ta-
iodes dos córtes e aterros.

Art. 5.° Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos
nas cavas, bastando para isso as dimensões tomadas nas mes-
mas cavas e secções transversaes do terreno e do projecto,
salvo nas valletas e outras obras, em que só se tomarão as
diinensões das cavas e dos projectos.

• Quando a medição não fór possivel por essa fama, de-
yerá a companhia empilhar os materiaes em montes regulares,
e sempre que a esse meio se recorrer, descontar-se-hão do

.):olume appareate das pilhas ou depositos, 30 a 50 r% para as

pedrss. sonforme a maior ou menor regularidade do seu em-
pilliamenio, e 10 para as terras, quando já estavereni depo-
sitadas. ledo menos 30 dia'.

O empilhamento ciam pedras, quando erigido pela Fiscall-
7.ação para esse para outro fim, será passo pelo preço n. 146,
da tabella annexa, applicado ao volume real da pedi-it enipi-,
lhada.

Art. Ci.' Os materiae ., extratlidos a rés) aberto para execução
da estrada, suas obras e dependencins, serão crausiticados em
tres categorias:

terra
pedra solta
rocha.
Ficam comprebendidos:
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o cas-

calho solto, o cascalho e outras pequenas pedras, fortemente
engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas at O centime-
tros de espessura, atravessando materias torrosas, as decom-
posições granitivas ou do outras quaesquer rochas em estado
de adeautada desaggregaçâo e toda a esperio de materiaes,
contendo em mistura pedras soltas de velame inferior a cinco
decimetros cubicas, que possam ser escavadas com pá, enxadao picareta.

Na segunda, toda a especie de rochas destacadas-de 41)-
lume superior a cinco deciinetroa cubicos e inferior a Um me-
tro cubico, ,lazenda em massas distinctas ou contíguas ; o cas-
calho e outras pequena-3 pedras fortemente ongrazsdas ou li-
gadas em bancos ou camadas de mais do 20 centímetros de
espessura ; e i gualmente toda a especie de rochas stratificadas
e schistosas que puderem ser extrahidas com alavancas, bico
de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro, ainda que acciden-
talmente haja neeessidade de applicar-se mina de fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto, de volume superior
a um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante
emprego de uma mina de fogo.

Art. 7.° O producto das escavações será empregado na
formação dos aterros e lastros, ou depositado fára do leito da
ostrada. mas ao longo desta (principalmente na platafúrma dos
empi•estimos) quando o material fôr pedra.

A • istribuição desses materiaes compete ao engenheiro-
chefe da fiscalização, mediante ordem deste ; a pedra extra-
hida da,.; cavas será empregada tambem na construcção de
obras da estrada de ferra, de conformidade com o estatuido
nas condições geraes.

Art. 8.° Os aterros terão 3-,G0 de largura na platafórma
e os seus taludes a inclinação de tres de base para dous do
altura.

Os aterros serão feitos com materiaea expurgados do
ramos, troncos, raizes, etc., e, sempre que a fiscalização exigir;
serão estes materiaes dispostos em camadas horisontnes que
abranjam toda a largura dos mesmos aterros.

Para formação dos aterros empregar-se-hão os melhores
materiaes que provierem dos eórtes e de emprestimos, quando
os daquelles não bastarem ou forem do má qualidade, a juizo
da fiscalização.

Art. 9." Os córtes terão 4,00 de largura na platafórina,
inclusive as valletas. Suas paredes terão os taludes neeessa-
rios, approvados pela fiscalização.

Art. 10. O volnine dos córtes será calculado pela médià
das áreas das secções normas ao eixo da estrada, multipli-
cada pela distancia entre as mesmas secções, medidas pelo eixo
da linha. Os córtes serão medidos rigorosainente, caro a largura
e farinas ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora
a companhia, ainda que involuntariamente, haja dado maiores
dimensões aos mesmos córtes, salvo os casos de alteração, em
virtude de ordem escripta da fiscalização.

Art. 11. A companhia deverá executar com o maximo
cuidado e regularidade os taludamentos :Ana ciórtes e aterros,.
observando rigorosamente o alinhamento o o disposto no
art. 9°, pondo em pratica todos os meios convenientes para
impedir o desmoronamento.

Nenhum preço supplementar ao das escavações se contará
pelo taludamento dos córtes e aterros.

Art. 12. A largura da platafórma e inclinação dos talude,
tanto dos aterros como dos córtes, poderá ser augmentada o4
diminuída nos togares em que a fiscalização entender con-veniente.

Art. 13. A' companhia compete fazer as obras provisorias
para esgotar as aguas que apparecerem nos côdea e empresti-,.
mos, afim de executai' as escavações nas melhores cond1ç5eii
possiveis.

As indemnizações por esses trabalhos acham-se compre i •
hendidas dos respectivos preços de escavação.

Art. 14. Os desmoronamentos que °morrerem nos céreas If
aterras, até o momento de seu recebimento dafinitivo, serão
removidos ou preenchidos a expensas da companhia, _si



52 Segunda-feira 1
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 4912

"rem do iucuria, não cumprimento de ordens da parte do
'pessoal, falta de conservação, esgoto, etc.

Provando a companhia que o accidente foi proveniente de
Caso de força maior, julgado pela fiscalização, a remoção do
material desmoronado será paga segundo as classificações e
isreees da tabella, com o abatimento de 20 a 50 %, a juizo da
'fiscalização, e mais o transporte e a excavação necessaria para
Preencher a . parte desmoronada dos aterros, que será paga
pelos preços integraes da tabella.

Art. 15. A companhia abrirá valias e fará derivações dos
rios e de outros cursos de aguas onde a fiscalização determinar.
Esses trabalhos serão pagos segundo os preços da labella, po-
dendo as derivações de rios o de outros cursos de agua ser
augmentados de 20 a 100 %, a juizo da fiscalização, isso em re-
lação á parte da cravação que se fizer com embaraço do agua.
• Art. 16. Quando houver necessidade de remover terras em-
pregadas em aterros ou depositos e que nelles tenham estado
depositadas menos de 60 dias, pelo trabalho de remoção abo-
nar-se-ha competento transporte.

Si, porém, as torras tiverem ()siado em deposito 60 dias
ou mais, abonar-se-ha pelo mesmo trabalho, escavação em
terra com abatimento de 25 a 50 %, a juizo da Fiscalização, com
o competente transporte.

Mi 17. A companhia abrirá vallotas e fará banquetas onde
lhe for egualmente determinado pela Fiscalização. Esses tra-
balhos serão pagos segundo os preços da tabella.

Art. 18. As cavas ',ara fundação de obras de artes, inclu-
sive pontes de qualquer vão, terão as dimensões horizontaos
bstrictainonte necessarias para construcção dessas obras, não
se levando em conta o excesso que a companhia liouver dado,
quer para facilitar o !taba! 1111, quer para fazer escoramento das
terras.

Essas cavas serão pagas pelos preços da tabella. confonno
a natureza do terreno. arcreseidos Seglindo oreorrer:

1. Do preço n. 11, quando !tomer necessidade de escora-
mentos.

2. Dos preços lis. II e 12, para a parte da ea - a feila a baixo
'do nivel natural de agua, progressivamente para eada metro Lb,
profundidade.

As difficuhlades que apresentarem essas exeavações, assim
como o revestimento oro blindagem, c.coramento e esgotos das
cavas, achando-se contempladas nos praços daelarados, nenhu-
ma outra indemnização sara concedida á companhia.

Exceptuam-se deste caso aquelles que pela má quantia&
do terreno exigirem processos esperiaos, outros que os com-
mummento empregados.

Neste caso e para Mos processos o pi .eço será pleviammte
ajustado com a Fiscalização.

AH. 19. Sobre as ebras de arte e ao lado destas, elo unia
largura nunca inferior a deus metros. 0'n ai el'eos serão feilos
camadas horizontais, de 20 a 30 rent itu e lre de 1 ,.41eSsura, Con;
terra bem socada. Nenhum Preço ,,U PO lenil ' ular t,e Pagará PU•
tal trabalho.

Em (mineis

Art. 20. Os traballms a executar riu Minitel referem-senão
só aos tunneis premia ‘ lente ditos como a quaa nLpa.9

outras obras subterram as Mie forrai neve — atlas ao estabele-
cimento OU consolidação) das obras da estrada. I rn I' n e00111 Ipitt»
para perfuração dos tomais, galerias subternmeas para o des-
N u) dos cursos de agua , gak rias d,, tiljnas para o eslabeleci-

• mento de esgotos e de &mios, etc.
Art. 21. O modo de ataque e s\si,IuIa d o liel'fliração e rc-

Nestimento do tunnel serão proposhis pela yoniparillia á COM-
missão Fiscalizadera, que a UpprOVará oU indicará outro qual-
quer mais convenienta.

Art. 22. As formas e diinellsõeS 0Ias secções Iransversaes
dos tunneis, galerias subterrarmos e pocos Saaílik sujeitas (1

 da Commissãe Fiscalizadoca e a-‘ escavações que se
fizerem nos mesmos serão medidas segundo essas (100c/ISCIe4'.
não Se levando CM eenia o excesso ono si' houver dado, quer
Para facilitar o trabalho, quer pura razer o escoramento.

Art. 2:;. As eXCaVaçiSes Sablevralwas. Wtaude ei,i leira ou
pedra solta, serão pai,as pelos mis. 13 a l da tabella anneXa,

• achando -se het.ses preçus cuilipithendido o escoramento em
CO/Wh:fies regulares.

Quando, porém, RS excavaçiies	 IO:deriae, apreSell-
tarem difficuldades eNeelli-1011ao'S, miik'ada : peia naineeza
terreno e tu ande abundam 'ia de asna, que eXiialn Iraballios
especiaes de esaoramento. blindagem e entl:as preratiçõeS es-
traordmarias, poderá a Commissão Fkeatizadova conceder
augmento nos preços de exravação	 20 a 100

Quando em rocha, a , e \ea\lieões N10 (10 1 'asas Delo n,
• •da

Os trausooeles, lei aldieoeldes 0 , Carga e' dest • alla (104 ma-
termas provenientes das e • ravaeões 1111 galerias e POÇOS para
perfurações dos tunneis, serão pagos pelos mis, 16, 17 e IS da
talgdia.

Art. 21. Quando a C.otrunissão Fiscalizadora julgar conve-g
Mente revestir o tunnel, total ou parcialmente, será feito o
dito revestimento e com a alvenaria que a Fiscalização indicar,

As alvenarias das testas e as do revestimento ató 10 me.
tros a contar das entradas, serão pagas conforme a sua classi-
ficação pelos preços da tabella annexa, relativos ás obras de
arte feitas a réo aberto.

Além de 10 melros a contar das entradas os preços de que
trata o paragrapho anterior serão augmentados de 10 % sobre
o valor da tabella.

Os trabalhos derejuntamento, emboço e reboco, e as obras
de alvenaria ou roncreto, para valletas, drenos e canos de es-
goto, dentro do tonel ou de outras galerias, serão pagos pelos
preços estabelecidos para trabalhos analogos em outras obras
de arte.

O transporte da pedra, tijolo, cimento e demais Miateriaes
de construcções será pago pelos /IS. 75 o 76 da tabella.

MI. 25. Quando revestido o turma!, a abobada do revesti-
mento será coberta no extradorso com _chapa de argamassa do'
partes iguaes	 cimento e areia cora a 3,5 centimetros
espessura, fazendo-se então as dentais drenagens que forem
ordenadas pela fiscalização.

Paia esse eallid110 applicartse-ha o preço n. 56 da tapena-.
Ari. 20. O espaço comprehendido entre o terreno, o cx-

tradorso da abobada e os pés direitos do revestimento, será cui-
dadosameide e! leio de pedra miuda de tamanhos diversos, sem
argamassa ou com vila a juizo da Fiscalização, no nmximo com
30 renlinietros de espe“tira, nau Se levando em conta o asco-
demiti', e será pago pelos tireços os. 71 e 72 da tahella.

Esse enchimento só será contado com 30 centimetroa de
espcs,sura no inaximo. não se levando eni conta o excesso sola°
esta espessura, que correrá por conta da companhia.

Est • tr Manei 'era pago peloS preços ns. 71 e 72 da tabolia.
ti eachormoto aigamassado só será empregado em casos
ria ,4, 'levando o lime mio conter emn cada melro cubico :lua-

iro decimo, de argamassa.
A argamassa de deus r ires de areia pôde ser suh-

siduida por 011ira. m • assim ordenar a Fiscalização, senda o
ptaam alterado de areCado comia a tabella.

lii

(disks ui: ARTE E TH.seniloS: CONNENOS

di Art. 2i. A 1, 0 •41ra a o . mpregar, quer nas cantarias, quer nas
ali emulas. b • ra a nee,,s-"aria resislencia ; será expurgada de
crosta derompasta e de qualquer outra parte menos resistente
deVelid "	 b" l u la I idade, Sã e isenta de defeitos, e será as-
- e ntada s eg undo ii la q o	 lla matreira.

krt. 28. A ea»lana e alvenaria serão classificadas nas es,
:

1, can' alia :	 •
2, alvenaria dr apua/	 ;
3, alvenaria de

alvenaria ordioaria
5, ah filaria	 sereaS
6, alvelinia	 11,1me..
A cantaria e as ahonarias II , . 2, 3, 1 e O serão feitas com

a mesma e 'Pare" la arga wa sr-a q ue for determinada em cada
•'aso, dos en li obra massiça, sein vasto ou miersticio
ais

A1 . 1. 20. . n1 cantaria eonipm-se-lia de Worms de pedras, ap..
Par' llses e l o 17o • nia s regulares, com faces planas e quinas vi-

as pedr:..s assentadas por fiadas de altura nunca in-
ferior a 25 er10 ¡Wel ré

• A altura de cada pedra será igual á da fiada de que fizer
paria sua !argola seni i i tuna vez e meia a Ires vazas a altura;
r inalmente seu cemprimento de duas a eilleti Vezes essa altura,
„. flotor i on a natureza da pedra empregada.

As Malas verlira, •s de duas fiadas consecutivas serão cot-
locada-, allernadameMa, endo ter desencontro superior a
,lotis leitos da altura.

Tl o, oteios	 im pedras correntes de cada fiada em-
ailernadam ente pedras de tição ou travadouros

am normal, lai inie a alia 01 4 ' sua face apparente seja, pelo me-
nos. WH ji mcli da arra da faro dOSSa fiada.

Tais Ira\ adotivo s lera ripara elitlipriMenll treS a eine s ) 't C-
Zr"; a altura, ficando em brido, salvo si cites tiverem deus pa-
eainentos á I'atida ou parte que exceder á espessura determi-.
nada para mis Meios lios.

• A cantaria, etuamido rinpregada para cordões e rapeaniento,
hão ficará sujeita ás regra s presoriptas relativamente ás di-
mensões e trinai/lento. deVilido seguir-se a esse respeito o que
estiver indicada no deseidio ole cada obra ; quando empregada
paca cunha e arcos de tesl as não poderá ter menos de 20 coa-.
lesmnmos de metro cubico.

Eia abobada, a Canlaria compor-se-lia de fiadas com di-
mensões determinadas e geralmente iguaes entre Si, quaino
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largura, tomada no sentido do arco, devendo as pedras ser ap-
parelhadas em aduella com os seus leitos e juntas normaes ú
superficie do intradorso.
. A cantaria será medida segundo as suas dimensões erre-

ctivas, excluindo-se em cada pedra a cauda ou parte em broto,
a qual será contada na alvenaria em que estiver envolvida.

Art. 30. A cantaria destinada á formação de cunha. cor-
dões de faixas, capeamento, etc., será feita de pedras ware-
lhadas a picão, a ponteiro ou escopro, na face apparente. Em
cada metro cubico dessa cantaria empregar-se-hão cinco
ceutesimos de argamassa.

Art 31. As outras pedras de cantaria serão apparelhadas
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente. As faces serão
bem desempenadas e o apparelho dos leitos e juntas será tal
que as pedras quando assentadas não apresentem juntas de
mais de oito milimetros. No metro cubico dessa cantaria em-
pregar-se-lia um decimo de argamassa. A cant a ria ..o , ra paga
pelo preço 28 da tabella.

Art. 32. A alvenaria de apparelho será feita com pedras
do farinas rectangulares, faceadas a marrello cortante ou a
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente, sendo as-
sentes por fiadas de altura nunca inferior a 15 centimetros;
o trabalho (ai lavragem será tal que todas as faces, mesmo do
lado do tardoz, fiquem sensivelmente planas e pelo seu con-
tacto, no assentamento das pedras, não produzam juntas
maiores do que 12 millimetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da
fiada de que fizer parte; a sua largura não será inferior á al-
tura e seu comprimento será de duas a cinco vezes essa al-
tura, conforme a natureza da pedra, não se admillindo, com-
tudo, pedra alguma de volume inferior a tres centesimos de
metro cubico.

Entre os meios fios, alternadamente, empregar-se-hão
travadouros em numero tal que apresentem em sua face ap-
parente, pelo menos, a quarta parto da arca da respectiva
fiada.

Sempre que fór possivel, os travadouros atravessarão a
espessura do muro, devendo alies ter ordinariamente o cum-
primento de tres a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria fór empregada em abobadas, as
pedras terão fórma de aduellas, cujos leitos e juntas serão
normaes á superficie do intradorso.

Essa alvenaria será paga pelos preços de 22 e 23, segundo
a occurrencia que se der ern relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico dessa alvenaria empregar-se-hão
15 eentesimos de argamassa.

Art. 3t,. A alvenaria do lajões será construida com pedras
duras, desbastadas em fórma de lajões, de modo a apresen-
tarem leitos sufficientemente regulares para o bom assenta-
mento em camadas horizontaes, devendo os lajões ter, no mi-
nium, a altura de 30 centimetros e o volume de 20 centesimos
de metro cubico.

Quando empregados em massiço de fundação, os lajões de
duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as
juntas desencontradas, pelo menos, de distancia igual a dons
terços da altura da camada.

Quando em construcção ou seveatimento de muros, as
juntas que correm para cima serão do mesmo modo desencon-
Liadas, e entre as Lages longitudinaes de cada uma camada
assentar-se-hão travadouros em quantidade tal que a arca de
sua face exterior seja, pelo menos, a quarta parte da arca da
respectiva camada.

Os travadouros terão ordinariamento de comprimento tres
a cinco vezes a altura, e, sempre que fôr possível, atravessa-
rão a espessura do mesmo.

Os lajões serão desbastados brilhem na face apparente
de modo a compor-se convenientemente o paramento, no qua
não se admittirão calços nem desigualdades pronunciadas. Era
liada metro culiico dessa alvenaria serão empregados 15 cen-
tesimos de argamassa.

Quando essa alvenaria f ór empregada em soleiras e capas
de boeiros, as faces juntas dos lajões serão desbastadas (1*
modo a unir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pess.:
e argamassa de deus de cal e tres de areia, afim de ficar ve-
dada a passagem á terra sobreposta.

O mesmo enchimento será feito nas soleiras, quando exi-
gido. Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preç'
algum supplementar, por isso que se acha elle comprehen-
dido no preço da alvenaria.

Essa alvenaria será paga pelos preços 20 e 27.
MI. 31. Alvenaria ordinaria. Essa • • alvenaria será feita

^com pedras duras e apropriadas, de tamanhos irregulares, não
se admittindo, posai, excepto para as obras de pequenas di-
mensõoa ou para calços, pedras de volume. inferior a tres cen-
tesimos de metro cubico e cuja grossura seja menor que 0%15•

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum será'
admilt idos, assim tambem não sa perinittirá o emprego de
vnelliinentos com pedras de criação.

As pedras serão desgalhadas e cortadas a martello.
(	 Os leitos serão toscamente feitos a martello.

Depois de molhadas, as pedras serão assentadas em banho
• de argamassa e ahi comprimidas com malho de madeira, fa-se,-

zendo refluir a argamassa, até tornaram uma posição fixa,
suas') ein ss g uida cuiçautts com lascas Le pedras duras.

A obra ss sa massiça. sem vasio ou intersticio.
1 •, e •.' etro cubico dessa alsen iria serão empregados

3 .! cantes mias de argamassa. Essa a lv, liaria será paga pelos
presos st) e Sl, conforme fôr ellipt*catla em alicerces ou
muros.

Art. 35. Alveitaria de pedra serra. A alvenaria de pedra
speea será executada nas mesmas condições que a alvenaria
ordinarias com a differenca de não. Imas argamassa, devendo,
portanto, ser feita com o cuidado que esta circuinstancia
exige.

Esta alvenaria será paga pelo preço n. 19 da tabella. Cada
metro eullie) deverá conter 68 reriteinins do pedra.

Art. 3G. Alvenaria de tijolos. E:si alvenaria s erá feita
com tijolos duros, sonoros. bem queimados, mas não vitrifi-cadas, de t s , n rilta rectangular, em lares planas e quinas vivas,

Cada tijolo terá o seguinte volume: 0,2iX0,13)<01;.
Os tijolos serão assentados como regularidade, não devendo

as juntas ter mais de um eu imotr,
No assentamento de cada uma fiada de tijolos st, rao estes

dispostos em meios fios e tições, que deverão allernar-se
sobre duas fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijolos será paga pelos preços 24 e 25 da
labella.

A argamassa empregar-se-ha na proporção de 20 cante-
simos para cada metro cubico de t ijolo.

•Art. 37. Concreto. () concreto será feito corn pedras de
grande dureza, queluadas de modo que passem em um annel
de quatro centimetros de &Hawai .° e misturadas com arga-
massa composta de cimento e areia, que entrará na proporção
média de 50 %.

Os seixos e fragmentos de pedras para a composição do
toncreto serão expurgados de todos os detrictos, matarias ter-
visas e outros quaesquer corpos estranhos.

O emprego do concreto terá togar seguidamente á sua
'reparação e será inutilizado todo aquelle que não fór amora-
.ado no mesmo dia.

O concreto será pago pelos ns. 53 e 54 da tabella, ou por
'taro preço calculado conforme a sua composição.

Art. 38. Além do que se refere á cantaria, a companhia
ara apparelhos de paramentos onde determinar a Eiscati-
não. Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago
elos preços ns. 65 e 66 da tabella.

Art. 39. Para se proceder á refeitura das juntas, essas
erão descarnadas na profundidade de dons ou tres eenti-
adros, devendo ser escovadas e humedecidas na oecasião do
mpregar-se a argamassa, a qual será applicada sem emplastar
ai manchar a face das pedras ou tijolos.

Esse trabalho será pago pelos preços na. 42, 43, 41 e 45
:a tabella.

Para cada metro quadrado de rejuntamento contam-S0
.Inco millesimos de metro cubico de argamassa.

Art. 40. Emboco e reboco. O reboco será feito de uma só
ião ou será precedido do um emboço, constituindo ambos os
-aballios um só objecto de pagamento. O emboço e reboco
.'cão juntos dous centímetros de grossura, de fôrma que ambos
Jrrespondam a dous centesimos de metro cubico .de argamassa
empregar-se para cada metro de obra.

Os preços ns. 33, 34 e 35 applicam-se ao conjuncto do em-
iço e reboco.

Art. 41. Argamassas. As argamassas serão compostas do
al e areia, de cal, cimento e areia, de cimento ta areia e de
imanto puro ; tudo nas proporções indicadas na tabella de

, reços ns. 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63 e 64
A cal será de pedra da melhor qualidade.
A areia será de grão fino e igual de quatro mellimetros a

inco deci-naillimetros de grossura, conforme o fim a que fór
•estinada.

O cimento será da melhor qualidade e segundo Ers neees-
idades das obras I. será empregado o de pega rapida, mediana-

' ,ente rapitia ou de pega demorada.
Não será admittido cimento algum que não comprimido

ese menos de 1.300 kilogrammas por metro cubico, que deixe
esiduo mais de 20 % de seu peso, em uma peneira de 900 •
' talhas por centímetro quadrado.

Os preços na. 73 e 74 comportam n.quebramento e pre-
aro da pedra, achando-se incluida a extracção da mesma.

A pedra quebrada para o concreto será expurgada de
odos os detrictos, matarias terrosas e outros corpos es-
'anhos.

Art. 12. Enrocamentos. Os preços as. 68 o 69 da tabella
pplicam-se ao trabalho de extrahir, carregar, deacarregar,
aebrar pedra e empregai-a nos enrocamenlos, jogadas ou ar- • •
Amadas..

Nos preços do enrocamento estão incluidas todas as d. es-
ezas, menos a do transporte da pedra, que será pago pelos
N. 75 e 76 da tabella.

Art. 43. O leito da estrada, das valias, etc., bem como os
ais taludes, serão calçados onde fôr necessario, com pedras

de cinco millesimos a cinco centesimos de metro cubico,
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aleitadas, desgalhadas e toscamente affeiçoadas na fórma con-
veniente, dispostas com cuidado, sendo as juntas cruzadas,
devendo, além dias°, ser batidas a malho de calceteiro.

Essa trabalho será pago pelo a. 70 da tabella, no qual
ema° alei tadas lassas as despezas, menos o transporte da
pedra.

,a •l• 4. Nu.4 higioa s julgados convenientes serão os taludes
das cat as e aterros revestidos com leivas, posta de abapas ou
tição em farina de Nikita°, com as juntas cruzadas, devendo as
h.jvas ficar perfeitamente• assentadas, como tamisem ser li-
gadas amo estaaainhas, quando isso for neeessario.

A este trabalho correspondem os preços ns. tU e 145 da
(aliena.

Art. •i5. Quando a fiscalização determinar, serão as pedras
empilhado,' cio montes regulares e esse trabalho será pago
pato ' ,reto 146 da tabelai. devendo ser applicado ao volume
roa! da pedra.

ara 16. O solo aolwe que tiverem de ser assentadaa as
fundaraes para as diversas obras, taes como: viaductos, pontes,

boeirosa etc., será estaqueado quando assim for
preciso.

As estacas serão de madeira de lei, bem sã, bem direitas,
'roliças e simplesmente descascadas ou falquejadas em quatro
faes, devendo, então, ser inteirameute isentas de alburno.
,.* As estacas roliças tesão de 01)1.25 a 0m,30 de diametro e as
asstacas lavradas a esquadria de tan,25 por Ona25 a Ona30 por
tn,30 sem contar-se o alburno.

A cabeça (IP cada estaca será armada com urna braçadeira
amial de ferro, que , depois poderá servir em outras ; a ax-

Iram idade inferior será aguçada e calçada com tirm ponteira
do ilasano ruotal.

I :,.lus itt4 'rar-si'-ba eravada unia estaca quando não enter-
rar-Se mais da 0101 por applicação de 10 pancadas de um ma-
caco de 600 !talos, calúnias de 3m,60 de altura, ou por applica-
ção de 30 pancadas do mesmo infletia°, calando de lm,00 de al-
tura. Si as estacas depois de entarradas 12 metros não apresen-
tarem a néati referida, a fiscalização poderá ajustar com a com-
panhia, ou fazer executar im)r outro modo que julgar conveni-
ente, o estaquaamento coam estacas de maior comprimento.

Fira, porém, enteadido. que a companhia terá de fazer a
estacaria pelos preços da 'abana, até o limite de 12 metros de
estaca enterrada, si a fiscalização prescindir das condições es-
tabelecidas sobre a néga que cilas devem apresentar.

As estacarias silo pagas pelos preços os. 157 e 158 da ta-
beija. Esses proços comprehendem, além do custo das estacas,
as despesas do seu transporte até o logar da obra, as de pre-
pairal-as, craval-as e aparal-as. como tambem o custo das pon-
teiras e braçadeiras 41P ferro. e do seu assentamento e as demais
despesas que forem ueeemsarias, para a execução das estacarias.
- Art. 47. (trade:talento para fundação. Quando for conve-
niente, as estacas serão iras lidas e cobertas por um gradea-
mento de madeira de lei. formada de longarinas presas com en-
_talhe aos topes das estacas e do travessões unidos com entalhes
e Isresos ás longarinas e ás estavas por meio de cavilhas de ferro
'de 0m,025 de dianteiro. A madeira será falquejado., pelo menos,
em duas faces oppostaa, formando, livre de alburno, a esqua-
dria da Oro.25 por 0m,25 a Oni,30 por Ona30, conforme for ne-
aressario para as longarinas, como para os travessões, e 0m,25
por tim,13 a 0in,30 por Oni,14 para as precintas.

Os gradeamentos serão pagos pelo preço n. 159 da tabella,
o qual empreitando, atém do custo da madeira, de seu trans-
porta até o togar da ohm e da sua preparação, o da arrumação
e assentamento das grades e o fornecimento das cavilhas, para-
fusos e arruelas,	 •

Art. 48. Obras de madeira. As obras de madeira, conforme
as suas dimensões e emprego, serão pagas pelos preços da ta-
baila de as. 78 e 113, som outro preço supplementar.

Art. 49. Cobertura. de edita ...jos. As obras comprehendidas
sob este titulo serão pagas pelos preços da tabela especifi-
atidos nos ns. de 114 a 117, sem outro preço supplementar.

Art. 50. Obras metallicas. Os trabalhos comprehendidos
sob este titulo serão pagos pelos preços da tabella de as.
a 125, sem outros preços supplementares.

Art. 51. Via permanente, trilhos. Os trilhos a importar
• para a nova linha serão de aço, typo Vignole e de peso de 25

kilos por metro corrente.
Lastro. O lastro, quando for feito de pedra britada, será

pago polo preco o. 74 da tabella, mais o preço da extracçao da
pedra o o transporte além de 300 metros.

O lastro, quando de cascalho, areia grossa, saibro ou com-
mum extrab ido dos córtes, será pago pelos preços as. 126, 127

128 da tabeatt.
Dormentes. Os dormentes serão de madeiras de lei, a juizo

• • da fiscalização, das melhores existentes na região, de modo a
mancharem as condir:5es de resistencia e duração:

serão pagos pelos preços na. lati e 130 da tabella, nos
quaes está incitada a daspeza de transporte.

Assentamento da via permanenle. O assentamento da via
Dermanente será pago oalo ri. IJi da tabella.

Art. 52. Montagem das superstructuraa e pilares metal-
taça das pordes, viaductus,. tanques de ferro e gyradores.

Andaimes. Na construcção dos andaimes para montagem
I das pontes serão escolhidas madeira perfeitamente seccass

rectas, sem nós, brocas, careados e outros quaesquer defeitos.
que possam prejudicar sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com madeira roliças
descascada, mas apparelhadas nas juntas. As superficies que
tiverem de ficar em contacto serão lavradas, de modo que a
juneção das peças seja a mais perfeita possivel. Os esteios;
cruzes, travessões, chapuzes, sublinhas, etc., serão inteiriços,
Todos os parafusos deverão ser assentados sobre arruelas.

Cravação. A cravação será feita com estampa e martelos
de cravar; estes serão de 4 a 9 kilogrammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o segundo para ter-.
mmal-a.

Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão
préviamente desempenadas. Antes do cravar qualquer rebites
a chapa ou barras de ferro serão batidas umas contra as otaa
tras2 com martelos de quatro kilos, de modo que haja perfeita
união e justa posição entre entre atlas. Os rebites serão collo-,
eados quentes; na occasião de sua colocação a sua temperatura
deverá ser de vermelho branco.

Finda a collocaçã'o devem apresentar a cór vermelha asa
cura.

Depois de colocados, os rebites devem satisfazer ás se-:
pintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com
o eixo;

b) chocados, devém produzir um som cheio e igual para
todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas;
d) entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não se

deve notar vasios.
Nenhuma peça será aravada desde que se reconheça tem

qualquer defeito.
Pintura. A pintura consistirá em tres mãos de tinta, com

oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n. 1 e as
outras duas de alvaiade de chumbo. A camada de zarcão será
dada antes da cativação da ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja
completamente secca. A tinta será estendida com todo o cui-
dado e de modo que cubra completa e uniformemente a camada

„anterior. •
A montagem das superstructuras e pilares metallicos das

pontes, viaductos, tanques de ferro e gyradores será paga pelos
preços 139 a 143 da habena. Nesses preços está comprehena
dido o custo das madeiras para os andaimes e sua rhontagema

Art. 53. Linha telegraphica. A linha telegraphica será de
ferro zincado e de quatro millimetros de espessura e os postes
serão de madeira de lei falquejada, de ferro fundido, de trilhos
velhos ou dos existentes na linha em trafego de Blumenau a
Mansa, si assim ordenar a Fiscalização a sua applicação.

O assentamento da linha será pago pelos preços os. 137,
o 138 da tabela.

Art. 54. Cercas. As cercas com arame torcido ou farpado;
com postes de madeira para cercar a linha ou pateo da esta-.
ção, serão pagas pelo preço n. 136 da tabela.

As cercas serão feitas com moir5es de madeira de lei,
distanciados, no umximo, de 3°,50 e tendo de altura fóra da
terra im,60.

A cerca terá cinco fios.
Art. 55. Material rodante. O material rodante será fora

nec ido de accordo com os typos que forem approvados pelo 00-g
Verti°.

alitanosco si.

Modelos dos boletins mensaes de trafego e construcgão, a que se
refere o perlodo Anal da lettra a) da clausula XXX= deste
contrasto
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Especiarias 	 .. 	
Dormentes 	
Arame farpado 	
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RECEITAS DAS ESTAÇõES

Estações

tho

e,
CO

W
et%

M
co

.à)

E
E
8
C
47)

o

a>wice
g)
e=

Cc,'
e

•••••0
•te

eein
1.:o
'C
Cd

e
a)

o
,s2
a.
rig,

TU
 •4E

fn
coyr	 ..1

2,,)g.=o	 E.....	 L.c es 4)c, o E
>C;) CU CD

— .%)
É 	 9,

r-.3

A—

É,' 	
D._...
E—

t,	 	
I 	

Totaes .	 	

_
.._

—

_.
—
—

—
....

—

—

—

_.
_
—

—

..._
_
—

—

......
_
—

—
	 1—

— — — —

Ob.servavães 	
MOVINIENTO

Numero 1 Percurso

Trens mistos 	
Trens de carga 	
TECOS de lastro 	
Trens especiaes..... 	

Productos
•éiS
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Consumo do combustivel por locomotiva-kilometro..
kilogr • 1	 I	 1-.1.,

No mez o 8 ?)
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14
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Em serviço do trafego n 	
Em serviço do lastro n 	
Em reparos geraes n. 	
Em reparos ordivarios ti. 	

•n••

,1n1.1

••nn

••n•

De promptidão para serviço n 	 ..1nn n•••n

Encostados 	 ••n•n

CONSERVAÇÃO

Dormentes substituidos 	 Numero 	 nn••••

Trilhos novos substituidos 	 o •-•
Trilhos velhos reempregados 	
Parafusos substituidos 	
Talas de juneção substituidas 	
Grampos substituidos
Lastro de pedra britada 	 Metro
Lastro-ordinario (areia ou cascalho)...
Barreiras removidas 	
Alargamento ou composição de aterros 	

o
ii

Pessoal de conservação (feitores e traba-
lhadores) 	 Amue

Numero médio por kilometro 	 n••••1,

Relação das madeiras empregadas nos
dormente'	 —

Descarrilamento no mez 	 Numero. 	 •nmee.

Idem, idem 	 Da. as •	 • ~me

Idem, idem 	 Causas 	 ••n••

Situações kilometricas 	 dos	 descarrila-
mentos

Vehiculos estragados 	 Numero 	
Informação sobre o estado da locomotiva

na °ma gia° do descarrilamento.... am.

Idem sobre o estado da linha na occasião
do de.scarrilamento 	 Mu/ ord.

Dias em que os trens partiram atrazados
(com a differença do Itorario) 	 4.4111

Dias em que os trens chegaram atrazados
(com a dilTerença do horario) 	 .I••••

Causas dessas alterações .11

RELAÇÃO DAS OBRAS NOVAS NAS LINHAS FM TRAFEGO COM Oi PRECISOS .1

DET AL I I ES

..

(Assignatura) 	
BOLETIM IMENSA f.

Mez de 	  de 19....
Prolongamento do ramal de 	

Construccilo
Cópia do perfil do locação etan indica:. ão do progresso das obras

no tnez e mais as quantidades; de obras fei n a's sobre as seguintes titulos:

Roçado, limpo e deslocamento 	

Movimento de terras

Terra 	
Pedra solta 	
Excavação para fundações 	

Alvenaria em obras de arte

Pedra secca 	
Ordinaria (cal e areia) . 	
Alyquaria (com cimento) 	

. Alvenaria de lajões 	

•
inforataçUes sobre as obras pitas no ltz, eia edificios, te erapho,s e

ria permanente
lielação das qualidades de madeira empregadas em dormentes.
Situação dos pilhas dos dormentes acceites.
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Ministerio da Justiça
• •

Negocios Interiores

Por decretos de 28 de dezembro proximo
findo

Foram declarados sem effeito os decretos de
6 e 27 de setembro proximo lindo que no-
mearam o tenente Jacintho Françae Laurindo
tIonçalves Martins para os logares de terceiro
mipplente do substituto do juiz federal no mu-
nicipio de Bolem do Desealvado e ajudante do
procurador da Republica no municipio de So-
rocaba, ambos da secção de S. Paulo.

— Foram exonera.dos os seguintes ajudan-
tes do procurador da Republica:

SECO.° DO MAURY

Municipio do Livramento

Cicero baptista da Costa.

srce.to OA RAMA

Municipio dc Lençõei

Vlyss.es Carolino Danta9,

.illunicipio de Conde

Coronel Asterio Freitas.

411unicipio de Monte Santo

:rosé Coelho da Silva.

Município de. Pilão Arca.!co

Martins de Souza.

Município d .; Una

João David Fusk.

sr.c.0o DE MINAS Gol kE3

Município do Carmo do Purnahyba

• Pedro dos Santos °metias.

secçXo DO RIO DE 1.£.NEIRO

Bl«nicipio de Petropoli3

Dr. Antonio Joaquim de Paula Buarque.

sreçAo DO RIO GRANDE DO SUL

Município de Conceição do Arrtdo

José Fernandes Bastos.
Município de S. S'cbastido do Cahy

Pedro Carvalho.

Por decreto da mesma data:

Foram exonerados:
Jot.é Monteiro de Brito do legar de primeiro

stfpplente do substituto de juiz federal no mu-
nicipio de Vieira do Piquete, na secção de
S. Paulo, visto ter acceitado cargo incompa-
tirei.

À pedido, o Dr. João Henrique da Veiga
do logar de primeiro suppiente do substituto
do juiz federal no municipio de Nova Fri-
burgo, na seeeão do Rio de Janeiro.

Foram nomeados suppientos do substituto
do juiz federal, pelo tempo de quatro annos,
na fórma da lei, e ajudantes do procurador
da Republica:

SECX.:CO DO rtAtart

de Livramento

Primeiro supplento, José Almendro Freitas;
Segundo supplente, Pedro de Almendro

Freitas:
Terceiro supplente, Francisco Mendes;
Ajudante do procurador, Heraelito Fortes

Çétello Branco.

SECO) DA DAMA

Município de Camannt

Primeiro supplente, Joaquim Colombo de
Moaes.

Alunicipio de Conde

Segundo supplente, capitão Escolastico José
de Sant'Anna

Terceiro supplente, João de Maltes Lemos ;
Ajudante do procurador, João Baptista de

Mattos.

Municipio de Paparica

Ajudante de procurador, Raul Larangeiras.

Município de Lençóes

Primeiro supplente, tenente-coronel Isaac
Benjamin de Viveiros ;

Segundo supplente, capitão José Pontes
Leal ;

Terceiro supplente, major Guilherme de
Araujo.

Ajudante do procurador, major Celso de
Almeida Senna.

Município de 31onte Santo

Ajudante do procurador, José Juvenal de
Sant'Anna.

Município de Pilão Arcado
Primeiro supplentc,Jayme Comes de Queiroz.
Ajudante do procurador, Feliz José de

Souza.
Municipio de Santa Rita do Rio Preto

Primeiro supp!ente, Felisberto Lustosa Ne-
gueira.

Município dc Serrinha

Primeiro supplente, capitão Alfredo Alves
Maciel.

Segundo supplente, capitão Joaquim Gon-
çalves da Silva.

Terceiro supplente, Francisco Patricio das
Santos.

Ajudante do procurador, João Alves Pi-
nheiro.

Município de Una

Primeiro supplente, capitão Domingos José
Bezerra.

Segundo supplente, Publio Gonçalves Fur-
tado.

Terceiro supplente, João Luiz Eduardo Ta-
chard

Ajudante do procurador, Mein° Costa

SECÇÃO DO LIO DE JANEIRO

Mdnicipio de Nova Friburgo

Primeiro supplente, coronel Leopoldo Ro.
chia.

Mvnicipio dc Petropolis

Ajudante do procuratior; Alvaro Carlos Ma-
chado.

Município de S. João de Montenegro

Primeiro supplente, José Maria da Cruz.
Ajudante do procurador, Luiz Carlos doa

Reis Flõres.

Município de S. Leopoldo

Primeiro supplente, Germano Molir.
Segundo supplente, João Maria da Fon-

seca.

Municipio de S. Sebastião do Cahy
Primeiro supplente, José, Candido Campos

Junior.
Ajudante do procurador, Carlos Caudal Ju-

nior.

SECÇÃO DE S. PAULO

MuniCipio de Belém do Dexcalrado

Primeiro supp/ente, capitão Francisco To-
bias de Oliveira.

Município de Pitangueiras
Primeiro supplente, tenente José Pereira

da Costa.
Segundo supplente, tenente Firmino

Azevedo Urguido.

Município de S. Vicente

Primeiro suppleute, Paulino Alves de O.
veira.

Segundo supplente, Antonio Ameno.
Terceiro supplente, Manoel Vicenke da

Paula.

Município de Serra Negra

Segundo supplente, capitão Antonio Mar,
condes dos Santos Rangel.

Manicipio de Sorocaba

Ajudante do procurador, Trajam) Rodrigues
da Costa.

Município de Juiz de Rira

Primeiro suppiente, tenente-coronel Fran-
cisco Jeny.

Terceiro supplente, Angelo do Andrade
Souz154.

Município de Sabarà

Terceiro supp/ente, Benjamin Franklin do
Couto Lima. •

Município de Sant'Anna dos Ferros

Terceiro supplente, Joaquim Gonçalves de
Alvarenga.

— Por decretos de 28 de dezembro, foram
nomeados para a Guarda Nacional:

SECO° DE PERNAMBUCO

e	 Município do Recife

Sugundo supplente, bacharel Alfredo Car-
neiro Compeli°.

Município de Vieira do Piquete

Primeiro supplente, Francisco de Paula Ri- •
beiro.

SECO) DE MINAS GERAES

Município do Carmo de Parnahyba
:

Primeiro supplente, Pedro Ernesto Drunsá
mond.

Segundo supplente, Vigilato Rodrigues da
Silva.

Terceiro supplente, José Osorio de Oliveira.
Ajudante do procurador, Gil Ferreira da

Silva.

SECÇA0 DO RIO GRANDE DO SUL

Município de Conceição de Arroio
ESTADO DO PARARÁ

Comarca da Capital .	 •
Primeiro

meida
supplente,	 Adelino José	 de AI- ie regimento de cavallaria •

Ajudante do procurador,	 Manoel Estevão Estado-maior — Tenente-coronel Ngigl,n .
Fernandes Bastos. dante, Francisco Paulo Guimarães. - A
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20 regimento de cavallaria.

Estado-maior — Tenente-coronel cummain-
•Cante, Alfredo Aurelio de Freitas..

I* batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Francisco Fithy
Fytana.

336 regimento de cavallaria

E staclo-maior — Tenente-coronel conunan-
'Canto , João de Abreu.

ala regimento de ca aliaria

E4ado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Adolpho Alencar Guimarães.

35" batalhão de infantaria

companhia--Capitão, Altevir Ferreira de
À) ion

Talento, Lauro Souto Maior Ramos.

36° batalhão de infantaria
Fstado-maior—Capitão cirurgião, Henrique

.11meida Assumpção.

Comarca de Jacarézinho

batalhão de infantaria

t a companhia — Capitão, Manoel Viegas de
Carvalho.

comarca de Anionina

regimento de cavalla ria •
F,tailo-maior — Tenente-coronel comman-

dano!, João de Deus Freitas;
Major fiscal, Francisco Bockmanin;
p lpitão ajudante, Joaquim de Alnneida Bar-

reto;
T,Inent. , secretario, Francisco Fortes Ne-

rowira;
Tenente quartel mestre, Arthur Freder:co;
1:a pitão cirurgião, João Magni':
Alfi sres veterinario, Sergio dos Santos Ribas.
1 ., .oilath.ão—Capitão, ilortencio Gonçalves

Cordeiro;
Tein . ntes, Can.los Conforto e Eduarno Hun-

ziker Junior;
.11feres, Tanus Lata e Manoel Radia.

esquadrão—Capi tão, Lysandro de Ft.eitis
inermv,

Tenentes , Manoel Claro Alves e AN'enceslani
Felix da Silva;

.1Iferes, Alfredo Sellmer e José Felippe
Az. .vedo.

eçqinadrão—Calitão, Antonio de Manos
Silva;

Tenentes . loão 1.0oraiço atabaceni e Ae.o•-
1 IN) Bertoli:

AP...W. Romeu Felix 11 I '-ter e Joaquim .t a-
-tones do Oliveiri

o.aniadrão—Capitã o , Aintonio OlympEo
Miranda;

Te . alta:, Antonio Olympio da Costa e An-
tonio 1 IITt`thl;

Aiii• Ter"), 110111 1 11 . 1 1 1 .' 'ironize'. e João flaptista

39' bri gada de infantaria

• C.or.inel commandant .. , , Arsenio C]alealves
Corileiro.

Estailo-maiivr — Capitãe.-z-a-sistetre, Luiz
Pramb i lla f) Trajam) Gani:alv.-a Cord..o.;

Capitãe.s ajudantes de 01 .11.ms, llinino Jaco-
trio da Cunha Veiga e João liodrigne: de
ri.eitas;

Majtir-cirurg.), Dr. Carlos Pinheiro Gni-

(quairles.
• Ri° batalhão do Mandaria

F.-maior — Tenente-cotam-1 vomman-
;dance, Manoel Francisco Grillo Junior;

Major Ural-, José Nogueira
Capitão ajudante, Luiz da Silva Bastos ;

Mareilio Jacomo
Chnlia Veiga

Tenente iptartel-mestre, José Soares Gomes;
Capilão-eiriir::ião, !lobato de Paula França.

companhia --Capitão, Americo Vespueio
de Moraes

TeneAte, Valentim Felix da Silva
Alferes, Olvinpio Trombini e João Filastrio

da Costa.	 -
2a	 — Capitão, Bernardo de Oli-

veira Bittencourt
Tenente, %condo Antunes de Oliveira
Alferes, Pedro Negrão e Vicente Luiz de

33 companhia — Capitão, Antonio Henrique
de Suliza Masca radias

Leoe.ailio Ber2es Pinto
Alferes, Felintho Romão Gonçalves e Joa-

quim Maaado.
vonipalibia—Capitão, Antonio Negrão

Tenente, Beraclito	 COTkit'iTO

A il . '1') s•z , João Nicoláo liarbt•re e Peilro Ri-
bei •o da Costa.

1 Ri" batalhã ) d iafantaria

tiltdo-maior — Tenente-cartniel comman-
data», SAmstião Francisco Grillo •

Maj . ] .	Nlanoel Fernatal..s de Amorim;
Capitão ajudante, INIarras	 ;

secretario, Celso Gonçalves cor-
dai'-;	 •

Teriente quartel-me s tre, li darto Lopes Fer-
ren.a.

Capitão cirurgião, Remeto Ihmorio de Me-
der is

Antario Moreira
Sik a Correia

Tan q ue, Joaquim Vi-ini:
Aller. , s, Julio Pereira N'illa Nova e Arthur

1.eão ia !Vaia.
eimpanhia — Capb ao, Julio Luiz Villa

iva ;	 •
Talento , .1Ifredo Santos
alfa •es,	 Cura e Aia. alia Vicente Bit-

tene,mr;
3 , e impanhia-1:apit:. a, Sebastião Gomes de

Faria
Frederie.) li ,ckinainit ;

.!feri'-, João Cecy e alano . 1 Maria de Oli-
veira Juniar.

4' rompa dit .:a— C piti, M pleito Gonçalves
;

Tal.•;ite,	 dos ••-..)is CI)I'dvirn
	d:i.:il,i'	 do Abraes

No), Gani:Aves	 Nas, iio•ait),

11: 0 liai ilha.] il	 infantaria

F.st	 — T	 )ronel calmam-
dant-, .\III	 .1-	 ;	 •

I, Mil:kr * 1 alarques Pereira tia
Silva

Capitão ajodailt , , Geraldo Propheta dos
Saio is;

ta i ente s .cr,oari \Lama Alves da Costa ;
'faieate quartil-111- sLIV, Gaspar Augusto

Pinto
rir : trai -t o ,	 , ão d. , Freitas Sundim.

emoli:tuba] — C ipitão, Jos.'; Pinto Bastos
*raleou,. Joao 4. ii.Lies Marques
Alferes, Mario Ferreira Leite e llerciodio

Pilotto.
-2'	 - Capitão, Angelo Pilotto

Jam i nim Pinto Basio.;;
Mn:res. s 1	 ij Costa Dirges e Francisco

Guedes iii 4 ninara.
3° campailli . a • - Capitão, C.amillo da• Costa

Borges
Tateto ..., Dario Silva Nogneira
Alferes, Cibo Vai alça e Ilipplyto Alves- Al-

heiro.
43 coolpanhia —Capitão, Joio Gonçalves

Martins
Talante. Adolpho lartins

s, .1-ase Vianna Sundim e Jeroymo da
Silva Rocha.

39° batalho da reserva

Estado-maior — Tenent.2-coronel comruan-
dano!, João Negrão

Major fiscal, Alitonin José Gonçalves
Capitão ajudan t e, Antonio Eludiu da. Silva;
Tenente secretario, Antonio Romualdo de

Oliveira
Tenente quartl mestre, João Jacomo da

Cunha Veiga;
Capitão cirurgião, Santiago da Silva I3raz.
l a co npaillnia— Capitão, Guilherme Silverio;
Tenente, Elpidio Traticoso de afiranda
Alfer ,s, Pio Manozzo e Andrè João Darem!.
2' companhia— Capitão, Pedro Lopes Fer-

reira.
Taiente, Mimei° Alat.this Teixeira
Alla•es, Julio da Silva Cai •vallno e Octavio

Fari.i.
3" companlfia— Capitão, Zuliniro Carneiro

Malheii.os
'raiano, Aiitonio Jaconto da Cindia Vega;
Alfei • es,	 iiiiiagos liel Negro e Francisco

Antuines de Oliveira.
43 companhia — Capitão, Durval de Castro

Caria
Taiente, Silvio Zanatta ;
Alferes, Antonio Jo.sé Alves e Pe-Iro

Comarca de Serro A:ol

15' brigada de cavallaria
E:tailo-rnai.nr —Cipitaei

Lemos Goaçaives e Jose lgitaci.) do Me-
dAros.

23' n •giment) .le cavallaria

1) esoaa.irão—Teitents, João Antonio de
Barros N.oto e Maao Araajn;

Antonio lo Araujo.
3" esquadra )—(..apitio, 	 flaulade;
Alf res, 0:yanpi dos .altos Ilibas e Luiz

,sqoadrio—Capitla, S2rgio Nestor Fa-
no-lin 1-

.alferes, Antoaio Dario.

ESTAD ) DE GOTAT

Com erea da t' i1dI1

71 0 baLtIlião de infaataria.
E s tado-antior—M tjar-fiscalAii tanjo Prima d3

Faria filho.

Ministerio da Fazenda
Por decreto tle ant., -hontent, foi ap.mt,t(Tr.

o elt-te de s. •c,;:to da Caixa de A woriitaoo,
Lrii Cario: da Silva Peixoto, de aceinlo com
a lei ti. 117, de 4 de novembro de 18',12.

—por outro da mesma data, foram nomea-
dos para a Caixa de mortiz

Chefe du socção, o 1° e scripturario Carlos
Simo ,s Prata; 1" escripturar,o, o 2" Laurenio

dly: 2' escripturario, o 3° Xlfreil Brit to; 3'
e:ci . :puir iria, o 2" da Itripreosa Nacional, Au-
;pis llairiques Cort •èa de Sá_

—Por outros, tambem de ante-11°111.ton, fo-
rain alinda nomeados:

t sseriptirari iiia imprensa Nacional, o 3°
dito da mesto i repariii; •ta, Clarimundo Ti-
Mire o da Veiga; a" escripturario, o cidadão
Baliu. Lopes 11...g.o.

—Por outro de 30 de dezembro proximo
; findo, foi Ili :pettsad i, a seu pedido, dologar de

de/..gado fiscal /ia Thesouro Nacional no Es-
tal, do Ela lat. .na I t..) o 2° escripturario do
mesma Thesouro, Vespasiatio Nligit0 de Car-
valho Tourinlio; seud, lomeado para aquedo

t logar o 2" escr pairari.), Lambem do The:miro
Nacional, Frederico Carlos da Cunba,,Junior, ,

e
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NOTICIARIO
O. Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da epublica, assignoii, hontem, os
decretos: abrindo ao Mini gacrio da Fazenda o
redito extraordinario de 133:5'k:35259, para

pagamento de dividas do exercicios findos do
Ilinisterio da. Justi...a; abrindo Ministerio da
azeinia o credito do 100:00oS, para occorrer

a desprza com a acqui ,ação de embarcações
Jestinadas á Alfandega do Pernambuco;
abrindo ao alinist 'tio da Fazenda o credito
extraorditiario de 931:923S 1 1 . 8, ouro, para

correr a dospezas com ciiiillagoan de moedas
de pra ta; patcodendo á a-sai :laçai) Preventiva
de Auxilias aliituJz, com i e n Campinas,
E-tado de S. Paulo, aiiiiiri/.ac)it para fone-
(aunar lia Republica; (landa 1 . ,- . aillamento para
o pagamento de ajudas de eiWo aos empre-
gados do Multai:ria da Fazanda; creando a
caixa de pensões das o l .praritis da Casa da
Moeda e approvando ii resp.v . tivo regula-
mento; dando novas insultei)os para o ser-
viço das coPectorias federaes ; creando a
inspectoria de Fazenda e appcovaodo • o re-
spectivo regulamento ; regulamentando o
serviço de fisealizaçao do Governo junto ás
companhias estrangeiras da s-guros; refor-
mando a Directoria de Estatistica Commercial
e approvando o respectivo regulamento.

O Exmo. Sr. Marechal Berinaa da Fonseca,
Presitioute da Republica, ote-reeá boje do Syl-
vestre, para a receitou, em canunemoração
á entrada do anno de 1912, a qual se realizará
no Palacio do Cattet-, ás 2 horas da tarde.

O Eximi. Sr. President.. da Republica, acom-
panhado dos Sr. Dr. Alvar,' do Ta-é, seu se-
cretario, Dr. L..tulio dos Santos,capitão Morei -
ra da Silva, 1' tonante Falcão,tenente-
coronel Jantes Andrews, de sua casa militar e
Jarbas da Carvalho, visiti.m, !Juntem á tardo, o
altar de S. S3lvestre, onde Var ser levantado
um ora tuia() em homenagem a este santo.

Conferenciaram limitem, no Sylvestre, com
o Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidento da Itapublica, os St .s.Dr. Francisco
Saltes, ministro da Fazanda, e general Melina.
Barreto, ministro da Guerra.

o Exmo. Sr. al irechal 11 . rines (1;1 Fonseca,
Pre.i t ha l io (1;1 flopublica, pa-sait liont o m um
te! 'gramma do folici'a ,..a aa Dr. Oliveira

11 deliu). ore-iiictito do Est ido do

Janeiro, por motivo do 1° anniNersario do seu
governo.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, sanccionou limitem
a resolução legislativa que orça a Receita, Ge-
ral da Republica dos Estado, Unidos do Brazil
para o exercicio de 1912.

A renda arrecadada, honteni pela Alfan-
fandega desta Capital foi de 117:171S877,
ouro, e 229:952$497, papel.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo commandante do %apor Pará, do Lloyd
Brazileiro,.10:000S, em moedas de bronza de
20 e 40 réis, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia.

Recebeu da officina de xylographia, confe-
riu e empacotou 7.8:4.800 formulas para o
imposto tio consumo nacional e estrangeiro,
no valor de 837:0W5500 ; da de estamparia,
607.800 sellos adhesivos, na imprimiria de
12:0365 ; da de laminação e cunhagem,
10:3005, em moedas de bronzo do 20 e .1.0 réis
e 8:0005, em moedas de prata de 15 ; da de
fundição, unta barra de ouro, já afinada, pe-
sando 237 grammas, pertenconte a um • par-
ticular.

Trocou 3:0i15, em moedas do prata, e
1:1335, em nickel por papel moeda.

A Sociedade de Tiro n. 7, em officio diri-
gido ao inspector da 9 regia o, younntinicau
que tendo de realizar no dia 2s de janeiro
um concurso de tiro offerecido aos corpos do
Exercito, a sua directoria ronvida todas as
unidades desta região a se inscreverem nas
provas do mesmo rertainen •

O programina é composto de sete provas,
das quaes a segunda é assim constituida:
«2a prova-Para os corpos do Exercito-3o0
metros-alvo C.C. n. 3-Fuzil Mauser -30 ti-
ros nas tres posições regulamentares, para
equipes coas: Unidas de um inferior e sais pra-
ças ou graduadas. Cada ino das atiradores
fará a prova individualmente, &lido, porém,
considerada vencedora a equip .. que na som--
ma total obtiver o maior numero de poucos.
Premias-Um bronza artistiro com placa de
prata ao batalhão da equipe vencedora; ralo-
gio de prata ao inferior e relogios de nickel
as praças.

wim.•n••••nn•n1.1.•••••

A commissão composta do cormcl Joao Loo-
cadio Pereira de Me! i e capine: saverio Au-
gusto de Azevedo e Antonio Emitia 11x1rigtias,
designou o dia 4 de janeir u, á 6 horas dA
manha, para iniciar as experiancias	 p
gono de tiro do Realengo com o novo typo
fuzil-metralhadora Madsen.

O chefe do scrvico de engonharia da quar-
tel general da 9' região dasignou o majar
Eduardo Martins de Barros para fiscalizar as
obras que estão senda fui ta 1111 quartel gene-
ral da P brigada estrategica.

O Sr.general chefe do Grande Estado Mal i r
Emmejto ilimi Millieffil ao iiispectar da 9° ri -

gião que os corpos desta guariiição não (It -
vem iniciar no dia 2 do mez proximo a it -
strucção da escola d ., recrutas.

A Inspectoria de Obras contra as Seccas
submetteu á approvação do Sr. ministro da
Viaçao os projectos e orçamentos das seguin-
tes açudes particulares:

Xechado .. ,. inuoic-p • o de Assa, Estado do
Rio Grande do Norte, orçado em 39:63lw3o,

a ser contruido por Berlindo Lins de Medeiros
em sua Kopriedade pastoril e agricola da-
quelle nome ;	 •

«Riacho Verde, de Itabayana,
Estado da Parabyl]a, orçado em 31:7795938,
a ser construido por Manoel Pereira Borges,
em sua propriedade pastoril agrieola daqttello
nome ;

«Maria de Melin ,s , orçado em 27:178$031,
a ser construido pelo Dr. Odilon Maroja,
sua faz mala i n Mixielo», municipio de Itabay-
atia, Estado da Parithyba

«Oiliciea
'

" orçado em 7:2985210, a ser con-
struido par Adriao Ferreira de Mello, em sua
propriedade pas'oril e agricola do mesmo
Immo, minticipio (Ia Augusto Severo, Estado
do ílio Grande do Sorte.

Pela construcção desses açudes, como pela
de v mios outros cujos projectos foram ap-
provados 011 pondem de approvação, ca be
aos SOM construetores uni premio, eia di-
nheiro, igual á metade dos respectivos orça-
mentos.

Na Escola Polytechnica o resultado dos
exames, no dia 30 do corrente, foi o seguinte:

Curso fundamenta I (regulamento de 1901)
-30 atino, 2 1 cadeira -Mecanica applicada -
Approvados: com distincrão, Flavio Torres Ri-
beiro de Castro ; plenamente, Anien Rossi,
Julio Silveira e Augusto Paranlins Fontetwfie.

Curso tio engenharia industrial (regula-
mento de 1901! - 1° anito, 1" cadeira - ad-
mira organica - Approvado com distincção,
Luciano Lobato koaler.

Realizam-se amanhã, m,o Collagio Militar, :Ia
10 horas da manhã, os seguintes exames
oraes

1° anos - Francoe	 alumnos tis. 39,, 200,
271, 298, 3t8, 323; 330,-340, 44-1, 481, 599,
617, 652; 694, 695, 749 e 844.

20 armo - Gen.treaphia - aluamos ns. 31,
32, 35, 103,-213, 480. 483, 313, 543, 6i8, 664,
676, 819, 830,.833; 835 e 837.

20 animo	 Arithinetica - alimmos ns. 97,
133, 144, 147, 155, 165, 166, 167, 181 e 390.

30 anno-Inglez-alumnos mis. 70, 119, 178,
183, 186,- . 192, 200, 236, 2+8, 283, 290, 300,
305 e33. •

r anuo 'Avim - alumnos ns. 17, 46, 100,
198, 207; 209, 211,. 227, 302, 310, 330, 369,
370, 490, 575, 763.

3" amto - Geographia - aluamos as. 10,
2+1, 262, 273, 330, 380, 465, 506, 800, 803,
810 e 818.

40 anuo - Pitr‘ica. - alumnos us. 23, 205,
280, 347, 335, 374, 408, 4E1, 4-48 o 457.

5" anuo - Geometria - altuntios ns. 134,
301, 349, 350, 367, 453, 664, 487, 302 e 545.

Observações - O ponta oral será dado ás
8 horas da manhã.

O resultado das provas publicas, realizadas
no Instituto • Nacional de Musica no dia 30
do corrouta, foi o seguinte:

Piano-Obtiveram o primeiro premio (meda-
lha de ouro), por unanimidade. as aluiu nas
a mobila Trajauu e Ilahydéfl l lor-Me',ell ;. o
sugo nulo premiu tittulallia alo pra tk, por maio-
ria de votos, as alinnuas Alayde Teixeira 0
Iracema do Freitas Araujo.

.	 .	 •	 • -

A's a horas da tardo de ante-houtem o Sr.
Dr. alagalhaes Castro Sobrinho, gerente da

Leintomiaa e Monte do Soccoro, acompa.-
uivado do contador Sr. coronel Souza o Mó
molda e dos 1 01 . escripturatios Anilar Pytlia-
2:oras, Arinvista !l ago e eseriptilratlhs Diniz
tunior e. Oscar Chavos, iwnec-deu a um ba-
lança geral na thesouraria o ca;:t forte dos
ostabelecimentos.

Na casa forte, acompanhado do Sr. the-
ureiro coronel Francisco Guirawrães 0 do,
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seus fieis, procedeu-se á c,onferencia das cai-
xas, uma a tina, sendo encontra•la-; com os
'valores mie accusavain e de pleno accôrdo
tom o livro caixa.

Terminado o halanc,o das caixas, iniciou o
si'. Dr. g.. rente o exame, ao aca-zo, dos e u-
vulnero; contendo as joias em penhor no noi-
te de Socorro, e depositatLis na referida

forte, e verificou que as jt)ias e Valure;

,tavain em p ,rfe i'a exact;t1A0 comi . " .a.itlo
roin a escriptura e,ão 1 ..s 0 . t • iiv a e ti..motis-
trando a hoa ordem losers it.°.

Afinal foram apro .s.eitid os Os t'ttilos
c.t .as .ilutou o Fundo (1 .,.	 rva ijit
ra es tia ('nião), as wives fora it co . lia ias e

SCIlt.10 l'.11C011 ll'adAS CIO 1111 111 1'0 •

1- 1 Sr. Pr. prant , , find o balam. ), d
iii riiw o T n q i pas":1 s	 pe1.1 p,.;11	 1.(0
da ,IiK2: e ncia, matiiiestand i, n.	 t•t.t. tsiio

the saureiro e sus resp . .etivos tie:s,

sua satisfação p lo cs'ado lisongeiro dos ser-
vi..os a cargo de disersls futiecionarios da
Co'atahilidale dos dous estabeleci dem, t s , en-
earr . vados dos s Sulidu que levaria ao
conlie..ime • ito do consalho fiscal, na sua pro-
xan	 o resultado da diligencia, a
que acalmia de proceder.

Ad-luiriram immoveis:

Luiz Eardoso Mar•ins, protlin n. 910 9 á rua
S. Francis... i Xavier, pur 35:000i001

('aI'i:t ti	 .Nri . tx Alas Gaivão, terreno á tra-
ves ,,a S.	 por	 Ii 104000

1)1 . . Eril..1) t1 uL miam) Pedro t), prodin
rua Vi	 tri . le td. (II iredo n. 5J, p-0'20:on0S;

Fe!isha . .) Car I.)-o Japim. predio e terretio
E11,1 Anna.	 92, por 10:000..:009
Nialio .. 1 Pereira tia Cunha,	 tr:ivessa

João A ff til 5) n. 34, lho . 601)0S000

Joanna. de Oliveira Cabral, o terreno onde
se acha o n. 55 á rua Pedro ,tmerieo,
por 10:00/ 8.1111;

O 1ii,, 13 iii flainiolnho de Mello, prédio c
taxr mo á rtt Barao do Petropulis n. 1,37,
por 20:0005000.

Lican';rts:
Foram c "'CO 'i I xs as sPri-te3:

Pel Sr. tu i tro da J.1-t.:a:

De tres tn.n, ao escrivão da Selim Prr•
tina de , ta capi'al Luiz Nlart ! ns; de nova

a n juiz d 'broa . ) da Segunda Vara Coo.-
merHal dt . sia capital luchara Elviro
III 1:011 '0 1' a e Suba ; de s..is meies ao escrivão
da Primeira Vara C . eum e rcial Francisco de

11*gi,z de A1111-1dit C •Mle lie 1 e de oito 'no-
zes, ao h:n . 1mnd .1nt . e.d) Slarques da Costa
flub . iro, juiz (1 . • direito da Terceira Vara
Civil des ta Capital.

Directoria de Meteorologia, e A:tronomia-Seee.7to d Nlatearologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwieli-
Ili ) de Janeiro, 30 de dezeinhro de 1011.
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VIVLIISOS

MS. '700+ • • • mim	 tu , in

Natal 	 .. .... 	 50,46' '35^,12' 28 64.8 29.0 29..4 22.4 22.5 SE 4 7
Parahyba 	 7 	

-0,06' 13%1(1' 48 62.6 28.6 31.2 21.2 20.2 Ss1V 8
Coyanna 	 7-',31' 35",l'0' 11 61.9 30.6 31.0 21 O 18.9 SI'. 7
Ara..ajá 	  	 10^,:; :1";",0 .1' :; t;2.6 27.7 29.5 24.0 19,5 E 4 2 Bom
Caetit. ". 	  ,
Illieo	 	

14°,02'
140,47'

4237'
39°,03

9011

3
58.8
62.5

26 .5
29.6

34.0
30.5

20.5
27.1

14.8
20 . 9

AV
NE

/
2

t
1

13001
lioni.

Montes Claros 	  1O^,43' i3 n ,50' 617 61.1 22.7 :1t;.2 18.3 15 . 2	 1 . 6	 0 O 10
Thcophilo Ottoili 	 18°,10' +1,211' 305 60.5 26.2 35.2 24 .8 19.3	 I	 0 O 10
()tiro Preto 	 200,23' 430 ,311' 1.150 65.5 22.0 28.4 13.4 17.2	 !	 0 n 8 N-wwiro.
Franca 	  400 '1 .)' 1 - ^ 'P. ' 1.002 63.'1 22.3 24.2 17.8 15.1	 0.2	 li il 10 Incerto.
Ilibeirão Preto 	 21°,10' •1°,49' 515 62.7 23.5 26.1 19.7 48.9	 0.4.	 u e 9
Ilarbac e na.... 	   21°,13' 13°,17 1.150 62.5 22.0 25.0 17.8 16.2	 1	 E 2 10.Máo, incerto.
Lavras 	 21°,20' 14' . ,55' 868 64.0 21.0 25.6 16.0 16.8	 I	 NW 2 10 Novoeiro,orvallion.
Paimyra 	 i.1',20' :12, 49' 832 62.5 19.8 20.4 18.0 '16.818.2	 o O 10
Ca 'mios 	  2I0,40 -11°,3o . ti 61.5 20.6 31.6 19.9 17,0	 1.3	 Se •"' 10 NI' o.
4:a xa(Ohá 	
va ....Q.,airas 	

0,11'
22°,25'

45,,n1'
130 ,12'

891
436'

63.2
61.6

21.8
20.2

27.4
:32.0

18.8
19.4

19.1	 2.6	 SE
16. 1 '.	0.4	 N1V

1

2
10 ine..1.1o.1
10.Nláo.

Rezende 	  22,28' 41°,53' 431 - 22.1 27.7 40 .2 17.3	 18.5	 I' :3 10
1 . 110wiro.	 	 	 	 22°,30' 4:1,11' 40:1 64.1 22.0 30.0 20.1 17.5	 4.6	 sE I lu!Ndlo.
Pass a. Quatro 	 22°,30' 45°,01' 93e, 02.3 21.4 21.0 48.6 40 . 22 l a .7i	 S 2 I
Alemies 	 22°,32' 12°,28' 43+ 63.2 20.0 27.1 19.8 16.1.	 3.3:	 o O 40!Máo.
o:ampinas	 	 22^,51'	 ..kr,l; :r . 605	 63.5 18.6 24.3 18.0 45.0 20.0'	 SE 2 10,10ect.t.o.
Capital	 Itio) 	 22%51' 1 3 , 10' 02	 63.8 22.1 29.4 21.5 17.6	 0.3	 SE 2 10ilt.i;e110.
Taul yité 	 ... ..... 230 ,05' 4:;°,25' 583	 61.2 20.0 26.0 19.8 16.4 38.0	 SE 2 101
S. Paulo 	 230,31'1160,39 -;lil	 61.1 16.0 23 ..0 15.0 1:3.2 10.0	 SE 2 10 ilãláo.
Sait,:.e:	 	 	 	 23°,56'118°,39' 10	 65.0 21.2 28.5 21.5 16.8 10.0	 N 1 luiNláo.
o joarapitava 	 253'.51",25' 1.116	 61.6 18.0 25.8 9.0 13.1 E 4
liltimenalt 	 26°,55:i-19°,03' 25;	 66.4 21.0 28.5 15.0 14.5 W 1

iiINIao.
8 (1k trio.

S. Luiz de Missões.. 	 28°,25 ,51.°, .1ti ' 200 .	 •-• 21.8 24.8 14.0 11.2 NE 1 10diicort7;...
Uruguayana 	 20°,15'j57",..5' 150	 - 19.6 27.2 16.4 14.7 5 2 01 13:MT1, otvailioti.
i'orio Alegre....... 	 	 300,01'1510,10 46'	 63.8 19.0 28.6 15.3 11.3 N 2 I Fiam.
Do saria 	   	 34°,17'157°,17' 32.	 59.0 22.0 24.0 12.0 14.5 NE 2 O nom.
lilli . Ille, 	Air i", 	 	 34°,36'i58°,22' 25,	 60.5 22.0 26.0 15.0 1.9 X 2 6 Bom.
NIont . x itléa.. .. 	  .. 	 34°,54'156°,12' -	 I	 62.0 21.3 21.3 17.0 11.4 N 5 4 Bom.
Balda Manca 	 38°,05'i61',03' 30'i	 59.2 ,1920 27.0 14.0 11.7 NW 2 2 Dom.

• . -

OCCURRENCIAS
•

„	 E:11 S. Paulo e Stili"o s choveu e s ta trian111. Em Juiz de Fura e Mandes chuviscou esta inalth5. Liii M untes Claros, Palmyra, Juiz do
G, \a	 Pinit iio, l'aa	 M mdes, Campinas e Talibat .*! choveu lion • lu. Em 0.11. tt	 Fi.anca, 111., ,V,io Preto,

Vits , p iras 1'	 hintem.
t•mtlt . raturas minita is da ve .. para verificara:11- . 2 : Eai Guarapuava com 9',0 e em 11 ,..trio	 12,0.

Nota - Norte, sul e S. Paulo, com demora.

ConvençOes : Estado do eéo em deeimoS de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. 03 numeros indicativo:-	 .	 .. •	 .
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Directoria de Metenrologia e A stronomia- Secção de. Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich
ílio de Janeiro, 29 de &cerniu .° de 1011.
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Belém.. 	  1°,28' 48°,2'7' 18 62.2	 25.0 27.0 21.0 21.2 3.6 ESE 2 8 Bom.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,3l' 44°,16' 12 57.9	 25.1 29.2 17.9 20.0 24.2 NE 7 7 Mão.
Pirangaba 	  3°,43' 38°,30' 30 61.8	 25.6 30.2 22.4 21.2 S 1 8
Fernando Noronha 	  30,50' 30°,20' 03 61.4	 26.2 27.8 24.6 19.7 SE 5 8 Nevoeiro tenuo.
Natal 	  	 5°,40' 35°,12' 28 63.3	 29.3 29.8 22.5 20.1 ESE 4 6
Parahyba 	 1°,06' 43°,10' 48 63.4	 28.8 29.4 21.0 19.2 O O 5
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 60.8	 19.1 31.0 21.3 14.0 O O 3
Goyanita 	 7°,31' 35°,00 14 02.5	 28.0 33.0 22.2 20.1 S 5 9 Mão.
Jaboalão 	 8°,03 34°,53 GO 61.4	 28.2 20.0 21.4 17.7 0.1 SE 4 G
Recife 	   	 8°,05 31°,51 30 62.6	 20.0 31.8 23.2 19,5 E 5 2 Incerto; nev.	 tenue.
Aracaju 	 	  . 100 ,55' 37°,01' 5 63.1	 28.1 30.2 25.2 20.7 NE 5 4
Ondina 	  	 13°,00' 38°,30' 40 62.1	 28.6 32.3 23.9 21.2 NE 1 4
Caetité 	 11°,02' 12°,37' 000 58.7	 26.2 32.9 21.0 15.0 2.5 NE 1 O Bom.
Inléos 	 11°,47' 30°,03' 3 65.7	 30.2 31.4 25.5 22.4 NE 2 2 Bom.
Cuyaly't 	 	 150,35' 56°,00' 235 60.9	 24.0 29.4 24.0 20.7 14.0 N 1 10 Mão.
Montes Claros	 	 160,4:1' 43°,50' 647 63.4	 21.4 31.1 18.6 16.7 1.5 O O 2 Bom.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20 305 58.3	 28.0 34.0 22.4 19.3 O O O Bom; orvalhou.
Ouro Prelo 	 20°,2'3' 43°,30 1.150 03.0	 23.0 26.2 17.6 14.7 MV 4 6
flibeirão Pt •eto 	  21°, lo' 47°,49 515 61.4	 22.6 27.4 20.2 17.9 18.3 O O 9
Ilarbaceita.. 	 	 210,1:81 430 ,47' 1.150 59.8	 22.6 24.4 18.8 16.5 W 4 9
Palmyra 	 210,29' 42°,49' 832 58.2	 25.0 28.8 10.8 15.7 N 4 5 Bom.
Campo .: 21°,40' 41 0 ,30' 0 60.3	 32.0 36.3 25.0 17.2 NW 4 3 Bom.
Juiz de Fin. :1 	 21^,15' 43%20 . 682 59.9	 24.4 31.1 21.1 16.8 1.6 O O 5 Incerto.
Caxantin't 	  ;22°,11' 45°,01' 891 61.4	 21.4 27.0 17.8 17.2 26.4 W 1 10 Mão.
S. Paulo d,y Agudos 	 122.,,l8' 40°,05' 602 59.8	 21.0 27.0 10.0 17.1 25.0 SW 4 10 Mão.
Vassouras 	 12-,...,.)5 430,12 . 436 se.4	 26.8 25.8 22.8 17.8 E 2 9 Mão.
Rezende 	 I 220 ,28' +1°,53' 4 . 31 58.7	 25.4 33.2 20.8 19.6 8.2 O O 10 Mão; nev. tenuo.
Pinheiro 	 122",30' 43 0 ,41' 403 59.3	 26.4 32.0 21.6 20.7 1.3 S 2 8 Incerto.
Passa Quatro 	 1220,30' .45°,01' 936 60.6	 21.0 26.2 18.8 16.1 19,8 NW 1 O Incerto.
Aleinles	 	 ,22.,32' 420 ,28' 43'i 57.8	 23.6 29.0 21.0 16.0 O O 6
Capital	 Rio) 	 22°.5' •13°,10' 62 58.0	 28.6 33.1 25.1 18.8 0.6 SE 3 9 Incerto.
Tanbalé. 	 2:10,05' 15".25' 58'3 60.5	 20.8 31.2 21.8 17.5 0.2 S 1 10 Incerto.
Tatulty 	 	  23.,25' 47°,50' 595 59.0	 21.4 29.0 10.5 18.3 21.0 O O 10 Mão.
S. Paulo 	 123%31 46°.30 . 761 60.4	 20.0 25.2 17.8 15.7 14.4 NW 2 10 Mão.
Santos. 	123-,50' 48",39' 10 00.2	 23.1 35.4 25.0 17.9 17.0 MV 2 10 Mão.
Faxina 	  	  .	 ! 21°.05' 49%00' 695 60.8	 21.4 26.5 18.0 16.2 16.0 O O 10 Incerto.
Ignape 	  21°,12' 47°,30' 10 61.3	 21.0 31.8 21.0 21.8 SE 4 8
Guarapuava... 	  • 2';°,23 . 51°,25' 1.116 59.5	 16.5 29.3 14.5 9.3 E 0 8 Incerto.
Curytiba 	 12: n°5' 49°,15' 908 61.5	 16.5 21.0 15.9 10.1 14.9 SW 3 3 Bom.
Paranaguá 	 2' n°.34'	 18%30' 3 01.0	 23.0 27.0 19.0 19.2 6.0 O 61 10 Incerto; nev.	 tenue.
Posadas 	  27°,22' 55°,51- 122 02.4	 20.0 26.0 12.0 11.1 SE 2 2 --

Florianopolis 	  27.' 35, 480 ,33' 4 61.1	 20.0 27.5 22.6 11.6 O O 2 Bom.
S. Luiz kle	 li .. i,cs 	 	 :28°,25 51",56' 200 57.-1	 18.8 20.8 12.5 0.8 0 O 3 Bom.
Guaimró 	  *2,t0,i10' 51°,51 . 550 -	 16.4 23.7 14.0 9.8 SSW 1 1 Bom.
.Santa Maria 	  	  129',11' 530,43' 116 -	 20.-1 25.5 13.5 9.4 SE 2 8 Incerto.
Urugmayalia 	 . 	  .12'',45' 57°,05' 150 59.1	 10.2 23.4 12.5 9.3 O O 0 Bom.
Porto Alogre 	 13.,ttl' 51°,10' 46 01.3	 16.2 27.3 15.6 8.0 W 4 1 Bom.
Flagé 	 	 	  31°,20' 51 0 ,12' .	 209 57.3	 15.8 19.8 9.4 7.7 W 1 O Bom.
Cordolia 	  	 . 	  .11%25' 61°,12' 41 60.5	 20.0 25.0 10.0 9.7 N 2 O Bom.
Peloias	 13p, 4.6 , :. ao n4,' 7 -	 19.2 22.0 0.0 10.8 NAV 2 3 Bom.
!lio Grande 	 134%01' 52,07' ,3 G0 ..8	 '18.1 21.8 16.8 10.1 0.2 SW 4 5 Bom.
Jagnarão 	 	 1320,33' 53°,20' . - -:	 '20.0 28.0 11.0 5.9 ESE i o Bom.
Rosario 	 134°,17' 57 0 ,17' .	 32 60 •,9	 .21.0 24.0 11.0 10.5 N 2 O
Buenos Aires	 	 	 ! 3 .... , ,36' 58',22' . 602	 .20.0 22.0 11.0 11.1 NW 2 O
310111es-idén 	 	 .;',.',54' 56°,12' . - GO:5	 .20.0 20.0 13.8 11.1 W 3 O Bom.
Bailia tilailea 	  138.',05', 66°,03' .	 39 56:5 .23.0 25.0 10.0 0.6 E 2 2

.ocCunisclas
Em Tatuhy está eliosendo. Em Cuyabá e S. Paulo olioveu esta manhã. Em Cuyabá, Agudos e S. Paulo está chuviscando. Em S Luiz

do Maranhão, Caelité, Cuyabá, Ribeirão Preto, Barbacena, Tatulty, Juiz de Fóra, Caxambit, Rezende, Pinheiro, Passa Quatro, Capital, Sao
Paulo, Santos, Faxina, Curityba, Paranaguá e Rio Grande do Sul choveu honteni. Em Ouro Preto e Tattbaté chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em l'elotas com 9°,0 e em Bagé com 9°,8.
Convenções : Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Os numeros indicativos da • •

força do Neta° referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufão.
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Servico do exercita para hoje:
Superior de dia, capitão Americo de Paula

Freitas.
A brigada eetrategica dá os officiaes para

ronda e para dia ao quartel general da 9'
regiao.

A brigada mixta dá o official para auxiliar
o superior de dia.

Auxiliar do (inicial de dia ao quartel gene-
ral, amanuense Pessoa.

A brigada !Mata dá as guardas dos pia-
dos do Cattete e Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha.

O 3° regimenta de infanta ria dá a ,guarniçao.

Uniforme 1°.

Serviço da exercito para amanhã:

Superior de dia, capitão Peleo Frederico
Leão de Souza.

A I' brigada dá • os'officiae,s para dia ao
quartel general da região, para auxiliar
o superior de dia o paraesanda de visita.

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
do Cattete e Guanabara e Arsenal de Mari-
nha.

Auxiliar do oficial de dia ao quartel gene-
ral, amanuense Aquino.

O 3 reeimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Uniforme •°.

O saneei.) para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, major Costa.
Official de dia á Drigada, ementa Teixeira.
Medica de dia, Dr. Ayres e de promptiklão,

Vmenti Dr. . Mira ueaux
lot?rno de dia, alferes henoraria

titt	 ue..
Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de paratla e promptilão, a do 2^ 1.)3-

tallao

Bondam com o superior de dia, 'tenanta
Fumo;o alf•ros Albino.

Rondam as ruas do reinicio, R agenta e São
Jorge, alferes Moreira e 1 inferior, ambos de
ca'vallaria.

flondantes á disposição do superior do dia:
inferiores de cavaihria, sendo 2 para as

patrulhas dos 1°, 30 o'd° districtus e mais 2 de
cada uni dos 1°, 30 e S° batallieee, s eido 2
para as patrulhas do Seleee.re.

Guardas: da Caixa d ‘ ; Ainorti.tação, alferes
Gardcl; do Tlicsouro, tenente gTailuatlo Hora-
cio; da Conversão, alferes Queen° e da Casa
da Moeda, alferes Beis.

Estado-maior nos enrp .e;: 1° batalhão, eapi-
Ião Proenea; 2°, capino Comei; 3°, alferas
Alexandre; 4°, capitão Brazileiro; ti°, capitão
Pinho França; na ravallaria. capitão Gardel
e no corpo auxiliar, alferes Aristidea.

Auxiliares do Oleia) de dia, um inferior e
um cerneteiro do 1° batalhão.

Ordens á assetencia do pessoal, um cabo do
1° o um corneteiro do 4° batalhão.

Promptidão, na cavallaria o alferes Cabral
o no 4° batalhão o alferes Lucena.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado, um oficial do promptidão
com 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
12° e 14° estações o o mais que se pedir.

O I° batalhão dará ti guarnição o demais
serviços já determinados.

O 2° batalhão dará o policiamento dos O°,
7° e 21° districtoa, os serviços já determinados
C o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°
19° e 20° districtns, os serviços já determina-
dos o o mais que se pedir.

0 4° batalhai, dará o . policiamento e extra-
gdinarlos já determi4ados, as promptidOes

de incendei e penca nente, seelo 	 : com um
subalterno, os aerviens já detelieinallos e o
maie	 s- peif r.

S° batalhão dará, o polieiamenta • demais
sarviees doa 9, Ite, le° e 17' distrietie,ns ser-
virias já determinados e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará um beietieire, uns
electricista, uma amtudancia, um auto para
incendi° durante 21 horas, os serve:ai ja de-
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme, 6°.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 29 de dezembro de 1911

VIRECTunIA DA mesma

Concederam-sa

A Ary de Almeida e Siva, dispama da lapa)
de tampe decorrido para raveatie das furinali-
dadas lega ea sua patente de capitão cirurgião
do 4° rim/imanes te eavallaria da Guarda Na-
cional, nesta. Capital;

Nos termea do art. 28 ultima parte do de-
creta 11. 1.:3,k 6d abri d 18ea, uni anno
de licença ao major agregado ar; estado-maior
do 19 regimanto de artilbeeia de campanha
da Guarda Nacinnal do munikepio do Recife,
no Estado do Pernambuco, Dr. All'unso de
Oliveira Albutitter.rne Maranhão, para tratar
de negocios de seus ititerass onde lhe con-
viar.

—Concederain-se tious inezee de liekeica,
com todos os vencimentos, a) Ministro do Su-
premo Tribunal Fedoral, Dr. lipitario Pesesa,
para conapletar o tratainanio de sua saude,
na conlermidade do decreto legislativo 11.2.519
de 28 deste niez.

—D.Jclarou-s; ao juiz federal da. 2" vara na
secção do Diatricto Federal, em re)0 a ao
officio solicitando informaceses que o habilitem
a de,-;idir o In.rpf,is-curp(is impetrado cal favor
de Castão Botija, que esse indi iam) foi ex-
pulso do tarriteria naeiimil par exercer
lenociuie.

— Davolveu-sa ao juiz de dirket . ) da I I Vara
de Orphãos e Aliene-e d,aikes kik eeek curse
preta, a carta roga tiirei ' , x i s e lida ás justiças
de 11,:xPlgal para exame (1 ,. sanidade de Ma-
ria da Soledade Ramas Velar.

— Foi cone. sdido ex,y ,ittal g e, afim ik que
possa s'r cumprida, á carta rottatoria expe-
dida pelo juizo de direito da a° Vara Civel
da comarca de Lisboa, era Portugal, ás justi-
ças desta Capital, para citação de Arthur
Gomes Ferreira..

—Ilemetterani-so, para 1 )3 flui % c•livenien
tas:

Ao juiz federal na secção da Bahia 21 de-
cretos do 13 deste mez, nomeando sappleutes
do seu substituto e apelante, lio procurador da
Republica nos municipios de Baixa Grande,
Brotas, Caravellas, Geromoabe, flhéo, Jussi-
ape, Monte Alegre, Prado e Valença.

Ao da secção de S. Paulo 32 decretos de
identicas nomeações nos municipios de Flaurú,
Caconde, Nume, Campo Largo de Sorocaba,
Casa Branca, Jabotieabal, Jabá, Limeira, Lo-
renae.Monte Alto, Nazaretle Piracala, Porto

. Ferreira, Rio Claro, Salto do Ite, S. JOe0 da
AN Vista e Tambabd.

Ao da secreto eu Pare o deata gim nono-
ou Lima Piato elluelea para • legar de
ajudante do preceradar da elepulaiim no nut-
niripio de Cachoeira.

Ao da secção do 0.!ará o que ~peou Ah
amber,: Ahxandriao do Aleocar Filies para
identieo lotar no miniicipia do Arraial;

Ao da secção das Alageas G decretas no-
meando os ajudantes do pracurador da Re-
pubeca moa muuleipial de Atalaia, Picareaase
Pacta Calvo, Traipa, Triumpho e S. Lula, do
Qui:anule.

Ministerio da Fazenda
Directoda do Gabinete do Thasotar•

Nacional

L.WEDIEITS DO ta. 411UL3Tlioè

Dá 30 de der eraeiro de 1911

Sr. usanistro da Viação e Obras Pulsei:as:
N. 299 —Havendo divergencia nas in-fora

mações prestadas pela Directeria Geral dos
torreies sobre as dividas de c.a:tece:ias findo.;
de guia são credores os funecionariee feeepoldo
Carlos Castriato e Alvaro do Souza Castro,
nas importanciaa de 40e5 e 3325, reapect:-
vaniente, presenientea de (liarias de per-
noit2s a que fIL.WILIII PS em 1910, cota-
forme se aerifica do procassa trai:em:elle cota
o vosso avisa n. 2.S4G, de IS do expirauee,
pois ha declaração /elo se de que as div ;das
deiaaram de ser pagas por inenfficier.cia de
dotação orçamentaria na suleconaignastao e
coutiticsião de malas, etc., como tenham de
que a referida sub-coteeignação doixu saldo
superi ti- a 41:oeut3, indus.0 sus devolvo o :tilo-
dido processa afim do que vos digiteis pro-
videnciar no sentido de ser explicado a apon-
tada divergencia.

Reitero-vos os meus protaeos de elke, ada,
estima e consie n'aeão.

— Sr. prosidente do Tribuual ii Ceuta.:
N. 218 — Trausznittiado-vos (1 inalas .) pra-

cessa refereate ao avisa do Muitcrj da Jue-
tiça e Negocies interiares ri. 5.183, do 2; da
corrente MC7, solieitando pagamelen de di-
vidas de exercidos findes na impar-Saneei de
27! : NO35132'l, prJvcilientes de foritNaimetitos e
serviços feitos por J. P. da Rocha (V. Comp.,
consulto a essc trilatnal si, á vista do tii,si).-sio
no art. 82, n. XIV, da lei ma. 2.3, da 31 de
dezembro de 4910, pado s.u• aberto a es'c
njstedo o erlito daquella import.:4 tuia rara
occorror ao alindido pagamento.

Reitero-v. , s O minei pretee tas d ., eli.a
estima e e meileracela.

N. 219	 Ilamette-voe, para os fius eenece
Mentes, o incluso decreto 11. 9.24'fr, de 2.t.3 do
corrente mez, que abre a cate ministaria
credito especial de lei :0110S, alimde nee•e s r Or
aos aLkatitamedloi deviiee as emacem:irias
de Deleaacia Fiscal em Biela Horizaate a bele
de empresemos para causerecção de casa,.

Reitaro-ves oe tlICIli prete .aos de elevasla
estima e consideraçaa.

N. 220 — Remetto-vos, para os ene conve-
nientes, o incluso decreto n. 9.242, de 23 do
corrente laica, que g ere a este ministerio o
credito especial de 11:4003 para 1:intime:aço
de fardamento aos guardas das rneats de rd-
das alfaucleeadas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. director da Estrala de Ferro egn-
tral do Brozil :

N. 14 — Peço providencieis no sentido de
serem concedidos passes livres, em I' elautii
ew todas as Unhas dessa Estrada, durantSt
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• anno de 10l2, an Dr. Abel Waldeck, encar-
regado do mento (lo quadro dos pro-
prios nacii.ames existente no Estado de Minas
tleraes o ao sen auxiliar José Joaquim do
Carmo Gania.

—Sr. superinteudeide	 The 1.‘ Tida
Bailway Company, Limited2

N. 179—Peco providencieis no sentido do
Serem concedidos passes livres, em 1' classe,
nessa estrada, durante o anno de 1912, ao
Dr. Abel Walderk, encarregado do levanta-
mento cio quadro dos proprio; nacionaes exis-
tentes no Estado de Minas Geraes e ao seu
auxiliar, José Joaquim do Carmo Gama, cor-
rendo a despeza por conta diste ministerio.

— Sr. gerente da Estra ,. .. de Ferro de Juiz
do Rira ao Pião:

N. 180 — Peço providencieis no sentido de
serem concedido; passes livres, em 1' classe,
nessa estrada, durante o anuo de 1912, ao
lir. Abel Waldeck, encarregado do levanta-
mento do qur,-dro dos proprin; nacionaes exis-
tentes no Estado de Minas Gera', e ao seu
auxiliar .loé Joaquim do 1:artno ri tua cor-
rendo a despeza por conta deste ministerio.

—Sr. presidente da Compabhia Béde de
Vitção Ferrea Sul Mineira:

481—Peco prmidenciois no senti lo de
serei» concedidos passes livres, em I" classe,
nas diversas linhas dessa estrada, durante o
atino de 1912, ao Dr. Abel Wald ck. encar-
regado do levantamento do quadri., dos pro-
prius nacionaes exist-ntes no Estado de Minas
Goleies

'
 e ao sou auxiliar José Joaquim do

Carmo Gama, correndo a idspeza por conta
deste minislerio.

-- Sr. direct ,r da Estrada de F e rro Oeste
d . Minas:

N. 182— Peço proNidencieis no s?ntido de
serem coneedidos pas--s livres, em 1 classe,
nessa estrada, durante o anuo de 1912, ao
1)1'. Abel Vableck, encarregado do levanta-
mento do quadro dos proprio: nacionaes exis-
tentes no Estado (b . Minas (lerdes, i ri sou
auxiliar José Joaquim do Caro '  Gama, cor-
rendo a despeza por conta deste mini-ti:rio.

Recebedoria do District° Federal

Iteperimentos despv i a IS

I ti 30 de dezembro de 1!1

Justitio Elie Vayssien.—Faça-se a notação
indicada no parecer e pago o imposto em de-
bito volte o processo.

Pereira & Irmão.—Estando satisfeita a re-
validação do sello, transfira-se.

Domingos dos Santos Pereira.—Transfira-se.
Antonio Lopes l'into.--Idem.

Santos & Araujo.—A' 2a sub-directoria.
J. R. lianitz.—Concedo a prorogação por

oito dias.
Contra fé em nome de José Vieira do Couto.

—.11mulle-se não só a divida constante da
contra fé junta como a de 1906, oficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

M. Carlos Ribeiro.—Pa gue o imposto em
debito.

Joaquim Francisco de Almeida .=Reditza-se
o valor locativo a 1:8005, procedelido-se de
accUrdo com o parecer.

Alfredo Johasson.—'fransfira-se
João Baptista Dias.-1(l(11.
Costa $-^,. Moraes.—Pague o debito accitzado

no paree:'r.
J. Corria Coelho.—A' 2" sub-dir(.etoria.
Judicia de Moura Bicallio.—Satisfaca a exi-

gencia.

Contrr-fé em nome do Antonio Machado
Martins .—Xininulle-se a divida constante da
contra-fé jonta, ofilciando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda.

Il. do Freitas.—A vista do parecer nada
lia deferir.

Alvaro Soares de Soliza.--'frausfira-se.
Elvira Baptista de Nlal
Cherubina Maria (luciles e I titia. --1(10111

eS•

Contra-fé em nome do Felislwrto José .\ Res.
—Annidle- ze não siS a dividida consume da.
comua-ré junta como a Lb, ftill:i, olficiaugio-sO
á PrOeUri;deria Geral da Fazenda.

Aprigio Cita Nune s .-- X' 2' sob-dirertoria.
Collaco Pereira. — Alteri-se a ela—Uiva-

cão paxá lot(iquini, dando-se a baixa no ad-
dieional de charutos e cigart.

José Luciano Corréa	 sub-
directoria .

Elvira Uiva da Fon-ca o Silva.--Ileditza-so
o valor locativo a 2: kto8 nos termos do pa-

1e(.1‘;ilã'.o (bis Salitos Arvello..--blem a 1:8005000.
alarmei	 P“reol —"frau-Tira-se.
Sociedade Ationyina o Ntutila Internacional.

—Selle com revalidação o requerimento de
Ils. 4.

Franci.co de Paula e Silva .—Transfira-se.
!galado Teixeira Lopes.--lleduza-se o valor

locativo a 2:1005000.

Antonio Martins Pereira — In screva-se a
prima de acima e, mianto ao nome ilo prourie-
tariO, primo o sopplicaut. o sou direit0 visto
estar iiiscripto o predio cai nome de N'iolante
do Carmo do Gorarão de Jelis.

João Freiris vinas noa,. — Transfira-se.
Imponho a multa de 5W. f .;rina do art. 41.,
do decreto ti. 5.112, de 27 (te fevereiro de
1901.

Repri s so ntação do cseriptura rio Burges La-
gos contra a Einpreza de Na egação lias-

Inscreva-se. Imponho a multa de
505 lia forma do art. V., /to decreto ti. 5.114,
de 27 de fevereiro do 1904.

Idem contra Luiz Campo- & Cuim p. 	 Idem.
Idem contra a Linpreza Johnson Line._

Idem.

Idem contra Albin) Marques de Oliveira
& Comp.— Idem.

Mein eoltra Serafim Ferreira Pinto.—
Idem.

Idem contra Luiz Campos & Comp.— Idem.
Ideia contra Joaquim Peres de Oliveira.—

Idem.

1104N1

Caixa de Cen feral°

%rOVINIENTO DO SIA 29 DE DEMIIIEO DE 1911

Moo	 Entradas SailidrS

Libras 	 • 733-0-0 1.451-10-0
Francos 	 	 3.580	 500
Marcos 	 	 —	 —
Dolla rs 	 	 —	 —
Mil réis ouro 	  300500 1:2005000
Liras italianas 	 	 220	 —
Pesos argentinos 	 	 —
Pesetas hespanhola; 	
Fiéis forti's 	
Corôas austriacas 	

Lastro

Ouro em depo,ito 	
	

359.176:771$022
Responsabilidade do The-

souro — lei ii. 2.357 e
decreto n. 8.312 	
	

19.330:776S0IG

378.516:5175038

Eia 'ssão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

	 378.513:9505000
2:5975038

— — — — — — — --

	

Total 	
	

378.516:5175038
O escripturario, Decio C..s4rio

DIA 30

Moedas
	

Entraibts Sahidas

1,ibre;	 228	 2.377 1/2

Era ticos 	
\it ir is	

	
1.850

mo.ris ouro 	

.s argentiows
Peselas hespatiliolas 	
fiéis fortes 	
Curims austriacas 	

Lastro

Ouro em deposito 	
	

350.115:886S695

Thes•uro
Responsabilidade do

Loi n. 2.337 e decreta
	n. 8.512	

	
19.339:776501G

Total 	 378.485:6625711

Emissão

Notas eu circularão 	 378.483:0125000
Moeda subsidiaria 	 2:6520711

—— — -	 — —
378.485:6625711Total 	

em deposito 	
equivalente a 	

Segundo o balancete desta semana, existe
359.145:886069'4'i

FAI ,EDIEN Tr. UI) sn . DIRLL FOR

Dia 30 de d-r.ead), o dt: 191I

Sr. director do Palrini•nio Nacional:

N. 56 — Peco v onia para reiterar o officio
n. :i3, de 2 do corronto num, em que s pedi
int'ormaco,.: sobre o deoitio (1,1(10 a (lk orsos
papois concernentes á „,,
.touO procedeu lia Impreusa Nacionat 4, (-moo
de Contabilidade da Caixa de Conv.•1.530,
Dr. Cario; Claudio da sik a .

— Sr. delegado fiscal no Elio Graed., (10
Sul:

N. 397-11emot1o-vos, para o; n lovidas fins,
a inclusa portaria prorogando por um anuo
a ricença em cujo gus ,) se acha o 2' icriptu-
rario da Alfandega do Rio Grande, nes-e Es-
tado, Au to da Sil% eira Fontes.

N. 298 — Itemetto-vos, [rira os devidos fins,
i ii(aus..,s decretos nomeanila para a Alfaii-

(lega de lirtiguayaua, ii r Estado, 1 4 eseri-
pturario o 2° da tn .. -nia r , partieão .10:é Luiz
de .1zevedo e Smiza e para 2^ c-cripturario,
Homero de 011vVir,i .

N, 30-) . --Confirmatiito mon telegramina de
28 do mez corrente, declaro-vos, para Cs ti lis
convenientos, que o Si'. ministro resolveu

• approvar o voss.J aelo mandando regre s sar a
essa delegacia, lx ni motivo de molestia, José
Joaqiiim de	 Netto, e de s ignando para
Feror na A ira 11(1(	 (1;' San CA Mia de Livra-
mento o 3 , escriptitrario da dessa capital Joel
Carlos Espintiois.

Total

--
_-
_-
_-
_-
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Caixa do 412.'onus-er.:fio

BALANCETE ' DE CAIXA EM 30 un erneinrai	 lt.11 I

. Debito

Credito

Caixa ouro:
Em deposito ti. 	

frances 	
011r0 nacional 	
marcos

ii dellars 	
cdrea itustriaeas 	

e	 liras italianas 	
lb	 peS:13 a reent inns 	 	

liespanholas 	

Ilesponsalfilidadit do eteeeero 	
Diferença de ouro fino 	

Ministerio da Marinha
Directoria de expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1911

Sr. Ministro da Fazenda

N. 6.282 — Solicito-vos providencias no sen-
tido do ser a delegacia fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Maranhão habilitada
com o credito de 28:8055900, á conta da
verba 17° — Superintendendo. de Navegação,
quota — montagein dos pharóes já adquiridos,
do orçamento em vigor, para occorrer ao
pagamento das despezas resultantes da mon-
tagem das casas e depositos dos pharóes
de Preguic, a, Pedra do Sal, Tutoya e São
&elo.

N. 6.263 — Rogo-vos as providencias neces-
sarias a fim de que seja habilitada a paga-
doria deste ministerio com a importancia de
500:0008 para attender ás despezas com o
material ate o fim do corrente mez, bem
como o de janeiro vindouro, por conta do
exercicio actual, de accerdo com o pedido in-
cluso.

— Sr. Ministro da Guerra :
N. 6.271 — Em resposta a vosso aviso n. 98,

de 7 do corrente, tenho a honra de declarar-
vos que a 20 do referido mez foi dispensado da
commissão que exercia neste ministerio junto
a inspectoria da engenharia naval o 1° tenente
do exercito Armando Duval Sergio Ferreira,
cumpiendoene ainda. scientifiear-vos de que o
refle lo vAiei ai Selnpre se houve coin muita Cor-

e zelo no de empenho dos encargo, que
Uso foram counnettidos durante o tempo em

30.63::010S000
13:317S283
	

:50.630:377$289

210 . ee7: I e08000
3e .971;:062-.4:1

83.100;T:2S1::;.
:j:3-1Slo7

.'kloS30
39:;:01-8S207
430::r18-w5
	

3:33.113:8RGSGO3

18 . tete : 39eS982
310:3805031
	

10.33U::765016

429.136:040U/00

538.0ei:5005000

1 e9.583:.190e000

378.482 : OleS000 .

50.635 : 0305U00

18 : 0005000

que serviu na qualidade de addido daquella
repartiçâo.

N. 6.272 — Agradecendo-vos a communica-
ção contida em vosso aviso ii. 103, de 2-2 do
corrente, rogo vos digneis de proviudenciar
afim de que o tenente-coronel Adalberto Au-
gusto dos Reis Petrani se apresente ao meu
çabinete para receber instrucções relativas
a fiscalizai-ele das diversas obras que este
ministerio vae executar no Estado do Mara-
nhão.

— Sr. Prefeito do District() Federal
N. 6.27'h — Em solução ao vosso oficio

n. 68 de 11 de abril ultimo, passe) ás vossas
mãos o processo de aforamento de terrenos de
marinha á praia da Freguezia, na ilha do
Governador, requerido pelo cidadão Rossi Ba-
ptista, cam a informação, em cópia annexa,
prestada pela capitania do porto desta Capital
sobre o assumpto.

Na alludida repartição fica archivada unta
das plantas do referido terreno.

— Sr. chefe do estado maior da Armada
N. 6.280-Para que o Governo possa julgar

do esforço empregado pelos cummaudantes e
otliciaes das escolas de aprendizes marinheiros;
no desempenho do preparo e da escolha dos
contingentes, que forem remettidos ao Corpo
de Marinheiros Nacionaee cumpre que pro-
videncieis no sentido de ser nomeada, pelo
commandante do referido corpo, uma com-
missão de officiaes, presidida pelo 20 com-
mandante, para emittir parecer, após 30
dias de observação, da capacidade phyeica,
moral, intellectual e di seiplinar dos menores
que forem ali recebidos, e bem assim da
aptidão demonstrada em exercicios praticos
profissionaes o technices. ESSA COMIlliSy.ão,
Gili0,; trabalhos devem ceiieear (lese,: já pelos
que se acharem aquartelados,fará acompanhar

no prazo de 30 dias, a center de 1 de janeiro,
o ste l pareeer de uni iiutppa comparaudo, iate
esco la s , o iilini e r2 doe aprendizes remettidoe
com o que , for apeeado por dl'. eto de todas ai
suas ele e rvaee e.

II et arte lieerá o Governo habilitado a
juliz.ur do rendimento ut . 1 das ~elas de
aprendiz-e, denieestrado pe le qualidade o
(lu:tutelad a de sees centingente e cader-
neta .z (11H aprendizes (I . vem constar re elleitne
das oieervaeõe: da commissão,

	

1)14	 I1	 de:em i. -o ( 1,. 1,111

Sr. Dr. s.‘cretario da Faz ii ia do Estado de
de s:	 :

	

N. e.27e	 erd mi do Sr. ininiei.o,
a h dra de aer.ebte ,r-see a (della que lho
fiz	 inn ex •l e • lar do relaterio (pie
aer.e.•neee e s	 er. prese•eite (lesse Eslado,
reeee•, ao exercirie de 1910.

s r.	 -;11:11 E(D : e	 Al1)..r1;:1,"D.I,OD, daii
N . e eeee __- er. niinetee manda remem-

iiieireee,	 rteereileia ae v oz ) ollieio
3";:. .1 ;dl rerr eite, que ora providencia

no se ie do de ser a Delreacia Fiscal do The-
stern Fe lera! na Esta lo de Marauleet habili-
tela com o credito ti 2M:8 1 )3S 4 ( 1 0, á conta da
velei. 17e -siewriirendencia de Navegação
quota menta eein de pharó es já adquiridos, do
orçaDl ' rlf em vienr para eccorrer ao 	 z
mente das despelas prove iien ('is da montagnt
das, casa; e deposito:4 dos pharóes 	 Pregniea,
l'odra do Si!, Tuteya e S. João.

.Sr. in spector da Marinha
N. 6.276—De ordem do Sr. ministro P

r. qn , rouria a voàso officio ti. G03, do 42 de
junho ultime, commiinico-vos que o mesmo
Sr. ministro resolveu indeferir, á vista tio
paroroT do Consente do A lmirentade, CraitIido

een s ulta 11. 1.495, de 21 de corrente inrz,
o requerimento do serralheiro de 1' classe do
corpo d e cacete .; inferiores da armada Joree
American .) de Almeida Gonzaga, relento pa-

gamento de diferença de vencimentos a que
se julga com direito.

—Sr. contra-ahnirante, director da Escola
Naval

N. 6.27f —O Sr. ministro manda remem-
nicar-vos, em referencia a veeao officio n. 307,
de 11 do corrente m. z, que á vista do parecer
do Conselho do Almirantado, emiti ido em con-
sulta n. 1.493, do 21 do vigente, indeferiu
o requerimento do ajudante do porteiro dessa
Escuta Licinio Coelho Moreira pedindo o abono
da gratificação addicional de vinte por cento
sobre seus vencimeutos, a que se julga com
direito.

N. 6.278-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-voe que á vista do parecer de Conselho
do Almirantado, orneei& em oonsul ta n. 1.492,
de 21 de dezembro corrente, indeferiu o re-
querimento do mestre de esgrima de espada e
florete dessa Escola Manoel Gonçalves Corra
pedindo o abono da gratificação addicional de
dez per cento sobre seus vennimentos, a que se
julga com direito.

—Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha

N. 6.284-0 Sr. uaiiiistro manda commu-
car-vos, em referencia ao voe.) officio n. 441
— 1° seceão, de 19 do corrente, que ora pra
videncia no sentido de ser a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional mio Estado do Maranhão
balde aula com o credito de 28:8055900, toma
da verba c, 17 — Superintandenciaele Nave-
gação	 quota --emouta,gent de pilarem je
adeiiirilits,	 oreamento ent vigor, para
(e-correr	 p (enfiem:odes de e, '7,1 z rc ulta nte3

mon1ag. , 111 •I3s er..as e del)()>I:.,s Is pliareeS
de Preguiça, Pedra do Sal, Tutoya e e. Joio.

Caixa
Bilhetes a einittir 	
Aloada subáliaria 	

1-1.0;3.812-o-0
G2. 172..!)i0

2s1:210Sn00

8.Gad
G10

132. reit,
:23.475

Emissão :

Bilhetes einitthlos 	
. Bilhetes reseatades dilacerados...

Bilhetes resgatades 	
ni g :1 2osuuo

1 0.53 370SOuti

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional

Supprimettto em moeda subsidiaria 	

429.136:0105000
O chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva. —O director N. de Andrade.—

O thusoureiro, João Gomes R. Horta.
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--"Sr.. delegado fiscal do ThesourO Nacional
no Estado do Amazonas

N. 6.281 - Não estando preressada por essa
delegada a factura bu l ias:, na importancia de
450S. de que é creuora a t . The Stoam Naviga-
don Com pany Li tu .,, do ordem do Sr.
IMO141 .0 vos drVOIVO todos os papeis que acom-
panharam vosso nítido ai. 	 do 3 do novem-
bro uitimo, afim de s i eu ui pri • la 3 , 1 1 1ellik for-
nulidade.

truitsterio da Viação e Obras

Publicas
cctor'..a Gera/ cli; Contabilidade

Ste,UNIJI	 to

Dia 29

JOaquim Alves Cardoso. José Dias de Mello,
Cassino Gomes de Carvalho, Benjamim Fran-
klim de At...da Camr.ra„loão !Mario Xavier
da Costa, José C.:tlaz:.ns de Oliveira, Romu-
aldo Joaquito Pedro de Alcantara Junior,
João baptista Cardoso, Antooio da Rocha
Mofo e José boieis Alves Sobrinho. - Appre-
sentem et do scil tempo de slitiviio pu-
Mico, ir:ss:. ia de acàiiiin com a circulai' tio
Ministerio da Faz.abla n. 15, de 26 de ja-
neiro de 19O	 extrahida dos livros do poMo
(tia' hiata s	pagam oito, devendo a mesma
certidão até a data em que come-
çou a ter execo : ão o decreto que os apos e n-
tou, e provem se estala quites do paramento
dos sellos de nomeação, impostos de atigmen-
to de N.enciment; e até quando contribuir:1m
Pala o montepio.

Luiz d'Airmddra Ramos, pedindo os favores
do montepio para os s us toldados Maria
José do Nascimento, Ltionidia Maria do Nasci-
mento, Aurclina Maria do, NaSeilliP1110, Thiago
e Lauta-tu. filhos do fali-rido contribuinte
José À10111 ...110 119 Nascimento ntritoba.
guarda.cios da I a tjaCm! dit Ill'paráCãO Gera/
tios Teleg r,ahos. - iJ findo.

Directoria Gerai de Conta biliilade- 2' seccão
-N. 280-Cópia-Rio de Janeiro, 20 de de-
zembro de 1011.

Termo de jul gamen t o d idoneidade da
O rma cominc l icial Lelizonzer tSt Gunp.-.1os
bile e ires dias do nr-z do dez-dobro tio mil

nov t . ,•ento. e ouze, nesta Secretaria de Estado
dos Negoci.., da Via e ão e Obras Publicas, pre-
sentes o Sr. director pairai de Contabilidade,
director di 1 abras e Viação e direetor do Ex-
pediente, SN. 1 )1'. Allg(1 n10 (10 1:1t(MC)!tI't
Can alho alei ICZCS, Dr. lei ladra A! tredo
beiro da Cosia e Or. Gustavo .111011)110 da Sil-
veira. designados pelo Sr. ininisiro de Estad,)
dos Ncrodos da Viação e Obras Put,liiias.,
para constituirei!) a commissão que devia jillpír
a idoneidade da firma commereid
& Comp., procederam ao estiada, (1.-iR doce:nes:-
tos apresentados pela referida firma,
proponente ao fornecimento de 	 da
expedieme para uso da Serrotaria ti, io
dos Negocio" da Viação e traias YutiiLo.a no
exercido de 1912, para provar sua
em cumprhuento do que dispo'. a I_ tr a a) do
art. 54 da lei n. 2.2 .21, de 3J da dezembro
do 4909, documentos ese 1112:;-. io,ados no
termo de receliimento da .3 p,ioiio.,fas, resul-
tando (l( ) estudo de taes doc. .1;:r . julgarem
os mesmo s senhores a referid li rni commer-
ciai 1.eu5in2,c & comp em co - :,11•7n ;-2..;dn be.n
satisfazer as exigencias da lo e ao forneci-
mento a que se prapõe, toub elo Nista a exa-
ctidan com que executo . ' . e ai compactos an-
teriores com o Nliniste pià e 'iikaitdo o dia 27
do corrente intiz, ás (Lii . tooras da tarde,
para abertura da pro ai d . • que se trata. E
para constar, ou, liii Einrenio Ayres dos
Santos, 3° eseripturario E-irada de Ferro
Central do brazil, adindo a esta S-cretaria
de Estado, lavrei o >ecsii ,sitel termo, que é
assignado pelos Srs. direitiv geral da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, director geral
de Obr,i e Viação e director ci,-Jral do expe-
diente.

Rio de Janeiro, 23 de de ,. trl r.a de 1911.
dt,ignsIO 	 Menezes .

-Leandro A. B. (1 . 1 C3 ; P. :..• - 	 o .1. da
Silveira .-Colifere.	 Co ryalho)
2° oficial.- Visto.	 director
de serçau.

prop-aa que fazem Teu.
brozileiros. negociantes lindai

11(s41	 á Elia tio 0 , -V .,:tir a. fitN"
pari foriteçilunto de artigos da 	 e

livros, no exercido de 1912, á Secretaria da
Estado da Viação e Obras Publicas, de accór-
do com as amostras.

il. Papel para °Meios, resina...•
. Papel para a vises, resina .

3. Papel para informação, resina
4. Papel para minutas de avisos,

resina 	
.5. Papel para 'ribaltas denta-

dos, resina 	 	 138000
6. Papel para niinotas de - x-

tracto de expediente, res•na.
7. l'apel para th.iceettas,
8. Papel para poriarias. resma. 	 40S000
O. Papel ahnasso pautado .stt-

poder, resina 	 ..
10. Papel em lutas blocos, resina.
11. Papel cartão branco, resina_

12. l'a r! som pauta, resma 	
13. Papel de linho margeado pau-

talo, resma 	 148000
14. Papel de linho pa tilado, resma
IS. Papel almasso sein pauta, 	

138000

resina 	 	 83000
16. Papel para contiumic.ão de

17. 'a pl paia certidões (lis Cl-
sai., l'eqfia 	 	 188000

informacao, iiti s ma 	 	 21.5000

IS. Papel quadriculado, 100 61111as 73000
19. Lapis pretos, Eaber, ns. 1 a I,

di p,i-i 	 	 sono
20. Lapis bicolores, (luzia 	

,

21. Canetas diversas, duzia 	
22. I....pis de borracha Faber,

4558
Canetas Eagle, OS. 1, 2 e 3,

(luzia 	 	 .
Canetas 1:awlo com penna

di:zia 	

de vidro, dozia 	

:33110000022100000
23. Ca netas de madeira com

poluta de vidro, (luzia 	 	 S

25200
nt

45800
6. Canetas de Perry, duzia 18200
7. Lapis pretos ltkinarck, duzia	

18

.
28. Lapis azul, duzia 	 ..	 1$5(u0
29. Lapi: encarnado, duzia.. 	 	 15500
30. liapis verde. (luzia. 	  

35200
32.
31. 1.apis graphite Faber, duzia 	
32. Caixa de pennas J. B. Nal-

lat, caixa 	 	 1%00
33. Caixastle petnias Perry, caixa	

2

34. Caixa de colchetes, caixa 	 	 $700

35. Caixa de papel diplomata 	 	 48000
36. Caixa de enveloppes, caixa 	 	 38000
37. lacre verinclito, caixa 	 	 35500
38. Alfinetes. caixa 	 	 8800
39. Pennas de alurninio n. 530,

caixa 	
40. Papel para as directuriasnixa.
41. Papel para caras olliciaes,

caixa 	
	

58500
ppes para as directo-42. Ento

rias, caixa 	  . 45000
43. Enveloppes para cartas off-

ciaes, caixa 	 	 45500
44. Pennas Esterbrook, caixa..'.. 	 35000
45. ['ermas GilloCs, caixa 	 25300
46. Pennas liond, caixa 	  

547. Pennas Leonard's n. 530, caixa 	 25ruoo

48. Pennas Figueiras, caixa 	
49. Pennas Soennecken os. 12 e

106, caixa 	 	 15000
50. Papel para o gabinete do

Sr. ministro, caixa 	

si. Enveloppes 0,42x 145, caixa.
53. Enveloppes 0,30x0,13, caixa,

55. Enveloppes 0,21, x0,19, caixa.

52. Enveloppes 0,21),(105, caixa..
do Sr. minis tro, caixa 	

405000

16!2;58:00000000
35:850000

51. Enveloppe para o gabinete

56. Enveloppes 0,20 x0,40, caixa 	 	
78500

.57. Enveloppes 0,45X0,30, caixa 	 	 165000

[leque'
Dia 2s de dez,- udu .° de 1911

D. Ebsa Gutierrez de Souza 1.eite, lava do
contribuinte José Ecrryira de Souza Leite,
telegraphi sta de 1' cia -ai da liepartio Geral
dos Teleraphos, pedindo para si e seus: talhos
menores os favores do inolat.plie__apr,...,inte,

origioal, as certair,, ,sdo il aseinb ud,, tca_
sa indo ° de Olga e Alibi e ainda as de nasci-
mento de Ebia e O•mitia, todos filhos do eon-

buinte.
D. Maria de lei lo Correia, viuva do Fran-

cisco Antonio Correia, ia aleiro da do
Correio de Nidlieroy, 'rabeio (-) mesmos favo-
res.-.Npresente certi,lao declara tido o orde-
nado simples que per,--bia o contribui; te e a
data em a l ue conna:ou ( le a desemiiinhar em-
prego cffectivo.

D. Delires MontAr.) do Senta, iova do
trotitribunde Impolido G.,Ines de Senna. tele-
graphista de 3° cias:e da bipartira° Geral dos
Telegraphos, pedindo identiros fiv. eresi para Ri
c seus filhos, menor..s, José an ..,,,R0 ocaciada.
-Habilite-se ii a fOrnia do estabelecido pelo
decreto n. :1.607, de 10 de fevereiro de DinG, e
apresente em original as c rtidões de casa-
mento e obito do contribuinte.

D. Perpetua Felicidade de Magalhães Quei-
roz, sitiva do contribuinte Israel de Queiroz,
3 oficial dos Correios de S. Paulo, pdlindo
identicos favores. -Deferido.

D. Alice Main lo Azco talo, viuvai do eontri-
In t ime Francisco Ferreira de Azevedo. car-
teiro da agenda tio Correio do Bi° 1;rande tio

pedindo os favores do motilepio para Si e
seus filhos menores Ernesto e Habi-
lite-se, na fi;rina do disposto pelo tivera()

3.607_, de 10 de fio ereiro de 181;tt, k' prove
fine lambem tie ehainava Ative Maria ili
vedo, rOMO VPIO (110.. tias 1,'(.411(.1(Jem:
tio contribuinte e de iiitscianento de e,' filho

J0...é de Alencar I t irantima, pedindo ein
favor do seus tutelados Heitor e ilicardo a
reversão da pen .::10 p-rcebia. 1). Ovina
Peaxoto tintar, uiva que foi do contribuinte.
Joito Alfredo bivar.- • Aprc-ente certidão de
pagamento das cuI11lihIhiu: . miii o	 a(ille
1:1'ZI obrigada a valia do contribuinte.

D. Maria da Trindade Ferreira de Oliveira
ti Emilio .1titonio hodelgar, vaiava do contri-
buinte engenheiro Paulo José de Oliveira,
pedindo iclentie os Cuoires.-Apresdatiiiii justi-

•ncavai, referente ao o • Ialiti civil das filhas do
setianado matrimonio th cota' ribtiii,tt, na qual

decIare tarnixim si as inestiaas percebam ou
não (pia lut vaidati..na dos cofreR federaes e
de, por meio de d . w:!	 111VaS

11:1 • 11112(11 . n ('	 1.•/.	 -; (10 ibrillii,jr0
Edmundo e

Armando.

no"nn0
w..11(1C)
30500

138000

4.0<;-.()

128000
iists'Oo0
158000

128000

•

i5noe
43500

13800



117. Papel para carta: viva: s°,
raixa 	

118. Papal para decretos com
em enta, resma., 	

119. Livra para escrip: uração
montepio, 300 folhas 55 X4 ,

120. Indica para o livro acima,
capa fiexivel. 50 fulha,,
37 x 20, um 	

121. Protocollo de rem-ssa pam•a
secção, 200 folhas 46x34,
uni 	

122. Protocullo de requerimentos,
100 folhas 48x3, ten....

123. Protocolln de &lidos, 100 fo-
lhas 48 x34, um 	

124. Nui»erador de avisos, 100 fis
lhas 36x25, um 	

125. Numerador de olhei" 100
folhas 36x25, um 	

126. Livro para contractos, 250
folhas 48x28, uni 	

127. Protoeollo de remessa para a
. portaria, 100 folhas 33x 14,

um 	
128. Livro para protoctalo geral,

200 folhas 40X3', um
129. Protoeollo de officios, 370 fo-

lhas 37x30, um 	
130. Protocollo de requerimentos,

1:-.0 folhas 3008, um 	
131. Protocollo de remessa, 100

folhas 42x14, um 	
132. Numerador de (Avios e avi-

sos 100 folhas 40x29, um.
133. Livro para ponto, 150 folhas,

40x28,

35500

455000

503000

85000

30$000

355000

355000

255000

255000

205000

35000

405000

555000

355000

105000

355000

323000
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58. Papel impresso para tele-
grammaa, 1.000 meias fo-
lham 	 	 15000

59. Enveloppes impressos para
telegrammas, caixa 	 2=500

CO. Tinteiro de crystal, um 	 	 45500
Cl. Liinpa-pennas do porcellana,

um 	 	 15500
624 Canivete de Rodgers, quatro

folhas, um 	 	 85000
63. Furador, um 	 	 15000
64. Peso de ferro para papel, um	 25000
65. Talão de titules do pensão, um 	 75000

(, s5i100000
66. Talão tle pagamento de pres-

tação, um 	 	 4
67. Indica alphabetico, um 	
68. Memorial Fluminense, um 	  • 25500
69. Porta-canetas de 6 ,rro, um 	  • 15300
70. Porta-canetas de metal bran-

co, 11111 	 	 35500
71. Tinteiro com estante, um 	 	 65000
72. Tira-linhas de Kern, um 	 	 65000
73. Raspadeiras de Rodgers, cabo

de marfim, uma 	 	 '25000
74. Repta de borracha de 0°,40,

uma 	 	 15200
'75. Regua de borracha do 0'4,60,

urna 	 	 25000
76. Regua de elmo, uma 	 .	 45500
77. Regua de faia de l w , uma.. • • 25000
'78. Macete de madeira, um 	 	 .23000
'79. Caderneta capa de carneira,

(campo), urna 	 	 15a000
80. Pasta de marroquim, uma 	 	 105000
81. Te,zottra grande, uma 	 	 .55000
82. Pasta flexivel para transporte

de papeis, uma 	  '44S000
83. Borracha crua,uma 	 	 • . 5300

'MOA

1$200
45000
251)00
•1,5200

15000

g.sooó
i;sodo
550110
6S500

• 25:-.03
"' '23200

25500

25000
13200

15800
u000

15000

$500

i:;sono
loSoon

$800

68'000
•.45900.

13300
$500

• • • 45000

•
•	 -
22saaa

8500-

• • 12S0M•

•• ' : 35006'
45500

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas

PRIMEIRA SEGÇA0

Expediente de 29 de dezembro de 1911

O Steministro mandou abonar a gratifi-
cação addicional de 20 °,/,, sobre os vencimen-
tos do conferente de 2° classe tia E. de Ferro
Centrai' do Brazil, Augusto de Souza Castro,
de accordo com o art. 63° do respectivo Re-
gulatneuto.

Requerimento devachado

Manoel de Barros Alacial, continuo da Se-
cretaria. da Estrada de Ferro Central do
Braza, pedindo para se lhe contar o tempo
em que serviu nas Capatazias da Alfandega.
do Rio de Janeira. - Sim, para os (efeitos
da aposentadoria.

Dia 30

Companhia Eseeula de Ferro S. Paulo Rio
Grande.-Compareça o respectivo represen-
taute, á este Directoria Geral afim de receber
a guia convencido á publicação do decreto
n. 9.225, de 20 do corrente.

Brazil Great Southern flailway Company
.-Idem, idem em relação ao decreto nu-
útero 9.252, de 28 do corrente.

SEGUNDA SEGÇÃO

Por portaria desta data concederam-se tres
mezes de licença, para tratamento de saude,
coai o respectivo ordenado, ao engenheiro
Antero Freitas do Amaral, engenheiro apt-
a ou tm ala •Commissão Fiscal das Obras do Porto
alo Balá, - • •

-
.trpediente dc 29 de ilezmibro de M/......

-COmtennicou-se á Repartição doa Tele.
graphos ter sido deferido o requerimento de
Ifildebrando Junqueira de Araujo, inspector

de3 ..) ( a lssa, peliuli itilt	 (la Comninie.
tine 11 . 's0 1 111tIlilaYa. nesta Seer • taria de Estada

rainneãa para essa le • partirão. (Officio mi.
280).

Foi are-ita, pdr d	 :lasta data a pro-
posta de lir( im be rg 4f: )1 ti p• , para o fiu .oeci-
lilento	 limai:elidia para p.a . m (da Viat.,ria,
par s	 (-a:A a mem • iaa •a • _ • • t u : )11,; Oire-
Et .vert doutro das cl tu ulas 1,1 e.l.Lal de COO-
currenema.

Dia .19

AuLorizou- - , á Raparzi.. :o	 Agul: Eanvos
e Obi •as Pitia;ca: a :1	 i. emi a
breNi(lad, a requkLt I •t••	 ...
diametro int • ri ir 1,1 n 	 p ta D1	 i .ria da
traia miede Farm%) Let:ral tk, Brami. ,A,'Nu
n. 527.)

- Cemmuniem-Se

Ao emerseili a iro abafe do porto da Vietoria
ficar a campa:mina deste pulo aut . wizi 11 a
extrp hir da ilha dos Papagai is e d i .ma I
dantro (10 vaiai), a pedra do Ituo ove s: Lar
para Os sarviços de que esta euraPregatla.
(aviso n. 525)

Ao Ministerio da Fazenda estar nesta data
autorizada a Repartição de A gua:, E.saetoa
e Obras Publicas a mandar executar os -a-
paros urgentes nos predicai naaionaes Solidão
e outro riu que reside, na Tijaea, o adini-
nistrador, até a importancia de 9:0005001)
(avisa d. 529)

Identico á Repartição de Aguas, Esge..os
e Obras Publicas (aviso a. 528)

- Declarou-se: •

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas ficar approvado o termo CIV acreirdo
sobre o preço a a•desa ppopr:NpIO de to Fran° da
antiga fazenda das Colonia:,(la propriedade dt.
D. Mariamia . Lacertia NVermund: de Almeida e
mais herdeiros tio Dr. Francisca de As:is e
Almeida, lavrad I- em conformidade com o
aio it. 346, sie 9 de setembro ultimo, deste
ministerio (aviso a. 530);

Ao engenheiro fiscal das obras de melhora-
mento do porto da Vietoria que não Ode ser
cedida a lancha de que trata o aviso u. 236.
de 29 de novembro ultimo, por fazer falta ao
serviço da hispectoria Federal de Portos, Rios
e Calmes (oficio n. 287j.

Solicitou-se ao alin;sterio da Marital:.
permissão para montagoml • de um amam,-
grapho registrador junto ao mastro de ••igaaes
no morro do pharol da barra de Paranaguá.
(aviso It. 526).

Mirdsterio da Agricultura s Industria
e Comercio

81. Caixa de papelão para guar-
dar papeis, tuna 	

85. Brochara em metal ou ma-
deira, uma 	

86. Ce:ta para papeis, uma 	
87. Esponja fina, uma 	
88. Esponja ordinaria, uma 	
89. Faca de osso para cortar pa-

pel, uma. 	
90. Faca de marfim para cortar

'	 papel, uma 	
91. Machina para grampos, uma
92. Pasta para archivo, uma 	
93. Pasta grande de oleado, uma
94'. Spring-folio n. 1, uma. 	
95. Pasta com cadarço n. 5, tuna
,J6. Pegadeira de madeira, mola

de latão, uma 	
97. Mata borrão, 250 •tiras para

macete, pacote 	
98. Vidro de Limita escarlate, umn
99. Vi Iro de gointna arabica G 	

Toira's, um 	
100. Barbante trançado fino, rolo

101. Barbante trançado grosso,
rolo. 	

102. Barbante de diversas cores
rolo. 	

103. Papel para embrulho, 400 4.0 	
lhas 	

104. Camphora, kilogramma 	
105. PO da Peraia, lata 	
106. Cadarço de linho n. 4, pa-

cote 	
107. Tinta Sardinha, botija 	
108. Tinta da China, vidro 	
109. Tinta verde, vidro 	
110. Fita verde e amarella, rolo 	
111. Cartào. mata borrão, 100 fo-

lhas... 	
112. Papelão, folha 	

143. Papeleira, uma
114. Papel para cartas Craner's

liond 8°, caixa 	
415. Papel para cartas Turkey-

Min 8°; caixa
416. Papel diplomata, caixa

Directoria Geral de Industrio.
e Commercio

riumrtna sr.cao
• Reetterimen/os despachado*

Dia 27 de dezembro de 1911
Leclere Si C.°, como procuradores de Hen-

rique Schaye, .pedindo cert'dão da carta pa-
tente n. 5.044.-Defe.rido.

Os mesmos, como procuradores de Otto
Raedler, p •dintln thets• certidees da carta par •
tente n.	 •

•
Os mesmos como procuradores de Otto

Raedler, palitai° a authenticação de quatro
cópia .: dos desenhos referantes á invenção
ipdreiaivilegiada • pela carta patente n.
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PARTE COMMERCIAL
junto. (los Corretorog

PREÇOS CORRENTE .; OFF1CtAL Q VIG011.11.1A51 Ni SEtnNt DE 26 A 30 DO COTIRENTZ
••1

Preço

(iitalidade

lh1Cl	 Icica
Unidade

Mittinto Maximo

.X.Itinlvtite: ;•	 I
I). • 	I.:11'111	 	  	 i 45S0)0	 1555000 Por 480 litros.
lic	 \ iir,i 	 1155000 15*;5000 !dem.
II» 	 campos 	 1405000 150,5000 Idem.
I ii ,	 Ma(Piti. 1 '0S000 1505000 Idem.
Da	 Kiiiia 	   Não ha Não ha Ident.
11e Pi . roa mbuco 	 1 i05000 1505000 Idenn.
li. ,	aracalú 	  Não ha Não ha 1(10111.
11, :sol 	 .

alei ti ii	 eakt.i, -,
1)..	 'tu	 ,.....yá0-:

O

—

»

2155000

Idem.

Idem.
P .•	 -.N	 1:1 • ; 'w,: 	 --	 2305000 Idem.
1).•	 :ti n 	 :!1'..I(1-: —	 2055000,111('1».

,Ali •ala	 nacionat 	 $170»	 5180 1 Por kilo.
1),1,1	 (In	 'tio da	 Prata 	

th....iiiião em rama:
5160 $170 Idem.

I
Di T iiiiiiihtico,	 1 , siiri. , do sertão. 105200 115500,Por 10 kilos.
Pernambuco, 1" sorte	 . 	 105000 1053001tdem.
Pernambuco. me(hiam) 	  Nominal Nominal ;Idem.
.Assn.	 I' -orlo 	  	 105200	 105500 Idem.
Adiai.	 I' sorte	 	  93800	 105200 Ident.
A.1 1 a I. re gula r 	 Nominal 'Nominal ,Ident.
Nlos	 é orá	 1 • 	

,,,,•b ,
Alo-sorn. reguli.r 	

95800;	 105200 Idem.
Nominal INorninal !Idem.:

1 ....a vá.	 1 ` sOrte 	 105000j	 105300.1dem.
C . ara. regular 	 .Nominal 'Nominal Idem.
Viralivima,	 1" •n ,1111`	 	 I	 9580(1,	 405200 Idem.
Par;:li n ba, regular 	 INominal !Nominal Idem.
.\limeei,',.	 1" sorte. ...... • 	 95800	 10S200,Ident.
M.iceim .), regular 	  	 ;ominai ; Nominal 'Idem.
Penedo.	 i'' Sl111 ( ' 	 )1 )1 Idem.
Serg ipe, flore, 	

Itab.miana 	
um »

))
Ident.
Ident.

Ala ranlião, regular 	 1) )1 Idem.
Piautiy, regnliir .

rroz nacitiaal:
1) » Idem.

superior 	 455000 485000 Por 100 kilo%
	 	 625000 41$000 Idem.

ii Ia	 	 335500 3";5000 Idem.
K l	 norte, 1./1'.111v0 	 38$000 405000 Ident.
Ilajailo, do norte 	 335000 335500:1dent.

Dito estraimg('iru:
»Ilangimit) 	 	 	 405500 425000 Idem.

Agulha 	   535000 585500 Idem.
.As-licar:

licaneo usina. dic,,r,:),

Preço

Venero, qualidade 0
procedeiteia

Unidade

!tintim° 11Iaximo

Batata nacional 	   $180 $220 Por kilo.	 /
Dita estrangeira:

Porlitgu(za (Lisboa) 	 Não ha Não ha Por 2,12 caixas.
Franceza 	 175500 185500 Idem.
logleza (Nova Zelandia.) 	 Não ha Não ha Por kilo.
Lorracha de mangabeira, de Mi-

nas 	 	 405000 425000 Por 15 kilos.

Breu americano:
Claro 	 	 fé 	 	 335500 35$000 Por 280 libras.
Escuro 	 .... 	 Nominal Nominal Idem.

Café:	 • r •
Lavado 	 um Por arroba. •
Moka 	 um Idem.
Maragogipe 	 mm Idem.
Typo 11. 1 	 	 mm um Ide*.
Typoii. o

um Idem.
Typo 12.	 :1 	 	 um um Idem.
Typo rt. 4 	 	 31 um Idem.
Typo n.	 	  Idem.
Typo ». 6 	 125100 125600 Idem.
Typo n. 7 	 115900 125100 Idem.
Typo ti. 8 	  .115700 125200 Idem.
Typo ti. 9 	  •115500 125000 Idem.,
Typo ti. 10 	 	  Nominal Nominal Idem.
Escolva um Idem.

Cimento:
Marca Minerva 	 	 ••••n• 155000 Por barrica:
Dita ANiairOZ 	  145000 Idem.
Dita Monroe 	 135000 Id(un.
Dita Cruz Vermelha_ 	 115500 Idem.
Outras inarcit 	 105000 115000 (dem.

Fara° de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 33000 35100 Por s38 kilos.•
Do Moinho Inglez 	 3S000 35100 Idem.

Farinha de mandioca:
Especial 	  185500 195000 Por 100 kiloS.
Fina 	  185800	 175000 Idem.
Peneirada 	  165200	 165500 Idem.
Grossa 	 ... 14$00e	 115500 Idem.

Dita de Santa Catharina:
Grossa 	 14$000	 14;500 Wem.

Dita de trigo,	 do Moinho nu-
Minense:

crystal r ideit: idem 	
Dratico 2 jacto, iiiii idem 	
Drati(o 3' sorte, id. ,))) idem 	
somenos. , idem idem 	
Maseavinho, idem idcm i um .
emsy,:tat amar:Alo, ideni idem. 	
Maseits. o bom, idem i,lent 	
Ia 3() regular, idem idem 	

Alasearo baixo,	 idem 	
Ilacalltáo em caimi 	

Dito em tina:
Caspe 	
Antericano
Peixelitn 	

!lanha de Porto Alegre:
Em lata do 2 kilo.; 	
Em lata de 20 kilos 	
t Dita de Minai: (levites:
Em lata de 2 kilu 	 .. .• 'Em lata grande. 	

Dita tle Santa Catliarina:
Ent lata de 2 kilos
Em lata grande (1.a guna).. .....

Dita iluter:eana em barris.—

5360
5380
$320
5340
5270
$280
5310
3230
5210
5200

41 5000

465000

365000

633600
665000

635600
035000

685400
645200

$780

S400 Por. kilo.
5430 ;Idem.
5380;Idem.
538011dein.
3320 Idem.
5340 : Idem.
$350!Ideni.
5250: Idem.
5235:1(1cm.
P20;Ideni.

425000:Por caixa.

485000Por tina.
425000i1dent
375000lidem.

705800,Por c,'60 kilos.
695000;1(4cm.

G6$000 Idem.
065000:Ident.

7250001 Idem.
66$00011dem.

5800:Por libra:

De 1° qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Moinho Inglez:
De t qualidade 	
De 21 qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita de ti • igo do Rio da Prata:
De 1" qualidade 	
lhe '..?" qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita americana:
Em barrica 	

çacci.h 	
Feijão nacional

Preto de Porto Alegre, novo....
Preto da terra 	
Preto de Santa Catharina. 	
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim
Vermelho 	
Do ciires diversas

233200 235500
2ms200 2i8500 

Idem:
Por 2 ,2 saecos.

Idem.22.5200 225500

265200 245700 Idem.
235 235500 Idem.
225200 225700 Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

	

1)
	

um

	

1)
	

um

31500	 355000 Por 100 kiloS.
Nominal Nominal Idem.

265600 285500 Idem.
475000 503800 Ident.
•275000 295000 Idem.
235000 255000 Idem.
255000 255500 Idem.

Não ha Não ha Idem.
185500 1 195500 Idem.

Não ha I Não ha Idem.

Noutinal Nominal

31

Por barrica.
Por sacco.

._t-
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NoMinal INoc . .inal Por kilo.
3500 'Idem.

Nominal Nominal
2305000 2105000 Por milheiro.

8800	 S910 Por kilo.
$800 .	5910 Idem.

ti00	 $960 Por
$960	 15040 Idem.
$700	 5860 Idem.

$760	 $810 Idem.
$760	 $840 Idem.

Não lia Não ha Idem.

1135000, 1205000 Por pipa.
3305000' 3105000 Ident.
3305000 3105000 Ideia.
3605000 3805000 Ident.

Preço

_Unidade

Preço

Gcnero, qualidade e
procedendo.

Unidade

Minium Maximo

eijao estrangeiro:
Branco 	 43$000 41,5000 Por 100 kilos.
A menti' Mn 	  378000 385000 Idem.
Fradinho 	 425000 135500 Ideai.

•	 Fumo em corda do Rio Novo
Esziecial 	 25000 28300 Por kilo.
Sitperior 	   15800 15900 Idem.
tiegular 	 15500 18600 Idem.

Dito em corda do Pomba :
De primeira 	 15600 15700 Ideia.
11e segunda 	 15200 15300ildein.

•	 Baixo 	 5900 15000'Idetn.

Dito cio corda do Sul de Minas:
Especial 	  15200 1530).10in.
Primeira 	 15000 1510	 Idem.
Segulida 	 5700 5830 Idem.

Dito em corda de Goym
Especial 	  15700 18800,1(1cm.
Primeira 	 156o0 18700 Idem.
Segunda 	 15200 15300 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarelo 1 	 15100 1$150, Por a radia
Amarelo 11 	 5000 S950,Idem.
CumiDlito 1 	 18000 15050,1dem.
Commtun 11 	 • - 5850 5900111m.

Dito em folha, da Bahia
Marca 1'. E. S 	  15700 15800 1 1'or 1,31).
Marca I'. 15.100 15500;1(1cm.
Marca 1. 1' 	 15100 18200 Idem.
Marca II 	  $900 8050 Idem.
ale primeira 	 S8so $000 'Idem.
-lie segunda 	 5730 $8001detit.
De terceira 	 8550 $6001ldern.
De quartil 	 5500 $550,1dem.
Kerozetie	 americano,	 diversas

marca, 	
Ladrilhos de Marselha 	

68700 7P001PorI1208000 Por milheiro.
nacionaes hydraulicos 	 18500 9$000 ! Por metro quad.

Manteiga do sul 	 Não ha Não ha 'Por kilo.
Dita de Minas 	 25000 28100 Idem.
Dita estran geira, diversas marcas 18750 28500 Por libra
Malte em folha 	

lilimo :

5420 8580 Por kilo.

Aniarello do norte.. 	 Não ha Não ha Por 100 kilos.
Amarelo dr. terra 	  145500 155000 Idem.
Jtraneo da tern 125000 12$300 Idem.
lin !lio da Prata 	 Não ha Nao ha

Oleo :
Di;n linhaca em barril 	 15150 Por kilo.
lue linhara em laia 	 S080 1 Broto.
De encoro- de algodão 	 5560 5800 Por litro.

Phosphoros
Marca Olho 	 -- 4250001'or lata,
Dita Brilhante 	  _- 435000 Idem.
ltit a "Bandeirinha 	 	 ... _- 't 28000 Ideia.
1 n ita Palpite 	 _- -	 Ideia.
Dita Dinheiro (Curityba) 	 _- 388000 -Idem.

a 1 irion 	  425000 . Idem.
Dita Ralo X 	  428000 Idem.
Dita Itoniesticos 	 408000 Idem.

Dito, de cèra •
Nlarea Olho 	  608000 Idem.
Dita	 I1tii	 X 	  605000 Idem.

Pinho:
Americano 	  _- 5280;Por
De re,ina 	 _- 815000•Por duzia
Spruce 	 _- 828000,1dein.
Sueco branco 	 _- 828000 Idem.
Suoco lermelho 	  _- 815000 Idem.
Do Paraná de l a qualidade 	 708000: Ideia.
Do l'aratiá de 2 qualidade 	 608000;1dem.
Sal do norte 	 • 15300 65500,Por s.'60 kibs

(IP Cabo Frio 	 4$800 35000. Ideia.
Dito estrangeiro 	 75500 ,Idem.

Genero, q . taiidade e
iirocedencia

Sebo do 'tio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Itio da I-'rata
Telhas franza. 	

Tourinho de Minas
Superáir 	
Regular 	

Xarque do Rio da Prata
Patos e Mantas, novas ......

• I nova,puras manta, velha,
Dito do timo Grande do Sul

Svstema platino, patos e mantas.
Sy. stema platino, puras manias 	
System nacional 	

Vinho :	 •
Nacional do INO Grande 	
Estrangeiro, irgem
Estrangeiro, Nerde 	
Estrangeiro, Colares

Portos europeus:

Amstertlain 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéus 	
Bremen 	
Caei 	
Copenhague 	
Fiumne 	
Genova 	
Hamburgo 	
'lavre	 • 	

Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres , 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdain 	
Soutliamptott 	
Trieste 	
Vigo 	
(:hristiailia 	
Stokolnio 	
Gothemburgo 	
Gele 	

Portos americanos
o) do Atlatilico:

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Anctid.. 	
Au tofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calão 	
Goquitnho 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Puni:Arenas
Talcalivano

Tocopilla 	 •
Valparaiso 	
Valparaiso com opOes. • ••

e. •

runs QUI; UGORARAm NA SEMASX DE 20 A 30 oo conlIENTE PAU
OS EMBARQUES DE CAFE

45 schs. e 5 °;„ de capa por 1.000
45 sehs. e 5 °I .„ de capa por 1.000
38 francos seccos por 1.000 kilos.
10 francos e 10 °1„ de capa por 90u
13 schs. e'3 °I de capa por 1.00u
:38 francos seceos por 1.000 kilos.
17 /6 schs. e 5 çb/0 de capa por 1,0001s.
r‘O seus. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.
10 francos e 10 °/„ de capa por 1.000 ks.
.13 schs. e 5 ° I„ de capa por 1.000 kilos.
15 francos e 10 ° de capa por 900 kilos.
11) e 35 scli. e 5 "A, de capa por 1.000ks.
30 e 3:; sults. e 3 ",'„ de capa por 1.00u ks.
35 e 43 sclis. e 3 v/ode capa por 1.000 ks.
40 e 45 seis. e 5 °/o de capa por 1.000 ks.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 0/, de capa por 1.000 ks.
45 seis. e 5 °/, de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °‘ de capa pcw 1.000 kilos.
38 seis. e 5 °/: de capa por 1.000 kiles.
38 francos seecos por 1.000 kilos.
52 /3 Mis. seceos por 1.000 kilos.
31/3 schs. seccos por 1.000 lidas.
31/3 seus. s2CCO5 por 1.000 kilos.
51 /9 sais. seccus por 1.000 kilos.

15200 por sacca de 60 kilos.
15200 por soma de 60 kilos.
10 Cens. e 5 0/, por sacca de GO kilos.
40 cents. o 5 °I, por sacca de GO kilos.

50 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos.
73 e 80 seis. seceos e 5 °1„ por 1.000 ks.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
95 seis. e 10 °/‘, por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilo'.
25 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. SOCCOS por 1.000 kilos. •
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seceos por 1.000 kilos.
47 /G sch:s. seccos por 1.000 Lios •-
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rtos sul africaizoS

(Por 1.000 kilos com traeliordo)
Eu N o. a York rni portos europeus Directo

Caplesen 	 to sie 2 1/2 ./i„ 40 e GO s/e 2 1/2 ee, 45 sissccos
Alagua Ray 	

•1	 Ita	 	
s .je 2 1/2 °A,

60 e/e 2 1/2 V.
40 e 60 s/e 2 1/2 °/,
40 e 60 .1! 2 1/2 0/,

45 s/seecos
45 siSeccos

Ea-.1-1»1(11.)11 	   GO s ie 2 1/2 "/„ AO e 60	 2 1/2 04, 45 .sjseccos
Port. Natal	 	   	 GO .s .•e 2	 1/2 0/., 40 .• 60 ,/! 2 1/2 °/„ 45 s/seccos
Delagoa Ila y 	

..
70 si e 2 1;2 °/„

78 s/ 6 e 2 1/2
55 sie 70 s/	 2 1/2 0/,

78 3j8 e 2 1/2 0/„
45 siseccos

João Screrino da Silva, syndico.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Cein• te do Appollação

nSessão do Coeselho Supremo, em 30 de
dezembro de £911

PreÁdeucia do Sr. desembargador Affonso de
Miranda — Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Bulhões Pedreira. e ElléaS

um:avisares

Em sesaão especial das Gamaras reunidas,
SM) a presidente.' do Sr. desembargador Af-
fonso de Miranda e pre sentes os Srs. desem-
bargadores Dias Lima, Tavares Ba'-tos, Souza
Pitanga. Atatilpho de Paiva, Celso Guimarães,
Bulhões Pedreira, Eitéas Gaivão, Nabuco de
Abreu, Raja Gabaglia, Nestar Mara, Carijó e
Plug() de Andrada., procedeu-se á eleição de
presidente da arte de Appellaçâo para o
atino de 1912, na fúrma do § 3°, do art. 9°, do
decreto n. 5.561, de 19 de junho de 1905,
einem(*) o Sr. desembargador Caetano Pinto
de Miranda Montenegro, 12 votos e o Sr.
desembareador Dias Lima, 1 voto ; em vista
do resultado da eleição foi proclamado presi-
dente da dito Côa: o mais votado que foi o
Sr. desembargador Montenegro.

Conlliclú de jurisdicção

N. 86 — Suscitante, .lost.! Duarte Lourenço,
entre os Drs. juizes da 2 e 3' Pretoria.—
.bilgaram improcedente o colidia°, unanime-
mente.

Em seguida e sob a presidencia do Sr. des-
embargador Enéas Gaivão, reuniu-se a Primei-
ra Camara, com a presença dos Srs. desembar-
gadores Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho, M.
Carijó e Diogo de Andrada, para, na fórma
do § 20 do citado decreto n. 6.561, eleger o
seu respectivo presidente, obtendo o Sr. des-
embareader M. Carijó tl votos e o Sr. desem-
bargador Diugo de Andrada 1 voto, sendo por
isso proclamado presidente da Primeira Ca-
mara para o anno de 1912 o Sr. desembacga-
dor Pedro Augusto de Moura Carijó.

Por sua vez reuniu-se Unhem a Segunda
Camara da mesma arte soha presidencta. do
Sr. desembargador B. Pedreira e com a pre-
settea dos Srs . desembargadores Souza Pitan-
ga, Celsa Guimarães, Nabuco do Abreu, Ga-
baglia e Nestor aleira, para, nos termos do

sr, proceder a eleição de seu presidente,
obtendo o Sr. desembargador Pedro de Alcati-
fara Nabuc,o de Abreu 5 votos e o Sr. desem-
bargador Raja Gabaglia 1, pelo que foi pro-
clamado presidente o Sr. desembargador .Pe-
dro de Alcatifara Nabuco de Abreu.	 •

(oram'

Appa cd s

N. 994 — Ao Sr. desembareador Gabag!ii.
N. 996 — Ao Sr. desembargader Souza Pi-

tanga.
N. 997 — Ao Sr. desembargader T. Bastos.

AppcIlação cível

N. 1.723 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellação conmercial

N. 1.731 — Ao Sr. desembargador Diogo
de Andrada.

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.1 .4 r;

Johannes Schnbark Selim, estabelecidos
om Hamburgo, All.mianha, apresentam a mar-
ra supri, que consi s te na figura de nina mulher.
voando e tocando uma trombet symobilizando
a Fama. Esta marca, que pade variar em
cõres e dink • esineeserve para distingnir os se-
guintes ai ti : cereaes em gra ), legumes,
sementes, hortas seitas, legumes seecos,
voe:meles, hervas para a cozinha, lupulo,
ah:odao em bruto, linho, emitia de as-
sacar, madeira para lavrar, madeira para
tinturaria, curtume, cortiea, cera, re-
-ina, nozes, bambils, crina vegetal, enpra,
aleo de milho, palmeiras, mudas de roseiras,
bulbos para plantar, sementes greladas,
plantas de estufas, aimiscar, primas de aves,
carne congelada, sebo, lã em bruto e lavada,
cascos, chifres, ussos, peitos com cabellos, so-
las, pelle de peixe, ovas de peixe, conchaa,
azeite de baleia, barbatanas, caseies, caviar,
cella de peixel, comes; ameieloa de

animaes para collecção zooloaira: cascos
de tartaruga; preparados e productos chimicos
pharmacemicos; purgativos, reinadio coo tia
vermes oba) de figado de bacallião, remedios
contra febres, soro pastoso, productes antise-
pticos; alr;o:oz, pa - tilhas, pilotas, unguentes,
preparados de covaina; agitas millera,-s nato-
raes e artiliciaN, saes de Brwinen e Batle;
emplastros, ataduras, tios para feridas, meias
de borraelia, capac . t.t.:s para gelo, passarios,
suspensorios, camas de agua, comadres, apita-
relhos para itilialação, machiiias para usos
inedicos, membros e olhos artiticiaes ; raiz de
rhuibat ba, casca da China, camphora, gomma
arabica; quiass ia, nóz de gaio, aconitina,
agar-agar, algarobilla, aioes, ambar,

utusgo de Karaghen, casca da condit-
rallgo, casca de angustura, curanna, curare,
raiz.de genciatia, oleo de funcho, aniz estrel-
lador caesia, raspas de cassia, flores de cassia,
galangal, ceresitia, balsamo do Peri:, chás e
hervashunlieinaes ; oleos ethereos, °leo de al-
fazema, .oleo de rosas, °leo de terebenthina,

	

vivagre aro Italie°, Piaria, cera de carnatthae
casca de canon, pimenta, cascas de quilleja,
	 olea..do helietrope, favas de. Tonka, casca
de .quebracho, cachaça, salsaparilha, noz
de.koLa, raizes de violeta, pó insecticida, ve-

	 neno para ratos, productos para destruir pa-
rasitas, productos contra a phylkixera e ou-
tros inimigos das plantas, materias contra

parasitas nas madeiras de edificação, oleo de
creosoto, carbolineum, borax, salitre, zarcão,
sublimado, acido carbolico ; chapéos de fel-
tro, chape° de seda, chapeos de palha, cha-
péos duros, chapéus trançados (de qualquer
ttateria, imitando os de palha), bunets, ci-
mos, chapéos para senhoras, toucas, sapatos,
botinas, cbinellas, sandalhas, meias, cita les,
cintas ; roupa feita para homens, senhoras e
creanças ; colletes de pelies, jaquetas de
penes, agasalho para cavallos, pannos de
mesa, capachos; tapetes, roupa para uso
pessoal, mesa e cama, cortinas, suspenso-
rios para calças, gravatas, cintas, esparti-
lhos, ligas, luvas, lampeões, partes de Iam-
penes, lanternas, bicos de gaz, lustres, ac-
vendedores, lanternas para velas, lampadas
de arco voltaico, lampadas incande,seentes,
tampadas para ilituninação, .archotes a ke-
rozene, projetores de maguesium, archotes
de taxe, holophotes, véos incandescentes,
fórnos, garrafas para conservar calor, aque-
cedores, aquecedores mecanicos,.. apparelhos
electricos para aquecer, tegões para cozi-
nha, caldeiras para fogões, fórnos para pa-
deiro, chocadeiras, fórnos . para sercar fructas,
e malt, apparelltes para cozinhar a kero-
vete, fogões a gaz, fogões electricos, apitare-
lhos para ventilação ; cordas, .escovas, vas-
soras, piticeis, brochas, fios de passava, es-
covas de aço, cardas . para tecelões, limpa
tapets, enceradoras, pentes, esponjas, fer-
ros de frisar, tesouras para cortar cabellos,
tesouras para cortar ia, navalhas, pin-
ceis para barbeiros, arminho para pó de
arroz, afiadores de avalha, escovas para
cabellos, penteadores, redes para cabellos,
traves.sas para cabellos, grampos, frisadores
de bigodes, pastilhas para defumar, pulve-
rizadores, cabellos ..de . homem, cabelleira,
tranças, phosphoros,. enxofre, domou, oxy-
do de chumbe,. acetato de chumbo, ferro,
ryamireto de potasium,.sal amoniaco, acido
earbonico em liquido, agua oxygenada, ether,
alcool, :ulfureto de carbono, productos de
distillação, alcoel meUiylitico, bichlorttreto
do estanho, prathietes paz-a dar tempera,
extra....R“ para curtir, graxas para cor-

collodium, cyaitealim acido pyregallico,
nitrato de potassip oxydo de prata, hypNul-
fit) de alio, chlortireto de ouro, inalai.° do
ferro, acido tartarico, acido citrico, acido axa-
lico, bichramatied de potassin, oxydo de mer-
envio, vidro soluvel, acido nitrir°, protoxito
de azoto, acido . Sulfurico, acido muriatico,
graphite, carvão aoimal e bromo, iodo, acido
Iblorhydrico, renas-:a, sal commum, anda, sul-
fato de soda., carbureto . de. calcium, kao/im,
caparosa azul, sulfate de zioco, cyanose, calo-
melanos, acido recrie°, pereitiorureto de es-
tanho,. ammon icei! . arsenico, henzitia, rido-
rureto de potassa, chapas .photographicas,
papeis para photographia, vasilinas,. sacha-
rima, vanilliee, 5 .•ccatite, mordeu te, chlo-
ritreto . de cal cium„.cashoo..matiganez, terra
fossil, minerais, marmore, ardosia, carvão,
sal gemem, aruIla, pedra pomes, selinite,
asphalto, esmeril. , artigos de . esmeril, mate-
riaos para impermeabilizar e emballar, a sa-
ber: folha de borrat.tia,eintas de cobre ondu-
ladas, caixa de evtop 1, ranham° em fardo
material rerfractario ao calor, a saber: cortiça

Peio-Sr. desembargador presidente
tlistribuidos os seguintes feitos
•

A' 24 CAMARA

itwraco de petição
A. 2.562.
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em fragmentos e cortiça em lençóes, prepa-
rados de terra fossil, lã vegetal, vidros eia
lios, massa de asbestos incombustivel, telhas
de asbestos, cõres de asbestos, asbestos em
folhas. folhas de asbesto dc feltro, tiras iso-
lantes de cortiça, juta e asbesto, turfa em
bruto, capsula para arrolhar garrafas, as-
besto em fios, asbestos em panos, papel de
asbestos, asbesto em fitas, lã para limpeza de
machinas, estopa de aleo(lão para limpeza do
machinas, guano, superphosphatis ; ossos em
pó, guano de peixe, saes ahmenticios para
p:antaQ, ferro em bruto, ferro e aro etn bar-
raS, ;Aliena, vergalhões chapas, folhas, tubos,
tio de ferro e açu, cobre, latia, bronze, zinco,
estanho, chumbo, nikel, metal tiniam e ala-
minium, parte bruta c parto trabalhada, a
saber: em forma de barras, rosefas, discos,
chapas. vergas, tubos, folhas e lios; ferro
ondidado, ferro batido, zinco em pó, chumbo
noticio, espheras de aço, cunhas de avo, folhas
de estanho, bronze em pó, metal cio folha,
inereario, metal para soldar, metal amarai°,
antimonio, magnesium, pallaÁlitun, bistautho,
timge s tittio, lio de pla l ina, espanja de pla-
tina. platina eia folhas, lio de magnesia,
correnIs para animes bravioa e para
1rd imok.ão de força, ancoras, trilhos, (l01'

01(01 arados , preg . 4s, talas de juncção,
chapas de juncção, chapas de fundação, au-
i mei 011 arruellas de fundação, pontas de Pa-
riz. ferro forjado. aço, ferro goza, latão,
bronze, columna s , supportes, candelabros,
consolos, balaustres, aceessorios de escadas,
postes para lios teleeraphicos, boticas para
multam:troes, cavilhas de ferro, arrebites,
trave-saci, parafusos, porcas, alburnos, cho-
ques, bigornas, alçapremas, martellos de cal-
ceteiro, ;4etilanho s , fo:ces, cavadeiras, estojos,
facas tesouras, forcados para feno 11
facas para inaclainas, serras, re:nos de arado,
sacca-rolhas, folies e outros utensilios do ferro
L' aço, arame farpado para cercas, tecidos de
arame, cestas de arame, gaiolas, agulhas com
olhos e outras, anzó-s, ti teus para pesem.,
isvas artificiaes, tdes, liarpüe 4 , cestas e cai-
xas para peixes, terraduras, cravos de ferra-
duras, vasilltame de ferro fundido, sinos de
bronze, para siguaes e para igrejas, utensitios,
de cozinha e de casa, esIlla!tvhs, enverniza-
dos. polidos, de forro, do cobre, de lati°, de
argentão ou de altuninium, banheiras, latri-
nas, moitillos (le café, machinas de café, ma-
chatas de laxar, calandras para roupa branca,
machinas de torcer, filtros, guindastes, talhas
dragas, bate-estacas, guinchos, ascessores,
aros de ferro, de aço ou de borracha, para
rodas, eixo, sapatas de freios, canhões, ar-
mas, de fogo, portateis, projectis, chapas per-
furadas, molas de assentos, do encostos e de
ledos, molas de carros, barras para grelhas,
ferragen s de moveis e de edifieios, fechaduras,
cofres de dinheiro, caixas de ferro, ornatos d
ferro fundido, fivelas, colchetes, ilhoses, porta-

la n luas, foros de engommar, esporas, estri-
bos de moldar, couraças, bocetas de lata,
easliçaes. dechtea, paras de metal torneadas.
frisadas, brocadas, estampadas, para caldei-
ras, para um uniu para apparelhos, para
canalizações, para condueção de eleetricidad..,
para edificios, para moveis, para rebitados,
rara embarcaçõe s ou para serem ai elicadas a
qualquer producto industrial, capsulas e boca-
tas de metal, capsulas do garrafas, cuboa (I,.

ramo, a rmacões de guardas-chuva e gua idas-
sál, escalas de medir, lardeadeiras, porta-vo-
7.rs, ponteiras de bengalas, de guarda-chuva.
le guardas-s441, de eac ts ; letras de papal
tu de metal, e estampadas ; moldes, cai .i
te lubrifica rão, tvpos de imprensa, compo
(amimes, po'vos taibulares, chapáos do Mia

apparellins Ii .3 tu:A .:pilhar, ts,bites (14
...isca, escalas para roupas, forjas poriauns
.earees
1110i ( crianças, velovipedes it Weyel das, ee..
barcações, b cubas d mcnolio, iranUs, cal
rinhot do mao, itLt d vehicutos, raios,

cambas, cubos de rodas, armações de val-
ados, manivellas de governo, pedaes, ca-
valletes para velocipedes e bicycletas, tintas,
substancias corantes, bronzes para pintura,
extractos de pau campeche o semelhantes,
couro, selas e sellins, chicotes de montar,
cabeçadas, correias de couro, correias de
transmissão, guarnições de couro para mo-
veis, baldes da iucendio, perneiras de cou-
ro o de borracha, sandalias, estojos para
armas, cartucheiras, pastas para documen-
tos, elastico para calçado ; pelles, romeiras
de palies, regalos de peites, botas forra-
das (Is peites, vernizes, resinas, substan-
cigs aglutinantes, dextrina, cotia almacega,
solucão de chlorttreto de calcio, massa para
encerar, cera para costurar, cerol, graxa
de curtido'', graxa para carros, giz de al-
faiate, linha de costura, novatos, barbante,
cordas de estender roupas, maçantes, silhas,
algodão eia pasta, feltro de là, feltro de
peites, sodas de cavallo, là de canteiro, ca-
tillatno, juta, crina vegetal, fibras de ortiga,
seda em rama, pennas para colchões, vi-
nho espumoso, cerveja, cerveja preta, cer-
veja clara, extracto de malt, vinho de malt,
vinhos de fructas, kumis, limonadas, bebi-
das espirituosas, licores, bitter, molhos, pi-
ckles, marinellada, extracto de carne, ex-
tracto de poitche, rhum, cognac, etheres
de fructas, alcool cominam, alcool rectifi-
cado, fermento secco, joias de ouro e de
prata, parolas finas para joias, pedras pro-
ciosas, pedras finas, fio de ouro e da prata,
4alões, tecidos de ouro e de prata, fa-
queiros, baixellas de mesa, pratos, traves-
sas, terrinas e guaraições de alfenide, de
argenta°, e de metal Britannia, de nickel
tde atinando ; guizos para treitos, ta-
buletas de metal e de porcellatia, calça-
cio de taweavita, aros pueumaticos, casa-
'os impermeaveis, mangueiras de borracha,
.natigneiras de lona, brinquedos de borracha,
•ileados e encerados, toucas de banho, artigos
le borracha para cirurgia, borracha para. de-
saltito oti para eseriptorio, artigos te,chnicos
le borracha. no estado de folhas, de atineis,
le cordões, de espheras, de bolsas e de cor-
reias ; bocetas, caixinhas, argolas de guar-
lanapo ; canetas e chapas de ebonite ; cordão
.dastico, luvas de borracha, rolhas de borra-
dia, borracha em rama, caoutchoue, guta-
percha, balata, chapéos de chuva ou de sói,
bengalas, inalas, bolsas de viagem, bolsa do
'.abaco, mochilas, bolsas de dialwiro, cartei-
ras, pastas para jornans, albuns para pilote-
sraphia, cadeiras dobrareis, paus ferrados,
chapeleiras, oculos de alcance, °calos c lune-
tas de pó' no nariz, cantis, copos de viagem,
açamos, tijolos, combustiveis, antracita, colse,
acendalhas, petroleo refutado ; etheres do
oetroleo, oleos combustives, (ticos mineraes,
stearitta, parafina, oleo de ossos, botões,

productos de colchoeiros, moveis de tua-
leira, de bambit, de junco, de ferro, cabazes,
scadas de mão, descalçadeiras, dobadoiras,

ancinhos, cabidos de roupa, pinças de pren-
ler roupa, gamelas, brinquedos de madeira,
vasilhame o tanoaria, cestos, caixas, caixi-
lhas, taboleiros, aduelas, caixilhos de quadros,
~uras douradas, portas, janellas; utensi-
lios de madeira para cozinha, encospias, re-
nos, caixões mortuarios, cabos de ferra-
mentas rolhas de cortiça, capas de palha
para garrafas, colletes de cortiça, palmilhas
le cortiça. quadros de cortiça, cortiça em
pranchas, cintos de salvação, moinho de cor-
tiça, cavacos, tranças de palha, polvorinhos,
! deadeiras, boquilhas de cachimbos, castõ ,s
le bengalas, de guarda chuva e de guarda
.ól, trincos de portas, alfinetes, cabos de tar-
malga para facas, dantes de elephantes,
'alas de bilhar, laminas para tilas da piano,
belos de jogar, facas .le 	 adornes de

espuma do mar, cac!ionbos de Cs-
, e lut, ira i ,: de venal li', caps das e b
ie celluloide, boquilhas de cigarte)s; cadeias

de ebano ou de massas, adornos pessoaes de
aço, guarnições de capotes, cabeças do bone-
cas, ornatos estampados de cellttlose, rodas do
afiar, peças do jogo do xadrez, bilros para jogo,
bolsas, col nelas, caixas para estorninhos, pinos
de sapateiro, buxo cni Pontas, caixas para re-
logios ; modelos de machinas, de madeira, da
ferro, de gesso; instrumentos e apparellios
para medicina, arte dentaria, pliarinacia, or-
thopedia, g,y initastica , geedesia, physica, ali-
mica, electrotechnica, nautiac, photographia,
apparelhos de desinfeto:1o, instrumentos (lu
medir, balanças, apparelhos de fiscalização,
vendedores automativos, caldeiras de vali
motoras cabrestailles, :natalinas de ceifar,
maelthias de delailliar, desnatadeiras centri-
fugas inacliinas para o serviço de adega.:,
moinbos de centeio, antoinoveis, loconi
machinas,ferrantentas inclusive as de c..istura;
maellinas de escrever, itiachilias de fazer
meias, maeliinas de bardar, I, 'ilibas, trans-
portadores belicodiaes, mu:binas d.; gelo,
prelos para litlifigrapha e typ graplikt, p2(!a`i
de int:chinas ; capavetes de Challmillé.tal tido-
res, netchitias de ralar batatas, machiltas do
cortar pão, caçarolas, friehleiras, aratarbs de
gelo, funis, paileiras, cestos de pap.•is, estei-
rãs, puxadores de campainhas, orgãos, piatios,
realejos, iiistrunietnosilit cordas, l,iiiuumh Lus.
instrumentos de perens:ão, diapasõ-s,
de tripa, estantes de musica, caixas de mu-
sica, atiannatieus musicaes, presuntos,

chouriços, carnes fumadas, Cal'il('S (kl
salmoura, peixe fumado ou seecu umi d.; sal-
moura, peitos de gauso, vouservas de peixe,
de carne, de fructas, do legienes ;
ovos, leite condeasado, itt221 Leiga, queijo, ba-
nha derretida, nititteiga artificial. graxas al:-
'untares, oleos alinienta..es, chá, assacar,
farinha, arroz, trigo pilado, sagui, cexadiulia,
maearrao, aletria, eacOu, chocolate, praia-
ct)s de confeiteiro, balas de assacar, espe-
ciarias, sopas em taboinhas, xorape,
bise aos, pão, bolos 10 .1) .1r:elos de ai eia,
de levedo, malt, mel, fariulta de areai, biri-
ilha de seineates de algodoeiro, farittlia d,v
amendoim para uso culiaari‘i, gliie . isa, papel
de escrever, de embrulho, (14 , impressão, pa-
pel de seda, papel aperganduliado, papel do
luxo, papel de, eór, papel sensibilizado, papel
de cigarros, papelão, cartão, cartanagatis,
pantalhas, sJlirecartas, lanternas de pape;,
guardaliapos de ioapel, estojos para oetthts
para lunetas, vartas de jogar, cartas geogra-
phicas, caleildarios, condecorações pira e-
tillou, suecos de papel, papel de forrar casas,
papeis imitando madeira para forrar casas,
trapas, papeis velhos, cabos velhos

'
 caviteas

COMpriiiiidos,cellulo ,.e,patitis de madeira,pho-
tographias, reprodueções photographicas por
meios meeanicos ; rotulas, eliquAas pari

recipienles, estampas lithographicas,
chromos, oleographias, gravuras em cobre,
gravuras em agua furte, livros, follEd.13, jor-
naes, prospectos, diafanias, vasilhas de par-
eellana, de faiança, de %Lb .° e de barro para.
comida, para bebidas, para cuzitilui e para
adornar, garrafões, cadinhos, retortas, ure-
vetes, chaminés de cambar°, vidro em ra na,
vidro em vidraça, obras do vidro para c nt-
strucção, vidro callular, vidro do cor, vi Iro
optico, tubos de barro, tubos de vidro, isola-
dores do vidro e de poreellana, p wolas arti-
ficiaes, tijolos e telhas, pedras e revestimento,
terracatas, figuritiltas de barro, de porcellatta,
azulejos, placas de mosaicas, ornatos de barro,
iitraes, prismas de vidro, espelhos, esmaltem
mealheiros, cachimbos (12 barro, cordões,
borlas, atinara ias, bardado .; comeeados, fraa-
jas, passatnattos,	 ramid.S, p11 mal
!e ace, titila de e.erevr, tilda da China, •
tinta para pinturas, raspadeiras, Nidro uhs
z . tamia ara i, i, a	 ii no e de eia', tu mIei-

d •	 m. 'lavo ," de escriptu-
ra	 cl	 iii	 1 . eilne dos, rogiia‘i,

estoj e da	 • ii i, ;raitipas parti
broelm vara eil ..b21% ,143 Uai atch



EDITAES E AVISOS
10riniwieri41, 41a, •tasztir:a

'Ne;2:4 i(,S Interiores
F0RMIMENT04 A TODAS AS IMPARTIOES MORDI.

NADAS, saerien o esnipo DE BOMBEIROS E A DAI..
GAlbA

D ordem do gr. ministro faço publico que,
no de janeiro futuro, serão recebidas
11.35la Itrecloril prepostas para o forte:cimeiro
to durante o anuo de 1912, dos artigos coas
mai t ts o los sc.guitit .s grupos

Grupo 1°
Carvae d ., p - Ira de Now-Castle e Cardiff,

Pr'' ) par tonelaola.
Grupo Q."

Material para iesitagraphia, proso do uni-
dade constata da »Anelo.

Grupa as
WS em grão e ni;i: .%tploo,	 kilo.pír.eço de. 

Leite fresco de vacca, preço de litro.
i n rupo 5°

Forragens: alfafa nacional e estrangeira'
Canelo, fubá groso e milho, preço de kilo.

Grupo 6°
Asnear, preço de kilo.

G rapo 7°
Aves e ovos, preço do unidade e (luzia.

Grupo 3'
Farinha de trigo e generos de padaria,

preço de kilo.
Grupo 9°

Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 10

Objectos da axpediente e de escriptorid
preço de unidade coi .lustaoill lte da relação.olp 

Generos alioneaticios, preço de unidade corta
*tante da relação.

Grupo 12
Drogas, productos chimicos e preparados

pharmaceutieos, preço de unidade constante
da relação.

Grupo 43
Material cirurgieo, preço de unidade cozi.

stante da relação.
Gripo 14

iltensilios e vasilhame para laboratoriosi
preço de unidade constante da relação.

Condições
Is, todos os artigos serão de primeira quali-

dade e só se aeceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos coneurrente,s,
os (inana as tvarào cem preço para todos 03
artigos no dia acima indicado, em enveloppes
fechados e com a indicação do grupo

'
•

2s, as propostas serão feitas em tres vias
em tinta preta, sendo sómente uma, estampi-
lhada e todas datadas o assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso os preços de cada
nm dos artigos.

34, os prpponentes para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão documentos em ori-
ginal ou publica fórma em que se declare
qual o capital de sua firma social, realizado
até á data do presente edital e registrado na
Junta Commercial;

4a. cada proponente depositará, préviamen-
ta, no Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria, a qual se dará
soemente até a vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia. de 5:0003,
em moeda corrente, ou apoliees da divida pu-
blica, ao portador, para garantia de cada
proposta

Sa, dar-se-hão guias para deposite de go..
ralam da In opostas somente aos negociantes,
que depois de satisfeita a exigencia da 3° coe-
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•
Iluadroe, bera, obroista, adhesiVa.s, palhetas,
taboas para quadro pedras para escolas,.
gasI) )s, mei :binas de calcular. model)s, ima-
gens t o mapas para o ensine intuitivo e
de dos:mole,, pastas escolares, eaitets de
remoas, heti • de desenho, esfuminho:, •ls).
I . tas, cartucheiras de caçador, pomada ie
p oolirs cal de \limita, patines de polir, ocre
(y . m MI', 'WIl ' . de camurça, preservatorio
costra a ferrugem, ~id . :, anil, jogos de
ca:nas e de gantão; appareitios gymnasticos,
brinquedos dl lata, jogos de argolinha,
bonecas, cai tilos de balaneo, th eatres de
fenices: . exple5ivos, plessiSioros, ra5Whas,
mssets	 caseess isca co nn bweise l, retsw

• a ist o 	 4 para signa!, pedra: la th :-
gra	 1"rallit0, mós, rei ) aes,

• •, 8 i .aorsis, pez, teride do palhinha,
; t • tt ss	 tritIO,	 papeIão asphat a,io,
.• -Sle t :5 de pedra artificial, rosacens do es-

tese	 tatee em rama, tabaco) vinil ), ei-
e,e • rss, c'sa ret.. s, tabaco de masear, rapá,
i n • ;	 imo :o: raios ou oleados, biombos de ea-

!•:::, %s'a'	 erebareal:a s, cortinas d .. en-
odar. 1:ercianas de madeira e do vidro, sac-

Cd	 t imitas, rebeles; tecidos; de
110 • lã artificial, de alg.xlào, de linho, do m-
intamo, do . ssda, de ssda artificial, de ortitsa,
e de misturas destas fibras; velludo, pot leia,

tet iole; lavavo is, de linho, de meio li-
nho, de algo ião, de lã e de seda, oleado, te-
cido nu:latido couro, tecidos para filtros,
•mbar, adornos pesemos de ambar, ambroide
em chapa, contas de ambroide, ambroste em
barra, ti ires artificiaes, mascaras, bandeiras,
galliartietCS, leques, ilhosss, reagentes e cotn-
posioes chimica,s para photographias do com-
lucrei() dos &visitantes. Riu de JalleirO, 26
de setembro de 1911. pp. Leclerc & Comp.
(sobre tr. ,s •.stainpilltas no valor de 155a0t.
A pressattula na Secretaria da Junta Comua.-
ciai da Capital Federal ais 2 horas do dia 211
de setembro de 1911. Isidoro Campos, di-
rsetoir.

Begistrada sob n. 3.145 por despacho da
Junta Cominai:ciai em sessão de hoje. Pagati
tio 10 exemplar 0$600 de sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1911.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimba da Junta Comam:ciai.)

- -
N. 7M11.

A presente marca consiste na palavra Zita
sobre uma figura dourada, de fórma oval,
dentro da qual se voem dons bustos de mulher
com meia mascara, ladeando esta figura ha
deus palhacos. Esta marca que póde variar
de rórvs e difilet1S6eS, servirei para distinguir
as :atiças-perfumes de fabricação do reque-
•ente, estaoelerido á rua Visconde de
Inhauma 103. Rio de Janeiro, 30 do forem-
!bre de 1911. — .11. Sardinha (sobre estampilha
de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
tnercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
1° do dezembro de 1911 — F. de Moura Bran-
(No, I s ofilcial. Regi:trado sob n. 7.611 por
de-paeho da Junta Commereial em se ssão de
hoje. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1911.—
.1idoro Campos, director. 65600 de estampi-
lhas. Estava o sello da Junta Commercial.

Certifico que as marcas de charutos «Demo-
crat:cosa e •Fenianosa, do Costa Ferreira &
Pelona, registrados na Junta Commercial de
São Salvador, Estado da Bahia, sob numeros

hm e sete e %sete e oito, foram depositados
nesta Junta á primeira em 11 e a segunda
em 21 do corrente, com um exemplar «d'A
11altias em que salfiram publicados.

• Secretaria da Junta Commercial da Capital
*Federal, 22 de dezembro de 1911. — Izidoro
("tempos, diree:or.) Sobre estampilhas do valor
1.31.11 do Moo).

- -
Gen:tico que, a marca consistente na figura

fle uma india, para fazendas. pertencente a

Moraes & Comp., registrada na Junta Com-
-mercial da Itahia, sob a. 2-1., foi depositada
nesta Jutites oen 30 de outubro de 1911, COM

a folha !ilida .: em que foi publieada. Se-
creta sie da Mui Cemonercial da Capilsti Fe-
deral. 12 (te do mese iro ,St 1911.— Izidoro cam-
pos, director. :Sobre estampilhas do vetor tO-
tal do 1;li".

Certen le ; 14.!, a M.stro a rellSi4111110 da figura
de numa Unida mulisas pertencente á Compa-
nhia Emperio Inibe:teia( do Norte, registrada
na Junta Co amasia i da !labia, sob n. 13, foi
denasitala nesta Janta, em 27 de julho de
1911, cota a edita “.n IS titia% em que foi pu-
blic uda.

Ssoass anli •la Junta Cammercial da Capitai
FM trai, 12 olot dez-nbro de 1911. — f:idaro
Ca.qp05, dirOV I. o'. (Sobre estampithas do valor
total d . 1$1.

Certirs o ) qu e , a um iTraqiies Onaranya,
para S g os (I artiticio, pertencente a Ro-
mualdo de Almeid r,.gistrada na Junta
Contus :rcial da dalti o, sal) n. 25, foi dorsi-
tuia ces t junta em :to de outubro de 1911,
roia a folha A Mg ia em que foi publicada.
Seereferia da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 d.t dezembro de 1911,— /suas°
campos, iir .etoor iss obre estampilhas do valor
total de Moei).

SM•

C .rtifiro que, as mamas «Oieo Mitigue e
Fx tine t ) Pot rapnlisa, para perfumarias, per-
tencente, a Koch & 1 ;omp., regi4radas na
Junta Cemmercial da 1111tia, sob es. 17 e 19,
Piram deita:it.:elas nes : a junta em 30 de ou-
tubro de 1911, com a 1.élha a A Bahia em que
foram publ:eadas. Seeretaria da Junta Com-
moreia' .1a Capital Fedi ral, 12 de dezembro-Me.
1911.— Lidar() Campos. director (sobre estam-
pilhas d.) kalor total do 18100).

Certifico que, a marca ala Masentaa, para
fumos, pert antente a Ad. Timmann, regis-
tra Ia na Junta Commercial da Bahia, sob
n. 18, foi depositsda nesta junta em 23 de
outubro de MI, com a folha A Balda em que
foi publicada. S :creta ria da Junta Commer-
ciol da Capital Fed-Tal, 12 de dezembro de
1911.— Izidoro Campos, director (sobre es-
tampilhas no valor total de 0100).

Gortfico que, a marca «Cecy», para fa-
zendas, pene . cantes a Josias J. de 131ivaira,
registrada na Junta Commercial da Bahia,
sob n. 26, foi depositada nesta junta em 30
de outubro de 1911, com a folha A Bahia em
filie foi publicada. Secretaria da Junta COM-

~miai da Capital Federal, 12 de dezembro
de 1911.— Izidoro Campos, director (sobre
estampilhas do valor total de 15100).

Certifico que, a tte. Si•ca-aTrovadores». para
cigarros, pertAncente a Martis Fernandes
& Comp., registrada na Junta Commercial
da Bahia, sob n. 20, foi depositada nesta
junta em 23 de ombro de 1911, com a folha
A Bahia em mie foi publicada. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 12 de
dezembro de 1911.— 'Moro Campos, director
.,'sobre estampilhas do valor total de 15100).

--
Ns. 1.02D a, 1.040

Certifico que, as marcas de hervasnatte de
Rodulpho Ayala, «Elite», «Proletario», «Mer-
cados sFirma», aEstuario», «El Generoso»,
«T. V. O. », «Emporin», «Malloni», «La Cau-
tivaa, «Proviacial», »Berra», «Trigerio», «Es-
tavas» e «Ayala» registradas na Junta Com-
mercial de Curityba, Estado do Paraná, sob
ns. 1.029 a 1.043 foram depositadas nesta
junta em 20 do corrente, com um exemplar
tril Republica. daquelle Estado, em que sa-
hira tu publicadas. Secretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal, 28 de dezembro
de 1911.— bidoro Campos, director (estavam
o carimbo da Junta Com onercial da Capital
Federal o duas estampilhas do MIO federal
do valor de MN,
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dirão. exhibirent carta ou certidão provando
ter a sua firma commercial matriculada na
ret:poctiN a junta e 03 talões de impostos em
original ou publica !Vima no Thesouro Na-
cional e Prefeitura alma:cipal relativos ao
exercido corrente e concernentes aos artigos
que pretendem fornecer

64, para cada gruoo lavrar•se-ha, oppor-
Nuamente, na Secretaria do Estado, um
coo' racto, obrigam'. u-se então os contraetantes
ao deposito de 5:0003, para os grupos 1 4, 5°,
x", g", 11, e 12, de 3:0005, para os 6°, 10 o

; e de 1:0008, para 03 2°, 3 • , 4°, : 3 e 13.
1', as propostas s . rão recebidas e abertas

demite dos concorrentes, ás 2 horas da tardo
de R de janeiro futuro;

8', os fornecedores venderão aos funccio-
nados da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de que elles
necessitarem para consumo, pelos preços dos
cciii netos .

0°, fica eneenilido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer gru-
po, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria for publicado, perderá o diroito á
ta nrão;

10, a inseripeão encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia 3 do janeiro proximo. O
concurrento que até aquelle dia não oxhibir
disalindito comprobativo da caução do The-
:ouro Nacional, não será chamado no dia do
recehimonto de propastas:

11, os gemeros destinados á Colonia Cor.
reccioutil d Dous Rios serào entugues a
Nolo do vapor que os tem de conduzir á
ilha Grande;

12, os contractantes ficarão obrigados a
pagar a impari aluda do preço dos artigos que
I; i r ( qu com juta los par soa conta ou deixarem
sle fornee.a . ou substituir, além da multa do

sobr, , o	 VA i,W, quando não os fizerem
enlrar no prazo ostiptila	 ;

13, os contractos poderão ser rescindidos,
íp i er haja ou não proposta do fornecedor-
quando abandone ou tCuiSC SAtisfazer os pe-

41i11 (.M, SUjeitando-se, porém, á perda da cau
4:o, qui , reverterá á Fazenda Nacimial;

II , . fica ii n re ao Governo o direito de es-
colher de cada propasta o: artigos que quizer.

1:;, o fornecimento para o grupo 90--Carne
fru ' ca --será som... lie de gado abatido ao ma-
(ad	 puouro blie de SiSataeruz

16, as prol) )tas para o fornecimento do
gropo 10 deverão ser accmpanhadas (!e ain )s-
Iras de todos os artièos constantes da re-
acão

17,vara o fornecimento de café do grupo
n n ema:ir-se-ha para a oiscripção a prova do
tar pago ao Thesouro Nacional e Prefeitura
Municipal impostos esp aciaes concernentes á
fabricai:ao, torração o moagom desse genera

Nesta coneurrenela serão observadas as
soguintes di-posições di art. 54 da lei n.2.221,
do :to de dezembro de 1009, que lhe são ap-
pliraveis

a a que s tão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente, antes
de abar( is as propostas. As propostas, cujos
ZnItoreS não tiverem sido considerados idoneos,
jato serão abertas

c: as propostas devem ser abertas o lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir á essa formalidade.

Cada um rubricara as de todos os outros.
Antes de qualquer deeisão, serão publicadas
na integra
. e) as propostas nao poderão conter sinão
nina fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do eltal e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em consi-
dera(ão quausquer offertas do vantagens não
iirevistas no editai de coiwurrencia nem as
pivoostas que contiverem apenas o Mfereci-
nisüto de uma reduceão sobro a proposta

..ulAis barata ;

f) a concurrencia (preferencia) cabo de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a . difrorene.a entre cila O
qualquer outra

g) é licito aoGoverno estipular unta se-
gunda, condição, que, no caso do absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
A melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 11 de dezembro
de 1911. - O .director . geral, J. C. de Souza
nordini.	 .	 .)

Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados,que terça-
feira, 2 do janeiro, proximo, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

2° cadeira do 3° anuo (mccanica applicada)

Sebastião Gualberto do Oliveira.
Alvaro tia Cunha e Mello.
oetacilio Novaes da .Silva,
Cameritio Chlorino Fialho.
Francisco' de . Sá Lessa (segunda chamada).
Edgar(' Werneck Furquim de Almeida.

Secretaria da Escola Polytechnica, 30 de
dezembro de 1911.- João Canejo Povoa, secre-
tario.

.13ibliotlacca Nacional
DIREITOS AUTORAES

BIEZ DE NOVEMBRO

De ordem do Sr. director geral e de con-
formidade com o que prescreve o art. 10 das
inairuccões expedidaa em 11 de junho de 1901
pclo Sr. ministro da Justiça e Ne .;acios lute-
rior,s, para a execução do art. 13 da lei
n. 49e, de 1 de agosto de 1898, faço publico
que se elfectuaram os seguintes registros

N. 1.139 - Requerida pelo autor o 2° te-
nente do Exercito Francisca Jaguaribe Gomes
de Mattos ii Planta da cidade do Rio de Ja-
neiro, obedecendo á divisão da cidade em
districtos municipaes.... Editores proprie-
farias : Julio Soares de Andréa & Comp.
Escala 1:10.000. Organisada e dosenhada
por Francisco Jagnaribe Gomes de Mattos...
de accordo com todos OS dados oflicialmente
publicados, plantas de varios trechos da
cidade, de edificios pubficos e propriedades
particulares importantes (quasi todas Me-
ditas) e nruftos levantamentos parciaes o do
detalhe etc, etc.- Secção Geographica Artis-
tica da Campanhia Litli. IlarUnann Reichers-
back. S. Paulo e itio Impressa em janeiro
de 1910. Mede a enquadratura 11°,10xlm,02.

No lado direito, no alto, a carta excede A
tarja, de alguns millimetros. O autor delirou
na sua petição que o CO-propri tario Julio
Soares de Audréa cedeu a sua parte ao 1° te-
nente Lucio Corrêa de Castro.

N. 110-Requerido pelos editores, Francisco
Alves ta! Comp. «Os Telles de Albergaria por
C. Malheiros Dias-Livraria Francisco Alves
Sz Comp.-Rio de Janeiro (Typographia «A
Editora ,. - Lisboa) In. 16 de 420 paginas nu-
meradas e duas innumeradas. Impresso em
1910.

N. 1.111-Requerido pelo autor, Alberto Pe-
reira dos Passos. «Ondas de Ouro» Valsa-Al-
berto P. dos Passos-Edição para piano. In.
4° de tres chapas do musica. Publicada em
agosto de 1911.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 28 de dezembro de 191.1.-0 se-
cretario Constancio Men.

.Alistantento eleitoral

O engenheiro civil Gabriel Ozorio de Al-
meida, presidenta do Conselho Municipal, etc.:

Faço saber aos cidadãos coronel Eduardo
José Pereira Raboeira, Dr. Alinerindo Thomas
alaleher de Bacellar, Carlos Leito Ribeiro, Ma-
noel Rodrigues Alves, coronel Antonio José
da Silva Brandão, tenente-coronel Zoroastro
Cunha, tenente-oorouel Salvador Ferreira
Fontes, Alberico Dias do Moraes, Dr. Angelo
Tavares, De, •José Clarimundo Nobre do
Mello, coronol Pedro Pereira de Carvalho,
Dr. José Mendes Tavares, Dr. Francisco Pinto
da Fonseoa Telles, coronel llonorio dos Santos
Pimentel, -Antonio llodrigues do Campo,' So-
brinho, intendentes municipaos pelo Districto
Federal, e aos seus immediatos em voto Jero-
nyino Demita, Dr.-João Virgolino de Alencar,
Euzebio Marfins da Rocha, capitão Alfredo
Gomes Cardia, Dr. Vicente Ferreira da Costa
Piragibe, Dr. Alvaro do Rego Martins Costa,
major João Bernardino da Cruz Sobrinho,
Eduardo Joaquim de Lima, coronel Arthur A.
Corrêa do Menezes, Manoel Joaquim Valladlo,
Dr. Arthur Murat do Pilar, Eduardo Xavier
Candido Martins, Joaquim Ferreira do Moura
o major Dr. José Maria Moreira Guimara0
que, 110 dia .5 de janeiro proximo, ás 11 horas
da manha, se realizarão, sob minha presidens
da, na sala das sessões do Conselho Municipal,
a eleição dos Ires cidadãos que, de accórdo
caiu o art. 41 da lei ti. 1.269, do 15 de no*
vembro do 1901, teem de tomar parta nos tra-
balhas da comnissão de revisão de alista-
mento eleitorál deste District°, os quaes serU
iniciados a •10 do janeiro vindouro.

E, para . •constar, mandei lavrar este, (pis
será publicado pelaimprensa.

District° Federal 29 de dozembro de 1911.
- G alwiet Uzor io de Almeida.

•	 -

Arcltivõ Publico Nac ional
De ordem do Sr. director, faço constar que,

em virtude do.art. 53 do regulamento desta
repartição, estará ella fechada para o publico,
durante o ntez de janeiro, devendo satisfazer
somente as requisições do Governo e occupar-
se em varias trabalhos internos,

Archivo PublicíaNacional, ao de dezembro
de 1911. - O secretario Eduardo Marques-
Peixoto.

Directoria, t..ern.1 de Satttlo
.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os responsaveis pelos predios aleija() enu-
merados a comparecer no dia o hora indica-
dos, nos referidos predios, afim do assistirien
á vistoria saltitaria que nelles se rue etre-
caiar, sobas penas da lei:

Dia 6 de janeiro de 1012:
Rua do !tapir(' n. '411, ás 2 liaras da tarde;
Travessa da Paz ns. 21 a 43, ás 3 horas da

tarde ;
Rua Dr. Arlstides Lobo mi. 211, ás 3 1/2

horas da tarde'. -
Dia 9 do janeiro de 1012
Rua D. Juba n. 13 (estalagem), ás 2 horas

da tarde ;
Rua D. Julia n. 18, ás 2 I2 horas da tarde;
Rua Nery Pinheiro ns. 97 o 99, ás 3 horas.
Secretaria da Directoria, Geral de Sande

Publica, 28 de janeiro de 1011.-0 secretario,

	

Dr. J. Pedroso-..	 (•

131-iá-,-ada, Policial cio _District°.
Fc.leral

SECIIETAR!A

Para os devidos this, declara-se que, em data
de 29 do corrente, foi assignado pelo Sr. co1
ronel commandante da Brigada o contracta
vara 9 foruccivaeuto, dgralitél fou.9.	 .	 .



74 Segunda-fcira
	

MAMO (ATUAL	 Janeiro d . 1:'12

"de goneros alimenticios, forragem, ferragem
e outros artigos, pelos preços abaixo indi-
cados, com os negociantes em seguida discri-
minados

Barcollos
ri 41):

Alhos, cento 	 •nn•• •
AguartIonto de canoa, litro.........
13aca lha ti, kilo 	
llaaduo	 	 allOWWWW

Cebolas, conto 	
.Farinha de mandioca, tilo
'Lagosta, lata. de meio kilo 	
Leite condensado, lata de maio kilo..
,Louro, kilo 	  • 1,11% ••••• •

.alanteiza Deinagiive kilo 	
Manteiga Bretel, kilo 	
..alannellada nacional, kalo...........
: Massa de tomate, lila 	
Phosphoros (pacote com 10 caixas)...
Illmenta. da Ilidia, kilo 	
4?tioiji) do Inania ou Reino.; •	 •osal conluiou), kilo 	  ..• •
Tijolo de areaa . , (luzia 	
Velas de stoarina (pacotes de sais

	

velas) 	
Vinagre, (titio' 	 ..
:Vinho branco (litro! 	
Vinho do Porto, engarrafado, gar-

	

rafa 	
Vinho do P)rto, de barril, litro 	

Antonio Goncakes Leite tçt Comp 	
(praça (;amara! Ozorio n. 16)

ordinario (espirito de %haus)

	

litro 	
Batatas lindezas, kilo 	
;Chá preto Lipton, kilo 	
incrozeile, caixa 	
MLsa braiii . a, Liii, 	 	 .
Palitus 'pacotes om 10 macps) 	

kilo
Illoun de Jamaica, ga rrafa
Sabão virgorn. kilo 	
Salinou (lata de meio kilo\ 	
Sardinhas data de meio kilo) 	
Tapioca: kilo 	

Augusto Maria da Motta (Praça do
Mercado Novo n. 123)

...Carne de porco, kilo 	
'Carne de carneiro, kilo.... 	
Carne de vitoila,

Azevedo Belchior & Comp. (rua
n. 52):
Arroz, kilo 	
Xauim: frescal, kilo 	
alia verde, ki lo., 	
Lingua secca, (luzia 	
Lombo de porco'asalgado,

Antonio de Almeida (rua
1101:»F.
Farinha de (rico, hilo 	
Biscoutos sortidos, kilo 	
nolachas de agua a sa), kilo 	  ...
/toavas Barão, kilo 	
rão fresco, kilo 	

Alexandra Moreira (rua da America n. 255):
Assticar de t • qualidiab . , Liii 	 	 $500
Assuar de r qualidade, kilo 	 	 $480
Asaucar de 3 qualidade, kilo 	 	 8130
A ssnear branco grosso, kilo 	 	 8420

Barbosa, Albuquerque (5: Comp. (rua do flo-
viri) n. 101):
Aletria, kilo 	 	 $795
Carne seca, kilo 	 	 1$060
Carne de porco salgada, kilo 	 	 $995
Esteiras, unia 	 	 $895
Massas amarellas, kilo 	 	 $795

Carvalho Bocha & Comp. (rua Gonçal-
ves Dias n. 5):
Azeite do sebo, litro 	 	 1$090

Companhia Leiteria Leopoldinense (rua dos
Ourives n. 123):
Loito de Vacca, litro 	 	 $350

• Fernandes & Cunha (rua do Riaohuelo
p. 15):

	

',Araruta)	 . $790

Bzeitonas, Loa de 1/4 de kilo 	
Azoite doce, litro 	
Azeite franeez, garrafa.

:

Aanha amorioana para pharmacia,
kilo 	

Cerveja nacional de 1' qualidade,
garrafa 	

Cerveja nacional de 2' qualidade,
garrafa 	

Ervilhas seceas, kilo 	  104,44,.,
Feijão prato, kilo
Feijão de caia kilo 	
Goiabada, hilo 	 •... e•ear
Manteiga nacional, kilo.. .. 	
Queijo de Minas, kilo
Toucinho, kilo 	
Vinho virgem, litro 	 	 15090

Gonçalves Ainarante & Companhia (rua do
Rosario n. 1O2).
Polvilho nacional, kilo

J. Pires & Silva (rua General Camara
n. 177)
Carne verde de vacca 	 	 5577

Marquoa Silva & Companhia (travessa do
G'ominercio n. 11).
Sagia, kilo 	

Rodrignos, Teixeira & Borges (rua
ssenibléa mi. II.)
Café moido 	
Café em grão, kilo 	
Nafta, kilo 	
Souza. & Pestana (travessa do Paço

n. 22'.
Temperos e verduras, kilo 	
Laranjas ou bananas, ração 	
Seraphim Gonealves Nogueira (rua

da Lapa
Assuemr mascavo, kilo 	
Soares Lavrador & Comp. (avenida

Meio de Sá n. 66).
Cognac Iraneoz genuino, litro 	
Farinha do aveia. (lata de :2 libras)
Fubá, kilo 	
Geléa	 vitiro 	
Maizena "(lavou , de 1 . 1 de kilo) 	
Petit-pois lata do 1 ..2 kilo 	
Sal fino. :Vidro de 1.500 gra minas).
Teixeira !largas & Comp. (rua do

Rosario II.	 lio.
Colorai, kilo 	 	 2S600
Thomaz Portara & Comp. (rua de S 	

Bento 11. 18).
Cangiva, kilo 	 	 5110
Chocalaio, kilo 	 	 25500
Souza & Torres (Mercado Municipal,

rua VII lis. 10 e 10).
Frangoommii 	 	 15500
Gallinhas. +ima 	 	 0:200
Ovos, (luzia 	 	 15200
Goimaraao Irmão & Comp., roa do

n.
Alfafa 'bit ional, kilo 	 	 S230
Alfafa e , traligoir,e, kilo 	 	 8209
Farelo, kilo 	 	 $120
Fubá gries n, kiln 	 	 SISO
Milho k i lo 	 	 $150
Manool José Ferreira de Viveiros

(rua Dr. (',arnier n. 210).
Capim verde, kilo 	 	 $017

Belmiro flodrigue3 (rua Primeiro de Março
n. 60,:
Carvão de pedra (Cardiff), tonelada. 315000
Carvão de pedra ;New Castle), tone-

lada 	  295000
Empreza Progresso de Ilinie & Comp. (praça

da Ropublica ii. 231):
Ferraduras para cavallos, uma 	
Ferraduras para muares, unia 	 	 $360
Cravos 8 A, milheiro 	 	 95000
Cravos 8 CIL milheiro 	 .. 95000

Este contracto foi approvado pelo Sr. mi-
nistro da Justiça o Negocios Interiores, por
aviso de hoje datado.

iteeebedoria do 131.91.rieto
Federal

REGISTROS DE CONS1:110

Por esta repartição se faz publico que, de
accordo com o art. 3°, capitulo-111, do regu-
lamento que baixou cem o decreto n.
de 40 de fevereiro de 1906, proceder-se-ha a
cobram:a do imposto de registros de consumo,
a partir do 3 de janeiro ate 31 do marçode
1912, sendo cobrados -os seguintes amoite-
mentes, conforme wart. 13, do regailaniento
citado

a) fabricas, 2005000
b) depositas de fltbrie.as e casas commer-

ciaes por grosso, 1003000
c) casas commerciaes retalhistas, exclusi-

vamente de produetos tributados de primeira.
classe, 503000

As demais 30000.;
d) casas commerciaes retalhistas com outros

ramos de negocio além do maxitieto tributado,
excepto charutaria, 305000

e ) casas cemmerciaes retallaistas de mais
de um producto tributado, por patente, aba
tres, 203000

f ) mercador ambulante por conta polira:
ou alheia, 205000;

g ) pequeno fahricanto trabalhando só ot n
com um numero de operados que não cacada
a seis, 203000

De mais de seis ata 12, 505000
Paragrapho unico. Fira isento de registri.

o poqueno fabricante que não estiver sujoitla
ao imposto de industrias e profiosOes.

Art. 122. Sera° punidos com multas de
100$ a 200$, os itelustriaes cammordantes ()
mercadores ambulantes que deixarem de
registrar os seus estabeleci/H-otos de aceórdo•
com os arts. 3, 4°, 5°, 6' e

Becebedorla, Sub-Diraroaria, 31 do do-
zsmbro de 1911.—//. E. 'hi-nre$, stibali-
rect•a. interino.

31iniwterio da 3.1..trialltz

Directoria Geral de Cont-d):Iidade da
Mariulia

CONCCIISO p .kin 4. o Pnovnii:xto lis tocvns DE
OITICIAL

De ordem do Sr. vice-almiranto ministro (la
Marinha, faço publico (lu a , a contar da pre-
sento (lata, se acha abra, daraute o prazo do
30 dias, a inseripoão para o provimento dos
Iogaras de 4° 'AMA desta diractoria, em vir-
tudo do ragulamento aporova(lo pelo (keret()
n. 9.169 A, de 30 de novembro de 1911.

O concurso versará sobra as seguintes ma-
to m ias: portuguea, francea, inolez, arithmotira
algebra Ciellbnit.11 . , amimaria pratica, floreiro.
de (beca° publico O admini,t tis . o, geograPliia.
e historia do Brun, escriplitraeao mercantil e
pratica de dactilographia.

Os concurrentes devera . ) apr ,ntar, no r'-
ferido prazo, que findará ás 4 horas da tarda
da dia 16 do janeiro de 1O12, seus requeri-
mentos instruidos com ficha da identificação,
documento que provo ser maior do IS anno' s e
menor de 30 e ;atestado do delegado de po-
licia da respectiva circumscripção ou de duas
pessoas de notoria consideração social, alT1r-
mando de um modo positivo ter o candidate
bom procedimento moral e civil. No impedi-
mento do candidato será permittida a in-
scripçào por meio de procuração legalmento
constituida ; findo o prazo do edital nenhum
candidato sei á. admittido á inscripçao que se
considerará encerrada.

Nenhum candidato será admittido a con-
curso sem se sujeitar a inspecção de saudet
para verificação da sua aptidão physica.

Coelho (Avenida Mem de Sá

•r• G. • • eolByee

	  MB

• • •

2$300

$530
15300
43300

$330
35300

$800
13800
nswo
ss•o
15300
1$a00

$500
23000
48900

8130
35700

15150
83+0

15500

25900
13700

$630
$44-0

108000
95000

SOHO
53.10

13500
75000

S110
25200
15700
$800

13100
18900
15.100

do Acre

5500
8000

108600
15S000

15300
da Harmonia

18200
18000
3500
$335

$780 1
23300
13790

11880

13200

3580

•

• • • Mb

$800
$360
3130

13000
35750
23150
15185

$610

15205
da As-

$995
$960
$595

$670
$006

$395

88500
1$598
$390
$908
$710

1Sa90
$998

Secretaria Geral da Brigada Policial, 30	 Directoria Geral de Contabilidade da Ira-
de dezembro de 1911.—Capitão Pattip Neves rinha, 18 de dezembro de 1911.-0 dirçctor
aff Moraes Oomide, Esprrio.	 4	 geral, Bento de Carvalho Souza lan(ort4 jj
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	•
laliatisterita ala Marinha
Daposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OlUICPO4

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
doil artigos abaixo mencionados, omitia de pri-
meira qualidade, devendo as propostos ser en-
tregues na C secção até 1 hora da tarde de
2 de jaueiro de 1912, não podoodo os pro-
ponenitis apresentar preços de artigos diversos
de seu ramo do negado, nem alterações na
relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidns. serão catre:tios.
partição, dentro do pra/.0 de 2.1 hora, impre-
terivehnento, salvo os de confecção, cujo prazo
da entrega será declarado pelo fornecedor por
occa.ailu de ser dada a preferducia.

Os negociantes qno "ocorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, nina sendo tornados em consideraoão
preços com emendas.

Arsenal de Marinha
Couçoeira de pinho de riga da 8,00 x 0,15 X

X0,075, duas.
Taboa. de pinho de miga de 5,00x0,20X0,25,

uma.
Pranclião de cedro de 5,00x0,45x0,2, um.
Graxa graphitada anti-corrosiva, com amos-

tra, kilo.
Agulhas para corre Oro, qualquer numero,

uma.
Correia para machina Adiar de 2,60x25 de

circumfereneia, unia.
Limas redandas has'ardas de 0,0095, 0,12,

0,1i8, 0,010 e 0,022, unia.
Limatõ s qua,lra.dos de 0,0095, 0,012, 0,15R,

0.010 O 0,022, Um.
àLtellos de Whitsvorth's de 0,003, 0,0047,

0,uor), 0 , 00J7, 0,000:i, 0,0011, 0,012 e 0,014,
iogo de tres, um,

Da/cita

Concorto ein unia roupa de escaphrandro.
Deposito Naval, 30 de dezembro de 1911. —

Luiz Pereil a Pinto Galcio, capitão-tenente
au adia .

wffiln•n••••1

.31Eini-,terii. da >farinha,
Separint?odeacia de Navegação

DIRE I :1'0ln	 111.DROGRAP111.1 a
11cEkNO11ADI11.n

Aviso .1 , "-n N \VEG kNT•-n N. 07

ele

	

	 — ne.sribrierimenta da
baia da Laqe da Piedade

Dr ordem do Sr. vice-almirante suporiaton-
dente da Navoaai i ão, aviso aos navegantes
qtje rOi l'e n ia!),..1::ei.lit a lnia, pintada de preto)
e branco ent faixas liorn .Lentaes a W da Lago
da Pilade, situada nrt lialcia e nas se-
guintes marea,-,es;

300 NE do Morro da Piedad.
54° NW da Pont L do Malta F0111,`.
Directoria. de Ilyilrogra pliia e Oceanog,ra-

phi , 27 de dezor.O . ra de 1911.—Higue/ An-
tonio Fin.:a calillãO de mar e guerra,
director.

--
Matiisteuir . dia 3.1iiiiritaitts

Sapariatma,:meia de Navegação

DIRECTORIA DE 11YDBOGRAPIIIA E OCEANO-
GRAMA

Aviso AuS NAVI.GANICS N. 68

Bahia de Guanabara—Restabelecimento da baia
da Lago de S. Roque

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
ry-ao foi restabelecida a bola conica vermelha
pua Indicar a Lage de S. Roque, que demora.

NNE das potras tino a a .oamoi afastadas da
referida lage, na ilha de Dza.aia.,:i.

Dlrecteria de 113-drogrJaliai P Oveanogra-
phia, 27 de- dez enibra d ! 10 Il. --- Anio-
leio réi:'). Junior, capino de mai . e guerra,
director.
Laboratorio	 iiuii	 1 1ut.r-

nw.eeu Lica) 311h
commumseal p cuuta 1311 .V.1:1.::4.'..AM:.x"r-èS, DROGAS,

Arroarras E C.Ii.NSILIOS LIk PUA:: tlát.lA 0L UM,
CEM L.STRANCI:DIA

- De GI'CLUll de Sr. CGr011A PC. .sid,tute
commissão de compras ch!St2 Lie., :rit..rb faço
publica que a mesma se reunirá etll sessaao
puhlica no dia t7 de janeiro de 1912, ás f2
horas da manhã, GO° dia a co tar de hoje, no
sala da directorá do mesmo estabelecimauto-
para recobinionto e exame das propestas para
o fornecimento, por importação directa da Eu,
ropa, das drogas, medicameutos. appoJiaas a
utonsilios necessarius ao supprirnenta de
mesmo estabel•simento, constantes das retas
çães impressas reenteguos aos COOCUITC.DtO
prévia mente habilitados.

As propostas serão conat.it ilidas pelas rrla-
Oes acima. referidas, devendo os preços ser
expressos em moeda cs".•riir..., .,,: nn•iptur; com
tinta prata, de modo claro, sem rasuras; ou
emenc'as.

As proNs!as serão em daí:beata. datadas,
assipadas pelos proponentes na ultima folha,
depois da observação final; a primeira via,
não obstan te, será sellada convenientemente
em todas as folhas, sendo os saltos inutilisados
na fórrna da lei, e a segunda via, rubricada,
apeoas, egnalmonto em todas as folhas.

Juntamente com a proposta que sorá en
trague á commissão em sessão ab, rta. O pro
ponen!e apr,!sPntará. o documenta d deposi t
etc 3:00uS na D,reOão de Con !.abilidadr d
Secretaria de El..).du da Guerra, para a ga
rautia da assinatura do cout.rac ...o, depo
sito este que será substituido pio d
3 *I„ sobre o valor dos objectos contractado
para gai santir a fiel ex ,.,cução da-; clausula
do mesmo contracto.

Os proponentes terão a libardade da propor
todos ou alguna,apenasodos artigos menciona-
dos nas relações, respeitando, porém, em ab-
soluto, as respectivas quantidades.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo. O preoo para cala artigo incluirá to-
das as diopozas inclusive a de vasilliame e o
acondicionamento, enc-Oxotamailto, frete, se-
guro, referindo-se sempre á quantidade pe-
dida na relação.

O fornecimento será consignai-, ao Mini-te
rio da Guerra com destino ao laboratorio
seguro contra tudas os risels mitregue por
convicto na alOttalega desoi Capital.

As facturas originaesecu dupliaata e os co-
nlweimetilos dos einba ronos sera o. com a pre-
cisa antecedencia entreauos ai lah.,ratorit),

Não serão tomadas em cansid !ra•::1,0 as pro-
votas condicciunacaartaat • n a oil'o rta de van-
tagem ou onus sobre ar.igoa pi -Rotos por
Outros, riSSiM coal() as que não satisfizerem
as condições desta coneurrenca.

No acto da abertura elas propostaa se devem
achar presentes os propono ntes ou seus re-
presontantes,logalinenteIeahii i tadoe,não sendo
tomada em consideração a proposta, em caso
do auaencia simultanea do proponente ou de
seu representa iate. durante o processo.

Na secretaria se darão todas as informações
sobre qualquer asaumplo referente a esta
concurrencia, assim como se concederá a
qualquer concorrente cópia das condições do
ajuste que terão de assignato

No caso de recusa á assignatura do ajuste,
o proponente cujos preços forem preferidos
perderá em favor da Fazenda Nacional a ira-
portancia da respectiva caução.

Commissão de compras do Laboratorio Chi-
mica Phartnaceutico Militar, 18 de novembro
de 1911.—Endas Penalorte de Araujo, escria
_pturario e secretario da commksào. 	 n•)''!;••

1)irectoria. (;(•ratl
Carz-c

n , ard o r]) do Sr. seub-dirpeteai dl ii.afecN,
ree p1Jposta.4 na V' seaaãa Ii o...1 Suba
divo " ia, uai peai de 10 dias, a. c i r de.ta.
dato, para a akoola dos objecto abatau

ca1ii1u. eii rofueso de c o a' aon'alad4
coai o• 2' da art. 15s do Pr,T,O!;::1'1:-.1 Vir

geo .
Aa, prapaatao cm eartli feCh3.11.3 C ra-

cralos,. sem cir.-Ir:lia, d..,v.lotio o prAponoates
discrialinar us u'ajecOas que preten•l o r adqui-
r;r e indicar o preço que olferecer por objecto.

Na 1 succ;;;:i (Larina, do refogas) elaam-se
clepa sataakisos(..à,; , 'Ct1.5 para sen

U m par de Lrva.stli polca.
Um. tarro de paina.
Cana lanoadaira d., tear.
U.a par da chi:11,41os..
(.).1,) pares du meias.
Uma eta ciaomatographiza.
Uni par de sapatos de couro amaroll, para

11..)mem.
Cm par ch sapitos de sctén pret . ) para. ,4e-

nhora.
seis calças de zuarte azul, para baniam.
Uma capinha deL para creança.
Unia, echarpe de seda. 
Uma caixa contendo objectas para reliix	 er

Tendo sido annullada a cancurren . ia aut
rior, lavrou-ao o prente

1 4 secção da Sub-directoria do fra fogo
Postal, 2 de janeiro de 1912.— .4/aa.1a /14,‘
da Silva Cascão, servindo de secKnal.,,,.

(•LI
1Iiiiister10 da 'Viração e Obrags

Repartição de Aguas, Esgoto e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director goral sãt
convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 20 de janeiro de 1912,
das II ás 3 horas da tarde, na thesouraria da
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publia
cas, á rua do Ria.c,huelo n. 287, afim de satis-
fazerem ao paga.m onto das importaneias rela-
tivas a diversos serviços executados !In seu
proveito por esta repartição:

Ant , mio .1(1 .4 de Castro Ribeiro.
Companhia Fabrica do Tecidos S. João.
Companhia do Kiosquos do Rio de Janeiro.
Carlinda de Souza.
Coronel Arthur Augusto do Na s. aleato •

outros.
Doniitioas Gonçalves Portoliiiiho.
Diogo
Eduardo Otto Thei/leo.
Francisco Amorico da França Miranda
Francisco A . R. de Souza .
Ilippolyto Edantini.
Ilerd Oro; do coronel Arthur Torres.
Jerailymo Jacintho Lopes de Oliveira.
.tos '! Justino Teixe;ra.
José Machado Gonçalves.
José de Souza Medina.
Joaquim Fernandes de L. Martins.
Ludolf	 laidalf.
Librato de* Castro Carneiro (Dr.).
M-iria Eugenia Gabriel Gomos.
Maria da Encara Leão Leal Souto.
Miguel Antonio de B. Lima.
Manoel Ribeiro do Moura.
Manoel José Martins.
Manoel Gomes C. Figueiredo.
alanool Alves da Fonseca Almeida.
N. de Freitas (Dr.).
Octavio Girand.	 •
V. O. T. de S. Francisco da Penitencia.
Secretaria da Repartição de Aguas, Esgotos

o Obras Publicas, em 19 de dezembro di
4911.—?. J. da Nfeca Braga, secretario`_J.
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De ord, lu do Extu. Sr. Dr. director da Escola
de Mina- .•-"a smrclaria fiz sciente que, tendo
teriniitado no dia IS do corrente o prazo do
adiamento liara a inser;pção do concurso ao
provimento f;f1*, , c1 40 da suc,:ão desta escola,
((e acciordo com o ar t. 69 (1 , n Codigo de En-
ino, liça de novo ;,,I n eria a risf,micla

a partir da rir, s; , :lb . (tala, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Coutpih-se i • sucção das seguintes !inferias:
resislencia (los materiacs de

et.,,,Itu,..•.10 e deterinivação experimental de
• e• ;slencial tecnologia das profissões ele-
'incida;	 e do con,cliaretor h P ,7(I ri ir o , hydraulica
(ligindos e gir:es, tha.chimts optratrizes,machi-

lerila., iito de ag ita, esgotos
e l4(6,1,111',.,1	 do regulamento( *RR'. 	 coin O decreo ii. 8.039; de 26 de
maio de 1910).
.O candidato4 deNerao	 as disposj..
eit	 do, 31 15.	 ,	 ..)9. 62, r.'1 P. 61 do Coli-
go de raiano qm . baixou co m o decreto

cle 1 de ji4n ... iro de. 1901.

.	 da Escola de Minas, 18 de no
vood, t ... de 1911.	 -0 s. er,e,ario da L-cola.

. 1 . /I (ti	 .	 •

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
.BANc() 1).1 1)11()VIN( 'IA DO

12() (TP,A I)E	 SI -L

linanc( s iro-4	 'I'lte-

souro do 1 ,..-aado doo ltio

.; rande (14. Sul
1' $41 de .lanoiro

tran,f, p aivii-	 ap,.
lice	 Cst.n:o i1tio (*.•alide do sul, (1,de

de	 W1	 irD. (• n •Db.(..1r

143 .2..1n1.11In	 1.4.:3I110.; 110 :2" .eito'-Ire

ele /..,11.
2.1

g,rente.

ANNUNCIOS
A.' l'raça

Communicamos aos nossos committentes e
amigos que, tendo fallecido o nosso socio soli-
dado Alvaro 1,Kalerico 'fliedim Lobo, foram a
exma. viuvo, hem como os mais herdeiros,
embolsados dos haveres que o finado tinha na
nossa fuma.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1911.—
Pacheco, Moreira & Comp.

Confirmamos a declaração supra. — Por
procuração de D. Etelvina da Costa Theditn
Lobo, José Silua t; . Comp.—Manoel Thedún
Lobo.—Antonio Thedim Lo Pio.—Jterenal Mui'-
Linho Nobre.

João Corréa Pacheco e João Teixeira Mo-
reira, socios solidados da firma Pacheco, Mn-
reira & Comp., communicam á esta praça
que no dia 29 do corrente dissolveram por
fallecimento de s eu socio e amigo Alvaro Fre-
derico Thedim Lobo, a sociedade que gyrava
sob a firma Pacheco, Moreira & Comp., nesta
praça, tendo sido a Exma. viuvo e mais her-
deiros embolsados de seus haveres na refe-
rida firma, conforme quitarão em seu poder,
ficando os me,mos berdeiéos exonerados de
toda e qualquer re,pon-abilidade.

Ontrosim, communicam que nesta data or-
ganizaram uma nova sociedade sob a mesma
firma Pacheco, Moreira & Comp., para con-
tinuação de exploração do mesmo rant() do
negocio ; compra e venda de carvão de pedra,
ferro piza, estiva. etc., fazendo parte da
mesma como souto solidado o Sr. João Tei-
xeira Moreira Junior e como socios de indus-
trio os seus a wigns auxiliares e amigos os
Srs. Domingos llias Vieira e Raul dos Santos
Andrade, ficando o activo o passivo da ex-
tineta firma a cargo da que é ora organizada,
esperando de mi os how .; amigos e froguezes
a cominuip:ão	 sua amizade.

(.2olapanItin 1,:d11ieadura

SlY+ DE DLIIENTEREn

Do dia 2 de janeiro proximo futuro pagam-se
os juros de debentures desta multa:tida, 12-
la!ivos ao 2° semestre de 1911, no escriptorio
á rua da Alfandega il. 8'i, de 1 ás 3.

llio de jareiro, 31 de dezembro de 1911.—
.1 direetorid.

1_,0T0D.ws

DACAPITAL FEDERAL

Companhia do Loterias Ntt..
olourtes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização da
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados,
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n. 45.

4í\d—,—(A- V-JWA
216 — 481

20:00(4000
Por 11(300

Semda-feira, 8 do urrente

AS 3 11011AS DA TARDE

231 — 15'

50:000$000
Por 48000

Sobliado, 13 do correto

AS 3 11011AS DA 'URDE

227 — 4'

100:00%000.P()r S3000, C1111 deeintosBANCO DA PROVINGIA DO RIO GRANDE DO SUL

Apnto 2,.ancoir3 do ihnouro do lotado do Et] Grande do Zul, na preça
do P. to de Javali':

A partir de 2 da janeiro de 1912, serão pagos,
neste banco, á rua da Alfandega n. 2 1, os juros
relativos ao semestre de 1 9 11, das apolices do
(Estado do Rio Grande do Sul, em circulação
'nesta praça.

• 13„io de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.

Willy Schimidt, gerente.

Sabbath, 17 de fevereiro
A'S:r tIolIAS DA TARDE

GDANDE E EXTEADEMNARIA LOTEEI%

238 — 1'

200:000$000
E4a loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 1108, quintos a 228 o
quadragesimos a 23800, inclusive o sello do
consumo, e será extraindo pelo systema do
urnas e esitheras.

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados do mais NO0 róis
para o porte do Correio e ungidos aos agentes
gera.es NAZA BETU & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa 11. 817. Endereço telegraphieo,
.Lusvel.


